O TEMPO 


Distrito Vederal “ 
aterhl; 

Tempo variavel 
estuvel, 
sueste mn 
moderados, 
Ma. 
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O decreto, que O sr. prê- 
sidente da República aca- 
ba de assinar, declarando a 
autonomia administrativa 
da Estrada de Ferro 









Central do Brasil, me- 
reco destaque -especial 


pois revela acertada orien- 
tação na política dos servi- 
cos públicos adotada pelo 
governo, 


Efetivamente, os gran- 
des serviços públicos in- 


dustriais não se coadunam 
com a mesma 'regencia le- 
gal dos quadros burocrati- 
cos dos serviços públicos 
civis. Em primeiro lugar 
«ão muito diferentes as es- 
pecializações tecnicas, bem 
como as responsabilidades 
funcionais de uns e outros 
servidores. Por isso mes- 
mo, em nada se parecem as 
exigencias e rigores disol- 
plinares a que devem estar 
sujeitos, respectivamente, 
os simples funcionarios de 
repartição e os que traba- 
ham num serviço público 
industrial. ! 

Sempre nos esforçamos 
por compreender 6 aceitar 
a estrita organização buro- 
cratica do atual regime em, 
contradição com a desor- | 
dem cronicamente reinante 
nos nossos quadros de em- 
pregados públicos. Os pri- 
meiros & lucrar com & nova | 
organização foram, por 
certo, os proprios '* empre- 
xados. Mas a administra-, 
ção da República tambem 
encontrou vantagens na 
nistematização dos qua- 
dros e na ordenação dos 
direitos e deveres dos ser- 
vidores, abolindo-se tanto 
quanto possivel os antigos 
abusos do favoritismo. 


Comtudo, muitas vezes 
fizemos restrições 80  eN- 
quadramento geral do 


“Dasp”, alegando que O 
exagerado cerceamento 
autoridade dos ministros 
responsaveis perante O che- 
fe 'do governo poderia Te- 
dundar no'enfraquecimen- 
to do prestigio que deviam 
roxar nas respectivas Te- 
partições. Devemos, porem, 
confessar que tais restrições 
seriam pouca coisa compa- 
radas com a ampla divul- 
varão de certos pareceres 
'daspianos”, que deixam 08 
chofes das grandes admi- 
wistranões em situação in- 
comoda. Entretanto verl- 
ficamos a inocuidade de 
indos esses metodos, que & 
previsão logica não podia 
senão condenar. 

Não ha duvida que o am- 
biente brasileiro ainda é 
muito enigrmatico e tem sai- 
dos verdndeiramente para- 
docais. Mas os perigos da 
intervenção do “Dasp”, 
nve. na administração ci- 
vil, não se mostraram | nã 
rravidade da expectativa. 
na administração indus- 
trial corresponderam AOS 





Entra no Seu Sexto Dia a Batalha 











A autonomia 
administrativa da 


tiva da Central do Brasil é, 


«ra regularização de seus 
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do Brasil COMBATES VIOLENTOS FORAM TRAVADOS ONTEM 


MACEDO SOARES 


CATRO, ?4 (Reuter) 


es 1 
pareceram novamente subre a ilha de Creta. 
inconvenientes que prome- | dalidado da guerra, que se vem desenvolvendo, foi 
tiam. hoje nesta stereo Bio PV 
e Os caças britanicos de longa 
O decreto presidencial obletivo os “Junkers 52”, transportadores de tropas, . 
assegura equitativamente | desses transportes alrmãrs estão desembarcando suas cargas 


em pequenas praias, 
torna dificil sua fuga, 
carga, os transportrs nuzistas 
cacia, pelos caças britanicos. 


ao pessoal ferroviario as 
vantagens da legislação so- 
cial e 'da previdencia. De- 
sembaraca, entretanto, O 
administrador responsavel 
por altos interesses morais 
e materiais do país, nas 
vastissimas zonas servidas 
pela estrada de ferro. 

A autonomia administra- 


te, 


pois, a condição do exito 
de sua administração. 

sr. presidente da Repúbli- 
ca tornando viavel a seve- 


CAIRO, 24 (U, P.) As 
tropas - greco-britanicas causa- 
ram terriveis baixas nos refor- 
cos de hFopas que: quase sem in- 
'terropção; enviam os alemães 
para a ilha de Creta. afim de 
consolidar ns posições 
quistarum nos setores de Male- 
mi, Candin e Retimo. Segundo 
as Informações recebidas, essas 
baixas ascendem já a 10.000 hn= 


m 


serviços, tambem  acres- 
centou seriamente as res- 
ponsabilidades de seu Jjo- 
vem diretor. 

Desejamos constatar em 
breve os resultados bene- 
ficos da nova organização 
da nossa principal via- 
ferrea. 


ena, 

Não obstante prossegulr sem 
tregua a furiosa luta, diz-se que 
a posição britanica é boa, mas 
os círculos oficiais advertem a 
imprensa no sentido de que nãa 
deve manifestar excessivo oti- 





Toda a Nação Norle- 


Americana Eslá à Espera 
da Palavra de Roosevell 


O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS CO- 
MEÇOU A ESCREVER O SEU DISCURSO DE 
DEPOIS DE AMANHÃ 


Lei de Neutralidade 


Supõe-se geralmente que & 
“Conversa Junto á Lareira” 
que será transmitida pelas 
maiores cadelas de radio-emis- 
soras dos Estados Unidos, em 
ondas curtas e longas, consta= 
rá de cerca de 1.500 palavras. 

“O DISCURSO NÃO AGRA- 
DARA' AOS ADVERSARIOS 

DA DEMOCRACIA” 


WASHINGTON, 24 (R.) — 
“O discurso do presidente Roo- 
sevelt a ser irradiado terça- 
feira proxima não agradará nos 
adversarios da democracia, nem 
nos Estados Unidos, nem no es- 
trangelro”, declarou o secreta- 
rlo da presidencia, sr. Stephen 
Early, em resposta as petrgun- 
tas dos reporteres a respeito do 
esperado discurso do presidente 
americano, 

SEKIA REVISTA A LEI DE 
pn - NEUTRALIDADE 

NOVA YORK, 24 (De Frank 
Olliver, da Reuters) — Enquan- 
to o presidente Roosevelt pre- 
para-se para passar o fim da 
semana trabalhando no seu 
proximo discurso, o clamor, em 
certas seções do Congresso e na 
imprensa, para que seja revis- 
ta a lei de neutralidade torna- 
se cada vez mais forte, Indl- 

(Conelne nn 3º png.) 








Ataca-se Abertamente a 


WABHINGTON, 24 (U, P) — 
O interesse de toda & nação 
norte - americanas concentra-se 
hoje na pessos do presidente 
Franklin Delano Roosevelt, de 
quem se sabe que na nolte de 
hoje começou & redigir o texto 
de sus, “Conversa Junto à La- 


reira”, que pronunciará no dia 
97 do corrente e que, segundo 
se espera, será de suma impor- 
tancia para o país e para à sl- 
tuação internacional. 

Atribue-se tal importancia &s 
palavras do presidente Roose- 
velt devido ás recentes declara- 
ções feitas por altos membros 
do governo e por influen- 
tes legisladores, pedindo à TeE- 
vogação da lei de neutralidade 
dos Estados Unidos, por julga- 
rem que ela restringe & Hber- 
dade dos mares, 

Os unicos indícios referentes 
ao conteudo do discurso foram 
proporcionados hoje pelo secre- 
tario da presidencia, sr. Ss. 
Early, que. declarou: 

“Sem revelar O seu contel- 
do posso dizer que O discurso 
não está agradavel para os ini- 
migos da democracia, tanto do 
país, como do estrangeiro”. 
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SUCURSAL 


Estão Sendo Ah 


de ondc as mesmas se dispersam . Como 5º 
depois de haverem desembarcado: sita 
têm sido bombardeados, com eti- 


OQ efeito moral buiro os defensores de Creta, 
sobre vs céus os uvives britanicos, foi consideravel, 

A Impressão extra-olícial, no Calro, é de que & situação 
melhorou sensivelmente, uma vez que j 
da do Novus reforços que os nazistas esunseguiram até Clay 
manterem-se na posse de Maleme, enquanto que, de outra par”. 

a recaptura de Kerakilon e Retimo contribuirá pára dis. 
pensar muita trupa que será empregada para desalojar dg! 
mães de unico ponto em que ainda se vão mantendo, | 


Como Vão Transcorrendo as Ope 


us con, 












pais com CT 
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| TAS ESTÃO RESISTINDO AOS CONTRA- ATAQUES ANGLO - GREGOS 


— Os aviões britanicos de caça rea- q 


Esta mova mo- 
conhecida 


distancia estão achando: facil 
Alguns 


quan 'virara 


foi somente pela chegar 


mismo, fazendo nota 
talha ainda não folk 
Nestes momentos fal kt 
cipal -concentra-sez, nad naa O 
mo 'de Malemi que continua 
em poder dos alemães, € an- 
de continuam desembarcando 
tropas enviadas por vin acre, 
e tambem pequenos caniões de 
campanha de mouca calibre e 
morteiros de trincheira. 
A PMINCIPAL LINHA DE 
DEFESA BRIYANICA , 

A vrincipal linha de defesa 
britanica. parece estender-se ao 
longo da bala de Suda, onde as 
tropas imperiais estão firme- 
mente entrincheiradas a despei- 
to dos desesperados bombar 
feios inimigos Em círculos mi- 
litares nfirmou-so que os refor- 
ços enviados pelos alemúes na 
ra o setor de Candia e letimo 
“foram decididamente liquida- 


dos : 

credita-se que algumas uni- 
dades desalojadas de Retimo € 
Candia continuam perambu- 
jando pela ilha, apesar de já 
terem sido exterminadas varias 
delas. 

A situação nesses setores Con: 
tinua sendo satisintoria para 0% 
britanicos Em fontes ligadas 
ao exército, soube-se que, depois 
de desalojnrem os alemães de 
Retimo e Candia, as patrulhas 
britanicas se dedicaram a reco- 
lher ns munições e viveres que 
Os aviões alemães deixaram 


calr. 
os (RPETIVOR ALEMARS 
Os últimos cálculos sobre 4 
vantidade de tropas alemãs 
esembarcadas por via aerea em 
Creta, empregundo aviões de 
transporte, planadores e para: 
quedas, já fazem ascender & 
20.000 soldados completamente 
equipados. As operações de 
transporte de forças nazistas pe- 
la “Luftwaffe” continuam dia 
e noite, Por esse motivo, Veri- 
ficam-se quasl sem cessar esca- 
ramiças porque as vigilantes 
patrulhas britanicas e grezar 
atacam os efetivos inimigos 5o- 
bre a costa norte á medida que 
chegam. A múior parte desses 
reforços são mortos quanda 
descem em paraquedas. ou eli: 
minados em terrk. 
TRANSPURTE DE 
PARAQUEDISTAS 


O principal perigo continua 
sendo a continua chegada 
tropas alemãs por via aérea, 
Segundo informações alemãs, 0s 
“junker 52” para transporte dê 
forcus que Lomam parte nas ope 
rações, são 6% e regularmente 
chegam a Malemi onde deixam 
30 soldados em cada viagem 
e regressum não obstunle o togt 
da artilharia britanica e os ata 
ques da infantaria aliada. 

Por curecerem de acroaromos 
os demais aviões alemães des: 
cem em qualquer terreno mais 
ou menos plano. motivo porque 
muitos delles se espalifam e ou 
tros são facilmente destriidos 
Entretanto, as últimas noticias 
dizem que continua sem, inter- 
rupção a afluencia de tropas na- 
zistas, Confirmou-se que entre 
quarta e' quinta-feira última, of 
britanicos derrubaram mais de 
6 uporelhos alemães destinados 


ao transporie de tropas, 
ACAÇÃO, DA ESQUADKA 
INGLES 


Reforindo-se.aos inconvenien 
tes que deve afrontar a esqua 
dra, os círculos autorizados de: 
claram que “é um erro acredi- 
tar que ficou Lolalmente por 
conta da frota britanica a mis 
são de impedir os desembarques 
de Lropas nazistas trazidas por 
mar. Mesmo no caso em que os 
barcos com tropas e abasteci- 


mentos inimigos cheguem ás 
proximidades da costa, o de- 
(Conclue na ** pag.) 
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do uma visita, esteve no 
na defesa da grande ilha 
heroismo demonstrado em todos os setores da luta, 
tade, exibições de como re peliriam qualquer 
vasor. O cliché mostra um soldado australiano, 
jando uma metralhadora 
demonstrou extraordinaria perícia, 

Agencies”, ospe cial para O 








PRAÇA TIRADENTES, 77 





icada 


Aviões de Caça da RAF Voltam a Operar Sobre a 
Ilha e os Alemães Continuam'a Lançar Paraquedistas 


atidos Pelos Britanicos os 
Grandes Aparelhos de Transporte do Reich 


"EM MALEMI, O UNICO PONTO EM QUE OS NAZIS. * | 





O REI ENTRE 08 AUSTR ALIANOS — Londres, Maio —George VI, retribuin- 
acampamento das tropas australianas que cooperam 
os, tornados celebres pelo 
fizeram, para sua  majes- 
tentativa de desembarque do in- 
sob as vistas do 
Vickers. Apesar de ter olhos vendados o artilheiro ; 
destruindo o objetivo visado. 
DIARIO CARIOCA). 


inglesa. Os bravos soldad 
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Afundado o Cruzador d 


Batalha 'Hood' Nas 
Aguas da Groenlandia 


ATINGIDO EM CHEIO POR UMA GRANADA 


DE MUNIÇÕES 








UM DOS DEPOSITOS 





O “Bismark”, Autor do Impacto, R ecebeu Avarias e Está Sendo Perse- 


guido Por 


Unidades da Esquadra In glêsa — Afirma-se de Washington, 


Que os Estados Unidos Se Verão Na Necessidade de Tomar Importantes 
| Decisões Em Sua Politica Naval 


l LONDRES, 21 (Reuter) — O comunicado do Almiranta- 
do, dando detalhes sobre a destruição do cruzador de batalha 
“Hood”. declara; 

“as forças navais britanicas interceptaram esta manha, 
ao largo da costa da Groenianala, um contingente de torças 
navais inimigas, entre as quais estava o encouraçado “ Bi5- 
marck”, E 

“cy inimigo foi atacado e, no decorrer do Combate, o Cru- 
zador de bataihe, “Hood” — comandado pelo capitão HM. Kerr. 
e arvorando o paviinão do vice-mimirante Holiand — foi atin- 
gido em' cheio em um dos depositos de munições, o que pro- 
vocou uma explosão. O “Bismarck”, do seu- lado, sojreu Gar 
nos. As nossas lorças cuntinuam a perseguir o Inimigo, Acrê- 
alta-se que o numeto ve sobreviventes do “Hood' seja ele- 
vado”. ; 

O encouraçado “Hood” era o maior vaso de guerra EXIS- 
tente no mundo, com um desiocamento de 42 mil Lonciduus 
Duranto à guerra civuy teyanhola esteve em serviço de putru- 
ihamento ao largo das costas da Lspanha e auxiliou à evucuia- 
ção dus suditos pritanicos de Barcelona, antes daquéla cl- 
uade ser capturada pelas Jorças do Eeneral Franco, A Su 


construção custou 5Ci5 milhões de esterlinos, e foi lançado “du 
mar em 1919, 
uumens. Uom grande partc proregida por espessa couraça 
blinaada, possuindo unis lorte estutura e com UISpUSILIVOS us 
proteção gerais, Cispuitia UE & canhões de 1D poiegadas, 14 ué 
».5 e de outros de menur caubre. Quanuo em exercicio iuvili- 
gia uma velocidade superiti & 30 nos horarios, Foi remioucia- 
do en 1929, e essa reCULSLUÇÃO Covo 600 mil esterinos, mus 
somente entrou em serviço em março de 1931. Uma das mo- 
diticações por que eutão passou lol & mudança da catupuia 
! 


ticandu pronto em 1420. A tripulação era ue 1,34) | 


para o 'ançamento de nviões. 
Era a unica qnidado da sua, 
clusse em cevviço, pols a cons- 
mruução de outras tres [Ui sus- 
prensa em março de 1917. À 

O “Hood” sofreu avarins em 
resultado de uma colisão com 
p enconraçado “Renown", oror= 
vida ao largo da costa espanho- 
lu eme começos de 1935. 


O “Bismarck”, do seu lado, 
desiocu 25 mil tonciudas e fez 


(Conclue nn 2º png.) 


CAGDILO FILHO 


(ESP. CASTELO) 
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AV. ERtivo HNAGA, 12 
6º Andar 
Acções,  consultna-e pnre- | 
veres sobre Direito Cla eos 
Comeretlal. Afuntamente dr 
epi ton ade mereciarstralem sente É 
“mn em gerni fm nova 
els, empeecinimeste denied 
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Carioc a | semburaque é uma operação mul 
to dificil em Inac da onosi- 
cão do exército em terra. Até 


britânicos dispersaram 
u 


agora Os 
ullaram cus 


um Ccombolo e un 1 
tro, mas o caso do comboio des: 


+. 





EXPEDIENTE: truldo não significa que é at 

. . sunto dificil ou que a dificul- 
Diretoria dade foi vencida, Contudo, de: 

ve-se fazer notar due, mesmo 

Horneho de Carvalho duo que os alemães cheguem por 
ator, drctor-presidente mar, o exército britânico está 
so Martina Gulmnrhea, alt para dispersá-los. Não, ha 


diretor-gerente racões para acreditar aque dimi- 


Diario A LUTA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 


Ta ——e — — 


tes para os britnnicos. são os 
bombardetos em mergulho con- 
tra as baterias unti-nereas, On» 
das continuas de "Stukas” ata 
eum durante seis ou sete horas 
por dia os embusamentos dessas 
peças. Essa atividade das for 
cas nercas faz pensar que O co 
mando alemão retirou da frente 
acidental todos os “Junker 87 

onde sua pouca velocidade e ar- 
mamento os tornam muto vul- 
neraveis nos caças ituniçcos, 
visto que em Creta ainda não 


donquim E. Gomes Leite nulu a oposição naval. britanl- | existe um perigo tão grande em 
de Carvalho, director-te= ca &os comboios alemães”, virtude da retirada da aviação 
gonreiro..., : Outro dos graves inconventen: 1 brilanica, 
Danton Johim, retor- E G ta 
secretario AR. A. F. Voltou a Operar Em bre 
o R-ANNIS- 
DENTES CAIRO, 24 “CU. P.) — O| que pelo menos 10 maquinas 


comando da RAF, emitiu 0 5e- 
guinte comunicado: 

“mM CRETA: — Os aviões 
da RAF rausaram ontem gran- 
des dancs aos meroplanos € 
tropas do inimigo em Male- 
mt, na ocaslão em que 08 n3S- 
soy aparelhos de bombardeio 
atacaram um avultado nume- 
ro de Junkers 52, no aerodromo 
e na praia. 
inimigo foi metralhado; As In- 
formações prelhuinares dizem 


FP 3. Telxeirn Leite 
Henrigne de Monra Lt- 
bernl. 


metofones! — Direção: 
e2-908% Chefe dn Heila= 
cho: e Secretarins 
42-567h1 Redação: 
ag-nmt Adminintração & 
Gerenein: 22-08M4 Pnhlt= 
elinido: 22-MMB7 Oficl- 
nns: 24-0824 Gravuras 
2272-1785 : 


Not — Os  comenta- 
riom editorinia dente Jor- 
mal, sobre nanuntos Inter-= 
pnetonnia, alo de reapons 
enhittinde de sen diretor, 
dr. Horneto de Cnrevalho 

dunior. 


q mt meo + e mma ti mm Su ea 


CAIRO, 24 (U,. P) — No- 
ticla-se oficialmente que os 
bombardeiros britunicos e OS 
enças de grande ralo de ação 
destrulram ontem pelo menos 
14 transportes nereos alo vies 


Panorama 


LONDRES, 24 (Reuter) — As 
ultimas informações recebidas 


nesta capital Já pela manhhA de 
hoje adeantam que tanto & el- 
dade como o asrodromo de 
Herakllon, em Creta, foram re- 
conquistados aos alemães que 
al me haviam estabelecido der- 
de ha dias, ao mesmo tempo que 


ASSINATURAR: 


Parn o Branilt 

Ana Teseu Ra TT DB ODO 

Semestre + +. 409000 
Pnra o Exterior! 

ANO: É e cepas 150$000 

Semestre . . . 804000 


VENDA AVULSA 
Em todo o Brnnll 8300. 
E! cobrador untorizado 
cer, J. T. da Carvalho. 
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Percorre o Interior do 
pnfs m serviço donto for 
ilha o sr. Romunido Pers 
rota, nosso inspetor. 


REPRESENTANTES: as forcas britanicas continuam 
mMinna Gernis — BB. Hort- & se apoderar dos suprimentos 
sonte — Osavnldo Almassote e munições atirados de para- 

(=) quedas para os contigentes de 


paraquedistas que conseguiram 
tomar pé nalguns pontos da 
ilha. 

Na zona do Retimo a altua- 


Fernambuco — Hecifer 
Roí onrte. 


(x) 
Alagons — Mnceiô 


Pnulo Travassos Sarinho cão é plenamente satistatoris 
x) para os defonsores, uma Vox 

Bnia — Salvador que a reglão está completa- 
mente livre dos paraquedistas 


YTirailio PD Borba Jr. 
. que all desceram a &s forçar 


q alladas estão de posse da cldas 
Publicidade: de é do asrodromo local. En- 
22-3018 tretanto, já em Maleme & situa» 

ção peer tão ode 

sé om ajemhles continuam contro 

PRAÇA TIRA jando o acrodromo all existen- 
DENTES, m te, tendo conseguido descer 


novos reforços, por via aerea 
durante todo o dia dae ontem. 





o 








Posteriormente 0| trulram pelo 





inimígas foram destruídas e 
muitas outras danificadas 

“Um reconhecimento reall- 
zado às ultimas horas do als 
confirmou que muitos Junkers 
52 estavam ardendo e um niu- 
mero ainda malor tinha ficado 
inutilizado para qualquer ser- 
viço. Nossos aparelhos de cl- 
ça de grande ralo do ação des- 
menos quatro 
grandes transportes aereos de 
tropas, 


Aviões do Reich Destruiídos 


no aerodromo de Malemi, que 
está sitrado perto da prala e 
avariaram outros aparelhos. 
Até agora os britanicos destrul- 
ram einta desses aviões ini- 
migos. 


da Luta Em Creta | 


Nessa mesma ocasião, o Iniml- 
go consegulu ainda fazer des- 
cer de paraquedas algumas pe: 
cas de artilharia, julgando-na 
que se trata de morteiros de 
pequeno calibre e canhões de 
75 milimetros. Todavia, as for- 
ças nlladas mantêm-se nas suas 
posições situadas & oeste da- 
quele campo de pouso, enhbendo- 
re que mn batalhr, em Malema, 
prossegue em toda a sua Iinten- 
sidade, 


Não obstants o fato de a mator 

parte da ilha continuar em po- 
der das forças aliadas, não me 
pode negar que existem ps: 
quenos nucleos de tropas ale- 
mãs isoladas em varlos pontos 
do territorio de Creta, allân, de 
valor estrategico muito duvt 
doso, De qualquer forma, nÃo 
ge acredita que essas “bolsas” 
criadas pelo Inimigo sejam 
muito numerosas e o fato é que 
prosseguem em grande Inteu- 
aidado as operações de limpeas 
de todas as  reglões da ilha 
nfetadas pelo desembarque dos 
paraquedistas alemães, 


No mar, as atlvidades da es- 


—s e 


Afundado o Cruzador de 


'Hood' Nas Aguas 


o, + 
(Conclusão da 1º pas.) 
à sua primeira aparição em no 
vembro'de 1940 Pouco se sabe 
& seu respeito a não ser que 


dispõe de 8 canhões de 15 pole-. 
gadas e de 12 de 5,9. Soube-se 
que sudo umu vélucidade de 
39 nos horarios. 


outros o “'Tirpit”, que se supõe 
terminado e outros dois cujos 
nomes ainda não foram dados & 


| conhecer, 


rem, o referidô | couraçado 


O Primeiro Grande Combate Naval Desta Guerra! slogao, 8 canhões de 380 mim, 
| 12 peças de 150 mm, transporta 


dugem do vaso de querra ale- 
mão. 
“A perda do “Hood” é con- 



























LONDRES, 24 (U. dia? — Nas 
primeiras horas do dia de hoje 
verificou-se, entre forças navais 


britanicas é alemãs, O primelro | siderado hole menos grave do 
combate de imporianciá até en-| que se tivesse sido ao iniciar & 
tão travudo entre ambas as es- | Kuerra, de vez que. posterior- 


mente, foram terminadas e pos- 
tas em serviço unidades da clas- 
se de “King George V” que ago- 
ra constituem fatores de grande 
mportancia na batalha do 
Atlantico. 

Apesar disso, a destruição do 
navio que durante 20 anos fo! 
conhecido como o navio de 

uerra mais poderoso do mun 

o, fol o golpe mais violento 
até ugora sotírido pela esqua- 
vúra britanica nesta querra, 

O “Hood” seguiu as alorio- 
sas tradições da esquadra brl- 
tanica, apresentando combate ao 
inímigo, como o fizeram os três 
cruzadores que combaterum no 
Rio da Prata contra o “Graf 
Spce”. o “dJervis Bav"” go sal 
var o comboio que defendia no 
Atlantico e a avinção naval que, 
obedecendo ás ordens do almi- 
mante Cunningham, atacou a 
prota italiana em Trento, 

A* última hora de hoje, todas 
as unidades disponiveis da fru- 
ta britanica estavam dedicadas 
à perseguição da frota alema, 
procurando interceptá-la, muito 
embora se acreditando que, pro- 
vavelmente, Os navios inimigos, 

or serem mais modernos, es- 
eijam dotados de maior velo=- 
cidade. Ao mesmo tempo, apa- 
relhos de grande raio de ação 
percorriam ns zonas do Atlanti- 
aa tentando localizar o inimi- 

o. 

Em caso de conseguir escapar. 
4 persexuição de que é alvo, e 
entrar em porto, pode-se dar 
como certo Que o “Bismarck” 
será objeto de ataques concen- 
trados da RAF, na mesma escala 

ue Os que imobilisaram em 

rest o “Scharnhorist e 


quadras nesta guerra. e culo re- 
sultado foi a perda do cruzador 
de batalha “Hound”. o malor na- 
vio de guerra do mundo, e ficar 
Serlamente avariado o mais pO- 
deroso dos navios alemães, o no- 
vo encoliraçado “Hismarck”. 

O “Hood” perdeu-se totalmen- 
te, tendo-se afundado em pou- 
£os minutos, em virtude de ter 
saido alcançado or m tiro 
afortuuado do inimigo o sem 
paiol de munições, recenndo-se 
que sela pequeno o número de 
sobreviventes Iknora-se a sor- 
te que coulie no Vice-aljmirante 
L. S. Solland, que comandava 
a divisão britanica, assim como 
ao coinandante do navio, capitão 
R. Kerr, 

O “Hood” afundou, porém, 
não antes de que seus canhões 
tivessem atingido o “Bismarck”. 
avariando-0, assim como Outras 
unidades alemãs e a luta con- 
tinuou muito tembvo «lenols de 
ter sido posto fóra de combate 
o urande cruzador, com a perse- 
guição 4 frota aleniã durante to- 
do Oadia até o cair da noite. 

Segundo anunciou o Alml- 
rantado, a balnllha teve início 
quando as unidades britânicas 
interceptaram a divisão alemã 

qn frente ás costas da Groen- 
andin, dentro dos limites du zo= 
na de neutralidade deciarada 
pelos Estados Unidos e. muito 
embora uíio se lenha detalhes, 
ao que parece, verificou-se uma 
ação de perseguição, tentando 
os alemães escapar à luta. 

Este encontro pós frente a 
frente algumas das | unidades 
mais podcrosas de ambas as es- 
quadras — o “Hood” e o “Bis- . o 
marck” — armados igualmente “Gneisenau”, e os de Wilhelma- 
com quo canhões de SA0mm. e haven, onde se está terminan- 

Imadamente com a mesma | do 0 “Tirpite”, Os aviões podem 
velocidade de 31 nós, embora | retardar as reparações e Casar 
se ucredita ser mais forte a blin- ! avarias, 


O Combate Naval Segundo Berlim 


| BERLIM, 24 (U, P.) -- O, ra que so entrar em ação pe- 
couraçado alemão “Bismarck” | la primeira vez o “Birmurck” 
em sua primeira saida para | era comandado pelo simiran- 
alto mar afundou o orgulho da| te Luetjena, que antes coman- 
frota britanica e o malor na-| dava a divisão integrada pelos 
vio de guerra do mundo, o| couraçados “Scharnhorst” é 
couraçado de batalha “Hood'.| “Gnelsau”, que varias vezes 
em um combate naval] desenro-| os britanicos afirmaram ter 
jJado em eaguas da Islandia, | avariado em Brest, 
hoje pela manhã, Afirma-se que o “Bismarck” 
' Outro couraçado britantco | cheflava uma forte divisão na- 
que tomou  parté na mesma | val no Ktlantico. 
ação fol alcançado e + 1» O “Hood”, que deslocava « - 
a retirar-se, enquanto outros | 42.100 toneladas, foi vitima de 
navios britanicos eram ataca-| um navio com 7.000 toneladas & 
dos em acuas da f:"nenlandia, | menos, embora ambos tivessem 
sabendo-se que pelo menos wm | identico armamento e velwida- 
deles fol afundado pelos eub-| de. 
marinos alemães, ia jam dio 
de neladas e foi lançado em 

Este é o primeiro encontro | terminado tres anos depois com 
de importancia entre forças grandes cerimonias, as queis se 
navals almês e bltanicas nã] realizaram em Hamburgo, assi- 
guerra atual e é considerado! nalando o acabamento do pri- 
nesta capital como o primeiro | metro couraçado dessa tonela- 
desafio Iancado pela Alemanha) gem, construído na Alemanha. 
à supremacia dos mares — que! O “Bismarck” fol o primeiro 
semnre a Grã-Bretonha recla=| da serte de quatro navios de seu 
mou pata si — ao sair pura| tipo, cuja construção se Imíciou 
alto ne os navios de guerra | depois que o Relch resolveu Te- 
do Reich. 


pudiar os 
Q comunicado oficial decla- 


limites fixados pelo 
tratado de Versalhes, sendo 08 inglesas 


|d 


quatro aviões e tem uma forte 
blindagem, não se conhecendo 
outros detalhes de seu arma- 
mento e proteção. Sua tripu- 
lação é composta de mais de 


1.000 homens e sua velocidade | 


é de uns 30 nós. 

A laconica frases do comuni- 
cado alemão, de que continuam 
as operações, foi Interpretada 
como um indício de que as for- 
ces navais alemãs se dirigem 
para o Atlantico. 

O comunicado diz tambem 
que os navios alemães não 5o- 
freram nenhum dano digno de 
menção, 


| 


q eee e mm 


e em 


| 


quadra do almirante Cunnln: 
gham/prosseguem tambem mar 
tisfatorlamente, apesar das 
grandes difiouidades que sé 
apresentam, que não Jhes têm 
oenslionado nenhuma Interrup= 
ção, 

Acentun-me ainda que existem 
numerosas flhus gregas lock: 
lizadas dentro de um rato de 
60 a 70 milhas ao largo de Cre: 
ta, enquanto que o Dodecana- 
so, controlado pelos Itallanom 
encontra-se apenas a 50 milhas 
de distancia daquela ilha, As- 
sim, é pouco provavel que ua 
unidades da esquadra britant- 
ca, mesmo com a enorme ati 
vidade que desenvolvem, sejam 
cnpazes de impedir que umr 
ou outra unidade inimiga con- 
alga desembarcar tropas ou 
munições num ponto qualquer 
do litoral cretense. Todavia, 
até esto momento, as informa- 
ções recebidas nesta capital 
são unanimes em adeantar que 
a esquadra britanica conseguiu 
desbaratar completamente um 
primeiro comboto maritimo aie- 
mio, dispersando uma segun- 
da tentativa feita pelo Inimigo 
nesse sentido, 


PROSSEGUE 





Acrecenta-so ainda que, mob 


to ponto de vista naval, a reca- 


ptura de Heraklion é de gran- 
de importancia para os altados, 
uma vez que & cldade dispõe de 
um dos poucos,portos de Creta 
onde seria posalvel desembar- 
car considernveis reforços de 
homens e munições com | uma 
facilidade relativamente peque- 
na, 


O comunicado de hoje do alta 
comando alemio ainda nho fes 
nenhuma menção: 4 invasão de 
Creta. Todavia, o referido co- 
municado alude fs operações 
que se vêm desenrolando nú 
zona do Mediterranco Orlental, 
onde segundo afirma, as for 
mações de bombardeiros da 
“Luftwaffe” desfecharam | vA- 
rios ataques contra as helona- 
ves Ingleses, parecendo que 
algumas delas foram afundá- 
das ou danificadas. 


Esse mesmo comunicado con- 
firma que os aparelho da RAF 
bombardenram diversos pon- 
tos da região ocidental do Reich 
durante a noite passnda, es- 
pratmimento Colonia e Ed 
orf, 


Palavras Arimadoras do Ministro Franzer | 


CAIRO. 24 (Reuter) — “As 
proximas “horas decidirão da 
grande batalha de Creta” — 
declarou o primeiro ministro 
da Nova Zelamdia, sr. Peter 
Frazer, em entrevista Áá Reu- 
ter. “As tropas neo-zelandesas, 
junto ás syas valentes compa- 
nheiras de juta australianas, 
britanicas, gregas e cretenses 
vencerão em Creta contra um 
dos mais fortes ataques ao- 
reos até agora feltos, e em 
circunstancias que Jamais se 
repetirão. 

Nunca houve «lrcunstancie 
tão favoraveis para um ata- 
que aereo, com bases aerea 
inimigas tão proximas, e co! 


os nossos homens privados de 
qualquer apolo aereo e portan- 
to numa situação de grande 
inferioridade. 

Tenho a esperança firme de 
que venceremos, transpondo 
todos os obstaculos. 

Conheço os soldados neo-ze=' 
landeses e sei que nenhum 05 
sobrepuja em espirito de cou-, 
peração, tenacidade, discipuna 
e Iniciativa Individual. Mostra- | 
vam suas qualdades na Gre- 
na, lutando herolcamente 80, 


ado dos australianos e dos gre-| alemã 


os, e sei que do mesmo mo- 
'o, em Creta, darão bos con- 
a da tarefa que lhes for con- 
ada”, ) 


Os Ing'eses Não Dispóem de Aerodromos 


LONDRES, 24 (U. P.) — 
Levando em conta a desvanta- 
gem nerea em que se emcon- 
tram os britantcos em Creta, 
não por falta de aviões e sim 


por falta de nerodromos, tu- 
mo o declarou francamente O 
primeiro ministro em sua ex- 
posição de ante-ontem, na Ca- 
mara: dos Comuns, os matuti- 
nos desta capital advertem 4 
opinião publica para a possibi- 
ldade de que se registem per- 
das navais, 


As informações chegadas na 


Batalha 


da Groenlandia 


A$ Informações alemãs -atir- 
mam que o combate se travou, 
com ums poderosa força naval 
britanica e fol precedido por 
ataques de submarinos alemães 
contra navios britanicos perto 
da Groeniandia, ao que parece 
contra um comboio escoltado 
por navios de guerra. 


Um dos navios foi torpedes- 
clo, e, após tremenda explosão, 
afundou, 


O resultado da batalhs jun- 
tamente com uma Informação 
sobre a tomada da zona ociden- 
tal de Creta foi dado & conhe- 
cer em um comunicado espe- 


clal, Em tol recebido com enor- 


me jubilo em toda a Alemanha. 
Todos os diarlos e estações 
emissoras deram edições e 
transmissões especiais anunci- 


ando ambos os exitos. 


A Impressão Causada Em Washington 


WASHINGTON, 24 (U. P.) 
— A perda do cruzador de ba- 
talha britanico “Hood” «nusou 
grande surpresa e provocou 
comentarios os mais desencon- 
trados possiveis, Enquanto 
que em alguns circulos se con- 
sidera que o fato não tora 
materialmente a situação na- 
val no Atlantico norte, em cu- 
tros se acredita que os Esta- 
os Nnidos se verão na neocss- 
sidade de adotar imediatas e 


| importantes decisões em sua 





i política naval, uma vez que 


se desafia o dominio britanico 
no oceano com unidades de 
superficie. ; 

Em uma das fontes explica- 
se que é natural que as for- 
ças que atacam experimentem 
perdas, pois sua/ posição é me- 
nos vantajosa que as dos de- 
fensores. Assinala-se que O co- 


municado oficial sobre o "om- 
bate destaca que os navios 
britanicos perseguiam os nar 
vios alemães, quando o “Hcod” 
receboy um “impacto Infortu- 
nado". ' 

Os comentaristas mais 84- 
Hentes assinalam os seguintês 
pontos: que os alemães pene- 
traram livremente no Atlanti- 
co norte; a disposição que de- 
monstram de arriscar no alto 
mar o seu couraçado mais mo- 
derno, o “Bigmarck”; a segu- 
rança na pontaria dos artilhei- 
ros navais alemães; que os na- 
vios de guerra do Reich pene- 
traram na zona, que se pre- 
sume, patrulhada pelos navics 
dos Estados Unidos e a aparen- 
te predisposição da Alemanha 
de desafiar o dominio britanl- 
co dos mares, 


Comentarios Feitos Em Londres 


LONDRES, 24 (U. P) — 
São muitas e variadas, mas 
não pessimistas, conjecturas 
feitas nos circulos  britanicos 
acerca dos motivos porque & 
divisão naval, alemã estava na- 


vngando em uguas da Grocn- 
jandia, Não se acredita que O 
seu objetivo fosse atacar os 
comboios ou as rotas maritl- 
mas britanicas, visto que o 
ataque contras & navegação 
mercante é sumamente onero- 
so, por motivo da grande es- 
colta que requer, Por outro la- 
do, para & destruição de navios 
mercantes é suficiente o ar- 
mamento conduzido pelos des- 
trolers ou cruzadores. 

Ouviu-se dizer a um func'o- 
nario de informações, em tom 
humuristico que “os alemães 
decidiram proteger os groelan- 
deses de uma agressão dos Es- 
tados Unidos, 

Em fontes britanicas fol aflr- 
mado que a perda do “Hood” 
não afeta ém nada o resultado 
da batalha do Atlantico e que 
a Alemanha se encontra tão 
longe como no primeiro dia de 
triunfar nessa batalha, apesar 
da intensidade de' seus esfur- 
ços para cortar as rotas vitais 


Os comentaristas navais afr- 


mam que as vigorosas contra- 
medidas britarrfcas obrigaram 
os alemhes a muito 
mais para o interior do Atlan- 
tico e dentro da zona ds Ju 
trulhamento de neutralidade 
dos Estados Unidos. Estas me- 
didas consistem sobretudo n& 
melhoria e aumento de escol- 
ta dos combóios e se considera 
que provavelmente a Alema- 
nha calcula agora que os seus 
submarinos não bastam contra 
as corvetas e outros navios em- 


, 


capital britanlos | assinalam, 
que os alemães estão empre- 
gando maior quantidade de 
bombardeiros em mergulho do 
cue em qualquer outra açau 
contra unidades de guerra im- 
periais, es quais unicamente 
dispõem para a sus defesa, em 
Creta, de seus canhões anti- 
aereos. 

Obrigadas a sair de Creta, 
em vista da superioridado es- 
magadora da “Luftwaffe” que 
impediu a utilização dos mero- 
dromos, as forças aereas im- 
perlais são obrigadas a upolar 
as unidades navais, partindo 
de suas bases no Egito, e con- 
seguem extendar suas incur- 
sões contra um dos pontos on- 
de os alemães conseguirem 5e 
estalsolecer, ou seja, o mero- 
dromo de Malemi. Ademais das 
avarias que causa estes ata- 
ques contra os transportes se- 


os aviões britanicos danificam 
seriamente a pista onde aque-' 
les são fórçados a descer, 

. Os cronistas militares tudi- 
cam que as condições Impsrar- 
tes são ideais para a invasão 
por mar, desde que as nnida- 
des possam deslizar através cas 
patrulhas da frota britanica. 
Favoreceriam as operações as 
noites sem lua e o fato de que 
praticamenta, não ha marés. 
Muitos portos do territorio da 
ilha estão unidos com o inte= 
rlor, por meio de estradas de 
ferro e de rodagem e poderiam 
servir de bases para concen- 
trar e logo desembarcar tro- 
pas, abastecimentos e equipa- 
mentos alemães. 


Para fins de desembarque na 
ilha, o porto de Candia, cida-1 





À Tosse 
Impertinente 
das Crianças. 


Geralmente, depois 
de um resiriado, as 
são soom- 
metidas da uma tosse 
impertinente que, 
ma) cuidada, pode 
se transformar suma 
bronahite' chronica 
eu, quando pouco, 
causar um enfraque- 
cimento geral do or- 
ganismo. À tosss precisa ser tratada 
desde o Início som um remedio de 
eifeito rapido e seguro, Neste caso, 
& aconsalhado o Xarope São João, de 
sabor delisioso, que age somo um 
poderoso calmante sem prejudicar 
o tmro organismo jn- 
fantil. O Xarope Sin João 
faz expectorar sem tnesir 
e evita as allsações 
do peito o da gargarta 


Xarope 
São João 


tab. Alvim & Freitas — São Paulo 





escolta e te- 
“Bismarck” 
navios mul- 


pregados como 
nham enviado O 
para lutar contra 
to menores. 





TT 
50:000/000 de pre- 


mios em 


Escreva-nos imediatamente, que lhe 


dinheiro 


mandaremos pela 


volta do Correio as bases dos nossos facilimos e originalissi- 


mos Concursos LAVENIO, 
premios em dinheiro, 


TODAS AS CONCORRENTES TERAO PELO MENOS 


que lhe proporcionarão elevados 


UM PREMIO 
Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


quartos têm nparecido ! 


Todas concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 
LABORATORIG PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 

; SÃO P4 | 
LAVENIO é insubstituível na higiene intima da mulher 
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| fot encerrada com & execução 





reos inimigos, estacionados po, taram: o assalto á Ilha de Cra- 
aerbdromo proximo da praça, ta, na persuassão de:que Saptu- 








de que foi capturada | pelos 
britanicos, dispõe de um cáes 
de uns 50 metros de compri- 
mento. A cidade de Canén 
conta com dois pontos de iles- 
embarque, um de cerca de bU 
metros e outro de 35 metres, 
mas os técnicos dizem que &5 
tropas teriam de desembar- 
car em pequenos botes, pois 


As Operações 


parte ocidental da Ilha de Creta 
está firmemente em poder dor 
alemhes, segundo se anunciou 
hoje, om carater oflolal. Tndl- 
cou-se que a “Luftwnfte”, alem 
de exercer o dominio do ar mo- 
bra esse territorio Insular he- 
Yenico, contrabalança as tenta- 
tivas dr esquadra britânica de 
intervir nas operações tendo 
afundado ou avariado muitas 
de suas unidades, 

BO' ONTEM SOUBERAM... 

Hoje, pela primelra vez, sOu- 
te o povo alemão que paraque- 
distas e tropas alemãs trana- 
portagea por via-serea tinham 
descido em Creta, nas  primei- 
rns horas da manhh do dia 20 é 
que, reforçadas posteriormente, 
tinham ocupado varios pontos 
importantes onde combatem 
arora contra os | contingentes 
pritantcos destacados na ilha. 

A noticia foi dada & conhecer 
por melo da um comunicado es- 
peclal do alto-comando, divul- 


gado por todas as emissorna 
alemãs, depois das 18,80.  Mo- 
mentos antes da tranamingio 


da novidade, os locutores adver- 
tinm os ouvintes que estivem- 
nem atentos para receber um 
importante anuncio especial. À 
Jsttura do comunicado fol prece 
da por um toque de clarins e 
da principal cancão de guerra 
“Marchamos contra & In- 
glatorra”. 

Comentando as noticias e as 
declarações britânicas sobre a 
situnção na ilha de Creta, nos 
circulos autorizados njemiães 
declarou-se o seguinte; “Ter- 
mitimos que os ingleses falem, 
preferimos agir que(4 o mais 
eficas, Os senhores poderho 
julgar pelor fatos, dentro de 
poucos dias”, 


Os observadores neutros da 
enpital nalemA acreditam que o 
alto-comando espera ter com- 
pletamente submetida a Ilha de 
Creta antes de anunciar deta- 


| lhadamente o desenvolvimunto 


das operações. 

O comunicado do alto coman- 
do desmentiu hole, entegorica- 
mente, a acusação feita pelo pri 
melro-ministro  britanico de 
que os paraquedistas alemães 
usavam uniformes das tronas 
neo-zetandesna, para confundir 
o Intfmigo, O comunicado espe- 
cin] adverte que serão tomadas 
represalias, sa os  pristoneiros 
alemães não forem tratados de 
acordo com os preceitos entabe- 
lecidom no direito Internacional, 



























TELEGRAMAS 








ARNIÇADA 


não serla possível & operação ce 
desembarque direto dos navios. 
A bafa de Suda está situada 
ro osste de Canéa e possue um 
cáis de concreto Ge uns 240 
metros de comprimento, onde 
podem atracar dois mavlos pe- 
quenos para O desembarque de 
tropas e descarga de abastecl- 
mentos. 


BERLIM, 34 (U, P.) — À 


Apesar dom desmentidom oft- 
clais, tanto nos meloa extra- 
ofictals nlemites como nom ctr- 
culos diplomaticon estrangelror 
da canital do Relch, considera- 
sa à invasão da liha de Creta 
como “uma exnerlencin goral” 
do que seria a invasÃo das Unhas 
britanícas., 

A ADVERTENCIA DOS, ESTA- 
Dos UNIDOS 

O atario “wWebrmnchta”  dlu 
que “nho deixa de ter impor- 
tancia para as proximas onera- 
ções no Proximo Ortenta e na 
regifo do Egito, o fato da Ale- 
manha ter proclamado o mar 
Vermelho como zona de npera- 
ções, e declarado que todo o 
navio que penetrar nessas 
aguas corre o risco de mer deu- 
truido”, Estn advertencia é dl- 
rigida especialmente aos Esta- 
dos Unidon”,. 

Nos circulos autorizados ger« 
manicos desmentlu-so hoje ca- 
tegoricamente, clinssifionndn-na 
completamente falanm”, am infor- 
mnções da Imprensa ttnilana de 
que nossivelmente o Eixo en- 
viará tropas ao Tran, atravis 
do territorio. da Russia Sovis- 
tica, afim de atacar as pon!= 
cões britanicas no Ortente Pro- 
ximo. 

Nos mesmos clroulos- acres- 
centotu-se; 

“Não é de extranhar que ss- 
jam alvulgadas ocantonalmen= 
te falsas versões dessa erps- 
cile, mesmo em orgãos alemãs 
e italianos”. 

ATIVIDADE DIPLOMATICA 

NAZISTA 

Os correspondentes estran- 
gelros perçuntaram se o fato 
dos proprio dinrion -alemiem no- 
tiriarem as Informações, agora 
afastamento das reguinmenta- 
reveladas, demonstrava um 
afastamento das reguiamenta- 
cõem da censura, segundo ne 
quais não se node Informam so- 
bre as atividades  dininmaticas 
e militares alemies antes ds 
anuncindas oficinimente, obten- 
do, de parte competente, a ren- 
posta de que tnls medidna cons 
tinuarão sendo observadas es- 
tritnamentes. 

Tambem fo! denautorisada, 
categoricamente, a informação 
aparecida na “Gnzetn de TLau- 
annne” anunciando uma entra- 
vista de Hitler com o presiden- 
te da Turquia, general Inonus, 
e que a Alemanha entregaria 
nos turons a Trncla Orlental é 
as ilhas do mar Pato, em tro- 
ca de permissão para o livre 
transito das tropas alemães 
pelo territorio ntnmano. 


À Opinião des Peritos Americanos 


WASHINGTON, 24 (Reuter) 
— Circulos militares: america- 
nos, autorizados, foram inior- 
mados de que os nazistas ten- 


rariam aquela posição dentro de 
dois dias, o que lhes permitiria 
expulsar a esquadra britânica 
do Mediterrâneo no prazo dr 
dois meses, 

O relogio nazista, porém, rão 
funcionou em virtude da vigucos 
ma resistencia oposta pelos bris 
tanicos, 

A retirada, porém, dos aviões 
de caça britanicos, da Ilha, te- 





ria levado alguns observad wes 
militares dos Estados Unidos, a 
acreditar que os alemães se- 
rão, talvez, capazes de dsseme= 
barcar tropas e equipamento 
pesado, no caso de consegnivem 
obrigar a esquadra inglesa a 
se nfastar dall, o 
Por estas razões, os veritos 
são citados como dando sos 
britanicos apenas uma remota 
possibilidade de conservar Creta 
em seu poder, caso Os ataques 
alemães continuem, como até 


agora, ou de maneira mais vio- 
lenta, 


Parcas Noticias Sobre Creta 


CAIRO, 24 (Reuter) — A não 
ser uma ligeira declaração feita 
na manhã de hoje, poucas no- 
tícias se conhecem aqui robre 
a situação em Creta, 

Sabe-se como certo que 8 
operações se centralizaram em 
Maleme, onde as tropas aliadas 





atacam o serodromo fazendo 
uso de artilharia, enquanto que 
os alemães respondem ao togo, 
esforçando-se por manteren: as 
posições conquistadas e sonser- 
varem livre o aerodromo para 
chegada de transportes de tro- 
pas e munições. 





A grande estrada Pan- 


Americana 
REUNIRAM-SE MAIS UMA 
VEZ OS TECNICOS PARA E5- 
TUDAREM O TRATADO DA 


IMPORTANTE RODOVIA 

BUENOS AIRES, 34 (Reuters) 
e peruanos que dum chegaram, 
encarregados de estudar o traça- 
do da futura estrada pan-ameri- 
cana e de t 
ela vinculados  reunitam-se mais 
uma vez na séde « Diretoria 
Nacional afim de elaborar as de- 


os os assuntos & 


ata final da conferencia.. 
Alem disso esses tecnicos 
narão tambem o 
sobre as estradas ate farão as Ji- 
gações internacionais com aquela 
importante rodovia | que aceitaram 
e vão recomendar nos respectivos 
governos. nt 


liberações iá tomadas a' assinar | 





“Todos Nós Amamos a. 


Liberdade e 0 Direito” 


“NA AMERICA NÃO HA PAI- 
SES GRANDES NEM PEQUE- 
NOS” — COMO FALOU O AL- 
MIRANTE CASTRO E SILVA 
NO BANQUETE OFERECIDO, 


AOM CHEFES NAVAIS LATI-' 
NO-AMERICANOS 


MIAMI, EE. UU., 24 (U. P.) 
— Durante o banquete ofere- 
cido ontem &á noite pelo almi- 


ONTEM, EM WASHINGTON, | 


mirante brasileiro Castro, e: Bil-. 
va reiterou sua opinião sobre 
os grandes beneficios na via- 
gem e acrescentou; 


“Não ha paises grandes e 
nem pequenos neste Jontinen- 
te. 'Todos nós amamos a liber- 
dade e o direito. A excursão 
que acaba de terminar é a me- 
Jhor prova disso”, 


eme pe e em 


O rei Jorge continua 
em territorio grego 


LONDRES, 24 (Reyters) — ps 
eirculos autorisados desta capital 
desmentem categoricamente a no: 
tícia veiculada: no exterior. sobre 
a partida do rei Torge da Grecia, 
que. segundo afirmam, 


r continua 
em territorio do seu 


—" Os tecnicos chilenos, bolivianos | 


plano elaborado | 


rante Besuregard mos chefes 
navais latino-americanos, o al- 


Elogiado pelo presi- 
dente da República o 
ministro José Rober- 
to de Macedo Soares 


lim Dezembro ultimo, o mi- 
nistro José Roberto de Macedo 
Soares, a convite do ministro 
Osvaldo Aranha, fez no Palacio 
Tiradentes uma conferencia soh 
o tema; “Getulio Vargas e a 
Dinlomacla", na qual estudou 
a atuação da Chancelaria bra- 
sileira no decento de 1930-1940. 

Recentemente, o DIP publl- 
cou essa conferencia e o presi- 
dente da Republica, no receher 
essa publicação, determinou 
que o Secretario Interino da 
Presidencia endereçasse ao ml- 
nistro José Roberto ds Macedo 
Soares a seguinte carta: “Ten- 
nho o prazer de vos tranami- 
tir; os peratecimentos a louvo- 
rêg do sr, presidente: dã Repu- 
Rc Péia brilhante” conferen- 
cia pobre a politica Internacio- 
nal brasileira, que  realizantes 
em Dezembro ultimo, no Pala- 
clo Tiradentes, historlando com 
precisão e Inteligencia a atua- 
ção de nossa diplomacia no ultl- 
mo decento, — Atencloans cum- 
primentos — Alberto de Andra= 
de Queiros, Secretario da Pre- 
sidencia, Interino”, 





DO ESTADO DO RIO 


MANIFESTACÕES CATÓ- 
LICA 

NOVA FRIBURGO (Do cor- 
respondente) — O virtuoso sa- 
cerdote padre José Autonio l'ei- 
xeira completa | amanhã 21 
anos da sua ordenação sactr- 
dotal e “ns catolicos « preparam 
varias manifestações, saller)- 
tando-se & sessão solene q ret- 
lzar-se às 20 horas .no salão 
nobre da Prefeitura Munlcl- 
pal, onde umia comissão de 
elementos da nossa melhor so- 
cidade, tendo a frente o sr- 
Dante Laglnestra, - prefeito 
municipal, Ilha fará entrega 
de um valioso mimo. Será ma- 
dor oficial desta solenidads € 
dr. Hello de Araujo Mom. À 
Banda da Euterpz Pri 
guense abrilhantará esta ven- 
nião com o se compavesimes- 
to. O referido sacerdote tol 
considerado pelo rev. tipo «L 
Niterói como vigario cletivo 
desta Paroquia o que tstill- 





ca mais o entestatmo da popa 
lação católica deste municipio. 


“curto amas 





TELEGRAMAS 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 





AS OPERAÇÕES NA AFRICA 





- 








Continúa Com Intensidade a Ofensiva Britanica 


Contra as Forças Italo-Germanicas na Libia 
TRINTA MIL ITALIANOS CERCADOS NO SETOR DE JIMMA, NA ETIOPIA ro 





CARO, MA (U, P,) — 
forças Itulo-germanitas na Africa do Norte continuou, hoje 
cum toda a intensidade, registrando-se violentos combates nas 
imetilagções de Sollum cuja posse completa não foi ainda de- 
Lntuu ucpos de varias semanas de luta, 

As unidades mecunisauus britanivas dominam completa- 
mente o Lerritorio, sul de Sollum e uma viensiva Iicalizada nojo 
pts fembes naquels seroi 101 rechaçada, 

A situação com '“Pobruk não se moubivou, o que constitue um 
inuituu de que os britanicus mantêm o doininiv da situáçuo na 
juta CUNITA O lÍmigo, que soire ue escasses ae abasteci- 
nuitO & Agua. 

pubu-su que os abastecimentos das forças italo-germanicas 
foraru rouuziaos conti reveimente durante os ultimos dias, em 
cuLiscquencia dos violentos atuques eietuados pcia AF conta 
venguas! c outros pontos vitais, 

segundo um cormunicaao olicial, fornecido hoje, ns keais 
Forças Aeteas atacaram Benghasi, durante a noite ue 2] ao 
corrente e lunçarani bomôons sobre a z0na pos vtuliu, provutan- 
uu en eç eta depositos e guindastes, 

abatido, hoje, um aparelh SE -mã 
um combate uereo soLre O desertos, edita im e inloo 


Os italianos cercados Como se rendeu o 
em Jimma Duque d'Aosia 


AMBA-ALADI, 24 (Do cor- 
rospondente especial du KReu- 
tor, junto ás forças Imperiais) 
— Já se pode dur a historia 
escrita da rendição dos Jtulia- 
nos em Amba-Alagl, 

Quando os italianos | vencl- 
dos salram dos seus gublerra- 
neos cavados no pico em forma 
de piramide de Amba-Alagl, é 
caminharam ziguczagueando 
em direção á estrada, foram 


CATRO, 24 (U. P.) — Decla- 
ra-se em fontes bem Informar 
dus que os britânicos cercaram 
30.000 Itnlianos: no setor de 
Jimma, na Etlopla, 


A Informação declara que os 
ttullanos, comandados pelo ge- 
neral Gnzzera, so encontram 
em uma situação desesperada 
e que os britaníros vão redu- 
vindo grudualmente sua resis- 


tencia 
per 7 | lhes concedidas honras de 
Donna ra rdiato da fogo a uona | ucrrs relos van cado r TNVia Tas 

s ongo rio de soldados ita- 
Lingente, lanos descendo a monta- 
nhas, caminhando atrás do co- 
mandante britanico, no qual 
saudavam erguendo a não no 
gorro, na antiga saudação rea- 
lista italiana, 

O general britanico retrl- 
bulu a saudação que lhe 1ul 
faeita pelo general Marino Va- 
lettl Borgin!, chefe do Lsta- 
do Mnlor da guarnição de Am- 
ba-Aingl. 

Uma guarda de honra, com- 
posta de representantes da to- 
das as unidades Imperiais vi- 
torlosns apresentou armas R 
cala destacamento Inimigo, ao 
mesmo tempo que tocavani 
uma marcha militar; og M4- 
llanor fatigadissimos pela 0s- 
tadin durante dias e noites nos 
subtarraneos dn fortnleza mub 


Os alemães . perderam 
varios tanques 


CATRO, ?4 (De P. A. Crons, 
correspondente da Reuter jun- 
to as forças avançadas brita- 
nicas do deserto ocidental): 


os alemães sofreram ontem 
ss mais serias perdas em tanks, 
desdo o seu aparecimento na 
Líbia, na ocasião em que pro- 
curavam, atravessar em duas 
colunas a barragem de obuses 
no ponto estrategico principal 
deste lado da fronteira egípcia, 


A primeira coluna, movimen- 


o bombardelo | o = 
tando-se ao longo de um re- UPE NADA EPE A ato Do 
bordo escarpado, entrou em! «em da música desconhecida. 


contacto com as nossas forças 


nas proximidades de Solum, & Alguns marchavam esta 
1 hora .da madrugada, masa fo! mento, mas a maloria cami- 
ropelida depois de ter perdido unhava pesadamente num agru- 


pamento Informe. Artilheiros 
cujos canhões ha multy urin- 
vam mudos, mataihelros longe 
do mar, pilotos sam aviõdas, tu- 
dos desciam da moatanha nu- 
ma sombria pareida, cuquanto 
as tropas patrioticas ubissl- 
nius, do alto dos qutelror pró 


dois tanks que foram intelra- 
mente destruldos, emquanto ou- 
tros ficaram serinmente dant- 
ficados. No começo da tarde fol 
localizada uma segunda coiuna 
que procurava contornar o flan- 
co esquerdo das mesmas tof- 
cas britanicas que, de madru- 


gada, haviam lutado com | os ximos, os olhavam em rilen- 
nrimetros contingentes Infmi- | elo. 
ROM. O duque d'Aosta passou to- 
Essa coluna, depois de vio- da a noite só en Mount Lag, 
5 + 


acompanhado npsoas ade, NT 


tanta luta, teve seis tanks des- Drijueno grupo de generais da 


truidos e viu-se forçada a Da- 


ro | SU8 comitiva nantes ls Bum 

ter (era "retirado eos forças) partida” para ua ielduda” AR 
Imperfata nfo sufreram nennu- Esitrén, que so renilsou no ála 
ma baixa. ungulnte, 

Com essa Ação as perdas Ge A campanha na, Abis- 
tanks alemies elevam-nse R onze ini 
am 48 horas, visto como tres gmnIa 
nutros haviam sido destruidos 
na quarta-feira, nas proximi- CAIRO, M (R.) — Os clr- 
êndes da fronteira, Embora O] aulos militares desta capital 


reves não afete mensivelmente | acentuam o brilho da campa- 


o numero de tanks de que die- nha dos lagos, na Abissinia, 
phem os alemães, evidencia en-| girigida pelo general “Cun- 
Ipes nero Cosmo Oro dra ningham, arrostando um tem- 


conte diretriz de querorem abal- 
xar o numero dor nossos vel= 
rios similares. Alem das atl- 
vidades dos tanks, os alemães 
não deram qualquer Indicação 
de procurarem recuperar O ter- 
ritorlo perdido durante o avan- 
co britantco na ultima semana, 
e parecem, de fato, mais preo- 
cupados  atunimente com a 
construção de defesas RO redor 
de Forte Capuzzo, AO tongo da 
trontelra o &o redor de To- 
bruk. 


po horrível e sob intensa chu- 
va. asa campanha, rerescen- 
tam, começa a mostrar agora 
seus resultados com o cerco de 
duas divisões Itallanas coman- 
dndas pelo general  Gazzora. 
A captura de Soddu é do grumn- 
do importancia porquanto so 
truta de um grande centro TO- 
doviario, por ondo passam to- 
das as estradas disponiveis pa- 
ra as concentrações itallanas, 
nas proximidades de Jimma. 


puke O EE 
OS ACONTECIMENTOS NO ORIENTE MEDIO 


do Iraque Acaba 


0 Regente Deposto 








pter a uvorubidauo 





A ofensiva britanica contra ase [[—————————— 1 5 0 


Alvejado a Tiros, na 
Alhania o Rei da Italia 


QUEM E' O AUTOR DO ATENTADO 


LONDRES, as (U. P.) — AsO 


reluções angio-irianútsas peoraram 
hoje  serimente, em virtude dus 
niedidas udotadas pelo governo do 
Eire com q objetivo de replicar 
as negociações realizadus pelo mu- 
Lincie de Lister, chelindo pelo 
praneiro ministro |, Mo, Andrews, 
e Winsion Cuurchill relativa à 
aplicação da cunstrição Mus veis 
Luliusuus pelcuErionMIs Ud dr- 
Lunda, 


Acompanhado por vários mem- 
bros UU Kausitie UU Luster, O br. 
anurews Cultierencisu Cum vans 
Lou Cuurciil, contdo-se cm be- 
wuida O sexdinie COMUNICAdO : 


“O primeiro ministro da Jr: 
landa do morte, sr. Andrews, 
uconpansado pelos ses Guruun € 
Ulencorati, scuuu hoje com U 
primeiro umstro  britúnico, sF« 
Wanston Cuurenill, e uituns ue 
seus colegas a questão du aplica- 
cao da conscrição à lriuuua “O 
horte, 

4 


sr, Anúrews que 


e pousr mivi- 
de vista do Ko- 


rur-se vo ponto 


| verno da Irlanda do Norte sobre O 
[assunto, uue sera detidamente con- 


siucrudo pelo govemo de 5. M”. 


A questão da aplicação da cons- 
erição na lrianda do Norte, evi- 
dentemente levanta uv prob'ema ue 
constituir um TISCO de peorareia 
as reluções anglo-triaadésus, Cus- 
cula-se que somente tu.0004 homens 
dus 200.000 atetados pela cons: 
crição seriam incorporados às 10%- 
cus urmadas, cilso se ctetivusso à 
COLSCHIÇÃO. 


Os membros do Koverno eviden- 
temente cstuo ue acurdo em aplicar 
a conscrição, em PrinCIDIO, His 
provavelmente mao se tuniura uma 
decisão a respeito antes de se 
poder observar u reação do Lire. 
Alem disso, talvez a questao colo- 
que o problema da unão entre O 


norte e sul da Irlanda vo prik- 
meiro plauo das relações angios 
irlandesas, ao invés de permitir 


a continuação do * statu-quo " uto 
a terminação da querra, 


DUBLIM, as (U, P.) — Foi 
convocado o parlamento para uia 
sessio a realizir-se na proxima 
segunda feira, afim de ouvir an> 
declarações do Primeiro Ministro 
Eanon de Valera, subre a extet- 
são do serviço militur obrigutorio 
a seis condados do Ulters, 


(Conclusão da 1º pag.) 


cando o que numerosas pessoas 
desejam ouvir quando o chefe 
de Estado falar ao microfone 
na proxima terça-feira, 


Nos circulos bem informados, 
aqui, prevalece & opinião de que 
o presidente Roosevelt prova» 


'velmente martelará sobre a ne= 


cessidade de uma revisão da 
doutrina de Monroe afim de 
nela inclulr o Atlantico, e sor 
bre a volta & política da lMber- 
dade dos mares. Esta ultima, 
naturalmente, envolveria uma 
modificação na lei de neutrali- 
dade, O que permitiria aos na- 
vios norte-americanos atraves- 
sarem nas zonas de combate. 





de Formar Um Novo Governo 


FALLUJAH 


CAIRO, 24 (U. P) =; As chuvas torrenciais. caldas ne 
reglão ds ratujah, inteirompéim, momentaneamente, me. Ep 
raçues das LrOp&S pritanicas êém vista da seua têm ae 
todos os caminnos Apezar desse inconveniente, “e po Ee 
permis mantei-se nesse cidade, que a ds p pe 
co tempo, e igualmente em Habbaniyah e Baçoia, 


tUação € rrauquila. 


Nao na inalcios, ainda, de que as referidas forças tennam 


iniciado à acometid., conttá Buguá, do que se o pag 
cesda que os briLanIcos conseguiram entiar em o Pa 

Nu que se rerere aus aspeeios politicos do Co aos 
se conio uconteccmento de grande nnportancia, a o ta pie 
gente aeposto, o emir Abdulah, que, segundo elrc os Speco ea 
bem intrumados, logo que chegou 80 Jraque, Sp ia nar 
um governo. Por outra parte, soube-se que O em e na 
ciarou que tinha abundantes provas para sea ar E 
malorra dos iraqueanos é contraria ao governo ag E o 
“ megressel, pois, &0 IrâQue — caos o antigo regente, — P 
va utrigi u iraquesçhos . 

a inias diclais não talam de ataques erre e 
acreos dus iruqueanos us quais — segundo noticias des n E 
de varias fontes — receberam reiorços da Alemanha, Pp 


via aérea, a 
A situação militar do aque sa no E ppa a 

Ri , . mes 1 

gundo deciarou o Sr. Jam Cairo, procedente da Pa- 


kstúdos Uxiaos, quande 
lestina “Esnvernos 72 horas no Iraque — declarout gpa 


tomus metralhados e is De 
coisas parecem que andam ba e I z 

Noticias de Londins dizem que O quartel-general das PR 
cas francesas livres confirmou & incorporação do Cor a 
let às forças do genetar Le Gaule que jutam na Palestina, m 
não foram forneridos otuios detalhes. 

O coronel era ajuaanie de ordens do general sete ta 
conussuriu francês na Siria, e foi criador e combatente a 
valaria caucusiana . ) - 
“Ao incopurar-se às forvas francesas uvres na Palestina, 
o coronel Cullet lançou uma proclamação acusando o governo 
de Vichy, e o general Denws Os quais são apontados como preer 
tando auxilio aos alemães que desejam ajudar os iraquea 
nos. “A honra — deciarou — Nos obriga a nada fazer con- 
wa os nossos ex-aliados. Não quero a sendo engana- 
do petos que cultivain a traição e a men ra”, 

Por outra parte, toram desmentidos os rumores de que as 


tropas francesas livres tizliama penetrado-na iris. 


AINDA SE MANTEM COM OS INGLESES 


| Bahrein solidaria cóm 


os ingleses 


LONDRES, 24 (Reuter) 
A. comunidade iraqueazna 


“O sr, Churchill informou no | 
lhe era RIMV:S 


+ 


| 

| 

| mundo: 

nico, A soberania de sua 





rr ass 


Passou Ontem a 
Daia do Maior im- 
perio do Mundo 


Celebrou-s;”, na dia de 
ontem, a data da funda- 
ção do maior Imperio do 

o Imperio 'Brita- 


majestade britanica. esten- 
de-se a todos os contin- 
nentes e se exerce sobre 
nada menos de 500 milhões 
de almas, Esses fatos jus- 
tificam por si só, O registo 
especial que ora fazemos, 
tanto mais gostosamente, 
quanto representa o Im» 
perlo, entre nós, o em- 
baixador  Geolírey Knox, 
figura de relevo incomum 
nos meios diplomatas, que 
tanto tem feito para apio- 
ximar o nosso país da Grã- 
Bretanha, pelo cultivo de 
uma tradição de. amizade 
que nenhuma contigencit 
evo afetar. 

Neutro em face da guer- 
ra eni que s€ empenaa O 
Imperio  Britanico, cioso 
de seus direitos e respel- 
tador dos direitos das der 
mais nações empinhadas 
no conílito, o Brasil 5 
mantem na posição que lhe 
compete em face da con- 
flagração da Europa. mas 
a opinião publica, entra nos, 
acompanha com vivissi- 
mo interesse, o desenrolar 
da sangrenta peleja, e não 
lhe poderiam ser estranhos 
os destinos da Common- 
welth, cujo grande papel, 
nesta hora historica, não 
se pode deixar de reconhe- 
or. 

O embaixador Knox re- 
receu ontem, por certo, 
inumeros cumprimentos aos 
quais juntamos prazeiro- 
samente os nossos. 








A posição em que se enton- 
tram numerosos norte-america- 
nos interessados, não pudera 
ser melhor definida do que pelo 
“New York Times", em artigo 
publicado esta manhã sobre o 
pedido, cada vez maior, para 

ue seja revista a lei de neu- 
tralidade. O jornal diz que os 
autores da lei original pensa- 
vam que os Estados Unidos po- 
derlam se garantir contra os 
perigos de uma nova guerra 


Um 








| 


mundial com o simples expedi- 


ente de notificarem antecipada- 
mente que, na eventualiande as 
um confiito, abdicarlam volun- 
tarlumente dos seus direitos em 
alto mai, 


O orgão qualifica essa deter- 
minação de fracasso e perguu- 
ta, se acaso a lei era destina- 
da 4 Impedir a entrada «dos Es- 
tados Unidos numa guerra, por 
cue motivo foi então necessa- 
rio uma constrição, o aumento 
apressado do numero de uniia- 
des da esquadra e a iranstor- 
mação do pais num arsenal pa- 
ra a produção de aeroplanos é 
de armas? “'Temos a lei de neu- 
tralidade e jamais estivemos 
em tão grande perigo”, obser- 
va o “New York Times”. 


O Jornal considera as criti- 
cas dos srs. Knox e Stimson, 
contra a lei, como indicação de 
que o presidente Roosevelt está 
encarando a cessão de navios 
norte-americanos sos ingleses 


— | para o seu comercio maritimo, 
de! e a volta & doutrina da liber- 


Bahrein. enviou um telegrama | qade dos mares afim d 
e auxi- 
ao regente do Iraque, expri- | jar a Grã-Bretanha a vencer 


mindo-lhe os seus sentimentos 
as lealdade e solicitando-lhe 
que livre o país do governo 
Raschid-ali e seus rebeldes, 


Deixou Damasco o 
consul inglês 


LONDRES, 24 (Reuter) 
ca" radio de Ankara informa 
ter sabido de Damasco qte O 
consul britanico e o pessoal 
do Consulado deixaram aquela 
cidade hoje pela manhã. 

Citando a Agencia Oficial de 
Noticias do governo de Vichy, 
aquela estação tambem anun- 
cia que dois aviões britanicos 
bombardearam e metralharam 
a cidade de Alepo, pela manhã 
de hoje, sem, contudo, causar 
maiores danos. 


Negociações do Ira- 
que com o Iran 


CAIRO, 24 (Reuter) — Par- 
tiram para Teeran os minis- 
tros da Defesa e das Finanças 
do Iraque que, ao que se diz, 
vão examinar as conversações 
políticas com os lideres do 
Iran 


a batalha do Atlantico, Obser= 
va, em seguida, que se o pre- 
sidente declarar essa' intenção, 
na terça-feira, terá o apolo 
AUPRINTO do Congresso e do 
país. 


E' digno de nota o fato de 
se acentuar, aqui, que os pro- 
prios isolacionistas que mais 
violentamente. combatem a en- 
trada do país na guerra, de- 
claram espontaneamente que se 
acaso os Estados Unidos che- 
gassem a tomar parte no con- 
flito, se congregariam lealmen- 
te ao lado do presidente Roo- 
sevelt. Opinam que os Estados 
Unidos deveriam se: manter 
afastados da conflagração, mas 
uma vez que se tornassem be- 
ligerantes, dariam o maior 
apolo aos esforços de guerra. 
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“Prata Princeza 


(METAL PRATEADO) 


EM QUALIDADE — equiparam- 
EM ECONOMIA — competem com 08 d 
























BY APPOINTMENT 








Londres — Paris — Buenos 


Prata Princesa” é 
apresentada em ud 
os estilos e em fas 
quetros completos. Pes 
as anilsus permanen- 
emento à venda, 











a Esquadrilha Complei 
de Bombardeiros Franceses, 
na Síria, Adere Aos Ingleses 


Toda a Nação Norte - Americana Está | 


á Espera da Palavra de Roosavelt FECHADA A FRONTEIRA » DA 





ALHERES de “Prata Prin- 

ceza"! são o idenl! Têm a 
mesma Dela aparencia 
artigossde Prata do Lei. Com 
um preço acessível, possuem, 
além disso, uma longa dura- 
bilidade, Por isso-são os mais 
vantajosos, em economia, mes- 
mo em comparação com os da 
menor custo! Dê à sun mesa 
o adôrno admirável dos ta- 
lheres de “Prata Princeza”. 
Adquira hoje um dos seus be- 
lissimos faqueiros. 


RUA DO OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 
Aires — Nice — Biarritz — Johannesburg — Bombay 





se gos de alto preço 
e baixo custo. 
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SIRIA COM A PALESTINA 





A Indignação dos Francêses, na Siria Contra os Alemães 


NOVA YORK, 24 (R,) — A emissora Columbia in- 
formou ter captado uma irradiação da estação de ra- 
dio dos franceses livres, em Brazzavielle, informando 
que, por noticias do Cairo, era conhecido que uma es- 


quadrilha completa de bombardeiros 


franceses dos 


mais modernos, havia deixado a Siria e aterrissara num 
dos aerodromos da RAF na Palestina. 


Fechada a fronteira da 


Siria com a Palestina 


ANKARA, 24 (Reuter) — O 
radio desta capital informa que 
foi fechada a fronteira entre a 
Siria e a Palestina. 


A indignação dos fran- 
ceses da Siria contra 


os alemães 


LONDRES, 24 (De Desmond 
Tighe, correspondente especial 
da Reuter, em alguma parte da 
fronteira sirio-palestinica) 
Conversel, hoje, com alguns ofl- 
ciais circassianos, pertencentes 
ao regimento do coronel Gollet, 
os quais arriscaram suas vidas 
para cruzar a fronteira e jun= 
tarem-se aos britanicos. Todos 
eles expressaram sua indigna- 
cão pelo fato de ter sido permi- 
tido aos alemães o uso das ba- 
ses nereas da Sirla. 

Estes ousados cavalheiros, de 
descendencia turca, sob o cO- 
mando de um francês, enfren- 
taram muitos perigos, atraves- 
sando altas cadeias de monta- 
nhas, para evitar a fronteira € 
muitos atravessaram o Rio Jor- 
dão e chegaram ás linhas. bri- 
tanicas totalmente encharcados, 
mas com um moral terrivel. 

Um dos oficiais comandantes 
disse-me: “Quando soubemos 
que os alemães estavam usando 
as bases aereas da Biria, o coro- 
nel Collet perguntou-nos si que- 
riamos correr o risco de atra- 
vessar a fronteira e juntarmo- 
nos aos britanicos. O esqua- 
drão thteiro respondeu que sim, 
Levamos dias e noites para al- 
cançar a fronteira, mas final- 
mente, conseguimos o nosso de- 
sejo”, concluiu o oficial. 
QUEM E' O CORONEL CULLEI 

LONDRES. 24 (De Harold 
Kinu. copyright R.) — Já não 
padece contestação a- noticia de 
ate o mais cenhecido e o mais 
venerado soldado francês da 
Sivia rompeu com Vichy e reu- 
niu-se às forças francesas Ji- 
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vres do general De Gaule, Tra- 
ta-se do coronel Collet, Tigu- 
ra legendaria alravés de toda 
a Siria 

Magro e sólido, de olhos per- 
furantes e mexoravels, Collet 
para os bedulnos da Siria o que 
o inglês Lawrence era para os 
arabes 

Com quarenta e cinco anos de 
idade, passou estes últimos Vin- 
te anos sem nenhuma inter- 
runção, no deserto sírio. 

Lembra-se ninda de Pnris. mas 
JA não esteve desde a última 
guerra, Alias, na Grande Guer- 
ra, Collet distinguiu-se como 
lonente de infantaria, 


Formou depois e treinou o fa: 
moso regimento Circassiano — 
corpo formado nor três mil ou 
untro mil ageis cavaleiros do 
deserto, composto de mahonie: 
tanas descendentes originaria: 
mente de russo ukranianos, 

Com os seus cavaleiros nene- 
trou Collet em Damasco. na fa- 
mosa guerra dos drusos. de 1929 
a 1925 e restnurou a ordem, se- 
vera mas efetivamente, 


Em 1925 o coronel assaltava 
sem resultado apreciavel, um 
forte aparentemente inexpugna- 
vol; de súbito atirou o ken! no 
interior da forlnleza & gritou 
pare seus homens que o fossem 
apanhar. Os homens obedece: 


ram e tomaram o forte. 
Para esses, seus soldados clr 
cassinnos; Collet é um verdadei- 


PRODUTOS DE VALOR DA 


ro deus “Devoção cera a Allah 
ea Collet?, é a alfa e o omega 
da eua filosofia da vida. E' 
imensa, tambem a popularidade 
do coronel Collel entre ns fri- 
bus de bedmmos Elle é o erun= 
de herói-soldádo daquess pguer- 
reiros. 

Collet tem trinta e duas pal= 
mas na sua cruz de guerra, mais 
do que aualquer ontro afien) 
do exército francês, € se as usns- 
se todas, cobririn: inteiramente 
a frente da sua túnica, 

Sua mulher é australiana, 

O coronel Collet manteve-se 
teal ao innrechol Petain ennunne 
to lhe foi possivel ter fé em 
Vichy 

Mas agora, esse homem de 
muita ação e poucas palavras 
cruzou a fronteira de sua amas 
da Sirin, e ireadiou um estriden= 
le apelo a todos os franceses 
dn Síria para que lhe sigam o 
exemplo, 

E o rei sem coroa do deserlo 
sinto é um terrivel adversario 
para Vichy. 


A Russia Vai Intervir 
Na Guerra Entre a Chi- 


na eo Japão 

OS NIFPONICOS TERIAM 

PEDIDO A STALIN QUE 

SERVISSE DE MEDIADOR 

LONDRES, 25 (Reuter) 
Os meios diplomattens londrl= 
nos informam que Stalin des 
cidiu intervir, como mediador, 
no conflito entre a China e o 
Japão. 

Acrescentam os mesmos cJr= 
culos que essa mediação foi pe= 
dida á Russia pelos japcaiê- 
Was. 








FLORA MEDICINAL 


DIRAJAIA 


Expectorante indicado nas 
bronquites e tosses, por mais 
rebeldes que sejam. 





CHA ROMANO 


Laxativo brando. util nas 
prisões de ventre, Pode ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 


CHÁ MINEIRO 


Indicado contra reuma: 
tismo gotoso e artritismo, 
molestios da nele e. por ser 
muito diuretico, nas doenças 
dos rins. 


- JURUPITAN 


Combate as roliras e con 
gestões de figado, os calculos 
hepaticos e a lctericia, 
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J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
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TAmossa opinião 
MAU 4 


inauguração do monumento a Mavá nvnma praça da capital cum 
guaia, à qual deram o nome do grande brasileiro, é um acontecimen- 
to que deve merecer 'um registo especial. 
Irineu Evangelista de Souza, barão e depois visconde de Mauá, 
é uma das maiores figuras do periodo imperial. Homem de nego- 
cios, promotor de empreendimentos, banqueiro, financista, parlamentar, di- 
plomata, ele exerceu todas estas funções numa vida longa e digna, nortean- 
do sempre seus atos pelos altos interesses do Brasil, 
E Homem 'de origem humilde, não foi na fortuna, nem no prestigio 
É de seus maiores, que encontrou alento e força inicial para a prodigiosa e lu- 
minosa trajetoria que foi sua existencia. 
vã Partindo do nada, aos onze anos mal sabendo ler e já tendo de traba- 
lhar como caixeiro de uma casa comercial para assegurar seu sustento, Mauá 
foi o artifice da sua elevação na vida social, o forjador único da sua pro- 
pria grandeza. E | 
Mesmo na “debacle” com que se encerrou sua vida comercial, Mauá 
foi nobre e foi grande, 
Não pretendemos retraçar aqui, nem mesmo em largas pinceladas, a 
O biografia de Irineu Evangelista de Souza. Noticiando a homenagem que 0 
ilustre brasileiro, queremos apenas acen- 
tuar a inflnencia fecisiva que ele teve na obra do engrandecimento material 
do Brasil, influencia que se estendeu desde o Amazonas ao Prata. 
Mauá nunca empreendeu um negocio, nunca promoveu a criação de 
ums nova empresa visando apenas o seu roprio interesse. Sua ação desen- 


Ea volveu-se, toda ela, no plano dos interesses racionais. Exemplos ha que são 





provas marcantes do seu desprendimento, do seu espirito publico, do seu 
patriotismo. 

Tendo obtido a concessão para ligar o Brasil á Europa por meio de cabo 
submarino, transferiu-a para uma organização inglesa, recusando-se a rece- 
ber qualquer vantagem, porque, segundo declarou, o seu único objetivo, 
ao pleitear a concessão, fora integrar o país na orbita do mundo civilizado, 
pela maior rapidez nas comunicações. 

Quando o governo imperial, para satisfazer a interesses de prestigio- 
sos chefes políticos, tomou a sí a Central do 'Brasil, afastando os seus pri- 
mitivos promotores, foi Mauá quem impediu fosse a obra paralisada. Graças 
E é sua 'garantia pessoal, banqueiros ingleses concordaram em fornecer recur- 
Y sos para prosseguimento da estrada de ferro. Nenhum beneficio pediu pela 


E sua intervencão, nenhuma paga exiriu pela sua fiança na 'vultosa operação 


E de oredito. Considerava-se pago, tendo servido ao Brasil. 





* 

A homenagem que vai ser prestada & memoria de Mauá pela Repú- 
blica do Uruguai é perfeitamente justa. Grande foi o papel representado 
pelo grande brasileiro na vida política daquela nação, em determinado pe- 
riodo de sua historia. 

Irineu Evangelista de Souza compreendara a necessidade de estreitar 
os laços de amizade entre o Imperio e o país vizinho. Considerava essa liga- 


Md A a? ção, desde que intima e cordial, uma garantia para o “Brasil, pela segurança 


de uma das suas fronteiras mais expostas. Para se ter a noção da justeza 
com que raciocinava Maná, é preciso se recorde nas condições em que sé 


aa processava naquela epoca, terceiro quartel do seculo XIX a vida das nações 
q n americanas. A forma monarquica do seu governo, a massa do sua população 
E e a 'extensão de seu territorio, alem da diferenca da lingua, criavam para O 
M Brasil uma situação singular no Continente. A instabilidade dos governos 


E, das outras nações, as Intas que, com frequencia, eram teatro, tornavam difi- 


M cil traçar rumos seguros para as relações internacionais. A posição do Bra- 


E lecendo-a e tornando-a compreensivel mesmo aos nossos 


Ev, sil era, particularmente, precaria no Prata, exatamente porque mais frequen- 

tes os contactos entre as populações e os antagonismos de interesses, 
Mauá, montando um banco em Montevidéu, assumiu imediatamente a 
situação de agente do Brasil, procurando secundar a política imverial, forta- 
mais acirrados 


8 inimigos. 


SEDA 





assado : 


ae pia ESTA 


Maná, ajudando o governo uruguaio, e o serviu de maneira memora- 


vel, procurava servir o Brasil. Os prejuizos materiais que sofreu no cum 
primento daquela missão, que ele mesmo se impusera, os odios mesquinhos 
| que despertou, não no Uruguai, mas — “mirabile dictu” — na sua pronria 


o need 


terra, entre políticos invejosos e de governantes, que concorreram, e 
para arrastar Mauá & rrina. 

Dessa luta, saiu Mauá mais engrandecido. E o que lhe recusaram 
os contemporaneos, na maioria incapazes de compreender a grandeza do ho- 
mem 'e a nobreza de suas atitudes, a posteridade, embora tardiamente, vem 
dando É sua memoria: gratidão, admirr-*n e respeito, 

* * a 

A gloria de Maná é Immerecivel, norave ela está escrita na pronria 
grandeza material do Brasil. 'Seus detratores sumiram na voragem . do tempo 
e o vulto de Trineu Evangelista de Souza assoma sereno e tranquilo como 
uma esplendida expressão de inteligencia, carater e patriotismo, 
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dentemente, um dos aspectos mais delicados 
do tabelamento, por isso que constitue todo 
o “pivot' da questão, 

A fiscalização deve ser feita no Distri- 
to Federal pela propria Comissão, embora 
nos Estados se faça por delegação desse 
orgão mos poderes estaduais ou municipais. 

O certo à que, se o tabglamento, os es- 
tudos que lhe dizem respeito, e a propria 
fiscalização dos generos de primeira neces- 
sidade, forem feitos pela Comissão de Defesa 
da Economia Nacional, terá de haver unl- 
dade de vistas, responsabilidades definidas, 
o que seria dificil existir se vingasse o pon- 
to, de vista dos que querem deslocar a fis= 
calização para outra repartição qualquer, 

E' de esperar, pois, que a Comissão de 
Defesa da Economia Nacional, que tem tra- 
balhado, até agora, com discernimento, na 
questão em foco, complete a sua obra es- 
tabelecendo a regulamentação necessaria e 
fazendo diretamente a fiscalização no Dis- 
trito Federal. ' 


x 
PROGRESSO e 
E RODOVIAS 


O sr. José Malcher, interventor federal 
pital, tratando de negocios da admi- 
nistração do seu Estado, concedeu ontem 
uma entrevista & Agencia Nacional, 
Entre outros assuntos de que tratou, o 


sr. Malcher referiu-se ao tema “Estradas 
de Rodagem” s disue textualmente: “Embo- 


TÓPICOS 


A COMISSAO 
E O TABELAMENTO 
Comissão de Defesa da Economia Na- 
A clonal, estudando a questão de tabe- 
lamento de generos ds primeira ne- 
cessidade, já fez as respectivas tabelas. 

Os estudos de tabelamento envolvem as- 
suntos complexos e, por isso mesmo, de ma- 
xima importancia, sobretudo se se levar em 
conta que estão em jogo os interesses de 
todas as classes sociais. Evidentemente, a 
ação governamental deve evitar as mano- 
bras dos açambarcadores e, no mesmo tem- 
po, atentar no que sejam os interesses legi- 
timos do comercio honesto, criando-se, as- 
asim, um ambiente de entendimento entre 
os consumidores e os que negociam com 
generos de primeira necessidade, Assim, não 
ha como deixar de destacar, até o momen- 
to, o modo por que se vem conduzindo sa 
Comissão de Defesa da Economia Nacional, 
a cargo do ministro Joaquim Eulallo, tra- 
tando, como tem feito, de problemas ligados 


ao tabelamento e do proprio tabelamento 
dentro da intenção de acertar. 


Resta, porem, no caso de tabelamento 
de generos, cujas tabelas já estão prontas, 
certos aspectos & encarar e que não podem 
e não devem deixar de merecer a atenção 
do ministro Joaquim Eulallo, ilustre presi- 
dente da Comissão de Defesa da Economia, 
Referimo-nos à Iflscalização de generos, wyi- 








no Pará, e que se encontra nesta ca- * 








COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Batalha 
do Atlantico 


O aparecimento duma esquadra ale- 
má nas aguas da Groenlandia, nesta 
altura dos acontecimentos, constitue 
um fato da malor importancia, tanto 
mais quanto o “Bismarck” conseguiu 
afundar o “Hood”, graças a um desses 
golpes de sorte tão comuns em todas as 
guerras. Um tiro feliz incendiou um 
dos depositos de munições do poderoso 
cruzador de batalha inglês, o qual foi 
destruido pela violenta explosão que se 
seguiu a esse impacto direto. 

Já se sabla que corsarios alemães 
estavam operando intermitentemente 
no Atlantico, Mas ninguem supunha 
que uma esquadra do Reich estivesse 
cruzando as aguas do hemisferio ocl- 
dental, certamente com o objetivo de 
atacar os comboios norte-americanos 
que navegam em direção aos portos 
britanicos, 

Evidentemente, a reação que esse 
acontecimento produzirá nos Estados 
Unidos deve ser profunda. O governo 
de Washington de certo será obrigado 
a mudar com urgencia 8 sua politica 
naval, tendo em vista a situação cria- 
da com essa ousaga sortida dos navios 
de guerra do Relch. 

Segundo os telegramas ontem divulga- 
dos, O coronel Frank Knox pronunciou 
na vespera um discurso muito expressivo, 
no almoço da Sociedade de Arquitetos 
Navais, do qual era convidado de hnon- 
ra lord Halifax. O ministro da Marl- 
nha dos Estados Unidos declarou que 
o seu pair deve estar preparado para 
fazer sacrifícios comparaveis aos de 
qualquer das gerações norte-americanas 
do passado, pois não será facil derro- 
tar “isso” que está alem do oceano, 

E' importante — frisou Knox — 
retomarmos o princíplo pelo qual já 
lutamos em duas ocasiões: a liberdade 
dos mares”, 

Dirigindo-se no embaixador inglês, 
declarou ainaa o ministro da Marinha: 

“Deus nos auxilie, com nossa con- 
tribuição nesta luta contra a escrava- 
tura humana. Esta é uma guerra pelo 
controle dos mares, e nenhuma nação 
vods conseguir o domínio do mundo 
sem combinar o poderio aereo com O 
maritimo, Bó venceremos com uma 5e- 
rle de sacrificios comparaveis aos do 
povo: britanico, A vitoria demorará 
muito tempo, e seu preço será elevado, 
mas, valerá a pena. Teremos que es- 
quecer nossa contabilidade, colocar nu- 
ma bolsa comum nossos lucros é renun- 
ciar a alguns dos nossos principais ha- 
veres antes de chegarmos a essa vi- 
toria ”, : 

Tal é o ponto de vista do governo 
de washington em relação & batalha 
do Atlantico, x 

Anuncia-se tambem que o presi- 
dente Roosevelt fará depolá de ama- 
nha um discurso que marcará época, 
tratando exatamente da posição do 
Continente Americano em face do pro- 
blema da liberdade dos mares. 

Talvez passadas essas 48 hores, O 
“Bismarck” seja interceptado pelas 
unidades pesadas da “Home Fleet” e, 
por sua vez destruido, caso o deus da 
guerra favoreça as armas britanicas. 

De qualquer modo, a batalha do 
Atlantico chegou ás portas setentrio- 
nais do Continente e isso é, de fato, 
um acontecimento da maior importan- 
cia historica, 


oro ro 








ra 0 Pará tenha muitas vias fluviais, penso 
que não pode haver progresso sem estradas 
de rodagem. Educação e saude são tambem 
problemas que esbarram com a falta ds 
transportes. Be no rio está o transporte ba- 
rato, é preciso não esquecer o esforço so- 
brehumano com que luta o trabalhador para 
faser chegar a produção ás suas margens”. 

Registamos estas palavras do interven- 
tor paraense, pelo acerto do pensamento. 
“Não pode haver progresso, sem estradas de 
rodagem", Eis a verdade que, pelo muito 
que já se repetiu, já calu, talvez, no rol dos 
lugares comuns. Entretanto, é necessario 
repeti-la mais e mais, afim de que 08 go- 
vernos do Brasil não hesitem, um só mo- 
mento, em rasgar novas estradas pelo “hin- 
terland”, para que, por els, transitem a ci- 
vilização e o progresso. 


O momento historico de hoje exige & 
maior soma de esforços de atividades pelo 
bem estar coletivo. E, no interior do país, 
está justamente a grande massa que preci- 
sa desse bem estar. E, sem s rodovia, ao 
lado da estrada de ferro, não será possível 
leva-lo aos rincões longinquos da nossa 
patria. 

na 
A GLORIFICAÇÃO 
DE SANTOS DUMONT 


OI entregue ante-ontem ao ministro 
FK Balgado Filho, pelos aviadores brasi- 
leiros que tripularam e conduziram 

até aqui os aviões brasileiros adquiridos nos 
Estados Unidos, a mensagem do Comité 
Peruano que acaba de organizar a Missão 
Propagandista Pan-americana Pro-Glorifi- 
cação Mundial Postuma de Santos Dumont. 
Essa Missão, segundo consta de mensa- 
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FRO 


A ldéla de levantar um: monumento & 
Paulo de Frontin é das que merecem ime- 
diato e irrestrito apoio do carioca, Faltam 
nesta cidade monumentos que perpetuem & 
memoria de seus grandes bemfeltores. paulo 
de Frontin foi dos maiores, 

De multiplas viagens que fiz & Europa 
em minha mocidade, guardo uma lembran- 
ça muito carinhosa de dois grandes nomes: 
o do velho prof. Raja Gabaglia, com. quem 
viajei, de Ida, em janeiro de 1907 e de Paulo 
de Frontin, com quem voltei em dezembro 
desse mesmo ano, Para os meus vinte anos, 
era um orgulho poder gozar da intimidade 
desses dois sabios, que ambos o eram € sob 
& mestna aparencia de uma grande modes- 
tia. Ambos tinham um traço afetivo co- 
mum: uma especie de espirito patriarcal, 
que os fazia viajarem com toda a família, 
dispensando cuidados maternais & garotada 
a atenção paternal, aos jovens, como eu, que 
deles se aproximavam para beber ensina- 
mentos. Raja Gabaglia ensinava-me, & 
nolte, a posição dos astros, falava-me de 
navegação, contava-me coisas da historia. 
Era um grande sabio. Frontin, que inicia- 
ra sua carreira de megisterio no Pedro 11 
como professor de Filosofia, interessava-50 
por meus estudos de psicologia, narrava-me 
episodios de sua vida, já então tumultuosa 
e trabalhadoras, fornecia-me indicações bi- 
bllograficas e tudo isso em melo a uma pa- 








| clente bondade para com oc filhos, todos 


pequenos, que ae vez em quando o vinham 
importunar com traquinadas da idade, 

Quando se tem Vinte anos, tem-se um 
orgulho enorme em travar relações com 
gente notavel. Frontin já era um grande 
nome brasileiro. Fiquei-lhe devotado, na 
minha admiração, pelo resto da vida, 

Alguns anos mais tarde, era ele dire- 
tor da Central, e, como fosse muito ataca- 
do pela imprensa por estar duplicando a 
linha da Serra do Mar sem creditos nem 
autorização do Congresso, levou-me um dia, 
em seu carro de inspeção para ver o que 
estava renlizando, Já, então, eu ja me em- 
plumando nas lides da imprensa, Obser- 
vando-o no trabalho, pude ver o prodigio 
qe sua memoria, o conhecimento. minucioso 
de tudo quanto se estava fazendo, palmo a 
palmo, e saí convencido de que aquela gran- 
de obra era tão ncessaria ao país, que sus 
ilegalidade perdia de importancia, Os anos 
confirmaram a sabedoria da atitude de 
Frontin, pois aquilo que ele fez com 12.000 
contos, teria de ser realizado por muito 
mais, em condições terríveis de angustia 
para as comunicações entre o Rh 8, Pauio 
o Minas, tho intensas se tornavam elas 
ae ano para ano. 


Mais tarde, vi-o prefeito da cidade, ten- 








COMENTARISS 











NTIN 


. Mauricio de Medeiros ..ccorrocererere 


do por oficial de: gabinete seu jovem 50= 
prinno, o dr. Henrique Dodsworlh, que vin- 
te anos depois, concluíria, tambem ;como 
prefeito da cidade, algumas das obras em- 
preendidas por seu lustre tio. Foi um pe- 
riodo de intenso movimento. 'Pal como Ho 
tempo em que o presidente Rodrigues Al- 
ves Ine contiara pS obras do porto do Rio 
de Janeiro e, culno complemento delas, a 
construção da Avenida, Frontin se multipli- 
cava. Ele estava em toda a pare, tiscali- 
zando pessonimente tudo quanto se tazia, 
Muito miope, não lhe bastavam oculos. Era 
munido de Um pequeno bmoculo de tea- 
tru que ele conseguia olhar & distancia cer 
tos trabalhos. 


tudo o que ele fazia era com espirito 
de previsão — o que & antes raro nos admi- 
nistradores engentielros. Recordo-mie da ce- 
leuma que se levantou contra o que parecia 
um exagero de Frontin, traçando uma Ave- 
nída de 33 metros de largura: essa AVE- 
nida que vive hoje entulhada de ônibus s 
que não se sabe como desafogar... às Ave- 
nidas Vieira Souto e Delfim Moreira, com 
aquela esplendida largura, foram de seu 
traçado. E a propria Avenida Atlantica, que 
ele encontrara estreitissima, fol por els 
alargada nos limites que lhe permitiam us 
condições técnicas locais, 


Nunca vi homem que tivesse tamanha 
capacidade de trabalho e soubesse por tal 
torma desdobrar o tempo. 


Mais tarde, fu! seu companheiro de Ca- 
mara dos Deputados. Ele era um dos ra- 
ros deputados que nunca faltavam à sessão, 
All estava desde o Início, Estudava a or- 
dem do dia e conhecia os avulsos de todos 
os projetos. Isso lhe dava um enorme pres- 
tigio, pois não havia deputado que não pru- 
curasse sempre saber como ele pensava sobre 
os projetos em discussão e que não temesse 
sua intervenção na mais simples ou na mais 
complicada das materias, Frontin era uma 
surpresa com que todos deviam sempre 
contar. . 


Esse homem extraordinario, tinha, alem 
de todas essas qualidades, wma que lhe 
grangenva aquela enorme popularidade: era 
u sua tendencia quase inata a decidir sem- 
pre em favor do meior numero, Quanto 
mais gente ele pudesse satisfazer com uma 
decisão de administrador, tanto maior era 
seú prazer. 


Beu nome não pode, ser esquecido pelo 
povo desta cidade, O montumento que 58 
projeta merece o apolo entusiastico de quan- 
tos amem nossa capital, porque, em cada 
recanto dela, ele deixou marcas de sua ín= 
teligencia invulgar e de sua milagrosa ope- 
rosidade. 





gem entregue no ministro da Aeronautica, 
percorrerá o Equador, o Panamá, a Colom- 
bis, a Venezuela, Cuba, toda s America 
Central, Mexico, Estados Unidos, “de onde 
seguirá para o Brasil, afim de iniciar a or- 
ganização da abertura oficial da glorifica- 
ção em apreço”. 


Vejamos nessa iniciativa peruans uma 
grande demonstração de orgulho: americano 
pela gloria de Bantos Dumont, gloria eterna 
que jamais de nós poderá ser arrebatada, 
porque o fruto do seu genio não desapare- 
cerá, antes está cada vez mais vivo deante 
dos olhos da humanidade. E, alem desse 
orgulho pela gloria do grande homem, des- 
taca-se, no ato dos aviadores peruanos, O 
sentido pan-americanista de uma solidarie= 
dads historica, imposta pelo momento con- 
temporaneo. 

A glorificação universal de Santos Du- 
mont, idealizado pelo Comité peruano, no 
final das contas, não será apenas a do nos- 
so patricio, mas tambem a do proprio ge- 
nio latino, de que ele foi um autentico e 
dos maiores representantes. 


O Brasil não pode deixar de ser pro- 
fundamente grato, & bela campanha que se 
val iniciar. 


**» 
RODOVIAS 


INDA a proposito da entrevista com- 


cedida a esta folha pelo diretor do 


Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem, é oportuno um comentario £o- 
bre a Variante 
auto-estrada que o st. Henrique Dodaworth 
iníciou e que, em tão feliz resolução foi 
incluida no plano geral de remodelação da 
cidade, aprovado pelo presidente Ctetullo 
Vargas. 


Aquela variante, alem de servir de liga- 
ção com o Norte e de servir aos interessos 
da Baixada Fiuminense, ainda será, dentru 
em breve um melo de comunicação direta 
com a Rio-São Paulo. Sobre esse assunto 
ha dois estudos já elaborados, um do De- 
partamento e outro da Comissão Fluminen- 
ne de Estradas de Rodagem, que, embora 
divirjam no traçado, mostram a possibilt- 
dade daquela junção. E esta será de um 
grande alcance para o publico porque en- 
curtará distancias e permitirá um rapidu 
acesso so centro urbano pela avenida do 
Cais do Porto. Isso se deve á ótima confi- 
guração topografica do Rio de Janeiro, fata 
are não se observa em outras importantes 

cidades do mundo, como Berlim, Paris, etc, 
nas quais aquele acesso é moroso e dificil. 


(Quem observar todas essas circunstan- 
clas se convencerá de que a variante Rlo- 
Petropolis representa uma das muis pujan- 
tes iniciativas já toimadas dentro do planu 
rodoviario do pais. ) 


E natural que a reelização de wma ubra 


Rin-Petropolis, magnifica | 


desse vulto se depare com ums soma enor= 
me de dificuldades a vencer, Entretantn, & 
de desejar que todos os sacrifícios a arros- 
tar sejam afastados com todo o vigor pela 
administração publica, no sentido de avele- 
rar e conclusão dos trabalhos da varlanta 
Rio-Petropolis, cuja impurtancia vital está 
clara aos olhos de todus. 


Já foi anunciado, ha tempos, que em 
fins deste ano a referida variante estará 
pronta. E' isso que se deseja dos esforços 
do ilustre prefeito da cidade, cuja vigoro- 
sa tenacidade em bem servir ao povo se tem 
manifestado em diversas e seguras provi- 
dencias de carater administrativo, 








Cidade 
O Rio e 
os Cariocas 


* Comum é dizer-se que o carioca é 
minoria no Rio de Janeiro, Essa ca- 
racteristica de cidade cosmopolita, mas 
sobretudo de cidade onde mulhares de 
provincianos chegam continusdamente 
procurando possibilidades não oferecl- 
das pela vida economica e intelectual 
dos seus Estados, já deu lugar no uso 
corrente da expressão “carioca da ge- 
ma”, com que os naturais do Disvrito 
Federal se distinguem dos cariocas 
adotivos. Adianta-se mesmo que — 
talves com certo exagero — ue & 
' maioria da população do Rio é com- 
posta de mineiros, nortistas, alem de 
estrangeiros de varias nacionalidades. 
que ponto ha razão para se considerar 

Entretanto, nunca se apurou ate 
a carioca em minoria dentro da pro- 
pria casa, havendo se verificado apo- 
nas, em 1920, que o contingente de es- 
trangeiros atingia a 239.129, numa po- 
pulação de 1.157.273 habitantes, Sabe- 
se tambem que o carioca não emigra. 
Agora, entretanto, será possivel verifl- 
car, se melo de aproximadamente um 
milhão e oltocentos mil recensendos de 
1940, quantos são os “cariocas da £&- 
ga” e os cariocas de Minas, do Mara- 
nhão, de Pernambuco, etc. 

O ultimo recenseamento serviu, no 
seu aspecto moral, para mosirar que 0s 
brasileiros vivem bem em qualquer 
parte do territorio nacional, unidos 
pelos mesmos sentimentos de amar à 
nossa - grande patria, 
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TRAL DO BRASIL 


DDD — 


Ficam Submetidos á Aprovação Direta do Presidente da Republica os Orçamentos 
Industriais da Estrada, Programas, Projetos de Serviços, Obras Novas e Aquisições 
Que Importem no Aumento do Valor Patrimonial da Nossa Maior Ferrovia 











D——: 





A Integra do Importante ra 








SERÃO DEMITIDOS OU SUBMETIDOS A CONCURSO OS FUNCIONA- Cap as | 
RIOS INTERINOS — OBRIGAÇÕES DO DIRETOR — SERÁ EXPEDIDO SOBRETUDOS 
PELO CHEFE DA NAÇÃO O REGULAMENTO DO PESSOAL DA E.F.C.B. e 


instituindo a Central da |caminhado ao presidente da Dele 5 

a gação de Controle (D, C.) m a 
Brasil com personalidade  au- | Republica, o reintorio cifcuns- | Gonposia de um engenheiro do PELERIE; 
inrquica o presidente da Repu-| tanciado da gestão adminis-| D. N. E. F., um contador fe 














blica assinou o seguinte de- | trativa e resultados da explo-| Contadoria Geral da Repubil- .— 
oreto-lel: ração da E. F. 0. B. no ano| ca e um funcionario do cot- Miro) 
Art, 1º — Fica instituída, | anterior; | po Instrutivo do Tribunal de ; | 
com personalidade propria de 3) — designar um de seus! contas. Res 
natureza autarquica, & Estra-| imediatos auxiliares para r.b-| Paragrafo unico — O mt | rh 
da de Ferro Central do Brasil| atituí-la em caso de Impsdi-| nistro da Viação designara O ! AN 
EP. O B.) com sede e) mento por prazo menor de| engenheiro do D. N. E. P. e” q: 
toro na capital da Repubtie trinta dias. solicitará da Contadorla Gera: Vbtari 
destinada é exploração de 


Art. 1º — A E. F. C. B-| du Republica e do Tribunal 
deverá apresenvar ao miniswu, de Contas, respectivamente, 
da Viaç e Obras Publicas, | designação dos demais compo: 
para ser submetido & aprova-| nentes. | 
ção do presidente da Republica, Art, 2 — AD. O, exanil- 
o projeto de regimento em] nará todos os documentos (o 
substituição ao regulamento | despesa soticitando os vstiate 
uprovado pelo decreto nº ...| cimentos que julgar necessa- | 
40.560, de 323 de outubro de |rios. Quando us esclarecimen- 
1931, que continuará, em vi-| tos não forem satisiatorios, & 
gor, em carater provisorio, cont; D, CG. representará ao minis- 
as alterações legais, inclusive | tro da Viação e Obras Publi- 
as Peer decreto-lei, af cas, ! 

. 8º — Os orçamentos in- art. 3 — A D. o. anre-' 
dustriais da Estrada, 0s PiU-| sentará, mensalmente, ao Mi 
gramas, projetos e orçamntoS| misterio da Viação e Obras 
de serviços e obras novas €| publicas o balancete da recei- 
aquisições que importem  au-| ta q despesa do més Aanterior,, 
mento do valor patrimonial se-| e em agosto de cada ano, o! 
rao, do mesmo modo, stbmeti-| pajanço geral do 1.º semsstre, | 
dos & aprovação do presidente! com seus anexcs e dados €5- | 
da Republica. tatísticos. O relatorio circuns, 

. 9º — Fica extinto O | tanciado de suas observações, | 
Quadro II do Ministero da! reintivamente á gestão ammi-, 


viação e Obras publicas sIci 
materiais e combustiveis €5- Paragrafo unico — O pessoul O ado sadia 


trangeiros de que carecer, bem! da E. F. O. B. será constt- 
como de quaisquer outros | tuido de contratados, mensa- 
impostos e taxas de que go-! listas, diariastas e tarcíalros, 
sam os serviços publicos fede-| sem prejuizo do exercicio regu- 
vais. lur e direitos dos atuais fun- 
Art. 4º — À E. FP. O. B.| clonarios, cujos cargos de me- 
promoverá: nor vencimento, quando de car- 
a) — & perieição e eficien-| reira, e os isolados, irão sendo 
cia dos varios serviços; suprimidos & medida que vAa- 
b) — a coordenação dos 


rem, 
transpoites ferroviarios e ro- PES 10º — O orçamento 
doviarios. facilitando o rece- 


transportes terroviarios e rodo- 
viarlos e ao exercicio de ati- 
vidades industriais e comer- 
cialis conexas, 

paragraío unico — A E FP. 

B. ficará sob a jurisdi- 
ção do Ministerio da Viação € 
Óbras publicas, observadas és 
disposições contidas no devrs- 
to-lei nº 3.163, de 31 de mar- 
go de 1941. 

Art. 2º — Passam so patri- 
monto das E. F, C. B. todos 
os bens, inclusive os imoveis 
e as obrigações de terceiros 
que nesta data se integram no 
seu ativo, assim como, É ua 
responsabilidade direta, os en- 
cargos do seu passivo. 

Art. 3º — A E. F. O, B. con- 
tintará no gozo da isenção de 
direitos de importação e demais 
taxas aduaneiras, na forma da 
legislação em wgor, para os 
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| Stozembach & Go. Os “QUE ACERT AM N A 


Successores de Le- 


corcêo. I|LOTERIA FEDERAL 


Não comprem sem AGENTES OFICIAIS DA PRO- ' 
so preços e quad noEERSEUNNEMEO PAGAMENTOS DE PREMIOS MAIORES EM 
fdade, pa eomricro nomiamos | ABRIL DE 1941: 3.320:000$000 


Encarregam-se d contratar sa 

À COLEGIAL + cpseneto o Porno imanta da O bilhete numero 5313, da Lo- | com 500 contos de réis na ex- Bo. 
nroducão de compostos organi- teria Federal do Brasil, prem' -- tração do dia 19 de abri, ul e. 

cos halogenados, privilegiados do com 300 contos de réis, na | vendido em São Paulo, ptiá 

dados estatisticos  justificati- LARGO SAO Fco. 38-40 noir ATA, ig AE NU NTDA nar extração do dia 2 de abril, foi| Casa Fasunelo e pago a Mituei 
vos das operações feitas, clonaria a tunnertal Chemical vendido no Rio, pela Casa Fa- | Jesus Sousa, rua Maria Marco- ; 
art. 24 — A! vista desse Te- CO. DR | qncustries Limited. sanello e pago aos seguíntes| lina n. 531; sabatino Talavira, 
jatorio, o ministro da Viação E contemplados: José Pinto, cons- | rua Maria Marcolina n. 527; 
e Obras Publicas proporá uo trutor, residente à rua Darão Ge | Genaro Jacuniano, iua Baclu- 
| Bom Retiro n. 846; Alberto An- | mento n. 1, casa 9; Nicolau Pei = 

vitti, rua José Bolmer n. 1902; 


presidente da Republica a apro- 1] 

ação | tonio da Silva, mototista, rua 

ax a ano Sem a t | S m d) O dos Cajuelros numero 122; An-| Antonio Batista, run Juse Mar o. 
causa, ou & responsabilidade | tonio Dias da Silva, vendedor 


a A rh a Lisboa n. 1200; tons Ros- ça 
de despesa da E. F. Cc. B. Sa ambulante, rua Manoel  Murti= mi, rua Florencio de Abreu uu. 

bimento e entrega da despachos | consignará, separadamente, AS ra inda yçe irregulari Nho n. 96, Pledade; d. Leonor 

e do o; 


| I Ev - / E - : ela ap D. Elis, AV. EA 7 
D Barmento e Silva, rua Sargento | terior n. 950. , a 
domdeitos a qamen- importancias destinados. no | “Art, 25 — O diretor, depois p andiá alo eras o Oliveira n, 117, Ra-| O bilhete n. 10878, premiado ! 
tario, com & condução econo- | mensalistas, diaristas, torefei- | de examinar a situação eco- | mos: Bilvino Monteiro, comer- x 
mica dos serviços, é fomento | ros, funções gratificadas € dos| nomica da E. F. O. B. e de clo, rua da Conceição. a 

funcionarios ainda existentes. verificar as condições de exe- José Alves Barbosa, íisca 


rom 30 contos de réis (4º pre- 
ca nas srarao acima, fu) 
| pela Casa Gui- 
racional das receitas e & com- e E aspas im vendido no Rio, pe 
pressão. Justitioavol des | medicas, Ap ndo cas | cução de seus varios sorvios| Acham-se Em Uberaba o Ministro da Aeronáu- Guta Azevedo, comerciario 
lhamento, submeterá ao Minis-| | - E | rua Mario Portela n. 6, ap. 4; 
O do e Obras Eu] MCs O Sr. Lourival Fontes e o Almirante Gago 1a Medo Ferreira, ' comer- 


maraes (Esquina da Borte) 

pago aos seguintes: Aristides 

sds a colaboração com au- 

toridades publicas, para sanca- . 2. sz . ] enedito Hipolito, n. 66 

mento, povoamento e retlores- | bela numerica de mensalistas | Dlicas, a is a a Coutinho, Que Foram Assistir à Solenidade projario e De asto Franciscu 

tamento das terras marginais| contera  tunções vagus CUJO ano d Papos od hiireo EO | Ramos, carpinteiro, rua Coelho 
preenchimento flcará condi- p aa de 7 a e ls : eee correm Castro n. 54: Aurelio Correia 
harado a supressão previa dos| els pai julgar — Jndis- | Ta á o Machado, marujo, rua Tsodoro 


és Jínhas; 
É pensaveis para exito do novo 
cargue a aa a regime de exploração industrial do san 


ferroviaria e consequente equi- 
ta Ses da llbrio orçamentario da E. gi La 
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mt 
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ERA 1 pm 


















do ano seguinte, com os palan- | 
ços gerals & anexos, alem dos | 











Pereira da Costa, lavrador, res 
sidente em Campo Grande; 
Olímplo Pacheco, Travessa Ma- 
rleta mn. 24; Americo José da it 
Luz, operario, residente na Var- 
«ea de Terezopolls, José Munlã Pato 
de Albuquerque, rua Araujo Ll- 
man. 60; José Ribeiro dos keis, 
iavrador, rua Paraopeba n, 4. . 
Alfredo Rodrigues, rua Catete iz 
tt. 214, casa XX; William Al- 
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e) — a colaboração com au- 
toridades competentes para 
desenvolvimento das correntes 
turisticas; 
| 1) — a formação do pessoal 
mecessario aos serviços, 
melo de seleção adequadu € 
instrução profissional, como 
tambem O aperfeiçoamento 
técnico e funcional dos em- 
prgados. 

art, 6º — À E. PF. o. B. 
gerá dirigida por um diretor, 
brasileiro nato, livremente €b- 
colhido e nomeado em, comis- 


O bilhete numero 4473, pre 
miado com 30 contos ae réis (4 
premio) da extração acima, LU) 
vendido no Rio pela Casa Gur | bert Binstead, rua Alberto Caru- 
marães (Esquina da Sorte) pos mn. 172, ap. 2, 
pago a Hernani Drumond Mais, | O bilhete numero 7052, pr - 
residente em Ponte Nova, Mi- | miado com 30 contos de reis t%º : 
nas. premio), na extração do dia 24 | 

O bilhete numero 10833, prr- de abril, foi vendido em Paxou 
miado com 1.000 contos de reis Fundo, Rio Grande do Sul 
na extração do dia 5 de abril, | pago a Vitorlo Merten, resi- 
foi vendido em Belo Horizonte, den.e naquela cidade, 
pela Casa Glacomo, e pagu db O bilhete mn. 184924, preimiuuu- 
Francisco Menezes Filho, Ius com 500 contos de réis, na ex- 
Diamantina n. 779. tração do dia 26 de abril, 10! 

O bilhete numero 17776 prr- vendido em São Paulo, pela 
miado com 300 contos de reis) Casa Fasanelo e pago a Vim 
na extração do dia 9 de abit rio Munerato, resident en Jau 


c. B 

E. F. O. B. . 

: ars ss0al nv] 41º — A justificativa ces- 
no E. A age em dos se plano compreenderá, alem 
tuncionarios, ficará sujeito às da estimativa das aespesas 4 
normas cos decretos-leis nºs. realizar com A sua INtegTaL 
240, de 4 de fevereiro de 1938, execução, a exposição minucio- 
e 1.909, de 26 de dezembro de so dos recursos materiais tt 
1939, com as modificações des- E. F.C. B. ' das condições 
ta let e posteriores, até & ex- E eis aproveitamento atual e 
edição do Regulamento & que , 
uão, pelo presidente da Repu- sa Tleio o artigo anterior. y ans Ea projetos e or- 
bica . Art. 14 — Os funcionarios in-| ndo 1 Pagani es ao plano 
Paragrafo unico — O dirstor ternos serão imediatamente oprovado irão sendo sucessiva- 


mente submetidos ao Ministe- 
perceberá 6 contos de TéiS | exonerados Ou, Sé possivel € |; qa Viação e Obras Publl- 


mensais. conveniente, aproveitados DTO-| nas foi vendido em Tres Corações. | Aldo Taddoni, rua Barão de Lat- 
Art. 6.º — Compete ao di-| visoriamente nas funções sie Art. 26 — A partir da data Minas Gerais, e pago aos sr=| aario n. 370; Odir M. da Silva, 
petor: clais das seres funcionais cor- 2 p guintes: Antonio ds Santos | tua Nicac; dr. Irceu Gunciu, 


a) — superintender todos os| respondentes às suas atuais ati- 
serviços e negocios da Estra- LAR dE até que se realizem os a Aa papi a renda 
da, bem como representá-la | concursos para admissão regu» | q À bi execução dra 
em juizo iora dele; jar serviços e 5 Sri observado U 
by — autorizar & execução] Art. 15 — OS funcionarios q Ce epa less 
de serviços e obras por admi- | efetivos, poderão, a pedido, Ser! ai Ce LO ADO e au 
nistração direta ou a realiza-| aproveitados nas series funcio-| Soo da Fazenda Bd pls 
ção de concorrencia para 6€-| nais de atividades correlatas | sarã para que prt abhrão 
rem levadas a efeito medtan- | com salario equivalente aos! seja a á disposição se E! 
te administração contratada, | seus vencimentos, perdendo, | F ps b B. s a 


Pessoa, residente & rua Deseu'- medico, rua S. Vicente de Fau- 
bargador Izidro n. 19; José Ave | ia n. aõl. e outros. | 
gusto Prado, comerciario, res" O bilhete n. 00156, prenilano Ri) 
dente em Tres Corações; Julle | com 304 convos na L o) 
Alves Teixeira, comerciante; Pe- dla 30 de avril, foi vendigo er 
tro Monteiro Vitoria, comsrc!- São Paulo, pelos agentes An 
ante: Danlel J. Xavier de piu | wn2s de Abreu e tia, e paso a 
«ende, Antonio Geralal, rest Pedro Faccini, Roberso Bossí 
dentes em Varginha e José Re- uvcsê Possi, residentes em Quis- 
zendo Almeida, residente «in rhes; Americo Faccint vesiden= 


[E presente decreto-lei, a ki. 








E 5 É uma importancia : Tres Corações, 13 em vabotica «il e Artur Dar- 
tarefa ou empreitada: aquisição Dê Dri berma SUM | jounl & doudecima parte do O bilhete n. 16173, premigas Gis, residente em «paussu”, 

o) — autorizar a aquisição) qualidaçe de * «q! “deficit” correspondente a pro- | com 300 contos de reis, na ex- eee 

direta de materiais € artigos Art. 16 — O regulamento us pria E 


strada, previsto Or- 
de consumo no caso de exclu-| Caixa de Aposentadoria e Pel- comento da Uilão ed “roái. 


atividade, ou &S providencias pa sões da E. F. O. B. só se apll- dp t=ea)) , 
ra fazê-la nos demais C&sos,| cará aos contribuintes no SA Art. 28 — A partir de 1042, 


ra lho, 
mediante concorrencia ou €Co-| se entender com emprestimos, é: ONA é ps as qua ao 


praia do Gena Rb: tos VAI AO RIO GRAN- 
endido em Belo Horizonte, pt À 7 

lo agente Eauforas Araujo an DE O MIN IST RO DA 
va e pago ao Banco da Luvol! ! r 

ra de Minas Gernis, por conto | PAZENDA 






















jeta de preços. assisqincia medico-cirurgica, | j Flagrantes do embarque do. titular da Aeronautica, em el- | dos sts. Marcio Costa Rochk | LES 
d) — essinar os contratos aposentadorias e parem : alii Pop gm ia ma — e do casal Lonrisa nn Fem do almirante Gago Cou- | rldeu Ferreira Rocha, José Cor E LET Eds 
de serviços, obras € aquisições,| Art. 17 — E' vedada as He o pessoal permanente, e às! ' ta Rocha, Antonio Costa Ro | PARA Pe UA a aura 1 ExA. 
lavrados com prévia autoriza-| dicalização a todo O pPeSsv8! | gomais repartições as dota-! O batismo do avião “Pandiá clonarios do Ministerio, jorna- | cha, todos residentes & AY prBrTos DAS ardida UE: 
ção, após &s provideRcias dejda E, F. O. B. ções para pagamento dos ser- | Calogeras”, doado ao àAero, listas e amigos do ministra. Bias Fortes n. 154. | - À NUNDAÇÕES 
que tratam as alineas “b” € Art. 18 — Todos os atos 8] «cos que venham a requisitar Clube de Uberaba. dará lugar | Num outro avião seguiram o | O bilhete n. 4764 vrenuur A RR DS o ot] 
“C'4 despes relativos a pessoal daquela Estrada & uma grandiosa festa aero- tenente Everton pritsch, aju»; com 30 contos (2º premio) aa nmunhi. da 2 húras, para Por- 
4 os contratos cados no “Boletim .do Pes- q 4 nautica no prospero municipic | dante de ordens Alfredo Bernar- | txLração acima, LG) venwido vo, to Alegre o gro Artur do Súnga 
epi o E ã brigatorlam nte publi- Am. 20 — Testa decreto-le do Triangulo Mineiro des Neto, oficial de gabinete, é Blo, pelo “Ao Mundo Loter-| Costa ministro da Purenda 
conventos ou ajustes de trafér| faro € k entrará em vigor na data de | “a cerimonia, que será pre: | o comandante Rul da Costs | vo” e pago 80s seguintes: Mr | Mi inn elmo han o sil 
go mutuo e direto ou de coor- | 5o8l y A administração sua publicação, revogadas as sidiio polo ministro Balgado Ft-| Gama. rio Machado da Costa, Av. Bar! PEER exetmingr “Ino Juno! us 
denação de transportes e our ATL, 19 — B pe o a de disposições em contrario”. lho reunirá ainda naquela ci- tulomeu Mitre'n, 844; José “om | Coto inundações va- 
! tros quaisquer promovidos em da E. F. €. Sa s ni aa ES RAS lourago do O ministro Salgado Filho es to de Freitas, rua Golaz, n. 658: j Nao Etado. Aa a 
benefício da E. F. O. B.. | 080 É asp partos e pr Em cenario nacional. morar-se-á até terça-feira ou, sta, Amelta Maia Corir. GREEN de da A 
após o pronunciamento do mi-| é individualizado dos € ii | Ami SAE : «| quarta-feira, em Uberaba, apre: | Heraclito da Graça n. 7; Edl- (retto un loronda laquele 
nistro da Viação e Obras Fi- tos constitutivos do seu Datri=, REGRESSA A BUE- Uo sim, em r a se em para, veitando a oportunidade para | son Matos, rua Gal. Cam. | + plisindo, Vitor pitetind aliretor 
biicas* monto, com perfeita caracterl- | eraba, o t u ar da pasta da | yma sério de visitas aos prin- | 176; Mario Argento, rua Pia 1! do Banco da droxunia, GH- 
9) — autorizar O pagamento zação e estado de sta cunser- NOS AIRES A MIS- Aeronautica, sr. Salgado Fi. cipais melhoramentos por ue 


EA cn A re AR dO 
SÃO ARGENTINA lho, que viajou num aparelhe, passou ultimamente, a pro;|ribaldi n. 152, casa 1V j Dir 


É Amianhã, pele e ' one 
construído nas oficinas da Pon- | gressista cidade mineira. O bilhete nm: 12908. premiada | for.” Remulção «om comem 


vação, devendo considerar em 


ularmente pro- 
das despesas T5E á primeiro lugar O material 10- 


cessadas e movimentar as con- 











a nte, de tração e dos almoxa- Pelo avião “Araci”, da Con- ta do Galeão. Seu avião toi : run tdato 
, esa de d posltos bancarios da a | dor, viaja hoje para. Buenos combolado por dois outros, tam O EMBARQUE DO DIRE- | AO ias ab PRE 
E. F. CO, B.s lhorar o| Art. 20 — A baixa de qual-| res a missão médica argeu- | bem de fabricação nacional, Ao TOR GERAL DO D. 1. P. | quete Htular né inca CIVPREO 
) g — admitir, melhora ta Art nidade do patrimento tina que recentemente velo a | embarque do ministro Salgado bem, o almirante Gago Couti-! Pezzl procurado: do Fttano 
salario, licenciar, designa! hj as se inutilize ou se tome parede bi cujo avião fol pilotado pelo ma- Especialmente convidado pela nho. = no Rio Grande do Sul é Clave 
stitutos, punir e dispensar CT IBRDISS 2 “| jor-aviador Ismar Brasil, &s- comissão promotora do batismo O “ANTONIO RAPOSU dlonor de Sotza emos, do Fl 
desnecessaria é E. F. O. B. osos, realizado naquela ca v binete q Intatr ed 
| empregados da E. F. CG. A Vsom dida de autorização pital, Essa missão se com- sistente tecnico do seu Ministe | do * Pandiá Calogeras”, que Se TAVARES” CoEtR au ministro Fouzi 
| de conformidade com & legis- | se prece gs Obras (de de Ilustres clentistas  ar- ro, esteve muito concorrido, | realiza amanhã, em Uberaba, Tambem com o mesmo destt- ; 


do ministro da Viaçã 





inção em vigor: gentinos, como sejam o dr, tendo comparecido ao Aeropor- | seguiu, num avião da N. A. B.,| DU, seguiram, no “Antonio Rapto atte Es as 

hj — decidiy as reclamações Publicas, 3 Paulo Francisco Vacenrerza, | to santos Dumont, o brigadeiro, nova companhia de navegação | POso Tavares”, de propriedaue | 

H ate Iimportem em indeniza- art. 21 — 4 E. Fr C. B. ae: cORERE pa Dri do ar, Armando Trompowski, a! aerea brasileira, o st. Lourival do sr. Assis Chateaubriand, o D: J sê d Alb Anta 

ções; . ford ao rá ndo Alberto Medici, O em. | comoeis Dulcídio Cardoso, Ar- | Fontes, diretor geral do D. 1. sr. José Maria Mac Dowell, » - JDSE2 de ugrTaue 
1º — apresentar anuaimen- técnica e tontabil do Ministe- Parque da missão medica ar- mando aArarigboia e  Ajalmar| P., acompanhado de sua espo- jornalista francês, Jaques Ebs- | DOENCAS SEXNW2IS DO 


rio da Viação e Obras publl-| centina terá lugar ás 6.30, no Mascarenhas, alem de grande | sa, sra, Adalgisa Neri Fontes. tein e um cinegrafista da Pa- EO'TEM 


k E a Viação € 
e ao ministro d cas 6, especialmente, ds uma! Aeroporto Santos Dumont. numero de outros oficiais, fun- | No mesmo avião seguiu, tam-' Famount News. |R. ROSARIO, 172 de 1 ás 7 


Obras Publicas, para ser en 





std 
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Associação Brasileira de Inspetores de Alunos 



















balhos num ambiente Je vivo inte- 


| A Associação Brasileira de Ina- 
petores de Alunos, recentemente | Fesse pelos assuntos tratados. É 
dessa reunião o cliché acima no 


organizada, realizou ontem na sede a 


qual se vê a mesa que dirigiu os 
do Centro dos Professores do | trabalhos e parte da assistencia 
Ensino Técnico e Secundario a " 


Ç e rio Foi consignado em ata, por 
assembléia de instalação definitiva | aclamação da assembléia, um voto 


e aprovação dos estututos ue v.O | de | louvor e agradecimento ao 
rerer essa nova acreminção. Ao | professor Jeronimo e Paiva é 
ato esteve presente grande numero | Silva pela assistencia que vem 
de fundadores decurrendo os tra- prestando á classe, 


a! VEM AO BRASIL UMA MIS 
Carteira de Exportação e SEO ESPECIAL PORTUGUESA 


A Comunicação Feita Pelo Embaixador Marti- 
nho Nobre de Melo ao Chanceler Osvaldo Aranha 





eta e e e e e 





PROGRESSO 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 








Importação do 


A PRIMEIRA ENTREVISTA DO 
| FINALIDADES DO NOV 


| Coletividade e às Necessidades N 


o presidente da Republica as- 
sinou decreto, ontem, nomean- 
do, em comissão, O sr. Francis- 
co Leonardo Truda para dire- 
tor da Carteira de Exportação 
e Importação do Banco do 
Brasil. 

Homem de imprensa, * dou- 
blé” de economista, o sr. Leor 
nardo Truda combateu pela vl- 
toria da revolução de 30, nos 
horus mais acesas e tempestuo- 
sas da Aliança Liberal, 

Conduzido á presidencia do 
Banco do Brasil, all prestou 
serviços inestimaveis RO pais, 
num momento em que a Nação 
estava a braços com as indeci- 
sões consequentes de todos 05 
movitnentos armados vitoriosos. 

Ninguem, portanto, mis au- 
torizado, no momento, para fa- 
lar sobre a Carteira de Expor- 
tação e Importação, que ciri- 
girá. 

8. s., procurado pelo repor- 
ter, acciarou; 

“Os novos rumos Impostos no 
nosso comercio exterior pelas 
consequencias da guerra na Eu- 
ropa e &, Crescente extensao 
que vu conflito foi tomando, 
tornavam imperativa a uriação 
de um orgão destinado 4 assii= 
tir, amparar e estimular as €X- 
portações brasileiras, tornando, 
ao mesmo tempo, menos difi- 
ceis certas importações Indis- 
pensaveis. Perdemos mui tos 
mercados, fecharam-se  escoR- 
douros antes habitualmente 
abertos a produtos nossos, que 
ficaram acumulados nas fontes 
de produção. Ao mesmo tempo, 
porem, surgiram novas solicita- 





«e 


Banco do Brasil 


S| 


i são especial ao Brasil 





SR. LEONARDO TRUDA, SOBRE A 
O ORGÃO 


Ação Centralizadora e Coordenadora, Atendendo ás Conveniencias da 


Er. Leonardo Truda, diretor 
da Carteira de Exportação é 
Imporiação do Banco 


do Brasil 


Republica, criando & Carteira 
de Exportação e Importação € 
de confiar nos resultados que 
dela advlrão”. 
AMPARO AOS PRODUTORES 
NACIONAIS 

O jornalista formula, a se- 

guir, uma pergunta sobre as il- 


ções e a nossa capacidade de nalidades da nova Carteira. 


recuperação se assinalou em 
multiplas iniciativas e em ma- 
nifestações novas 
no domínio da exportação. 

Aqueles e estes 
sentir, sobretudo, no campo in- 
dustrial, Muito do que reall- 
ramos, porem, nesse sentido, 


de atividade | dades da 


“Evidentemente, responde O 
sr. Leonardo Truda, as ativi- 
Carteira não se resu- 
mirão ao que antes ficou dito, 


se fizeram | À sua missão é muito mais am- 


pla e poderá, mesmo, ser qe 
grande alcance, em relação & 
certos setores da produção na- 


tomou o carater de verdadeira cional, nesta hora assoberbados 


improvisação. E se o nosso tra- 
balho de penetração, em mer- 


cados novos, sobretudo os da mercados, 


“America, que são, dentre os que 
permanecem abertos, Os mais 


acessíveis, conseguiu exitos, que | da 


dia a dia se acentuam e que 05 
dados estatísticos assinalam, 
isso não foi obtido sem grande 
esforço, tendo-se de superar di- 


ficuldades sempre renascentes | tigo 4º, 


e contornar obstaculos não de- 
finitivamente  arredados. 
terreno do credito — suceden- 
e ou entrando em concorren- 

a 
admiravelmente aparelhados — 
a situação dos nossos exporta- 
dores, sobretudo dos nossos in- 
dustrlals era de uma inferlori- 
dade lamentavel, á falta de 
uma organização adequada 
novas manifestações de ativi- 
dade que surgiam, & reanimar 
o nosso intercambio, Dal, & ne- 
cessidade da criação desse or- 
gão, a indiscutível vantagem ce 
sua organização e os beneficios 
consideraveis que de sua ação 
são de esperar”, 

A AÇÃO DO CHEFE DO 
GOVERNO 


“Já no decurso da sus via- 
gem ao norte da Republica — 
prossegue o gr. Leonardo Tru- 
da — no ano passado, O sr. pre- 
sidente da Republica, com & 
atenção voltada paras o conjun- 
to de fenomenos que iam afe- 
tando as nossas atividades co- 
merciais, sallentava a necessi- 
dade da criação de um orgão 
exportações +« 
regulador das importações na- 
clonais, prometendo a sua crla- 
tomar aja 
forma de uma nova Carteira | das dificuldades em que 
esburra u compra nos INErca- 
vantagem | dos externos de artigos € nia- 
teriais muitas vezes indispen- 
saveis às mais variadas ma:ti- 
da nossa atividade 

Essas dificuldades 
assumem os mais diversos aspe- 
ctos, desde os de ordem cami- 
binl, até as oriundas de deter- 
governamentais. O 
para 
ante | vencer esses obstaculos que, no 
não | entanto, muitas vezes, interessa 
fundamentalmente á vida €co- 
nomica do pais sejam removi- 
presidente da dos. Agindo não 


animador das 


ção. Esta acaba de 


do Banco do Brasil. 
Jdade adotada tem a 


de pôr, desde logo, a serviço do 
recursos pro- 
nosso | festações 

e | economica, 


novo orgão, os 
prlos e de credito do 
grande Instituto Bancario 


torna possivel o imediato fun- 
cionamento do novo aparelho, 
duvida, na mate- 

a | minações 
que 


o que é, sem 
ria, fundamental, dado que 
violencia dos problemas 
a presente coniuntura põe 
os olhos dos governantes, 
admite  delontms, 


solução do sr. 


No | ções da 


as | cursos de tod 
teira constituirá, para aqueles, 






















A moda- 


Não n=s0, 
polis, drtvar de aplaudir a rê- 


dificuldades decnrrentes, 
do fechamento de 
mas, em parte, tam- 
bem da impossibilidade passa- 
geira de acesso a mercados ain- 
abertos, ou seja, dos obsta- 
& crise de navegação 


pelas 
em parte, 


culos que 


acionais 


individual de um ou outro m- 
teressado, mas tendo em mira 
tão somente as conveniencias 
da coletividade e as necessida- 
des nacionais, a ação centra- 
lizadora e coordenadora da Car- 
teira, nos termos das «lispost- 
ções do artigo e letras citados, 
removerá os oblces, podendo 
prestar, tambem, nesse bDepar- 
tamento de sua ação, asninala- 
dos serviços”, 

COOPERAÇÃO COM OS PO- 

DERES PUBLICOS 

“O decreto tambem etribulu 
& nova Carteira a missão de 
cooperar com os puderes pu- 
blicos: a) — para que as com- 
pras do governo sé protessem 
de modo mais convensente nos 
interesses do intercambio bra- 
sileiro: b) — na elaboração «le 
acordos internacionais, finan- 
cetros ou comerciais, As vanta- 
gens praticas do disposto no 
item a) são de facilima per- 
cepção; as do iten h) não são 
de menor interesse. Com os 
elementos praticos de que dis- 
porá, e com & soma de experi- 
encia que em pouquissimo tem- 
po acumulará, a Carteira pode- 
rá dar, tambem nesse terreno, 
uma eficiente e utilissima co- 
operação nos poderes publi- 


ROLUÇÃO FELIZ 

Finalizando as suas oportu- 
nas declarações, disse o er. 
Leonardo Truda: 

“Estou sinceramente conven- 
cido de que a nova organiza- 
ção, tomando a forma de Car- 
teira de Exportação e Empor- 
tação, dentro do Banco do 
Brasil, como os imperativos ur- 
gentes do momento exigiam, 
poderá prestar os mais assina- 
lados serviços, € que O sr, pre- 
sidente da Republica, determi- 
nando a sus criação, atendeu 
a aspirações legitimas. da pro- 
dução, da Industria e do co- 
mercio exportador nacional”, 


Imprimiam um jornal 
proibido de circular 
AS OFICINAS GRAFICAS 
FORAM FECHADAS N 
a- 


Em sessão do Conselho 
eclonn!l de Imprensa,  renlizada 


mundial opõe so escoamento | no dia 7 de agosto de 1940, 


normal, O decreto é preciso a 
esse respeito, e mostra, no ar- 
em suas letras “a” e 
“br” am amplitude que as fun- 
nova Carteira poderão 
assumir. Buprindo a falta de 
organização dos produtores na- 


com outros fornecedores | cionais, sobretudo dos pequenos 


rodutores de materias primas, 
solados e desarmados, em face 
dos compradores, com largas 
ramuticações nos meTciGoSs Mi- 
ternacionais, e dispondo de re- 
8 ordem, a Car- 


um seguro ponto de apoio + 
lhes será de 
sempre que assim o ditem os 


Interesses da economia nacio- 
Creio que a intervenção 
da Carteira poderá evitar, mui- 
tas vezes, o aviltamento dos 
estes 
contrastarem com cotações me- 
nos desfavoraveis vigorantes IA 
fora, e cuncorrerá para evitar 
que se aesviem das mãos dos 
produtores ou do comercio na - 
cional beneficios que, à falta de 
uma melhor organização, mul- 
tas vezes se orlentam nara as 
de intermediarios mais aforlu- 
nados ou melhor aparelhados”. 
COORDENANDO AS IMVOR- 


nal. 


preços internos, quando 


TAÇÕES” ”- 


particular é Impotente 

























grande amparo, 


“Do mesmo modo, quanto És 
importações, será benefica u 
ção da Carteira. Sube-se bem 
hoje 


fol negado registo ao 
“Correlo Maritimo" 
reto dos Maritimon", que ze 
editava nesta capital, tendo 
como diretor-proprietario Al- 
cides de Oliveira Meto ou Al- 
clies Melo, 

Não obstante essa decisão do 
D. I. P, o referido Jornal 
continuou cfreulando clandes- 
tinamente e praticando, atra- 
vês de ngentes seus, atos Ill- 
ocltos, entre os quais um em 
que teve de intervir a Dele- 
gacla do 2º districto  pollctal 
quando, no dia 3 de abril últi- 
mo, Carlos Gomes de Matos é 
José Pires da Silva, como re- 
presentantes do aludido perio- 
dico, recebiam dinheiro de uma 
senhora de nacionalidade nor- 
te-americana, no Hotel Copa- 
cabana. Confessaram os  dols 
individuos que o dliretor-pro- 
prietarlio do “Correlo  Maritl- 
mo” tinha 60 % da arrecadação 
que faziam. 

Tendo sido ultimamente apu- 
rado nela: polícia que o “Cur- 
reto Maritimo? vinha sendo Im- 
presso nas oficinas do “Jornal 
de Niterói”, que se edita na 
capital fluminense é tem ertue 
á vua Coronel Gomos Mechado, 
L45, sendo seu proprlstaria 
Idiomar de Souza — o di- 
rector geral do D.T. P., ofl- 
clou go Secretario da Seguran- 
ca Fublica do vizinno Estudo, 
podinão providencias ae kentido 
ds sorem fechadas aquolas cfi 
cinas que assim permanecerão 
até posterlor resolução. 


Grandes aquisições de 
prata em Portugal 


LISBOA. 24 pReditara — Sou- 
be-se aqui que foram feitas gran- 
des aquisições de prata no ultimo 
mês, em todo o territorio portu- 
guês. por compradores do conti- 
nente. supondo-se que com o ub- 
jetivo de utilisar o mtrato para 
a manufatura de explosivos, 

Nas ultimas semanas o preço 
da prata devido a esses compras, 
subiu mais de 60%, mas. baixou 
atualmente a quasi normalidade. o 
que leva a acreditar que ou as 
aquisições terminaram praticamen- 
te. ou então, novas remussas, alrai- 


jornal 
ou “Cor- 


pela alta dos rreços, estão 


das 
em benelicio js caminho do mercado, 














O Embaixador de Portugal es- 
teve no Palacio do Itumarati sonde 
foi comunicar ao Chanceler Os- 
valdo Aranha que o Governo Por- 
tuguês resolveu enviar uma mi5- 
afim Ce 
agradecer a participação do nosso 


país nas comemorações dos Cen- 
tenarios de Portugal, 

Doutor Martinho Nobre de 
Melo acentuou ainda que seu Go- 
verno o incumbiuy de fizer a refe- 
rida comunicação | antem mesmo 
por ter sido justamente no dia 






Ordem do Cruzeiro do Sul ao Se- 
nhor General Carmona. 

O Ministro das Reitções Exte- 
riores manifestou ao Embaixador 
de Portugal o esneciul arrado com 
que o Governo Brasileuo recebia à 
referida comunicação. 


24 de Maio do ano transsacto que 
a Embaixada Especial presidida 
pelo General Francisco José Pinto 
apresentou as suis credenciais no 
Palacio de Belem e fez entrega 
solene do colar numicro um da 





ASPECTOS DE PERNAMBUCO 


EM ENTREVISTA, CONCEDIDA A9 “DIARIO CARIOCA”, O SR. AN- 
TONIO NOVAIS FILHO, PREFEITO DE RECIFE, EXAMINA DIVERSOS 
ASPECTOS DA VIDA DO GRANDE ESTADO NORDESTINO. 

As Grandes Realizações do Interven tor Agamemnon Magalhães — Seis 
Mil “Mocambos” Já Foram Extintos — A Ação do Poder Publico e a Co- 
laboração Privada — A Remodelação de Recife — A Maior Avenida 
Retilinea do Brasil — O Governo F edezal Auxilia o Saneamento de Re- 
cife — Uma Grande Cidade, Mas, Pequena a Renda Municipal — Caroá 
e Farinha de Mandioca — O Estatuto Agrario — O Que Desejam os 


Em Pernambico, processa-se, 
no momento atual, "uma das 
mais interessantes obras de as- 
sistencia social de que ha no- 
ticia em nosso país, O inter- 
ventor Agamemnon Magalhães, 
dando prova de uma imensa 
coragem e de uma larga visão, 
decidiu investir contra os “mo- 
cambos” que, não só enfelavam, 
mas, principalmente, tornavam 
Recife uma das cidades menos 
anti-higienicas do Brasil. 

Compreendeu o Interventor 
pernambucano que a defesa do 
homem e da raça — o ponto de 
partida de qualquer politica vi- 
gando a melhoria da saude e 
da educação populares — deve 
começar pela solução do pro- 
blema da habitação. Como criar 
individuos fortes e capazes, co- 
mo dar-lhes o sentido vertical 
da vida, o gosto pelas coisas 
belas e luminosas do mundo, o 
amor so torrão natal, o senti- 
do de solidariedade humana, se 
& sua infancia transcorre en- 
tre os aterrados dos mangues 
e numa casa que é um escarneo 
a todas as noções, por mais co- 
mesinhas, de higiene e con- 
torto? 

Não era facil à tarefa que 0 
sr. Agamemnon Magalhães se 
propôs realizar. Metade da po- 
pulação recifense se abrigava, 
ao assumir ele o governo, em 
“mocambos”, casas feitas de la- 
tas velhas e de farripas de ma- 
deira, 

Chamar a atenção para & 
obra que estã sendo realizada 
pela administração pernambu- 
cana constitus um dever para 
aqueles que, como nós, consi- 
deram os problemas da saude 
e educação como questões ot 
primeira plana a exigir solu- 
ções imediatas e radicais, 

Sabedores da chegada, a esta 
capital, do sr. Antonio Novais 
Filho, prefeito de Recife, puse- 
mo-nos & campo para ouvi-lo. 
Desejavamos obter informações 
e detalhes sobre a obra que 
está sendo realizada pela Pre- 
feitura recifense e, tambem, al- 
gumas palavras do sr, Novais 
Filho sobre a debatida reforma 
do estatuto agrario, 

Fomos encontrar o er. No- 
vais Filho no gabinete do pre- 
sidente do Instituto dos Ban- 
carlos. 

O prefeito de Recife é um 
homem de aspecto agradavel, 
otimista e de boa saude. Sem 
entustasmos, ele se exprime co- 
mo uma pessoa que sabe o que 
diz e que tem confiança nas 
proprias palavras e nos seus 
atos, 

Ao chegarmos ele conversava 
com o sr. Aderbal Novais, pre- 
sidente dos Bancarios, a quem 
expunha as impressões da. Vi- 
sita que acabara de fazer & 
vila proletaria que está sendo 
construida em Realengo. 

O COMBATE AU 
“MOCAMBO” 

A conversa encaminhou-se, 
naturalmente, para o problema 
da extinção dos “mocambos” 
recifenses, 

— “Muito se tem dito e es- 
crito, a proposito da obra que 
entá sendo realizada pelo inter- 
ventor Agamemnon Magalhães, 
disse-nos o sr. Novais Filho, 
mas, na verdade, poucos lina- 
ginam a grandeza do problema 
e dos esforços feitos para. 50- 
lucloná-lo. 
| Bastaria a solução do proble- 
ma dos “mocambos"” para sa- 
igrar o sr. Agamemnon Maga- 


Plantadores de Cana 


y 


O prefeito Novais Filho, 
quando de sua chegada 
a esta capital 


jhães um grande administrador. 
Os resultados até agora coihii- 
dos mostram, não só que & ação 
do poder publico foi racional= 
mente orlentada, como tambem 


que o problema era de possível 
solução, coisa que muita gente 
não acreditava, 


(——eeeem 


Em tres anos, foram destrul- 
dos sets mil “mocambos” e, ca- 
da dia que passa, outros HO 
extintos, 

Cada “mocambo” que vaga € 
Imediatamente derrubado. Den- 
tro de mais alguns anos, cinco 
ou seis no maximo, os 40 mil 
“mocambos” de Recife terão 
deixado de existir. 

Para abrigar a população que 
vivia naquelas habitações, mise- 
raveis habitações de latas ve- 
lhas e pedaços de tabuas & bel- 
ra dos mangues, estão sendo 
construídas casas que, embora 
modestas, atendem a todos Os 
requisitos de higiene e a ele- 
mentares condições de conforto, 

A ação do interventor Aga- 
memnon Magalhães empo:igou 
a todas as classes sociais e ob- 
serva-se, hoje, em Recife, um 
nobre e intenso movimento de 
solidariedade humana, cujo cen- 
tro é a “Liga Social Contra U 
Mocambo”. 

A iniciativa privada tambem 
se pós em campo e duas em» 
presas construtoras de habita- 
ções populares já estão operan- 
do na capital do Estado, 

Procurou, tambem, o sr. Aga- 
memnon Magalhães, para faci- 
litar a solução do problema da 
habitação e o do braço para 
a lavoura, encaminhar para O 
interior a população exceden- 
taria e os elementos flutuan- 
tes. Milhares de individuos re: 
gressaram, assim, ao “hinter- 

Hand”. 
A REMODELAÇÃO 
DE RECIFE 


O reporter interroga o sr. 
Novais Filho sobre. as ativida- 
des de sua administração. 

— “E' com prazer que Tes- 
pondo & sua pergunta, declara- 
nos o sr, Novais Filho, Tenho 
dedicado o melhor dos meus €s- 
forços e o melhor da, minna 
atenção & solução dos proble- 
mas da capital do Estado E, 
sem falsa modestia, devo dl- 
ger que estou satisfeito com os 
resultados já alcançados, 

Antes de tudo, é preciso con- 
siderar, quando se examina a 
situação de Recife, E despro- 
porção impressionante entre a 

jarea da cidade, a massa de buR 








da lavoura pernambucana te- 
nho acompanhado a atitude Go 
"seu jornal a proposito da fa- 
lada reforma do decreto n. 179. 
Não conheço ainda o substi- 
tutivo elaborado polo Instituto 
do Açucar e do Alcool. 
Acredito, porem, que será um 
estatuto destinado a resguardar 
us direitos dos usineiros e àos 
fornecedores de cana, permi- 
tindo boas relações entre as 
duas classes, com vantagens & 
obrigações para ambas. 
Com os dados de que dispõe 
o Instituto do Açucar, vom & 
experiencia e a observação dos 
técnicos e dos homens que o 
| orientam, somente devemos e5- 
perar uma legislação prudente 
e segura, capaz de dar estabi- 
lidade & classe pgricola e Ea- 
rantia & industrial, para que 
não jhe venha a faltar a mate- 
r aria aos seus 
população, de um lado e de ou- Acerte once ei pe 
tro a exiguidade da renda mu- Como já tive ocasião de de- 
nicipal. Tendo 400.000 hábitan- | ciarar, em mais de 40 usinas 
tes, sendo, portanto, a terceira | pernambucanas, apenas seis fa- 
cidade do país, s receita muni-| zem diretamente a cultura da 
cipal de Recife é ridicula —: | cana, outras produzem 20% a 
apenas 20.800 contos de rei* 30% e algumas não plantam 
ps alcançada no ano cana, deixando a. atividade 
. agricola para os antigos senho- 
Isto decorre do fato de mais | res de engenho, os quais .des-= 
da metade do casario recifen- | montarum os seus velhos “ban= 
se ser constituida de mocam- | guês” passando a fornecer ca- 
bos — quarenta mil, num to-| na ás usinas. 
de oitenta mil habitações. | A verdade é que, tendo o go- 





Recife apresenta, mo lado Ge | verno defendido a produção 
aspectos de grande riqueza, oU- | açucareira, adotando providen- 
tros da mais extrema miseria. | cias acertadas, gracas às quais 
Dat o desequilibrio entre & | varias regiões do Nordeste pu- 
massa de sua população e & Te- | deram salvar sua principal eco- 
ceita municipal. nomia, com base no açuear, 
Com recursos tão limitados não seria justo que essa apre- 


não serla possivel executar | ciavel e meritoria aparelhagem 
grandes melhoramentos, como | de defesa, que é o Instituto do 


tenho conseguido levar avante, | Açucar e do Alcool, só divisas- 
se não tivesse adotado o regi- | se os interesses dos mnsineiros, 
me de economias drasticas. nada fazendo no sentido de 
Ainda ha pouco, quando do | melhor amparar e defender es 
exame das contas do exercicio | membros da lavoura. 
de 1940, o relator, engenheiro | Depois, os fornecedores de 
Manuel Leão, acentuava, DO | cana constituem a classe me- 
Conselho Administrativo do Es- | dia, até Indispensavel, social- 
tado, o fato da Prefeitura só | mente falando, para melhor 
despender, com o funcionamento | equilibrio, pois entre cincoenta 
titulado 17% da receita total. | usineiros e milhares de assala- 
Na minha administração, fo- | rindos ficarão algumas cente- 
ram calçados 250 mil metros | nas de agricultores, 
quadrados de ruas e praças; fol| “Se o poder publico não edo- 
|nberta a Avenida Caxangá, & | tar providencias sabias, os for- 
mais longa via retilinea é | necedores terão de desaparecer. 
Brasil, com 6,000 metros de ex- | Com a margem de lucro Indus- 
tensão: construida a ponte GO | trial, os usimeiros vão adquirin- 
Caxangá; realizados diversos | do todas as propriedades arri- 
outros melhoramentos, inclusi- colas e ficando tambem com à 
ve a Praça 13 de Meio, proje- | exn'oração rural. . 
tada desde 1865 e que tive a sa- | E não merecem criticas, u-am 
HisTaRãO de construir e inaugu- | de liquido direito, muito res- 
. peltavel. E claro está que para 
Na quinta-feira ultima, fo! [a usina é comodo e mnis cras 
cravada a primeira estaca G9 | tivo ficar detentora. das ditas 
Ponte Duarte Coelho, obra or- | atividades — a Industrial e & 
cada em 3.600 contos de Téis, | agricola. 
Ela terá 25 metros de largura e Em Pernambuco, por exem- 
120 metros de extensão, atra- | plo, a não ser a tabela ofictal, 
vessando o Capibaribe”. para pegamento de cana por 
A SITUAÇÃO ECONOMICA DE | parte das usinas, nos fornece- 
PERNAMBUCO dores, conseguida depois de me- 
O Jornalista pergunta no sr. | moravel campanha, em 1931, 
Novais Filho sobre os reflexo! | nenhuma outra garantia exite, 
da guerra em relação á eco- para os arrirultores, Os quais 
nomia pernambucana. sucrdem no seu labor cotidin- 
— * Apesar da guerra, & sltua- | no, velhas gerarões que tudo 
ção economica de Pernambuco | deram de trabalho e tdea) pa- 
é excelente. A base da eco- | triotico pelas grandes-causas do 
Eiisa peremincaia ra 8 pro- | Brasil, 
ução açucareira e esta, RrAÇas | Os usineiros d terra 
& ação do Instituto do sed [usos E narinas a am 
e do Alcool, mantem-se em es- | sua ação organizadora, digna Ce 
tado de equilibrio. revisto, sobretudo no que diz 
Outras atividades agricolas | respeito & recionalização da 
surgiram e entre elas deve-se | cultura da cana, nue mas ara- 
acentuar a Iavoura da mandio- | tro usivas vêm fazendo com es= 
ca. Até ha poucos anos atrás, | pecinls cuidados. 
Pernambuco importava mandio- |" u, E é 
ca; hoje ele é grande exporta- |, e anricultores desejamos 
dor desse produto. Ti nprrfeiçoar as nossas 
O caroá caminha, tambem, em uras, se tivermos um ambi» 
no sentido de transformar-se | 20 de earantias bem defini” 
numa grande riqueza nacional. rege colaborando assim com & 
Os industriais vêm se estorçan- | Industria para melhor exito ca 
do para melhorar, cada vez produção açueareira, 
mais, a sua produção e para A necessidade de legislação 
disciplinando as re'ações cor 


isto fizeram-estudar maquinas 
esneclais que já estão sendu | merciais entre uIneiros e for- 
fabricadas nos Estados Uni- | necedores, é um reclame que se 
os”, impõe, 
O ESTATUTO AGRAP"N O que nós aspiramos é que 
Pessoas esperavam para fa ínos dê-m obrizações, do q € €s- 
lar com o sr. Novais Filho. Não tamos celsotos atunimente mas 
podiamos prolongar a coaver- tambem nos emfiram diteitos, 
sa, mas não desejavamos soir jo ore qara não enmnecemas” 
sem aborcdrr a quetão da cs-+ Com pm erica amavel, O 


perco Pi em estudos mneçsr. Novois Fiho decpodo-se do 
qdo, AS 'ornalícta, expre-sando o d=z>- 
Gentilmente, o prefeito de | que o debate do estatuto 


Recife responde á& nossa por- 
munta e expõe com fluencia 
sous pontos de vista: 

-— “Na qualidade de membro 


"grario pormíta esolareror. em 
“eus detalhes. proS'--a de tan- 
ta relovancia para a economia 
nacional, 
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ANIVERSARIO DA 


BATALHA DE TUIUTI 








EXPRESSIVAS HOMENAGENS A” MEMORIA DO GENERAL OSORIO — AS SOLENIDA- 
DES DE ONTEM JUNTO A' ESTATUA DO GRANDE CABO DE GUERRA 





Dols flagrantes das sole nidades realizadas, ontem, jun to Ro monumento do general Osorio 


Diversas comemorações assi- 
nalaram, nesta capital, a pas- 
sagem da data da batalha e 
Tulutí, transcorrida ontem. No 
Exercito, foram prestadas ex- 
pressivas homenagens & memo- 
ria do general Osorlo, que con- 
durlu as nossas forças á vito- 


a. 

A's 6,30 horas, & fanfarra dos 
“Dragões da Independencia” e 
a banda de musica do Batalliuo 
de Guardas tocavam alvorada, 
junto da estatua daquele valo- 
roso cabo de guerra brasileiro. 

A's oito horas, delegações 





do Exercito, e da Marinha, do 
Corpo de Bombeiros e da Poli- 
cia Militar, compareceram 4 
Praça 15 de Novembro, renden- 
do homenagem ao heroi de 'Tul- 
uti, junto á sua estatua, 

Essas delegações, bem como 
comissões de varios colegios e 
do Asilo de Invalidos da Patria, 
depositaram coroas no pé do 
monumento do general Osorio. 

Cheflavam as delegações O 
Exercito e da Marinha, o ge- 
neral Sillo Portela, diretor do 
Material Belico do Exercito e o 
almirante Brito Cunha, 





“A Central do Brasil Irá Colher 


Benelicios € 


Prosperidade 


Sob o Novo Estalulo' 





Concedendo 


do Presidente Getulio Vargas 


Fala o Ministro da Viação Sobre o Daceio, 


t 


Autonomia á Nossa Principal Via - Ferrea! 





“O LONGO PASSADO DE FALHAS JUS- 
TIFICA A TENTATIVA DE NOVOS RUMOS” 















O titulor da Viação, General M 


pupEE “ARPNSS E 
endorca Lima, fazendo do repor 


ter as suas declarações. 


Um dos atos do Presidente Ge- 
tulio Vargas, que mais repercus- 
são despertou nestes ultimos tem- 
pos foi. sem duvida, aquele em 
que o Chefe da Nação concedeu 
a autonomia administrativa a nos- 
sa principal ferrovia, atualmente 
sob a competente direção do Ma- 
jor Napoleão de Alencastro Gui- 
marães. Assim, nada anais indi- 
cado que ouvir a opinião abalisada 
do titular da Viação, General Men- 
dunca Lima, autor e orientador do 
projeto. cuja adoção vinha plei- 
teando desde a sua passagem pela 
direção da Central do Brasil, 

Atendendo-nos com a sua 
rerbial gentileza e posto ao COf- 
rente dos nossos deseios. o Ge- 
neral Mendonça ima  foi-nos 
imediatamente dizendo o seguinte: 

“ Saudo com entusiasmo € Con- 
fianca mais este reletante servico 
que o Presidente Getulio Vargas 
oresta ao Brasil, orxanizando à 
administração da mossa mator € 
nais importante ferrovia nos mol- 
des, a mey ver, impostos pela 
exveriencia administrativa e, pelas 
icões de problema ferroviano, 
longo passado da falhas e incon- 
venientes sentidos duramente Por 
todos os diretores da Central Gu 
Erucil, entre os quais figuro, Pur 
à só justificaria a tentativa de 
novos rumos. O decenio revorir 
cena do procurou obdviar mulas 
ceiiciençias, extirpando as ieur- 
Ses do Interesse elestoral e. qe 
pois as inquietações do sintica- 
emo revolucionario; organizando 
o múis justo sistema de admissão 
* promoção do quadro de ser- 
ventuarios e dando à exploração 
comercial bnses mais racionais, 


Cumulou esse labór com o ess 
forco da eletrificação, em andamen- 
io. e as aquisições destinadas & 
melhorar o aparelhamento do ma- 
teria] de tração, cada vez mais 
soliciiado pelo crescente, próRves- 
<o da remo, a que tem de acudir. 
“em duvida a mais  Impurtânte, 
economicamente de nosso als. 

Na minha conferencia recente- 
menta pronunciada no Denartamen- 
to de Imprensa e Propaganda. so” 
bre as atividades do Ministerio da 
Vinção do decenio Getulio Var- 
cus tive oportunidade de resumir 

medidas tomadas pela adminis 
tração federal no proposito de re- 

ver as dificuldades de gestão da 
srande ferrovia, de que lá se dis- 
o que é uma esfinge, desafiando. 
vom as syns incognitas, A Sanaci- 

inde e audacia dos Edipus que à 

rimtem, 

O fato concreto, 

das essas medidas, 

est da primordial 


pro- 


todavia, é que 
ficavam muto 
necessidade, 


| passando por 


hote universalmente reconhecica, 
que se impõe aos servicus publi- 
cos de natureza industrial isto 
a necessidade de autonomia. a n€- 
cessidade de liberação dos ltames 
burocraticos inerentes e indispen- 
saveis nos servicos estattes de 
natureza direta, mas entravadures é 
fataes nas organizações  anquele 
outro tipo supracitado 

Por circunstancias complexas que 
não vale discutir aqui, o Jestudo 
vem assumindo cada dia maiores 
responsabilidades desse Jarater, ese 
tando já hoje muito distante du 
feição neutra da idad= de ouro do 
liberalismo. Acresce que & Eulen- 
cia ou desorganização dus cantais 
privados utie «LO “uunno Ai-siro, 


serviços públicos industriais, se por 
um lado rest'tir no crescimento 
quase no gigantismo «o Estado — 

ontro líxio, os 


Providencia, por : 
nora diretriz C 


xperimentos da 
ção dotando de ceras nbseyvuções 
e conclisões., que ele não pode 
deixar de aceitar e aproveitar no 
sentido de reformar us seus me- 
todos para atender nos nOVOS fa- 
tos. 

A experiencia administrativa do 
Presidente Getulio Vargas, exerci 
tada em três lustros de manejo 
direto de nossa maquina adminis- 
trntiva desde a sua passagem nO 
Ministerio da Fazenda, em vez 
de o inclinar & rotina. deu-lhe, ao 
contrario, uma corajosa cupacida- 
de de renovar e imovar &s solu- 
ções politicas e administrativas. 

Nossa vida ferroviária, , trans 
corrida sob influencias pollticas que 
muito a prejudicaram, do ponto de 
vista tecnico e administrativo, vem 
completa reorgant- 
zação. A Central do - Brasil não 
podia escapar & esse labor recons- 
trutivo. 

Estou certo que tal como, acod- 
teceu em varias experiencias, do 
regime autonomico Woutros paises, 
a Central do Brasil irá colher be 
nefícios e prosperidade sob o novo 
estatuto, Novas medidas de lar. 
go alcance, necessarias do seu apa: 
reliamento no nivel das respon- 
eabilidades de seu trafexo. acresci- 
das agora do, transporte correlato 
com o estabelecimento da srande 
siderurgia, virão em breve demons- 
trar o acerto da nova diretras ado- 
inda pelo Presidente Getulio Var- 

” 
gas. ; 

Passando, então, a focalizar cs 
gesultados obtidos nos outros pai 
ses com & adocão Gr, medidas 
identicas. o titular da Viação, Ct- 
tando oe exemplos do 


Chile, Ar- 
gentina, Colombia e outras pações 


e E e + re 1 te 


controlavam a majóra absoluta 
Í 


—— 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Promoções Por Merecimento e Anliguida- 
de Na Pasta da Marinha o da Viação 


DECRETOS NAS RELAÇÕES EXTERIORES, 
FAZENDA, EDUCAÇÃO E GUERRA | 


O presidente da Republica as- legio Midtar: o tenente-cory- 
sinou os seguintes decretos; net da reserva Augusto du bil- 
NA PASTA DA EDU- va Sevilha, como adjunto de ca- 


CAÇÃO tedratico do eres Na] 
» ' do mesmo coiegio, o tonente- 
mransferindo, “ex-oficlo”, no moecl dn Reserva, Antonio 


interesse da administração, Leo-| teoncio Pereira Ferias, como 


Fonda Ps Ajráe adjunto de aço ne de His- 
y ' : M- | torla do Brasil, do mesmo co- 
plementar do Ministerio la Fa-| jemo, o tenente-coronel du Re- 


zenda, para cargo ciontico do | cerva Carlos Caetano Miraguio, 


papi do  Ministtio di, com adjunto de catedratico de 
ducação. Inglês, do mesmo colegio, o te- 
NA PASTA DA FA- nente coroncl, da Reserva Ciro 


ZENDA Pais Leme, como. adjunto de 
: catedratico de 

Transferindo, a peúldo, mesmo colegio, o tenente-coro- 
trina Prado de Oliveira, c»,|- nel ca reserva José de Alencar 
Lurario, classe E, do Quadro III, Veloso como adjunto de cute- 
do Ministerio da Viação, Park | dratico de Física do mesmo Co- 
cargo identico do Quadro Per-| legio e o cr. «ullo de Matos 
manente do Ministerio «A, Iblupina, com ndjunto de ca- 
Hazenda. tedratico de inglês no mesmo 

Rendmitindo, José Frantisco colegio; o atual professor excr- 
de Albuquerque, ex-admiinistra- | dente de Geografia do Colegio 
dor das Capatazias da extinta] Militar, Decio Coutinho, coma 
Alfandega de Belo Hotizonte,| professor entedratico de Coro- 
no cargo de Almoxarife, v'asse | grafia do Brasll do mesmo co- 
legio; o atual professor catte- 
dratico da extinta nula de His- 
toria e Cornrrafla do Brasil do 
Colegio Militar, Miguel Daltro 
£iantos como proiêssor enteara- 


ve 
das 


G. 
NA PASTA DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES 


Nomeando o sr. Max rletuss, 


representante do Brasil, Ro IL, tien do Elistor! Brasil do 
Congresio Inter-Americano de; esmo colei: a IS 
Turismo, a realizar-se em Ee-: fescor catadratico de portn= 


tembro de 1941, no Mexico, 


NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo por merecimen- 
to, Fulgencio Ferreira Sotla 
artífice, da classe G pala à 


! guês do Cclegio Militar, Alci- 
des da Fonsrca, como pv esrur 
catecdratico de Português «da 
mesmo Colegio; o atual profes- 

| sor catedratico de Desenho do 

| Colerio Militar, coronel da Re- 
serve, Dalmiro Rulz de Barros 


) 4 1 08; s (de 
aproveitando: os : tuais Al=" como professor catedralico dr 


juntos de extintas seções do Co- 











Geografia do! 





1 


| 
] 
| Desenho, nas 1º e 2º serles do 
fi case | Saad pas id o atual protes- 
sor catedratic 1 
sul-aniericanas, acrescentou as =E-| Cota) ano de Português do 
guintes declarações: | tento Militar, coronel da re- 
WE Cie Pais pobre, onde as | Serva, João da Silva Teal, co- 
estrúdas têm de preencher unia | MO professor catedratico de 
funcio animadora de riuutzas pô- português, nas 1º e 2º séries do 
tenciais, agravada pela necessita-| mesmo Colenio; o atual profes- 
di e Ade o do catedratico dr Contabilida- 
ceis E ; E; x 
grafica tal como acontecl com de Geral da Escola de Inten 
C gb med "| dencla do Exercito, temgente-cu- 
a Central do brasil, só toi pos-| > 
sivel lutar eficazmente contra 05 ronel da Reserva, Jonas de Mo- 
deíicits inveterados, á base de reis Coreria Filho, como pto- 
sucessivas | reformas autunomistas, fessor catedratico de Português, 
que culminaram no regime da lei! na 5º série do Colegio Militar; 
de 1925, estabelecendo que ME | 6 Os atuais adjuntos de cate- 
gastos ordinarios e extraurdinarios | draticos de extintas Secções do 
m linzer-se com as DFOvraS: mato Militar: 0 t t 

rendas, à base de tarifas consen- id E) VAL, o tenente coro- 
tangas". Por essç mudo é que Us nel da Reserva, Milton Guima- 
deficlts que. sexundo veio num tra- rães de Souza, como nijunto de 
balho apresentado no Congresso catedratico de francês do mes- 
Ee nd pan ti 

+“ . v T| 
de 605.000.000, Se converteram, eo eta E pidáa 
depois da reforma. em auperavits | mania ra panda 
que, até o ano passado. somavam ortuguês, nas 3: e 4º, serles do 
mais de $100.000.000. ; mesmo Colegio, o major da Re- 
Na Argentina — prosseguiu o| serva, Jarbas Cavalcante de 
General Mendonca Lia — o se-! Arngão, cujo adjunto de cate- 


cm 


tor dos * Perrocarriles del Esta- 
do", ao se organizar no regime 
de relativa autonomia administra- 
tiva e quase completa autonomia 
economico-financeira, sofreu | Os 
mesmos beneficos influxos, Ape- 
sur das linhas argentinas em mão 
do Estado atravessarem as piores 
zonas economicas, (essas não ser- 
vem, naturalmente, para os chpi- 
tais privados, a percentagem en- 
tre sua receita total e o saldo 
apurado quase igtalou as cifras 
alcançadas pelas companhias cou- 


dratico de Português, nas 1* e 
9* séries do mesmo Colegio e o 
tenente-coronel da Reserva. Rui 
da Cruz Almeida, como adjun- 
to de catedratico de Português, 
nas 1º e 2* sérles, do mesmo 
Colegio, 


Nomeando: chefe da 20º Clr- 
cunscrição de Recrutamentes 
(Alagoas), o mejor Dialma Bal- 
ma: diretor do Curso de Alto 
Comanda o general de divisão 
Emilio Lucio Esteves; chefe da 
16º Circunscrição do Recruta- 
mento (Florianopolis), o co- 
ronel Francisco de Paula Pel- 
xoto Vieira da Cunha; chefe 
do Serviço de Engenharia da 
7 Região Militar o tenente so- 
ronel Merlo Perdigão, .e 2º te- 
nente farmaceutico do Exerci- 
to, de 2º Linha, o farmaceuti- 
co Manuel Carneiro Xavier de 
Almeida, 

Exonerando do cargo de che- 
fe da 20º circunscrição do Re- 
crutamento (Alagoas), q coronel 
Euclides Hermes da Fontoura e 
de chefe do Serviço de Enge- 
nharia da 7º Reglão Militar a 
tenente-coronel, José Rodrigues 
da Silva. 

Promovendo: ao posto de 1º 
tenente da 2º rlasse da Reser- 
va de 1º Jíinha, os segundos te- 
nentes da mesma Reserva, Jo- 
sê Junqueira Mireles e Junior, 
Pereira Gama; no posto de se- 
gundo temente da 2º rlasse da 
Weserva de 1º linha, os seguin- 
tes aspirantes a oficial; Adal- 
berto Salvador Curtu”, Mario 
Valadares Filho. Osvaldo Morais 
e Mauricio Cordovil Pinto. 

Aposentando: Alfredo Angelo 
de Aquino, oflcial administrati- 
vo, classe L Artur José dos San- 











cessionarias. 

No Equador. a unica critica 
feita no regime autonomico é a de 
não se lhe haver dado a devida 
amplitude. conservando-o apendi- 
culndo ao orçamento do Estado 

No Peru”, a “The North Wes 
tern-Railway Company ”. depois de 
incorporada ao Estado sob o re- 
gime de autonomia, sempre deu 
saldos. 

mesmo se Dasso! com os 
“ Ferrocarriles del Cusco Nachu- 
picchu”, que, depois de deficits 
consecutivos, ao serem organizados, 
em 1931 sobre bases autonômicas, 
conseguiram reduzir á metade o 
seu deficit no proprio ano da re- 
organização e que, jã em 1943 
apresentavam saldo, Identicas ex- 
periencias encontramos na Colom- 
bia e Veneziela, paises todos co- 
mo vê, de facies economico Íden- 
tico ao nosso”, . 

Depois de referir-se sucintamen- 
te à outros problemas que afetam 
a vida administrativa ca Central 
do Brasil, já ao se despedir do 
reporter. o General Mendonça Lima 
assim encerrou as suas deciarações 
sobre o decreto que concedou au- 
tonomia, administrativa à Central 
do Brasil: 

“Tenho muita fé no novo esta- 
tuto da Central do Brasil e reite- 
ro a minha convicção de que O 
Presidente Getulio Vargas, com 
essa resolução ditada pelo seu pa- 
triotismo esclarecido e corajoso, 
vas prestar mais um relevantissimo 
serviço ao pais”. 


+ 
.. 





ELLA É CHAMADA 


A 


[O 


Não ha belleza de rosto, sympa- 


E TA Ss, 





1) 


chia physica, ou espiritualidade 


que possam desfazer a má impres- 


são de um sorriso que mostra 
dentes descuidados, falhos ou es- 


tragados. 


Sorria sem receio! Ostente, 


feliz, dentes bonitos e sãos. Ob- 
tenha-os, com os conselhos 


ODOL: 


rt 


tos, servente, classo C, e Es- 
piridião de Mesquita Pinto, es- 
crevente, classe F, e Manoel Pe- 
reira Lemos, artífice, classe C. 

Aposentando, no Interesse do 
serviço piblico, José Guió de 
Souza, escriturario, classe G. 

Concedendo aposentadoria a 
Fernando Loretti Werneck, ins- 
petor de alunos, classe F. e Os- 
car Bandeira, oficial adminis- 
Lrcivo, classe 23, 

Reformando, o soldado mtsi- 
cao de 4º classe, Antonio Caia- 
pos 

Concedendo reforma: no & 
sargento mestre ferrador 
Ephraim Ubaldo Borges, RUM 








1] 


terceiros sargentos, Agenor Jus-' 


tino dos Santos, Gicero Fennan- 
des de Barros, Doralício Ma- 
chado de Oliveira, nos primel- 
ros cabos Fº>=rd Carvalho da 
Costa e Jaime Freire de Al- 
mrida, aus se'dedos José Fer- 
reira dos Santos, José Marco- 
tino Rosa, Mancel Ferreira da 
Costu. Nicanor Rosa Marins, 
Sebasilin dos Santos Nunes 
Vilson Prancisco de Souza. 

Transferindo: o coronel Rº- 
nato da Velga Abreu; do Qua- 
dro Suplementar Geral para 9 
de Estado Malor, q tenente .0- 
ronel, Mario Perdição, do Qua- 
dro Ordinario para o Suple- 
mentar Privativo, o major João 
Facó, do Quadro Ordinario pa- 
ra n de Estado Malor, o major 
Antenor de Alencar Tiny, da 
Quadro Ordinario para o Su- 
piementar Geral, o major José 
da Costa Nogueira, do Quaaro 
Sunlementar Privativo para n 
Ordinario, por necessidade do 
serviço, os majfores Antonio 11- 
burclo de Almeida e Souza, do 
Quagro Ordinarlo para o Supl=- 
mentar Privativo e Tvano tro- 
mes, do Quadro 
Geral para o Ordinario, 

Concedendo transferencia pa- 
ra a Reserva AO 2º sargento, 
Eurico Ferreira da Costa e au 
1º sargento, José Marla Bor- 
ges, 

Transterindo para a Reser- 
va: OS Lercellos sarpe.os, Ar- 
tur Ferreira Barbosa, José Ri- 


Sunlementar | 


| 


beiro Amorim, José Elias Gue-: 


qes, Laurentino Soares de Arau- 
jo, Manoel Francisco Garcia, 
Neison Fernandes Barbosa, Pe- 


dro Domingos Sedorio e Raul 


Bartolomeu Je Azevedo, uos 
soldados Augusto Galdino de 
Souza, Domingos Hermeto (Cor- 
reia, Inacio Raimundo Ferrei- 
ra, José Ramos dos Santos, Joa- 
quim Felix do Espirito Santo, 


Joaquim Pereira de Souza, Luiz | 4 


Antonio Duarte e Raimundo 
Ferreira da Silva, 

interesse da 
Afonso Ferreira Rodrigues, es- 
crevente, classe F, do Quadro 
Suplementar, para o corgo 
identico do Quadro Permanen- 
te: Luiz Antonio do Nasci- 
mento, escrevente, classe F. 
do Quadro Suplementar, para 
cargo identico no Quadro Per- 
manente; Armando Magno da 
Silva, oficial administrativo, 
classe L, do Gabinete do mi- 
nistro pera a Comissão de Efi- 
clencia ; Dermeval Alves de 
Oliveira, servente, classo B, do 
Gabinete do ministro da fuer- 
ra, para a Ordem do Merito 
Militar; Diniz Antonio do 
Oliveira, carroceiro, classe E, 
do Serviço Central de 'Trans- 
portes para o Supremo Tribu- 
nal Militar; Edmundo Enéas 
Galvão, oficial administrativo, 
classe L, do Gabinete do mi- 
nistro para o Supremo Tribu- 
nal Militar; Honorato Rigino 
dos Santos, servente, classe E, 
do Gabinete do ministro para 
a Diretoria do Arquivo; Hum- 


| 


) 


] 
1 
1 


e LIQUIDO 
e ESCOVA 















Frequente seu dentista pelo 
menos duas vezes ao anno 


2) Consulte seu medico e seu den- 


tista sobre o regimen alimentar 
mais adequado à saude de seus 
dentes. 


3) Trez vezes ao dia use sobre 


uma escova ODOL um cen- 
timetro de pasta dentifricia 
ODOL. Á noite, bocheche e 
gargareje com oliquidoODOL 





berto Lepes, artífice, classe €, 
du «sabineie do lists) Yi 
a Direcoria de Moio-Mecanica- 
ção é Iransportes;, Jucúci Wai- 
net Vasconcilos, úauiograto, 
clusse Q, do Gubincte do mi- 
mustro para à Ucia.ssuo de tul- 
ciescia; José Bispo. Le asail=- 
jo,- continuo, classe GG, do tia- 
vinele do murustio poa À Aus 
ministração GO Luto) um 
QGuec:a; Julho F.isaliues GL 
Amuquerque, pútiao, Classe LU, 
aa púteia uv do G.upo ut 
Aruliara Lu Cosa e sus 
ua Lase puu o 6” Grupo qe 
nluinara 48 Losud E x Olva Bud 
ue oO rubud) IiADd PACSMAS 
Lo Nacenicd.o, ser 1 CLO, lidom 
.s v tu) GaslCo LJ Lesabácii a 
P-tu à Direcoria Ge imd0-mb= 


Suntos e no 3.º sargento AN- 
vumo Perciu Lopes, de brvn- 
z2, com passadeira de brunze: 
ao capitão tenente Roverto 


Gonça.ves Tostes, ao 1.º sau- 
gento — FP. N. — Jusliniuno 
ue Paula hRosa, do 2º sargon- 


to — E. N. — Raul da dos 
coa Melo, no 24 sargenio Nt- 
vo kernandes dos Reis aos 
45. sargentos Joaquim Mur- 
Celio us Sintos, áSIGOro GO 
Nascânento e Antonio Jose 
Vieira, aus cabos sAuauio (= 
mos ua Sava, Antonio CGorlta 
ala Araujo, Moisés' de Souza 
Uampos, Antonio Alves da Gos- 
ta, niulyniel Cucalcanve, Cuimi- 
|o severo qa Silva, Mano 
| Alves do Nascimento, Mavakiu 
Basios qe Carvaino e Pedio 


| definitiva: 


po, 


de prata: 
— P. N. 


Cullizução O Lidos tos 
140 Iviabuado, SorVBiso, Ulcst Us 
Lo quantos te dfásDasilad oa 
a Loviola Us mts-Meswlum | Mutio dose de Farias, 
“auisporecs 
disy UC Sovia Gama, 


“Uçud € 
U?, 


4EsuTia Ur 
é si sDSpUrLes. 


RA FAS4A DA 
EcOUlss CLUO Pur 


fo — NO QUipu US toestiálico qd 


tr dilidad, OU LUSO 
UM mai E leiria, 
Ve pata Leone) 


Asuses E HJ 


Lual US SULLUS 


Lupo te Buuue uu 
LU puo.s U2 Cpo) US lbuudr & 


caia U Cupido 


ucusS ih tiva Perca, AO pus- 
LO UU UujsdO de liugalu O Cd 
prod UU COLVELA a ciuues US, 
e EU 
Cup) LO culvtua q 
teienie bpouno Jaime du 


Gulicus DAVA, 


Elo cuvudo, 
Frumovenwo por 


ny Curpo ue Saude ua Arma 
ao polo qe 1.º tenente O 


Um: 


au 
EA 


toicuse Maro 


e BO posto uz capitão nene, 
tenente Raul Pinto ue 


DAM 
Miunda,. 


Disp-nsando Carlos Curciuso | 
ide Palva, olicial admita» 


ERRA é 


bedestil Leto 1 
Voss uu 
ÇU desegrerad U Coupiscal) QU pis +Ea 


midf | Suyernano Lee, 
ros, Ge 1.º classe 


p=] Diysy, Ai 





e VIE! verrcia ul 


tres Vad 


ulciro de 3 


MARINHA 


LACrO LAN loiros mavms 


| gues dos Santos 


UE 
ue “ApiLaO | búsçes da MilVI. 


LAPiiau tas | 


RT) 
Crest! (o trem; 


tutu; DO, 
pataua: | 
ts Luúgala | 


Jestino 


pasto ue | taniloa, Missel 


Cu pitws 


Oliveira; 
euClos de 1.º criasse, Jumo ploid- 
Liase O, do Cruls ve] tor qu Luz e Wilson da Salve 
Wuisetu Ga Cuerra para é Lo-) 
va o due lh aan ig na td 


BO IU4utuu de 2º classe 
natas Meng:s do CouLo, do Li- 
Chisbot ue vossa d 
buai.s de Queiroz, e Os 


rrancico 


ue Matos, 


OS Uldbaido. cam 
José Matiks 
Andraue 


Pre uu, 
Oscar 
AUS IU- 


adu= 


iLZi- 
Tala= 


Joia 


RA PASTA DA VIAÇÃO 
Hrulmu,çCiao por 
“to — OS seguintes coNa divs 
Antonio Carlos us 
Araujo Machado, da clasie L 
para a J, Ermesto. amos Car 
valcanti, Augusto Gimpio (oc- 
lno e tErucopio José Dias, 
casse H para a 4, Morino Cr- 
Suenio de 
Almelua Foriuna, Atudui Quus- 
honseca 
Cunha e Silva e Aderbal Mu-- 


AlCctcaiica= 


ua 


Gu 


an- | ques, du classe C paru a Ji, 
Jouo Jouguim Pachezo, Joto 

k Paulo qo Nascimento, Jou- 
antiguidade! gy im Nunes Rodrigues.  Sa- 


Paulo 
Vaz Porera 


a G. 


trem: 





vo, classe L, da funçuo de best Nes.or 

mémiio da Comissão de Eis | foco k 

vencia, essuu e João 
Desigaaudo Julio Valença 


Lemos, Oicial admuinisialivo, 
classe J, para exérver u 
| Guo de membro da Comnssao 


Escicncia. 


aposentanvo João Françiscu 
operario de uirina- 
Transierndo, “ex-oficio”, no lhentu, classe O, e José Maxi- 
administração: | miniano Faria qe Azevedo, es- 
criturario, classe O. 
Reformando por Invalidez 
o 2º sargento At- 
tondo Viana da Mota, 
sargento Sebaswão Rodrigues 
de Almeida, o marinheiro ... 


ATHOS, 


12.772 do Corpo 


Subalterno da Armada, o n1a- 
rinheiro 4.564, do mesmo Cur- 
Heitor Marques e o ex- 
marinheiro Valter Clemente ria 
Silva. 
Transferindo para & Reser- 
va Remunerada, o fuzileiro nã-| 
val 1.066, 1.º sargento, Marlo | mited ” 
Gaspar Padilha, | 
Concedendo a Medalha Mill- 
tar aos seguintes oliciais: sub- 
oficlals e praças: 
deira du platina ao contra-al- 
mirante Alberto Lemos Bas- 
tos; de prata com passadeira 
ao capitão tenonLe 
— Antonio Ferreira 
de Melo, aos sub-oficiais Jo- 
sé 
Gerson do Nascimento, ao 2:º 
sargento Luiz 


Simplício dos 


Severino 


+ - 
*Ull=] Carlos  Hspui, 


«é Foares, 
a H, Milton 


Autorizando o 
oa 
do Pessoal| dO Stl, em 


1931, 


com passt- 







Só É paucão De sauôt 


Bantos € 


dos = 


muel, de Oliveira 


classe F para a G. 
veconhecimes- 
to de excesso de despesas ete- 
tuadas pela F. e deu 
Ferrea bcucial vo Rio 





ÓED FONTE NÃO É VIRTUDE 
Que se assay À Lu Do BOL bas ! ta 


A! 


Quer rom GINCERATOL 


F.minIçeL, 
Augusto Vieira e 
Neios Filio, da clase k 


dolo 
sara 


L  umovendo por entignidado 
os seguintes contiutares 
Ari ca Roza Mounial- 


[RE 


Holaata 


João Vicente Samucsi 
Martins 
Araujo, da clase H para a |, 
Antonio os Santos Marau, |, 
Mancel de Fieitas Palmaies. 
Gume cinãs 
Cor Pimcat'l e Antonio do- 
du classe G 


du 


guTa 


Cardoso Osuriy, 


Severino Guedes,  Pavlo mMe- 
nezes, João Mrceiros e Aju 
Vicente Torres Homem, dá 


Viação 
drunãe 


relcção aos crça- 
mentos aprovados pelo 
to nº 19.516, ce 24 de abril qis 


desre- 


Dispando sobre o suprímonto 
temporario de cnecgia eletrica 
pela “The São Paclo TPromayay, 
Light and Power Company Li- 
& Sociedade 
Central Eletrica Rio (iaro. 


Anornul 


17: 

















HOJE 


DON AMECHE É 


pe 


us JOSLVA DICRSON CoBB' HOLDEN N 


Repressão á venda e 
uso de fogos de 
artifício 

O chefe de Policia do Distrl- 
to Federal, acaba de assinar 
portaria, determinando a todas 
ns autoridades da Policia clvil 
ue colaborem com & Delegacia 
Especial de Segurança Politica 
e Boclal na repressão á venda 


e uso de focos de artiticio, prol- 
ER e balões. 


As pessoas que forem detidas 
por infração ás Getetmaimançhes 
da Policia sobre o assunto, Se 
rão encaminhadas á Delegacia 
Distrital, mais proxima so lo- 


15:1619= 95 SiS 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 


em puaRA cremos! RM Ao io TIE: 


naià [tópica 


OGÓ EM TICHNICOLOR! 


-—— 


Nac. Erosões e 


ROSALIND 


Dirétdo de 
ALEXANDER HAuL “É; 
a Columbia Ricimo - 


de Magno 


Na estrada Marecha] | Ran- 
gel, em frente a estação de Ma- 
Eno, na linha auxiliar, fol atro- 
pelada pelo auto de aluguel, 
n.º 29,836, a domestica Antonia 
Alves do Jesus, branca, de 30 
anos, solteira e res ente É rua 
Nilo Romero n.º 23, em Vaz 
Lobo. 

A vitima que sofreu contusõen 
é escoriações, fol internada no 
Hospital Getullo Vargas. 

O comissario Cardoso, de 
serviço 4 delegacia do Z4.º dia- 
trito policial tomou | conhecl- 
mento do fate, 


cal, ficando & disposição da D. 
E. S. P. 8., à quai será dado 
necessario conhecimento. 





Cal 








NOTICIARIO 


"0/07 GALAZ 


CoOmoonta + EE nEOS TOC OM 


Oss 
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(1 + CARMEN MIRANDA 14 


em sev primeiro Filme '“laoce n US 


“como SADO DA LUA — 


UMA HISTORIA EM TECNICOLOR CHEIA DE MOVIMENTO ! 
“A GAROTA DO CIRCO” 


DOROTHY LAMOUR - a A 


p 
mont 28.8178 
ERASA SAENZ PERA 


MELVYN 


do em plena via 
publica 


Por uma ambulancia do Pos 
to Central da assistencia, fo! 
recolhido, ontem, & tarde, na 
rua Marquês ue Pombul, es- 
mina da Praça 11 de Junho, 
em estadu de “shock”, U ope- 
pariu, Joss Correia Morais, de 
34 anos de idade, brasileiro, sol- 

aro, reslgente é rua Portela 
n. ?4, que apresentava fratu- 
ra do cranio e do terço supe- 
rior da perna esquerda. 

A vitima, cujas causas dos 
ferimentos são desconhecidas 
ninda, foi internada no KH. P. 
J 





“TEATRO MUNICIPAL À 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA 


DO DISTRITO FEDERAL 


ORGANIZADOR GERAL: MAESTRO SILVIO PIERGILE 


“GRANDE TEMPORADA LIRICA. 


Amanha, ás IO Horas 
ABRE-SE A ASSINATURA PARA 


8 VESPERAIS 8 


A REALIZAR-SE 


CELEBRES ARTISTAS E REPE 


EM DOMINGOS E DIAS FERIADOS, COM OS 
RTORIO ANUNCIADOS PARA A 


ASSINATURA NOTURNA 
OS SENHORES ASSINANTES DO ANO PASSADO TERÃO 
PREFERENCIA AS SUAS LOCALIDADES ATE 
ÁS 17 HORAS DE SEXTA-FEIRA, 30 
Preços: Frizas e Camarotes, 2: 6008; Poltronas, 5208; Bal- 
cões nobres 4, B e C, 5208; idem, outras filas, 4408; ; Balcões 
A, Bec, 3808; » idem, outras filas, 3008; Galerias A e B, 2205; 
outras filas, 1808000 — Selo à parte 


O pagamento será feito: 50 7 no áto da inscrição e os restan- 


tes 50 % até 1.º de agosto 


A inscrição de novos assinantes para estas Vesperais será feito 


na Secretaria do Teatro a partir de depois de amanhã, terça-feira, 
de MW ác 17 edas 14 às 17 horas. 





GENTINUA APERTA A ASSINATURA DAS 


14 RECITAS NOTURNAS 14 
PARA AS POUCAS LOCALIDADES QUE FICARAM LIVRES 


ES PP e Os Serttco de 





| DANDO INÍCIO A UM SENSACIONAL 
DESFILE DE FILMES ESPECIAIS, O 


ESTINO 


(A DAJE WITH DESTINY) 
IMPRÓPRIO NE IBANOS 


BASIL RATHBONE 
ELLEN DREW 
JOAN HOWARD 


& le amava para matar. | 
É matava por amor/ 


Ne. Cinejorna/ Brasileiro DIA 





Atropelada na Estação | Com o cranio fratura- NOTICIAS DO D. A. S. P. 





Prova Para Admissão de Exiranumera- 
rio Monsalista de Qualquer Ministerio | 





Condições Exigidas Aos Candidatos — Cha-,» 


madas ao S. B. M. 


A Inscrição á prova para ad- 
missão de extranumerario-men- 
salista de qualquer  Ministerlo: 
Merceologiata e Merceologista- 
Auxiliar — ficará nberta duran- 
te 15 dias, a partir de 28 do | 
corrente e se encerrart ás 17| 
horas do dia 11 de junho vin.| 
douro, à | 

Poderão Inscrever-se | candl- 
datos de ambos os sexos malo-| 
res de 18 anos e menores da, 
38. 

A Inscrição 
diante preenchimento de formn- 
ja impressa e fornecida no lo: 
cal da Insericão(Divisão de Se- 
lecão o Aperfefgonmento — pra- 
ca Marechal Ancora — antigo 


será feita me- 


No nto de Inscrição, o can- 
didato deverá apresentar: prao- 
va de naclonnliânde brasileira, 
prova de Identidnde; atestado de 
vacinação ou revacinação anti- 
variolica; prova de quitação 
com o servico militar, 

Não havera segunda 
da, 
candidato em sua 
totnl da nrova, 

Os candidatos que obtiverem | 
elnssiflcação serão submotidan 
A provu de sanidade e capacida- 
de fisica, 

A situação doa candidatos na- 
bilitadus e ndmitidos será re- 
quamentana pelo deocreto-lel 
240, de 4 de fevereiro de 1938, 
combinado como decreto-lel ... 
1.909, 
nas 


chamn- 
importando a eusencia do 
desistencia 


de 26 de dezembro de 


A correção de linguagem Ten | 
sempre considernda no Julga- 


mento do trabalho produzido ! 
pelo candidato. 

A prova constará de duas 
partes 


Parte 1 — Português (nivel 
2,4 serie secundarlo) e Matema- 
ttoa, compreendo: n) correção 
fle textos (10); h) redação sobre, 
assunto de servico: c) resnlucão ; 
da questões objetivas tormulta- | 
dns de acordo com o programa ! 
de matematica. 

Parte TI — Pratica de serviço! 
e Legislação de Material, cona- 
tante de der questões formulr- 
madas com os assuntos fo 
programa, 

Parte IT — MerceologIa, 
compreandendo resolução de 
dez questhea oqbletivas sobra 
assuntos do programa de Meor- 
cenlnela, 

ESPECIALIZAÇÃO E APER- 

FEIÇOAMENTO 


As Inscricões no concurso pa- 
ra seleção de funcionarios pu- 
hlicos, candidatos & especializa- 
não e anerfalconmento, nos Fis- 
tndos Unidos da America, con- 
tinuan abertas at& o proximo 
dia 27 do corrente, 

INSPETOR AUXILIAR 

A insorieão 4 prova para Ins- 
netor Auxiliar flearã nherta a 
partir de amanhã, 26, e se en- 
cerrará no dia 4 de junho vin- 
douro 

Poderão Inscrever-se  candi- 
datos do sexo masculino, mnlo- 
res de 97 anos e menores de 35. 

AUXILIAR E PHATICANTE 

DE ESOCRFTORITO 

Acham-se abertns, até o pro- 
ximm da gm as inscricõea 
nrova para Auxiliar e Pratl- 
rante de Bscritorto dos Minis- 
terios Militares, 

CHAMADAS AO 8. DB. M. 

Os candidatos no concurso pa- 
ra ÁAgronomo, cujos numeros de 
insorição relncionados aminas 
te, deverko comparecer 


edificio da Imprensa Nacional), | 


Outros Informes 


Blometrla Medica do 1. N. E. 

(Praça  Marecnal Aucurn), 
afim de se submeterem 4 pro- 
vn de sanidade e capacidade fi- 


nica, 

A's 11 horas: ns. 65, 67, 68, 
T0, 71, 72,79, 74, 15, 77%, 78, 79, 
80, 81 e 83. 

A's 14 horas: ns, 84, 
87, 88, 89, 90, 92, 03, 94, 
97, 99, e 100. 

Amanhã, &s 13 horas, 
comparecer no S. N. M, 
nhora America do Amural Ma- 
lhelros, candidata & prova para 
Identificador, 


Atropelado em frente 


á residencia 
Em frente & residencia, & rua 
Bento Lisboa numero 8, foi 
atrupelado, ontem, à noite 0, 
operurio, Luis Ribeiro da Sil- 


va, de 30 anos, ciisado e bra- 
sileiro, 

A vitima, que sofreu fratura 
exposta du perna escuerda, de- 
| pois de medicada na Assisten- 
cia, foi internada no Hvspital 
de Fronto Bocorro, 


Stozemhach & Go. 
Successores de Le- 
cerc & Go. 


AGENTES OFICIAIS DA PRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA N,. 57 — 
5º ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de 
e promover o fornecimento de 
um novo composto cuproso ba- 
sico, em pó  flinisismo, e seu 
processo de fntrisanãs rrisi. 
v'ndn nela Patente de 
vencho n, 24.500, da qual é 
concessinnario Benjamin Har- 

risom Marsh, 


Papelaria, Coelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM, 45 


Dr. Antonio Pompeu 


de Souza Brasil 
(MISSA DE 7º DIA) 


Roberto Pompeu de 
Souza Brasil e familia 
convidam seus paren- 
tes e amigos para assistir a 
missa de 7º dia que em su- 
fragio pela alma de seu pai, 
DR. ANTONIO POMPEU 
DE SOUZA BRASIL, fale- 
cido no Ceará, mandam ce- 
lebrar amanhã, segunda-fei- 
ra, ás 9 horas, no altar- 
mór da igreja do Rosario, á 
rua Uruguaiana. 








LINDA 


contratar Nata (P. 


In j 


| 
| 


DARNELL 


HORAR 


TOS a 


3,40 - 5,20: 
7 - 8.40 e 10,20"; 








ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 





NA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 


afim de receberem os novos titu- 


SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINIST RAÇÃO 
ALTERA ÃO RELAÇÃO 


DA 
DE EXTRANUMERÁRIO 
De acordo com a autorização 
do sr. Prefeito, exarada no ofi- 
cio n,º qa, de a1-5:41, da Secre- 
taria do Prefeito, pússa a escri- 
turario o servente  Carlindo do 


ATO DO SECRETARIO GE- 


PORTARIA nº 4. 

O Secretario Geral de Adminis- 
tração resolve conceder fériis re- 
gulamentares, a partir de z4 do 
corrente, ao Chefe do Serviço do 
Controle de Entregas padrao 
os — Edgard Parreiras, matri- 
cula 6812. que será substituido, 
na Comissão Fiscal dos Serviços 
Adiudicados, pelo Chefe do Ser- 
viço de Expediente — padrio 03 
Valter Santos, matricula 6801, 
e na Comisão Especial de Com- 
pras desta Secretaria, pelo Cheie 
do Servico de Controle Funcio- 
nal — padrão os Orlando Pinhei- 
ro de Faria, matricula 199. 


DESPACHO DO SECRETA- 
RIO GERAL DR, JORGE DODS. 
WOR 


"PH 
Armando Dias Maia (P, 10635) 
vista do despachó do sr. 
Prefeito, relacione-se a presente 
despesa para pedido de abertura 
de credito, 
Eloi Mozer Penha (P. 14755) 
Indeferido, por mobservancia 
do paragrafo a do art, 175 do 
decreto-lei 1.713, de 1949, devenuo 
reassumir suas funções até q1 de 
maio proximo, ao peua de de- 
misão nor abandon 
DESPACHO DO ASSISTENTE 
Aloisio de Sales Fonseca (P, 
22041). Anacleto Fernandes Dias 
(P, 21029), Antonio loureiro do 
Amaral (P, 21986), Azair Juul- 
fret Leal (P,  21044,), -Beatrir 
Marques Ferreira (P. 21065). Bre- 
no Alves Bonifacio (P. 21950), 
Carlos Derouinecau ntunes (P. 
21071), Carlos Dutra de Azevedo 
(P, 21046), Edgard Mege Filha 
(P. 21072). Francisco Henrique 
Stillen Kilho (P. 22043), Helena 
Monte de Campos (DP, 21927), lo- 
ão Florentino de ÃAranio « 


— 


21020), loão Izidro Ferro (P, W 
SPO joão Paim Ribeiro (P, 
2io7a la José Dias é P, 22030), 
Ferreira Pinto (P, ai910). 

José Loves Brandão (P, 22055), 
pune Macedo (P, 21024), Jose 
Mariano de Souza (P.  z1044) 


| Laudelino Francisco Sales (RP, W 
21951), Lidia Whihelmina Jouskari 
(P, 21936) Lourival de Souza 
Lobato (P, 21056), Manove] Abioli 
Lins (P, 22044), Manuel de Oli- 
veira Camvos (P, a1969, Maria 
José Macedo: (P, 220534). Oscar 
Barbosa (P, 21017), Osvaldo Case | 
telo Branco (P, 21077). Seraíim | 
loés Dinlz (P, 21018), Tancredo 
Teixeira Lopes (P, Bios): Teles- 
foro Alves de Bulhões Valadares 
(P, 21984), Vulter Concettão (P. 
zZ1047). e Zalmar Cardoso Aznar 
fe 21930), — Anexo Us documco- 
os. 


ERAM BADEN DO PES- 


DESPACHO. o DIRETOR 
Djalma Ferreira Marques ( 
15054). — Indeíterido a vista vas 
informações. Armando “leixeira 
de Souza (P, 6172) — Junte nulo 
de aposentadoria, assim de ser 
processada a nova fixação. leio 
| Soares (P. 175860) — Indeferico, 
por falta de amparo-lezal Dona a 
Fausta de Araujo Machado (P. 
21614). Davi Marques du Silva 
(P, zr064). Luís Mario. |eolás 
Mota (BP, 17056) Neli Mon- 
teiro Bastos (P. 1uss4), Maria de 
Loúrdes Camisão Finlho (P.. 
19194) Alvaro Brasil dos Santos 
(P. 10954), Glaudius Rocha Mon- 
te Viana (P. 20418), Rosa da Sil- 
va Teles (P, 19784) Ester Stela 
Ceilão (P, 20142), Úlea dos San- 
tos Pimentel (P. 19219), Diana 
úetano Constantino Teixeira (P, 
20155), Carlos lerreira Lemos (P, 
Igo8g), krancisco de Souza (P, 
19256). Tosé dos Santos Rodrl- 
gues (P, 19901) Rosalina da Costa 
Peixoto Rocha (P, 31509), Anto- 
nio Severino de Souza (P, 10164). 
loção Maria de Almeida (P. ... 
48107)» mma nuelina de Souza 
Es 19951) . Luís Carolino da Silva 
4 20958), “Inágio Pinheiro Junior | 
21065). Pedro Ferreira Ba- 
19245), Gleerio-da Cos- | 
ta (P. 10573), Benjamin Rodri- 
Rues Es Oliveira (P, 20829), Ala- | 


da 


miro Luis Correia Bjg | 
+ Paulo Coelho (P. e 40), sat. 
Gomes (P. Ra 7) 5 Mantel Pi- 
nheiro- da a Ad 21326). Os-| 
valdo Afonso da Custa (DP, 20859), 

Arnaldo Perdigão 4(P 20481), 
Nestor Vitor dos Santos (P, ... 

20050), Hortentio Verreira de 
Arauio (P. 19710), Marin Luís 


dos Santos Lima o 20162 
Achilles da Silveira Lima tp: 
10167), Tosé Justino Pereira (PP; 
10301). Cosme Roça Novo (P. 
19289), Manuel Vinhais (P, E 
10555). Alberto José Luís 
20167), Olegario Alves de Pap za 
(P, 20622), Antonio Ferreira de 
Freitas (P, 19240), Carlus dos 
ánios (P. 19042). Vitorino José 
Ventura (P, 19502), João Alvaro 
Ribeiro (P. 20625). Vidio Pereira 
da Silva (P, ar712). Zulmira Re- 
zende (P, 20882). Indete-ido 
e acordo com q laudo niédico, 


PERNICO DE | CONTROLE 





Exigencia do sr. Chefe: 
Maria Gomes da Silva (P, 
S741 41) — Junte alvara de aulo- 


rização, csmialoa o Amostinho Luz 
(P. ar502/41). Francisco Garcia 
(P. 10787/41), Eter José dos Sau- 


tos (P, 8561/41). | M: 
Madureira (P, 182 206/41), PARA 
Satisfaca a exigencia, 

AVISO N.º qr 


Deverão comparecer ao Depar- 
tamento do Pessoal, “à Av. Graça 
Aranha -62 sala, 114, 1.º andar, | 
nos dias abaixo discriminados, das | 
q às 12 ou das 14 ás 18 horas, 
os professores de curso primario, 
da classe sa (cinquenta e três), 


e mo e mm mm 


los 
rem completadas 
identidade funcional. 
Dia 21 —-as 
00.001 à 19.090 
Dia 27 
20.000 à 23.000 
ia 28 — as 
24.000 até o final, 
OBSERVAÇÃO - 
documentos su serio 
em troca do recivo 


os documentos entregues e te- 
as cariciras 


us 


matriculas (ie 
as inútriculas de 


matriculas «e 


(Is 


devolvidos 
pussauo +10 


ato da entrega dos niesos, 


OBSERVAÇÃO 


eme A 


Us 


professores cujas matriculas estão 


abaixo d.scriminadas. 


deverão ta- 


zer à reiratos medindo sá x 
a!á de frente e recences: ; 

043452, 009048, 07710, OSCIS, 
00024, 10047, I0ÓII, 10724, iN7AS, 
10US4, 11012, 14952, 138059, 18495, 
IS7AS. 18705, I0LS4, VISA IOÍLO, 
10200, 10285. 19018, I9b31, 19040, 
19637, 19049. 19775. 10854, 14000, 
10928, 20120, 20275, IUA45S!, <03S4, 
20103, 20841, 21204, 41705, 217544, 
21778, 21856, 21507, 24111, 2443 
2NTAS, 2IAIA, 24337. 2AADS, 24418, 
23552. 24544, 24582, 24128, 253420, 
27647. ayata, q187u. 1900), 4aD5A, 
42082, 12003, 32145, A3955, J:QUO, 
42785, 43005 AAOLI, 


SERVIÇO DE INSPEÇÃO ME- 
ICA 


Despacho do Chefe: 


Argentino Finto du Vitória (P. 


20624) louo Amore Rodriguos dis 
Silva (P. 214145), Eeraciides Vere 
reira Santana (MP, 21758), «unas 
lia Fernandes Conde (P. 21759), 


loão Batista Moruis (P, 21700), 
Muximimano Augusto Gonçalves 
(PD. 21702) Maro Larhosa ui 
ques (P, 21701) e Munucl Cras 
veiro Suzano (P, 217140), Sulbime- 
tum-se à inspeção de sauile, À 
Olegario Rodrigues uu Silva 
(P. z0044) — Compareça ao Ser- 


viço de Inspeção 


Medica pad ue- 


clarar o numero da restlencin, 


Carlos 


de inspeção Médica, uas 
horas. 


Cecilia Saurbrona Coclho 
fulio Lourenço (FP, 


10399), 


brancisco da Siva 
21647) — NVompareça ao 


(P. 
dcreno 
8 us 10 
(P. 
11385 d. 


e Antonio Pinto de Carvalho 
13489) — Compureçam ao Servi- 
go de gi Médica, das j2 às 


ho 
PAGAMENTOS DE | AMANHA 
NA CAIXA REGULADORA DE 


EMPRESLIMUS 


Serão cíetundos amanhã os pa- 
gnmentos dos emprestámus das se- 


Ruintes matriculas: 

628 — 2401 — q2:a — qóur 
3812 — 430 — 4040 — voUI 
6501 — 00758 — quir — uuda 
10147 — 10554 — 12045 — 123540 
13037 — 13400 — 13500 — 15447 
[7755 — 21407 — 21544 — asso 
23807 — 22421 — 248147 — 24440 
24725 — 24774 — 24001 — 25202 
25377 — asa — abolz — s7usa 
10520 — 
EMPRESTIMOS ATRAZADOS 

Biz — sy — s4l6 — q9S2 
10104 — 105j4 — 12744 — 13042 
14300 — 15400 — Euiso — LyOb4 
22507 — 22700 — 24555 — 24400 
249587 — suas — aeRar — 28400 


28077 


GUIAS DE. TRANSALISSÃO DE 


PROPRIEDAL 


N. 
Machado 
reno), — Cobre-se sobre 

N. 2.717 — Manuel 
Olavo, rua Gaudie-Lev, 


Sqd — Benedito Inacio 
rua Fernão cardim (ler 


5 !00030. 
da Siva 
lote <a. 


— Cobre-se sobre Sisunso, 


N. 2.754 — Dr, etunimo de 
Avelar Pigucra de elo, voa 
Pompilio de Albuunerque ns, 145-7, 
— Coubre-se solre 67 :00080, 

. 3.026 — Jose lopez Fer- 
reira rua Jeuulriça qm. 184, — 
Cobre-se sobre 15:0008S0, 

N. 2.042 — Davu lena Bas- 
tos. av, Gemerário Dunas n, 71, 
— Cobre-se soure 20 :00050, 

« J-044 — Jose trancisco Le- 


do Neto, 


rua Conde de Agrolongo 


(terreno), — Cobre-se subre ,.. 
q :00080, 

« 2.044 — Laurentino Ri- 
beiro. rua ParanapiacaLa n, at. 
— Cobre-se sobre 15 :unas, 

- 2.070 — Acelio Rainos de 
Souza, rua Canavieiras, lote 23. 
— Cubre-se solre zRivooso. 
-N. 3,081 — José [erreira da 
Costa rua Venancia Ribeiro nu- 
ntero 40, — Cobre-se sobre 
23 :00080, 

N. a.110 —: Ten. Cor. João 
| Cand do de Araujo Oliveira. rra 
rCosta Bastos (lerreno) — Cobie- 
se sobre 25:00080. 

. *.112 — Toaguim de Souza 
Pinto rua Gaspar u, 128. — Co- 
bre-se sobre B:sunso, 

N. a.110 — fosé Bertoldo Ca- 
mara. rua Borves Monteiro. lute 
1. — Cobre-se sobre 22000: 

N. q: OLE EN calda Estrela “de 
Oliveira rua Enes Filho nuntero 
3, — Cobre-se sore Rgongo, 

No. 2.126 — Valdemar [ranma 
back rua Fonseca lnie OA, — 
Cobre- -Se sobre n:00080, 

= vetar — Hercules da Silva 
Ribas e outro, av. Atlântica uu- 
mero 816, — Cobre-se : sobra se. 
|-230: 09080, 


No. J.t42 — Juão Sly man esa, 


rua Lopes Ouintas ns, 

ScÃ, 47 € 40, 
206 :000$0, 
N. 3.145 

esticr rua Particular n, 

Cobre- -se sobre 45 :00084, 

3.47 — Vicen! te 

rua Sania Sofia ns, 


— Cdlre- se. sobre 


Hermann. Hen- 


des 


Scofane. 


RE 4 e bs. das 
-Obre- ae sobre 160 :0008n, 


N. 158 — Elgento Martns 
de Melo ria Oliveira Rocha, lo- 
te 8. — Pd sobre 75 00080, 

N. a. — Artur Palmeira 
Ribper Filho rua Oliveira Recia, 
lote O — Cobre: "Se sobie go !00059, 

N. 3.162 — Toaimim Periin- 
des dos Santos, rua Crolaz lute 
12, — Conbre-se sobre Escoosu, 

+ 2.164 — Antonia Gomes da 
Costa rua 7 de Marca (ertendl. 
E dos -se sobre 0: ionnão, 

225 — Mary Kasen rua 
Saddock de Sá n. asg, — Colre- 
se sobre 170 :vonso. 

» 4.241 — Sne Ano, Per- 


Severanca. Ind 


«do Pelxaio n, Sa. 
obre-se sobre 61 ;300Su. 


























NOTICIARIO 















Onde se encontra Marlene, se en- 
contrará sempre o pecado, ela sems 
pre ha dc amotinar os homens... 
Uma das lutas mais memoráveis do 
todos os tempos... Tudo por causa de 
nma pecadora,. Mulher voluvel.. Mu- 
lher fatal... Onde aparece desencadeia 
lutas e paixões desvairadas., Marlene, 
a bljou do “Café Sete Pecadores” no- 
vamente a lutar... A jogar... » Rir. 0 
a amar ! Uma paixão louca por um 
garboso oficial da Marinha... 


JOHN WAYNE 


como AIBERT DEKKER 
BRODERICK CRAWFORD 
MISCHA AUER 
BILLY GILBERT - ANNA LEE 
SAMUEL S. HINDS 
OSCAR HOMOLKA 


Amanhã 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA 


Marlene DIETRICH 


GUERRA 








CINEDIA o) 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 


tem 


ORNAL 














PROMOÇÕES 
INO EXERCITO 


OBSERVADOS OS PRINCIPIOS DE ANTIGUI- | 
: DADE E DE MERECIMENTO 





O presidente da Republica 
assinou decretos, na pasta da 
Guorra, fazendo hs seguintes 
promoções: 

Na orma de Infantaria — 
Por merecimento: a coronel, os 
tenentes coroneis Goulran Jor- 
ge Pinhetro Cruz e Paulo de 
Figuelredo; à tenente coronel 
os majores Alcides Montenegro 
Maciel, Elol da Camara Catão. 
Alfredo Mena Barreto Ferreira 
Filho, Liberato da Cruz Barro- 
ro e Alexandre José Gomes ds 


silva Cbnves; a major, os ca- | rilio Melreles Alves; a tenente 
Severino Antonio da | coronel, o major Amadeu Su- 


pitães 
Cunha, Benjamin Arcoverde de 
albuquerque Cavnleant), Ral- 
mundo Fabricio Ferreira Parga 
e Adauto Castelo Branco Vliel- 











Barreto; a capitão, os primei 
ros tenentes Irzo Bardemberg, 
Ubirajara Teixeira Pais de Bar= | 
ros, Hontil de Oliveira, Jtubem 
Continentino Dias Ribeiro e 
Luis Linhnres da Fonseca, nm. 
primeiro tenente, os segundos 
tenentes Heros Lima, Durval 
Werreiru dos Santos, Edmundo, 
Leopoldo Montedonio Rego, Ed- | 
mar HRabelo Mala es Deodato | 
de Aquino Sales, | 

Na arma de Artilharia: a ces 
ronel, us tonentes coroneis Mall= 


zine Ribeiro; a major, os capl- 
thes Carlos de Proença Comes 
Sobrinho e Arcí da Rocha No» | 
brega: e Silvio de Almeida '£. | 
A.: B capitão, os primeiros te= 


A. 
Na arma de Cavalaria: a ro- | nentes Cesar Gomes das Neves, 


conel, os coroneis João Teodu- 
reto Barbosa e Coriolano de 
Andrade; a tenente coronel, os 
majores Joaquim Ribeiro Du= 
tra, Ciro Riograndense de Re- 
sonde e Misael Cavalcanti de 
Assunção; a major, os canitões 
Frederico Leonoldo da Silva e 
Oromar Gsorio. 

Na orma de Artilharia: a cos 
ronel, cs tenentes coronels Zr= 
no Estilac Leal, João Carlos 
Barreto e Nicanor Guimarães 
de Souza; n tenente coronel, Os 

maiores Sebastião Claudino de 

Clivetra Cruz, Rodrigo José 

Mauricio, Francisco Afonso da 

Carvalho, Otavio da Luz Pinto, 

Djalma Dias Ribeiro, Geralda 
| do Camino, Leoni de Oliveira 

Mac“ndo, Joaquim Justino Al- 

ves Bastos e Delso Mendes da 

Fonseca: a major, os caplitárs 

Edgar Alvares Lopes, Aluísio de 

Miranda Mendes, João da Cos- 

ta Braga Junlor e João Garcez 

do Nascimento. 

Na arma de Engenharia; a 
tenente coroncl, os majores Ar! 
Maurel Lobo e Alberto Seria- 

|O; a maior. os capitães Alcir 
de Paula Freitas Coelho e Car- 
los Borenhauser Junior, 

No Quadro de In'endente do 
Exercito: a coronel, o tenente 
coronel Alceblades Ribeiro des 
Santos; a tenente coronel, «q 
me'or Penedito Cesar Rodrl- 
gues, 


No Corpo de Saude do Exer- 


5 m cito: a major medico, o capitã 

Deixou o Exercito Para se Apresentar is aci: 
|] E O] EE] 

ao Ministerio da Aeronautica 


Os Candidatos Mandados Matricular na Escola Preparatoria de Cadetes 
de São Paulo — Nas Diretorias do Material Beliço e de Engenharia — 
Homenageado o Tenente Soter da Silveira — Notas Diversas 





neral Eduardo Alcofora- 
dos Abchefe do Estado Maior 
do Exército, subscreveu os Col 


Brito. 


NA DIKETURIA 


Guerra do Rio, Mario Conceição 


O MA. 


i elo coronel Ono- TERIAL BELICO 
goitos feito PLima, chefe 1 Apresentaram-se. os se antes 
seção daquele Estado Motor, | oficiais: major José dos Santos 


obre O tenente-coronel avindor 
Carlos praltzgraít Brasil, com 
as seguintes palavras: subscre 
vo, com satisfação, Os conceitos 
do sr. coronel chefe da 1º se- 
ção. que põem em relevo & per 
sonalidade | do tenente-corone 
Brasil, que deixou nesta sub-che 
fia um rasto muito acentuado de 
sun inteligencia. operosidade, es- 
pirito militar de envolta com 
seu belo enrater e fina educacho 
civil e militar”. O conceito do 
coronel (iromes de Lima. sobre 
esse oficial superior, é O se 
vinte: “O boletim interno pU- 
licou o desligninento do tenen- 
te-coronel aviador Carlos Pfal- 
tzeraff Brasil, por ter termina 
do nas ferias em culo gozo se 
encontrava € deve apresentar ao 
Ministerio da Aeronáutica. O 
tenente-caronel Brasil não só 
chefiou durante varios meses a 
1º sub-seção como tambem & 
propria seção, havendo-se em 
ambas funcões com à integra! 
correção que O carncleriza e a 
reconhecida enpacidade com cur 
desempenha os errgos que exer- 
ce, Inteligente, finamente edu: 
cado, ativo. discreto, leal. assi- 
duo. esforcado, desfrutando unia 
cultura geral, invejavel e um 
preparo profissional sólido 
prestou excelentes serviços que 
assinalarão sua passagem pelas 
chefias da 1º sub-secão e da se: 
ção. E', pois, com tristeza que 
todos da seção lamentam perder 
sua esclarecida ajuda e com sa 
tisfação que O louvo pela ines 
timavel, colaboração que prestou 
nos múltiplos e importantes 
trabalhos da 1º sub-secão € que 


experiencias 
cesso uniram 


do para 


transcorrido 


ajudante de 
da Guerra, 


apreço por 
grafistas 





classe. Em 





serviço, 
Pereira de 





Soter uma 


des Caldas 


veira, 


pagne”. 


ximo até 3 


Calheiros, por ter 
ra São Paul 


te Fernando Soter 


que alj servem, 


reconhecimento pelo muito que, 


o homenagendo sem feito nela 
E) 


do fazer referencias 
songeiras, ofereceu 


guida, os sub-tenente 


ceramlhe uma taça de 


de seguir pa- 
o, afim de assistir 
de um novo pro 
obtenção de ua 


e o 1º tenente Osiris Ferreira 
Martusceli. por ter sido designa- 
inlegrar 
Instnlndora do Poligono de Tiro 
de Marambaia. 


HOMENAGEADO O TENENTE 
FERNANDO BSOTER 


Por motivo de seu aniversario, 





n Comissão 


ontem, o 1º tenen- 
da Silveira, 
ordens do ministro 
no recinto do Ner- 


viço de Transmissões do enbi- 
nete daquelle titular, 
de expressiva manifestação de 


fol alvo 


dos radiotele- 


parte 
Como 


nome s homena- 


Morais que, depots 
as mais Ji 
no tenente 
Em ser 
Aderran- 
e Eduardo de Ol- 


lembrança, 


recem-promovidos. ofere- 


“cham- 
homenngeado res 
nd 


.« agradecendo 

petdsra "PREPARATORIA DE 
CADETES DE SÃO PAULO 
Foram mandados 

na Escola Preparatoria de Ca- 

detes de São Paulo, os seguin- 

tes candidatos que devem ante- 

sentar-se Sião, Escola, no má- 


metricular 


do corrente: 


, t lhe Nei Osorio, Armando Anton- 

Focon hos Hlaaneiho sans ini, George | Bvron Camerino 
- ontes. Antonio Carlos de Lima 

% NA DIRETORIA DE Fontainha,  Curlos Melvidio 
' ENGENHARIA Américo dos Reis, Amilcar Bez- 
FÃ! Botelho de Masalhães lo. 
E am-se, ontem, 04| derico Fernan es de ' 
cerne ciais: maiores. Ina: | Clovis Borges | de Atambiu as 
de de Carvalho Tuper & Home» | Washington Tibagi Riíbciro de 
ro de Abreu. capitão Lulz Ne- Almeida, Geraldo Alvares. Val- 
ves e primeiros tenentes Anto- | demar, Cezaroti, Ox Figuelredo, 
VS Ge Cadne Bempet e Araul- | Orlando Gomes Loques,  Dar- 
medes Barbosa Jaques, Renssu niy Fritsch. Arnaldo de Assun- 
medos dm carto no 2º Btl. Fv. | cão Cardoso, Carlos Augusto de 
o 1º tenente Osvaldo Colares de | Freitas Lima. Nilson Mario é o 
Novais. Foram transferidos pa=, Santos, Benur Junqueira Ribei- 


ra adjuntos desta Diretoria. Os | rc 
canitães Antonio Andrade Aratu Enio Evan 


los Vieira 
co Fleuri, 
Campos, 


do 

destinado para uma comissão q 
major Ariel Lelte Barreto. Fo- 
ram concluídos os trabalhos de 
abastecimento dagua para a 
quartel do 28º B. C. de Arncaju. 


UM OPERARIO CHAMADO 


Está sendo chomedo a com 
parecer à 3º secão da Secreta 
ria Geral do Ministerio da Guer- 
ra. afim de tratar de assunta 
de seu interesse, O ex-operario 
de 5º classe, do Arsenal de 


cedo von 
Silva da 

Menezes, F 
lohr, 
gues 


canti. Luiz 


istocles 
Apis Maurício da 


Roberto Franca 
Eduardo 


ro. Felix Gomes do Rero Filho, 


da Trindade, 


Ari Saldanha da Costa. Fol: Eddy Nicolau Montes, Lulz Car- 


gue. Raul Amérl- 
e Luiz de Melo 
Navarro 


Egaldio de 


de Castro Eiscn- 
Domin- 
de Ulhoa Cuval- 
Carlos Aliandro. Jo- 


sé Vilar de Queiroz, Milton de 
Carvalho Menezes, 


Paulo Cor: 
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reia de Araujo, Heronildes Sil- 
veira Rolin, Jurandir Loureiro 
Acioll, Helio Celso Cardoso Lou- 
sada, Geraldo Pires de Carva: 
lho, Milton Pinto. Rui Przewo- 
dososki, Ari Leonardo Pereira, 
Enilton Peixoto Ferreira. Frans 
ca, Paulo de Macedo Lómes Re: 
go. Dilson Modesto de Almeida. 
Antonio Dins de Macedo. Valter 
Alves Medeiros. Elster Fritsch, 
Diclison Melges Grael. Stenio 
Cidade Soares. Heitor Dantas. 
Guilherme Miranda Loiola, Oco- 
doro Guerra de Oliveira, Samuel 
Santos. José Gerardo de Sales, 
Traní Tupinambá, Antonio Pei- 
xoto de Paiva, Alvaro Sidow 
Cardoso de Almeida, Valdemar 
Goncalves. Rui Alves Verneck 
Ciro Ambrogi Puccini, Luiz Gro- 
ce Filho. Raimundo Oto de Góis 
Teles, Ehert de Miranda Costa 
Moreira. Celso Aranha Pereira, 
Valdir Pereira da Rocha, Maxi» 
miano de Aquino Ramalho, De- 
jair Morais Mendonca, Carlos 
de Castro Susenson, Celjando de 
Faria, Feliciano  Taumalurro 
Mendes de Morais. Reinaldn 'Tei- 
xeira Batlaglinl, Geraldo Gomes 


gendos, falou o chefe dauuclle de Castro, Paulo Cesar Chaves 
sub-tenente Aristides 


!de Amarante, Nel Dias álvim. 
Djalma Olsen Sanucala. Jolison 
Andrade dos Santos. Georgino 
i'Reis do Reto" Barros. Carlos 
| Gomes da Silva, Francisco José 
Roldo da Fonseca, Fritz de Cas 
tro Eisenlokr. Anibal Vitral 
Monteiro. Valdomiro Alves Gui. 
| marãos, Jairo Leri Santos, Raul 
Matos de Almeida Simoes. José 
Hermongenes de Andrade Filho, 
João Batista Ramos Lima, Alair 
de Almeida Pita, Moacir Morais 
Costa, Alvaro Moura, Francisco 
de Paula Veloso dn Fonseca, 
| Francisco da Costa Velho. Alui- 
sio da Cunha Garcia, Edgard de 
Castro Oto, Liroval, Prudente 
Lobão, José Matos dos Santos, 
João de Matos Menezes, Carlos 
Guimarães de Mntos, 
Aquino Tite, José Geraldo Bar 
bosa, Otavio Rizzo, Helio Ru 
tons Vaz de Melo, Alfredo Hen- 
rique de Berenguer Cesar. Ar- 
tur de Vale Freitas, Alírio Gran- 
ja, Marcos Almeida 
Andrade. Gilberto de 
Lnge Brandão, Newton Burln- 


maúue Barreira, Amndeu de 
Paula Cnstro Filho. José Ge- 
raldino Fernandes, Haroldo Al 


vnres Cruz, J 
Torres. Newton Daltro Morr's- 
sf. Milton Miguez Alonso, Moa- 
cfr Veras, Jorge de 
darecil Riheiro Melo, 
Rocha Leão, 


Fabio de Albm 


rnerque Camanho, Sebastião dt 
Hermínio Gomes 
Alberto Silva Cortes, 


Menrzes Neto. 
da Silva, 
Severino Barbosa Mariz Filho 
Helin Reis Cleto, Luiz Edmun- 
do Tarrisse da Fontoura, Fran: 
cisco Bastos de: Jorge. 
Bezamat de Oliveira, 
Fernandes Cunha, Dalton San: 
tos Martins da Costa, 
Larsen Santos. Fernando Mei 


reles da Fonseca. Cleber Bastos 
Arnaldo Franco Morais. Antonio 
Carlos Faria de Azevedo, Cel: 












Lulz de 


Magalhães 
Andrade 


Bastos Grur, 
Helio da 


Sidnei 
Hermua 


Helin 


6 lindaa “airis” e 1 


farmaceutico Benjamin Simon. 

Por antieuldade: 

Na urma de Infantaria: À em 
rorel, o tenente roronel Gran- 
vile BeleroConte de Lima; a te- 
nente enronel, os mujores Eu 
derico Dantas Parr'to e Eudo- 
ro Correia de Arruda e Sá; & 
maltor, os canttães Sergio Ko- 
veritz Pereira da Ounha, Ar: 
mando Tevi Cardoso, Anibal 
Nepoleão e Pedro Alves da 
Cunha: no conttha, ne nrimeotecs 
tenentes Toandro José de Fl 
| pu-tredo Junior, 
| Valmir Barhora Crrvalhrdo, Os» 
vcar Marques d” Almetãa, Gol- 
| t4 Fernandes Vilela, Darci Pas 
ighero de GQreirás, Humberto 
«Preir» de Andrade, Domingos 
tda Costa. Lino So“rinho, José 
LG413 Pe Camnos Barros e Alínia 
| Vela-co Brandão; 
Vtenente, os serundos tenentes 
inter Newton, Alfredo Dartr 
[Onrnetro dn Cunha, José de ES 
te-rrón e Celso Abrantes Dias 
“da silva: a segondo tenonte, 
to acmirento a ofleial Oscar 
Goncalves Bastos. 

Na arma de Caralaria; a tar 
“pente coronel, o mrior Mario 
F>rmandes dr Almeida: a ma- 
for, o copitão Osvaldo Mena 


DO 


so  Mntan Guaraná de Barros, 
Tuiz dn Fonseca Leal, Flavis 
Tmerick Cerqueira de Carvalho 
Paulo Andrade. Clemenceau To 
tnotli Ortiz. Luis Gonzarn Cm 
mara Leal de Oliveira, Nilson 
Pintetro Gulfterrez. Oscar Iuiz 
Cardoso, Carlos docs Pereira, 
Reinaldo Goncalves Junior. Ge 
raldo Franco e Alfredo Rodri- 
gues Mota. 


A INAUGURAÇÃO. DO NOVU 
ESTADIO TGENELAL 
REGO BARROS 


A* 3º Baleria Independente de 
Artilbarin de Costa e Forte de 
Imbuí. acnba de ser dotada de 
um. estadio para cultura física, 
considerado o mnior e mais con- 
fartavel do Estado, tendo sido 
observado nn sun construção ns 
mais modernas instalações nela 
Engenharia Militar. O coman- 
dante capitão Moncir Melo. que 
vem de introduzir importantes 
melhoramentos naquela Bateria, 
foi o idealizador do estadio, 
que em princinio, falou-se aque 
seria dado ao mesmo o seu no- 
me, entretanto. por iniciativa 
do ministro da Guerra e em ho- 
menarem go Insnetor de Dele- 
sa de Costa. foi escolhido e 
nelamrdo o nome do reneral 
Reno Barros, atunl inspetor, 

A innururação do estadio es- 
tá marenda nara o próximo sá- 
bado, dia 31 pela manhã, com 
a presença do sr. Getulio Var= 
ras, do minisiro da Guerrn, do 
interventor federal no Estado 
do Rin e demnis. altas antorida- 
des civis e militares desta e da 
vizinha capital e representantes 
dn imnrensa, especialmente con 
vidados. Antes da. inauguração 
será proporcionada à imprensa 
uma visita nn estadio, a qual se- 
rá al recehida pelo 1º tenente 
Luiz Serff Seilman, sub-coman- 
dante da Bateria. que nercore- 
rá com os jornalistas as ânsta- 
lações do novo melhoramento 
daquela unidade. 


n primeiro 










Paulo, o 









portenntr 








] 
Abdon Sena : Bolteux. 


dinicsdo 


Fernando Menescal Vilar, Lutz 
Chaves EBarlem, Roberto de 
Carvalho Martins, Abraam Ras 
miro Bentes, Harry Maximo Pa- 
dila, Carlos Camulrano, Rafael 
Tobias dos Santos, Antonio Bá 
| Barreto Lemos Filho, Alfonso 
Jorgan von Trompow:ky, Hei- 
tor de Sá Nogueira, Domiciano 
Muller Ribeiro e Manuel Fre- 
res; a-capitão, o primeiro te- 
nente Brenn Pemretaç a prt. 
metro tenente, os segundos te- 
ueutes Edelmar Patw:i Mon- 
teiro, Isacir Teles Ribeiro e 
Carlos Fontes, 


Na arma de Engenharia: a 
: coronel, o tenente coronel len- 
| rique de Azevedo Futuro; 
| major, os capitães Hugo de Uns- 
ttro, Mirabeau Pontes Q. A. A., 
- Otavio da Costa Monteiro, «4. 
VT. A. Lulz Gonzaga Ferreira 
de Andrade, Q. T. A. e João 
Rosauro de Almelda do Q. A. 








No Corpo de Saude do Exer- 
"eitu; a tenente coronel medi- 
mo, o major medico Euclides 
| Gonlart Bueno; a major medi- 
ro, o capitão medico Voltaire 
Paolva da Cruz; a capitão ne 
dico, os primetros tenentes me: 
dicos Virgilio Serrano Baldino, 
Tito Asenll de Oliva Maia e 
Ademar Bandeira; a upithu 
farmaceutico, os primeiros te- 
nentes * farmaceuti"os Arlindo 
de Araujo Viana Q. T. A, e 
Manuel Antonio de Oliveira 
Melo Junivr. 


No Quadro de Intendentes 
dn Exercito: n capitão, us pri- 
meiros tenentes Rubem Cava- 
lero da Silva, Augusto Corrêa 
Cardoso, Tingo de Sant'Ana 
Arguelo, Max 'Tndey e João 
Evangelista da Silva Flliho; a 
primeiro tenente, os segundos 
tenentes Joaquim Inacio de Me- 
deiros, Celso Rodrigues Possas, 
Carlos Castor de Menezes, Os- 
valdo de Frlas Vilar uv Jose 
Carlos Ferreira, Osvaldo Ei- 
queira; a primeiro tenente ve- 
terinario, o segundo Rulter De- 


No Corpu de Saude do Exer- 
clio; a primeiru tenente tar- 
maceulico, os segundos Auglh= 
to Peixoto e Mozart Machado 
Brandão. 
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O HOMEM QUE TEM UM 


VIVEIRO NA GARGANTA 





RS EE 





O “homem-passaro”, 


As redações dos jornais con- 
tinunm sendo o ponto de con: 
vergencia de fatos e colsar 
curiosas, 


Uma hora aparece, trazido por 
um leitor, um pinto com pre- 
tensões a caranguejo, chelo de 
pernas, em outra fotoghalia de 
unimais que apresentam anos 
malias, como sejam bodes que 
dão leite, cães que criam pin- 
tos, etc. 


Ontem, quando lam agitanos 
os trabalhos, com redatores ata- 
refados e preocupados com “q 
excesso de materia dos subst- 
diarios, surgiu mais um desses 
cidadãos que, habitualmente 
Profa as redações dos jJor- 
nais, 


Desta vez, o nosso visitante 
não era portador de nennum 
caso de “teratologia” ou de al- 
um capricho de natureza, ele 
6 que era o fenomenu, 

Rapidamente, o homem tiron 
do bolso uma serie de atesta- 
dos e se identificou: “Sou u 
professor Antunes, imitador de 





a 
FER RUMBAS! 


Imita Gorgeios e Pios de Todos os Passaros 


falando 8 um dos nossos companheiros 


passaros é tiz exibições em Vas 
rios colegios desta cldade e 
conquiístel varlos premios em 
programas de radio”. 

E o protessor Antunes come 
cou a sua serie inextinguivel de 
imitações de passaros, canario 
melro, sablá, Inhambu', saractf« 
ta, grau'na, agzulão., 


Um de nossos companheiros 
muis curioso, começou a (fazer 
indarações: e o “viveiro amDu- 
lante” p tudo atendia: e expll- 
cou que Usa, somente, mantel: 
ga de cacão nos lablos e que 
desde criança faz essas unitu= 
ções e que de agora em dianto, 
pretende fazer e sua habilida- 
de e de sua garganta prívile- 
giada. o ganha-rvão diario e qa 
rantia do futuro, 

O protessor Antunes tem em 
vista cuntratos com um de nos= 
sos cinemas e com uma estação 
de radio. 

E depois de [azer uma outra 
serte de imitações despediu-se q 
homem mmo pretende transí9re 
mar garganta em vicareta, 





TAQUIGRAFOS 


OBTÊM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de setembro n, 65 — 
7.º andar 


RISADAS! 


CANÇÕES! 


OS irresistiveis e 


incorrigiveis 


em NM V/ (E 


trio vocal, 
as celebres 
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10 DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 

















CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com o Governo us União em 24 de Dezembro dê 1937, 4 vista da Lei N. 21.143, de 10 de Março de 1932 


350. EXTRAÇÃO  500:000$000 PLANO T 


Lista da extração de SABADO, 24 de MAIO de 1941 


3.826 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premládos pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram.os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º premios 
Ox bilhetes são litografados em papel branco, tinta verde claro, fundo verde escuro e numeração preta na fiente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 24 -DE MAO DE 1941] 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARÇHI ,>. 


O BECRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 08 
DIAS UTEIS, DAS 9 AS 11 14 E DAS 13 % AS 14 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA: 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA, 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SORTEADO 
,º ULTIMO, SERÃO ÁPROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMR'KO, ISTO É, O NUMERO à 
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FORUENa E DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 1 
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Sessão na Faculdade 


"TODO- O R 4 e DSR aj de Medici home- 1º 
EA GA RESRSEE | nagon ao professor No Foro Militar 
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O AUD ARGENTINO! | A MEDALHA MILITAR NA , posteriormente por ele, foram 
PROFESSOR ALFREDO MARINHA DE GUERRA uma retorsão e tiveram por 
MONTEIRO O Supremo Tribunal militar | causa & provocação do capi- 

julgou ne a Medalha | tão po useiro 4 yesencir 

- | Militar de bons serviços, os 50” | ro em Gepr r superior e in- 

o poe bbe guintes oflcinis e praçãs da | ferlores", O chefe do Minis- 
rá, no edificio da Faculdade Marinhc de Guerra; terio Publico Militar pedin a 
Nacional de Medicina uma OURO — For unanimidade: | confirmação da condenação 
sessão solene em homenagem capitão de Corvela — Harvldo | do tenente Gliberto, — purquo 
ao professor Pedro Belon, da Rubem Cox e Anibal do vrado | “relutou em cumprir uma “r= 


Fa + | Mendonça. dem que lhe transmitira 9 seu 
is Gel Goa pipi do PRAIA — Segundos sarger- superiur. Acresce que, no ku= 
,, AM hoje a esta capital. tos — Antenor Cavalcanti de] ro Militar, não é exceção da 
Lia A sessão será presidida pelo Lima e José Bento do Ama- | corpensação de injurias, por- 
Ej o AG reitor da Universidade, sr. Lei- ral; cabo — F. N. —: Olegarlo | que comete o crime tento O 

T Re, tão da: Cunha ii Lisboa e fuzileiro naval  — que injurin, como O que usa 
Es CATALOGO Sronunciará o/ discurto (de | músico de 2» classe — Afonso| aa retorsão”.  () procurador 


José. Vealdemiro Comes embargou & 

BRONZE — Segundos smr- absolvição do capitão Herodoto, 
gentos — EP — Francisco “Vala! por entender que “a ofensa 
de Bouza Porto; Terceiros siF- por palavra esti perteltame= 
gentos — F. N. — Antonio | te caracterizada, tendo havido 
Viana da Mota e Francollno | excesso na inculdade que lie 
de Menezes; cabos, marinhel-| atrípula 4 lel, de castigar O 
ros — José Cirilo Vital, José! inferior que o estava desuci- 
Farias da Costa, Antonio "Tam | tando no momento, Tlinna O 















































































































DM saudação o professor Alfredo 
Monteiro.' Seguir-se-á, sob & 
presidencia do diretor da Fa- 
culdade, professor Fróes da 
Fonseca, 8 conferencia que fa- 
rê o professor Belon sobre & 
vinematografia colorida apli= 
cada no ensino da Anatomia, 
com exibição de um filme de- 






























monstrativo. vares Lêdo, Mario Gomes Ea- embargado vwutros meios para 
tista, Otavio Manoel dos Sún- tornar efetiva a sua autorida- 
— = | tos, José Januario do Caiino de, e não precisava, por 2550 
o Vanderlei Ferreira dos Sun-| de maltratar o seu subordinit- 
to5; cabos fuzileiros navais —| do, concorrendo para que o la= 
Amaro Sebastião de Lima, Jo- mentavel incidente | tomasse 
im sé Vi de Souza e imnele | malures proporçues”", 
to Batista de Paula; marinhnel- CONDENADOS A' REVELIA 
ros de 1º classe — Raimundo O Conselho Permanente Ge 
Pedro da Rocha, Antonio Al-| Justiça da 1.º Auditoria, pros 
O iirmcereereererrerecenericecerareesersntorserescecrerrmermerrreremenarececrteerteeraeeeno e O roça | ves Delmondes, Eduardo dos | cedeu ao julgamento de Newton 
| E Will Mendel e Maria de pesa a que se refere a pelição autora, menor quanto no em-, ligenci é Santos, Anibal Rodrigues Cor- Dav! de Almeida e Demerval 
Corte de Apelação Lourdes F. da Silva. de fls, 5. ema face da concor- prestimo de 500.000 francos, nova citação Pibero A *| rela, Jeronimo Gomes, Donu-| Pitcs Caldas, ucuíncos da pras 
AUDIENCIA | PUMLICA DE 4º Circunscrição: — José Ho- | danciã retro, aluís, não objeto desse pedido. | JUIZO DA 2º VARA DE FA- | to Leão, Antunlo Morais Teo- | tica do crime de furto e que 
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JUIZO DA 11º VARA CIVEL | da, mnito embora fosse isto de vitima — Instituto de Anaita 
ORDINARIA: Celestinc (Mar- É date de- | tndoria e Pensões dos Mariti- 


TT ue e É 5 
Tri de Souza e Dire tusnte dos requereu que se praosseguisse, 


intimando-se a referida Fvgu- 
radora, Pelo M. M. Julz foi 
deferido todo o rennerimento, 

— Apregondos, para cumpri- 
mento do nrt. 54 do decreto nº 
94.697, Me 1984, 0 onerariao Au- 
gusto Alves Barbosa e & res- 
ponsavel Industria Beija-Flor 
Ss. A. o dr. Wilson Salazar, 
por parte desta ultma, anpre- 
sentou documentos € declarou 
não ter acordo a nronor, em 


mrte providenciar diretamente 
junto ao Juizo do inventario, 
tanto mais ane ainda não est 
consumado o acordo aludido. 
EXrOUTIVAS Ruareo Econ: 
Fetan “ga Sitva. mico do Brasil S. A4,:- Gomes 
Pd La — Joel | Azevedo Ltda. e outros — So: 
Dias de Snuza e Dirce Cosme bre o pedido de levantamento 
dos Santos. de fis. 352, ainda falta falar a 
' Georges Anthony Marshall é credora preferente d. Alba Ros 
Ateita GQ, Relmondlis, singnolli Lugo. que para sao 
144 cironnsericão — Gfovanl deverá ser intimada. Quanto na 
Penattl e Tosa HW. de Hortala. pedido de fls. 265. digam os in- 


tum 

ne Circunscrição — Mannel 

Pntista da Silva e Jida Elisa 

de Castro, 
nto Rosrienos Campelo € 





terminado em varias desnachos q 

Vão m Vi : Elas as ; o operario ter ht 

E, Aranar Poretra da Siva (8 (TCE ESTO: Acenor Bueno de avenite no Louis George Charles | Esta situação. do verdadeiro o DR IOl Pinto, vl- Mirai O onto à ne 

| Aneel M. Dechnt Ocehluzzt.” | a jvarenga: Paulo . Pach dee Nenhuma dú-| impasse processual, não pode | tima — Instituto do e nosenta. | capacidade sofrida. O dr. Raul 
varenga: Paulo . Pacheco da | Vida pode existir para cumpri=| perdurar. Diga o réu, em 48) doria e Pensões da Estiva, res- | da: Silva Arcos, nor parte do 


1 

CARTÓRIO NO 2º INFICIO DE | Rocha — Dien O autor, em 48] mento integral do lulgado. horas. sem digressões inuteis, se | E 

NESTRIRTIDOR ad sobre os does. juntos á (V. Ac. de fls. 254). quanto a está ou não de pita Ma doada - ponsiro nto Ollveira Tomé 

HABILITAÇÕES DE CASA- | à VERIMENTO: 1b condenação das custas em pro-| desistencia requerida, para O vitima — Mario Dicandia res- 

“+ vm: — 9» Clreunsericho= REQUERIMENTO: | À ea porcão, Ffetivamente. tendo si-| que seia ele intimado pessonl- | ponsavel. 

rustndto Gomes é Leocadia P. Jncinto Teixeira Pinto. depost do dado provimento ao recurso | mente, + — Durvalino Gomes de Sou- 

Direito, tario judicinl. no Exec. Hinotec a assistente. prejudicado o do EXEC. POR PROMISSORIA:| za, vitima — Dr. Eduardo de 
Diniz Rebelo da Cunha e 14- ! do Cco do Brasil do de Ind, |t d na ação ordinaria, foi jul-| Deoclecio de Arnujo Silva: Ma! Souza Agular, responsavel, 

gia D. Alves Reun, Caneco — Autoriso a des* ) Bado improcedente q do dal ria da Gloria Pitombo — Em di — Mariano Fiorencio da Bil- 


operario, e À vista do slegado, 
requereu o prosseguimento da 
ação, Felo m. m, juiz de- 
ferido, designando a gudtancia 
do dia 2p do corrente. — Es- 
tá conforme. Rio de Janelro, 
22 de malo de 1941 — O escrl- 
rão. 


EÉXIVA NA QURELLA 
[ESNO = INDUSTRIA BRASILEIRA] 





























Amigo avicultor 
Você conhecendo o 
$.C.A.l.., fará negocia! 





MA' 
Mó tem quem quer!.., 


LETRA 


CURSO TECNICO 


APARTINOS 
PATER CIALIS 


P Tiradentes 14-20. 1ei 47-1274. Wa 


RADIOS 


Philips, Philco ultimos mode- 
los. Radio, vitrolas símples e 
automaticas para IO discos.— 
Preços baratissimos a longo 
prazo, Agencia PHILIPS 
PHILCO — 38, rua Sete de Se- 
tembro, 38—Telefone: 43-4171. 


GELADEIRAS 
e LAVADEIRAS 

Wletricas, u gaz e Queroze- 
ne. Norge — Philips — Keal- 
vinator GE. Ultimos modelos 
1941. Preços  bnaratissimos a 
long prazo sem fiador. — 
AGINCIA PHILIPS PHILCO — 
38, Rus Sete no Bstanatrro; 38 


— - 1. 


























srovegsos | 
aperfeiçundos 
anrn tinadr 


- a 





Telef: = 
Z2-1683 
lavar ec timpar 
LAVRADIO, 21 


tvs ts 
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AS 


Oculos com grau a 155000 Apresenta criações ex- 











OTICA-RIO clusivas 
para o Inverno 
aro SAIR EI em VESTIDOS, MAN- 
o Ec TEAUX, COSTUMES, 
etc, 
e 


Teatro 
Nacional 














CADA VEZ MAIS BE 
ACABA 


Continua o Serviço Na- 
cional de Teatro a cum- 
prir á risca, o seu notavel 
programa de tudo fazer 
para o desenvolvimento do 


OFERECE seus lindos e ul- 
timos modelos de vestidos 
por preços sem competidor. 


CASA DOS MODE- 









Vestidos, 
dende MM o 
feltão no 
Heller de 


pouco desenvolvido teatro Ime, LIA LOS UNICOS 
nacional. e 
Em três anos de  exis- tg iene RUA ia 35-A — 
1 - Cica: rnchn opacabana 
tencia, a rota seguida é| == ii Telefone: 27-9868 
gempre a mesma. Ainda NUA GONÇ. DIAS, 05-20 — 


Tel, — 472-9701 


agora, segundo informa o 
orgão oficioso daquele de- 
partamento, foi resolvido 
dar uma subvenção de dez: 
contos de réis a Jaime Cos-, 
ta, para montar uma peca 
de Moliére! Até agora não 
foi publicado nenhuma re- 
solução dizendo que esse 
vulto genial da literatura 
fosse brasileiro. E”, por 
estas e outras que não se 











Perfeiçã: 


P, Tirn- 
dentes, 3: 


T. 22-50" 








quer, absolutamente, dar a Aceitamos usados como en- 
publicidade ao edital do E trada, Pequenas entradas e 

1 rovado. E' me: 3 longo prazo, Lindos Tipos 
pano AE : AERODINAMICOS 


lhor ficar tudo no escuro. | 
Este-ano, o ator Alvaro Pi- 
| 
| 


Mantemos os preços antigos 
FABRICA : Avenida 28 de Setembro n. 357. Tel. 38-3224 


emitia 2 enem 


res é testemunha dessa ir- 
regularidade, porque foi até 
o portador da afirmação do 
diretor do Servico de que 
seria conhecido de todos o 
programa para o teatro 
em 1941. O resultado está 
at. Vai se dar dinheiro pa- 
ra montagem de uma peca 
estrangeira. 

Por que não se faz o 
mesmo com o proprio em- 
presario beneficiado, que 
aliás é o maior batalhador 
em pról de originais bra- 
sileiros? 

O que vale é que quanto 
mais o tentro é protegido, | 
miuis depressa vai se aca- 





Consertos perfeitos e 
karantidos com material de 
1º qualidade 
Apanhamos « entregamos a domicilio 
RUA CONSELHEIRO SARAIVA. 41-sob, 


Obtenha o nosso orçamento pelo tel, 43-9702 

















ed itefrigeradores 
a ia RADIOS — das melhores 
O FILME DE HOJE “it io Mm : mnarena & prazo e à vistn 
pa com descontos enpeclals. 
Finfoek — Lobo — Capitio Acelta-se endios usados em 
Onuteloso”, Luiz Marzulo. troca. 
O COMENTAPIO DA OFICINAS — a melhor mon- 


ingem nn Capltnl Federn! d 
enrgo de técnicos especin- 
Handos, —— Orçamento gra= 
tim, 


OSCAR DA COSTA 


RUA DA 'CONCEIÇÃO. 18 
— perto de Inrgo de sho 
Franciaco-=Telef,: 2272-81-81. 


NOITE 


— Tuque val se dedienr À in- 
duntrin de faser flimes, tendo 
gexuldo pnra Miguel Pereira, 
onde fem o quem “estudio”, Im- 
focmnva o Minimtrinho., 

ER a Humberto Miranda co- 
mentos: 

— . EFttn, 
pre fex nn 





fot q me ele sem 
vida. 

















Informações sobre anuncios desta 
pagina polo telefone 22.3018 





| A AVICULTURA 
INDUSTRIAL Ltd. 


AVICuL a uDa INDUSTRNAL Limeira da 





Wintribnfdorem dam Grennjna 
Nennidas Rio-Petronolia, 
intom de 1 din e nven de to- 
“na em raças, animais de 
nto, rnções  bninncendas, 
maferin! avícola, ete, 


“RAÇA TIRADENTES, mM 
Fones 22-8nng 


ANIVERSARIOS 
fazem nnos hojes os senho- 
res cap, de corveta Platão Ma- 
reira Machado; professores Jar- 
bas Ramos, José Lourenco da 

Silva Filho, drs, BRelisario Ta- 
vora, Edgar Alves da Graca 
Melo, Prado Lopes, Armanda 
Martina de Freltas; consul Oso- 
rio Hermogenlo Dutra: Joel da 
Costa Teles, Jost Maria de Aze- 
vedo, Generoso Ribeiro Gulma- 
res, Nilton Benevides Eeahra 
de Melo, 

Senhoritnas Maria Flores Gul- 
marfes, Celeste Lena], Emilia de 
Mncedo, 

Senhoras; Maria Clara de Sa- 
boia  Marinno, Maria de Lour- 
de Frazão, Gabriela Borges da 
Fonseca, Ana Snlos, Iraura É 
P, Faranhos, Nnir Lima e as 
nrofessoras Edita Vasconcelos 
e Maria GC. da Silva Freitas 

Fnxem anos nmanhã, on ma- 
nhores almirante Alberto da 
Cunha Pinto, Tte, Col. 
Raulino de Oliveira, Tta, Col, 
Felips Marques, major Dencnr- 
tes Cunha, Antonto Fernanden 
Barbosa, Marcio de Souza e Me- 
lo; ministro Artur de Sora 
Gosta, escritor Benjamin  Cos- 
tnlat; consul Henrique Rodril- 
gues Vale; drs. Luiz Augusto 
do Rego Montelro, Cartro Gota- 
nn, Raul de Farla, Izldro Perel. 
ra da Silva, Alvaro de Santa- 
na, Ranulfo Bmenluva Cunha e 
Mario Briggs; Jos£& Edson Ri 
belro, Renato Silva Santos, 
Orester Magalhães, Marto Bars 
roto Pinto, Orlando Vilarinho 
Cardoso, 

Senhorinhas: Elza Carolina Go- 
mes, Florisa Burlamaqui, Luc! 
Moreira de Farros, 

Renhorna: Maria Pereira Lago 
e a prof, Lucilia G. Vila Lo- 

os, 

ROSA MARIA — Na tarde 
de amanhã o casal Herbert Mo- 
sos como que so val retrair dan: 
tro do velho e magnífico solar 
da rua Almirante Tamandaré, 
para que toda & sun residencia 
soja dominada pela alegria a 
vida da recepção que As crlan- 
ens suas amigas oferece Rosa 
Maria, para festejar a passa. 
gem do seu aniversario e para 
jo todos receber abraços é bel- 
os, 

— Transcorre hoje, domingo, 
o nniversario natalício da sra 
Ana Moreira, esposa do ar. Al. 
bino Morelra e progenitora da 
ar. Julto Moreira, nuxiliar da 


Isira de Imprensa, 





SOCIA 


Blivia | 










































“EPE SER SEP» 
VAI COMPRAR MOVEIS 
LAQUEADOS ? 

PREFIRA COM ESTA 
ETIQUETA 





Fabrica de Movels e Serraria 


Rua do Catete, 136 


— "Tel,; 2585-3422 — 





q a 
UBE DE PREFERENCIA 


LECITIMA COM 





A* VENDA EM CASAS DE 
ADIO 


(Culdndo com ns imitações) 









Decorações * 
“TAPEÇARIA SOL” 
Tecidos para cortinas ? 
“TAPEÇARIA SOL” 
Tapetes, capachos e Con- 
soleum ? 
“TAPEÇARIA BOL” 

A mais nova casa de Tape- 
garias do Rio, e a que mails 
vantagens oferece, 
“TAPEÇARIA SOL” 

Av, Passos, 102 - Tel. 43-9125 











ckacl. Por esse motivo o dla- 
tínto casal tem recchido 
tas felicitações, 


ENLACE DE LOURDES DE 
CASTRO E ANRI' DE , 
CASTRO 

Realiza-se amanhã o casa 
mento da senhorinha Lourdes de 

Castro, professora de Inglhs 

do Externato Pedro II, com q 

dr, Arf de Castro. À noiva 4 

filha do casal Frederico da Cas 

tro, escrivão da 2: Vara Clve! 

e o noivo filho do ensal Alvara 

Sinnes de Castro, 

renlizar-se-f 

pals da noiva, 


mui. 


O ato civil 
no. residencia des 
A rua Redentor 
n,º 32,6 terá como testemunhas 
o 4r. Armando Gonçalves «e 
eonhora e Alvaro Slanes e sa. 
nhora, e o religioso na Igraja 
N. S. da Paz, em Ipanema, fs 
17 horas, sendo padrinhos o dr, 
Aner Dias a senhorn e Fredert!. 
co de Castro e senhora, 
BATIZADOS A 

Receberá hofe, nn pia batia. 
mal o nome de Maria, Amnlia a 
filha do er, Oldener Actoll Car- 
netro e de d, Hanriqueta Acioli 
Carneiro,  Servirão de padri- | 
nhos n sr, Alfredo da Oliveira 
Flores e sua esposa d, Anita 
Acloll Carnelro de Oliveira Flo. 
res, A cerimonta será efetuadu 
na matriz de Sião Jona 

— Na matriz do Engenho 
Novo receberá hoje os sagrados 
sacramentos do batismo a Inta- 
ressante menina Jussara do TA. 


nino, que, na pla batismal ra 
ceberá o noma da Briam ar. 
' 





vramento, filha do casal Ar- 
tur G. Livramento e Sara dy 
Livramento, 


1.º Tte, do Exercito Mannes 
José Corrâla Lacerda e exma, 
esposa à, Diva Ligia do Livra- 
mento Lacerda. . 
O NOVO MEMBRO DO INS- 

TITUTO BRASILEIRO DD 

CULTURA 

Vem de ser eleito membro da 
Instituto Braslletro de Cultura 
proposto dos professores Mo 
Masto de Abhren, da Academia 


Serão nadrinhos | 


o dr, Marlo Lopes de Castro 
conhecido Jornalista e autor de 
varias obras Jiterarias, 

A posse do novo membro 4a 
Instituto de Cultura, 
proxima 
discurso A recepção, o 


nerA na 
terça-feira e far « 
prófes- 


jror Modesto de Abreu, 





COMEMORAÇÃO 

Comemorando a 23 do cor- 
rente o 56,º aniversario do ca- 
aamento do marecha] Feliciano 


| 
Carlocn de Letras e Paulo ú 
Mendea des Morais com & E 


— Fas anos amanhk, segun : Lulza Cora Salazar de Morals, 


da-feira, m ara, Hilda Corríia 
na Araujo funcionaria da A. 

— Fne anos hoje o menina 
Pedro Paulo, filho do nosso con- 
trade Ariosto Berna, Secreturin 
Geral do Centro Carioca, e de 
D, Avelina Martina Berna, 

— Primeiro tenente Fernun- 
do Snter da Silveira, ajudante 
de ordem do ministro da Guer- 
FA, que, por esse motivo, 

| muito cumprimantado. 

| — Bra, Taura de Brito Lel- 
tão, coordenadora da Escola 
“José Carlos Rodrigues” e en 
posa do tenente Antonio Mar 
ques Leitão, da 1º C, de Fe- 
erutamanto. 


NASCIMENTOS 
BRIAM MICKAEL - Acha-se 
| 


pa da Associação BPrasl- 


for 





enriquecido olar do sr. J,. P 
FW. Neels, diretor-gerente da 
Leopoldina s figura de gran- 
de premtíglo no selo da colonia ! 
inglesa, e da D, Ethole Marie 
Neele, com o nascimento de sa: | 
primogentto, o Interessante me- | 








. 
77, . 


BERNET; 


FABRICA 
. 


- MATTOSO,60. 
CO RIO! 










TAPE OI 










achando-se  prenentes os mote 
filhos do casal, coronel Miguel 
Snlazar, major Marcelino, srs. 
Feliciano Filho, Frederico a 
Clovis Mendes de Moralr e uras. 
Maria Luiza de Mornia Gomide 
e Dulce da Morais Moreira T- 
mn, alem ds numerosos nestor 
a familias, 

CANNET 


O Clubs Glinantico Portugudaa ; 


promoverá hoje a anunciada 
reuniÃo dansante de sey pro: 
grama de festas de maio, dna 
19 fs 23 horas, com grande e 
interessante programa de va 
rtedndem selecionadas entra fa 
mosos numeros do genero, ul 
timamenta exibidos nom princi 
pais centros de diversões án 
cldnde, 

— O Tijuca Tenis Clubs te: 
varTA a efeito, hoje, das 20 ás 
24 horas, o meu prímelro gran 
de Jantar dansante da tento 
rada, cem o concurso da oti- 
ma orquestra de Napoleão Ta- 
vares. Mngnifico programa ar- 
tístico a cargo da admiravel du- 
pia Alvarenga e Ranchinho. 


Sortalo de lindos premios en- 
tre ns nesnoas que reservarom 
mesa. Trajo completo, O Tt. 
juca está organizando um gran 
te programa de festas anctals 
e esportivas para o mês de ju- 
nho — mês em que o gremin 
cajutl festejará o seu anlversa. 


“rito de rundação, 


VIAJANTES 
Professor Pedro Telon — pe. 


“Verá chegar hoje a esta capital, 


passageiros do avião da Pan. 
American Alrways, o professor 
Pedro Belou, notavel clantista 


Largentino, diretor do Instituto 


fe Anatomia da Faculdade de 
Medicina de Buenos Alres, e 
que, & convite da Academia Na- 
clonal de Medicina da Tntvers!- 
inda do Brasil, Escola de Me 
dicina e Clrurgla e demats Ina- 
titulções medicas do Rio de Jn- 
netro, vem visitar os nosane 
estabelecimentos de ensino me- 
dico e organizações hospitala- 
ros, 

O Jutre cfentista argentina 
& vortador do significativas 
mensngens das figuras mais re: 
presentativas do mundo medal. 
co daquela nação irma, dirigl- 
das nos diretores e presidenter 
dns nossas Faculdades, Escolar 
e associações cientificas. Por. 
manecerA varios dins entre nã 
o dr, Pedro Belou, que rea- 
lizará alversas conferencias. 
demonstrando o adiantamento 
da cultura medica argentina, 
colaborando, assim, para malor 
estrettamento do Intercambln 
cultural argentino-braslitetro. 

O avião da Pan-American de- 
verá descer no Aeroporto San- 
tos Dimont As 16,50 horas. 

— Pelos aviões da linha In- 
ternacional da Pan-Amerlican 
Airways, partiram, parn Bye- 





/Urugunla- Es 


na, 4 rim 
'Cel. 42-6030 — Ma- 
terial elétrico, Ilu- 
minação de arte, 


Materlal de radio 
em geral. — Rad! 


receptor RCA-Vi- 
tor. — Refrigera-. 
dores “Colfispot” 





Ses 


--0 melhor 


E 
de= | É 
3, | 


a 


é 
gue ha 


A CARVÃO — Em 


pequenas prestações 

PRAÇA TIPADP"TES, GO 
Tel. 22-2446 

Antes de comprar um fo- 

zão procure conhecer q 

fogão MAUA 



















Com mensalidades de 5$ «e 
10$ apenas V, 8. poderá so- 
luclonar esse grande proble- 
ma de sua vida. 


ALIANÇA DO LAR 
Av. RB. Branco, 91-5.º andar 
Tel. 23-2555 





GRANDE ESTOQUE DE 
FERRAGENS. TINTAS, 
LOUÇAS, ETC. 


Avenida N. S. de 
Copacabana, 485 


Junto a Matriz do Senhor 
do Bonfim — Tel, 27-4781 


COPACABANA 


NOIVAS 
"io 





* 
ud a 





E o cE'U 
TAMBEM” 
atm tudo e 


“Tudo isto 


que V. 8, precise: radios, gela- 


deiras, moveis, bicleletns, fo- 
Kem, roupas, cntendos, etc, nús 
lhe vendemos em 10 prentnções 
nt % nomês, — ADOMA — Rua 
7 de Setembro n, 42 — Telas 
4A-BN00 e 29-1512, 





nos Alres: Paul B, Warner, 
Elise EB. Vila, Snlvatone Boca- 
lonf, Diego Raul Sunrez Videla, 
Rene G. Boel, sra, Matilde 
Boel, Joseph L. S. Steel, sra. 
Rarbara 1. T. Steel, Abraham 
Juris, Jacob Segal e Georga W. 
Levangis; para Belém do Para: 
dr, Carlos de Lima Cavalcant! 
e Jean Artur, para Port of 
Spain: sra, Febe de 'Tatton 
Brown, pro. Paul F, Kerr, Ri- 
chard H. Welghtman e Milo M. 
Thompson; para San Juan da 
Porto Rico; ara, Mildred Little 
e para Minmt: Roy W, Hehara, 
sra, Florence W, Chapman, 
Milton WW. Eldred e Harry C. 
Estabrnck. 

MISSAS 


DK, ANTONIO POMPEU DE 
SOUZA BRASIL — Será cele- 
brenda mmnnhh, da DB he no nl= 
tnremór da Igreja do Ronnrio, 
A run Urmeguntana, mn misan ar 
7º din por anima do dr. Antenta 
Pompen de Sonzn Hrnall, fn- 
ferido no Cenra, 

O extinto, pm do monso reda- 
for Roberto Pomner de Sogzn 
Broail, mertencin n umm dne 
mms unrrem e trndicionata fn- 
milinm do Fixindo, Medico dr 
grande reputação, o dr. Antonin 
Pompem ntinva nom meus dotes 
etentificos na mnja prertounr 
virtudes de cornção, dedienndo- 
ae nmmn beta ohren de enrtinde 
eriatho mn combater ox mofrimen- 
tom dns classes pobres, Isso lhe 


pentem mn nimiração e o reconhe- 


elmento do povo cenrense, 

— Na matriz de Santo An 
tonto dos Pobres será realizada 
segundn-fetra, As 9,30 missa 
mandada celebrar neio eter- 
no desennso da alma do Jo- 
vem Tvan do Carmo, filho da 
nosso enlega Armando t.armo 
antigo foto-reporter da Impren- 
ea desta canttal. 

A morte do Jovem Ivan ve: 
rificou-se na semana passada, 
no Sanatorio da Commoas do 
Jordão onde se encontrava ta- 
zendo uma estagio de exra, cer- 
cado da Endo o ennfarto 

— No altar de N. ss. da Con 
celeão da Matriz do Engenho 
Velho, À rua São Prancisco NXa- 


vier, será regada na nroxima 
muarta-felru, fu 10 tbnrns, a 
missa de setfimnn dim par alinm 


do Jornalista Oldemas: 
Almeida, mandada 


Fiaitor da 
crlebrar ne 


los seua progenitores, sr. Olim- 
Dto Franciseo Meltor e sra, dan- 
dira EFreitor, peln sua esposa, 
ava. Denedita Prasil Mejror 

demnis carentes extinta era 
mobrini ql aqua vntegn de 
Mrrctsa, Lenulita Alvaro Ma- 


misma 

















FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BUX 








DIAKIU CARIUCA — Domingo, Z5 de 





Maio de 1941 








[A cida 


- Um 


MADE 


.. 





e e e 


cer sor O O 


O AO Pecado À sra ye gar pelas suas atuações em tret- 
tus UC Dulce Doue trunsivrnmr “back * seo Deeper 
comureumense O uunorama esal À ducuu legitima de voningos, du 
4 iivcid UU cuNpEONALO da cda-| (Guina, Lstreando o niugeni fico 
“crack” sulinu na zara do rubru- 
negro, ficara o Finmengo cum 
uma defesa quase que intranspu- 





Le a 

rlamengo e Fluminense se em- 
entra DELA dispuiu da “icade- 
Fativa — mp co opa Ve- | nivel e 1580 obrimutá «os * crúcxs 
cru do um, é, SINO qe 1OUUS | contrários a se desdovrarem em 
quantas Já se resizuram uLé aqui mil e um esforços pura transpor 


o, cumuconulo volicial ua Meiro-|a sensacional barreira — Douun- 
oute 

. - | gos its 

cessa luta tem uma importancia caes 

grandiosa Para amuos, porque en- ssim sendo, o depúrtamento 


tecn.vo do giemio da Gavea se to- 
locar em campo essa udmiravel 
pareiba, muiio dificiimenie pode- 
ra fazer qualquer coisa o quinteto 
do campeão carioca... 


quan O Fiununcuse cstenta O bus- 
o qe “leader” absoluto com um 
monto de diserençã do rubro-ne- 
gro, esLe asSpiru galgar O DOStO GO 


“epncolor para se firmar detimiti- 
camente isolado na tabela, 

Va segundo plano vem a bata- | TODOS SE VOLTAM PARA A 
ha de Ueneral Deverinno, Bata-| LUTA NUMERO UM DA 


ha em que se. vão empenhar os 
dois terceiros colocados. America 
* Lotároro. 


CIDADE 


= Ninguem podera diz õ 
“ú » er que não 
O “Glorioso” que vem conse- | é esia a bDatáina aumero um du 


-uindo se rerazrer auuucle seu tre | cidade, Foue ni 

. do ser num «umo 
mendo fracasso contra o Bangu”. lala qualquer mas a Verdade é 
na primeira peleia do campeonaio | que hoje Hiumiticise é |itistiRu 
prevarou-se firmentente para ndo | vao se empennar Ji maior  Iutá 
perder a magnifica e privilegida | do campeonato até aqu realiza- 
situação. em one se acia: Pg ba da. 
tante apenas dois pontos dos - jea- Por tal motivo justifica-se a, 
der" e um do “vice-leader".o ansiedade do grande publico em 
Botofogo como o America tudo | torno ua mais talada suta do cet- 
farão certamente para que O | re: ltame, luti essa uue val ser pusta 
«ultado da luta que vão realizar /em jogo a “leaderan.a” e à “vi. 
lhe seia favoravel Uma vez uue | ce-leaderança” do carpevrato de 
aualquer que seia o desfecho do | ro41. : ! 
“match” de Alvaro Chavts, será 


este em beneficio do' vencedor da |O QUE SERIA PARA O BOTA- 


kt G 1 5 ú . : 
aco ca pi Sexeriano. Mes | FOGO UMA DERROTA! 


meral Severiano e uma derrota em 
Alvaro Chaves, » situação cuntl- 
nuará boa para o vencedor do 
coteio Botafogo e America, 


PROVA DE FOGO PARA O 
TRICOLOR 


Numa outra qualquer circuns- 
tancia a derrota vara o Bolaio- 
go no “match” contra o Ame- 
rica teria de uma repercuss..o 
tão prande que dificilmente prale- 


Vamos classificar a luta, entre A bsaçd Cotas dentro do proprio 


vs dois grandes rivais do dia, co - 4 
Wo “uma prova de fogo” Dara o Com dois ponte perdidos minda 
bando tricolor. no inicio do certame, avando não 
O mente o leitor diz: mas | ettrentou nenhum ciube de urande 
soralie: tambem não é uma “p projeção ou melhor de forca. U 
2» de fogo” pará o Flamengo? Botafogo tem uma respensaoi- 
Respondemos então ao nosso mi dade tremenda muito maior do 
posta interlocutor: que o proprio America uma vez 
aue este ja passou por duis terri- 


Não ha “prova de fogo” para | ui A 
o Flamengo, poraue o frubro-ne- | Véia obstaculos e tão foi vencido 
por nenhum deles em jutas uue s0 


aro & nosso fraco ver ainda não , ú 
Ver serviram para elorifi ar ainda 


possue o grande conisnto que terá 
dentro de tres ou quatro matches mais. a camisa vermelha do onze 
lo Campos Sales. . 


mais, Fluminense, que se di 

vossuir o melhor time da cidade,| Por isso dizemos. enouanto O 
no momento tanto que com ele- 
mertos vara substitutir em varias 
posições não o faz “oraue acham 
os szus técnicos que “o conjunto 
está ajustado”, é quem se subme- 
terá ao primeiro e dificil teste do 
atual certame. já nus O Vasco 
serviu apenas de uma larga. Dis- 


America pode nerder e tem O di- 
reito de tal o mesmo iú não neon- 
tece ao Botafogo embora seia O 
seu contendor da tarde de | hoje 
um time que pode arrancar do uje- 
lhor esquadrão da cidade uma vi- 
toria espetacular. 





t vá O que não seria vara o alvi- 
desde: tim belo ereta a negro uma derrota no dia de 
a GRRADAS” ESTREAR... | holo?-.. 


Essa interrogacão é difidl! até 
É pomeivad para o reporter respon- 
ET.va 


Ao que tudo indica Rarradas 
& um dos grandes zaqueiros aque O 
rasi] possue no momento. iul- 





Em General Severiano, 0. Bola fogo Tentará, Frente ao Ame- 
rica, à Rehabilitação Que Sua Torcida Exige --- Vasco 'e São 
Cristovão, Bonsucesso e Bangu as Outras Lutas 


| Botafogo ainda 


| Assim será 


NÃO PENSEM QUE ESTÃO 
NEHABILITADOS Us AbVI- 
NEGROS... 


Quem entrou no vestiário do 
“ Glorioso” donungo passado, apos 
a, vitoria merecida do unze de 
Carlos Leite, sobre o onze da Leo- 
poldina e viu o contentamento os 
contido da turma de General Se 
veriano tinha a impressão que uma 
grande vitoria vinha de ser regia 
tada pelo sonze de Aimoré, Pensu- 
vam os “players” locais que esta 
vam rehabilitados com a vitoria 
que aunlquer onze fraco teria 
conseguido contra o Bonsucesso 
naquela tarde... Nos porca, que 
vimos & luta e pudemos constatar 
a fraqueza tremenda da linha me- 
dia do “alvinegro” não somos 
dos que afirmam ter sido uma Tê- 
habilitação para o Botafogo aquele 
triunfo. .., 

Hoje sim, vencendo, vencendo 
hem. pode ser que o “Glorioso 
se rehabilite isso é Moxico se O 
America exiglr um esiorco arap- 
de da, turma “alvineyra” pas 
um, triunfo, seia ele de que es 
necie for,, Em caso contrario O 
não nos consegui- 
rá convencer. E" preciso que, O 
“(orioso” faca uma luta bonita 
despida de violencia cheia de lan- 
ces interessantes para: então Con- 
segulr isso que sua torcida cha- 
maria rebabilitação completa Em 
caso contrário ninguem node ainda 
acreditar no suposto poderio do 
Botafogo. que veio de jima excur= 
são tão cheia de mlorias e vitor 
rias... 


E O VASCO QUE NÃO SE 
DESCUIDE... 





Está anui uma batalha nue pode 
ser das mais bonitas do dia. Não 
nela qualidade, pela classe dos seus 
contendores. mas pela maneira pela 
a qual amhos sempre se defrontam. 
Sem querer ceder um time ao or 
tro Vasco e São Cristovão reali 
zam, todas as vezes me se batem. 
uma luta pueitto amo vimentanta + | b 
muito. tenal. sso não data de C 
rm ou dois anos passados, Vem quenos q es 
dos velhos tempos em ue. Faua- tão 
tnera o famoso “pivot” dns ca- : 
misas pretas e que o “acore” nun. 


ca conseguiu subir alem de um Estão causando estranheza 
sda de dois ou tres ten-| as declarações do presiduate 
0s.. 


Gastão Soares de Moura Filho, 
em reconta entrevista & im- 
prensa e aos delegados da Fe- 
deração Atletica Guburkana, 
prometendo medidas de ampa- 
ro aos pequenos clubes espor- 
tivos desta capital, desde que 
requeiram filiação & Federação 
Metropolitana de Futebol ou & 
sus filial] nos suburbios, a F. 


O Vasco de hole que se pre 
caventa para uma batalha difi- 
cil. 
A PFIFIA MENOS IMHPOR- 
TANTE DO DIA, 
a peleia menos 
dia se fére nos au- 


- Quase sempre 

imnortante do 

burbios, Na Leopoldina ou | no 
tonginauo Rangu”. mas sempre & 
menor, a de importancia menor, 
hoie mais uma ver. 
Vão se bater o Bangu! e o Bor- 
aucesso pela connuista de uma - 
torin que terá erande valor, apenas 
no final do segundo tumo quando 
se verificar nais os que serão to- 
gados para disnutar um certame 
parte do principal no terceiro 
urmo... 


4. A. 
Para 
res 


em conhece os noda- 
outorgados ao presidinte 


O “team” do Amé rien que enfrentará, hoje 


DO 


Louvando a Obra Patriotica do Gov zrno Em 
Estão Dispostos a C ombater os Monopolios Que Se Es- 
Organizando á Sombra da Lei de Oficialização ' 














da entidade carioca pelos Es- 
tatutos, & proclamada “boa 
vontade” de sua senhoria ea- 
barra com as exigencias do ar- 
tigo 12 e alintas respectivas 
da lei Antonio Avelar que ré- 
ge os destinos da F. M. F. 
Em palestra conosco,  va- 
rios delegados dos clubes colo- 
cados à margem pela delibera- 
ção que reconheceu a Federa- 
ção Atletica Suburbana, como 
departamento unico, nos sub- 
urbios, da ientidade mentora' do 
tutobol local, tiveram ensejo 
de louvar a obra patriotica do 
governador da Eepu blica, 


O Flamengo Favorito 
na Regata de Hoje 





Ausentes da Segunda Competição da Temporada os Melhores Remadores 
Seniors «« Guanabara e Natação Goncorren 
es A's 8 Horas o Primeiro Pareo 










po PR 


Burgos e Celestino 05 dois magníficos 
intervir nas regatas de hoje, promovidas 
ram-nos ontem uma sensa cional entrevista na qual 


“TOWErs 


peões mostraram & confiança que depositam na vitoria de seu querido clube, 
A gravura que aí estam pamos mostra-nos 
quando afirmavam suas 


no certame aquatico de hoje. 
remadores em mossa redação, 


reporter. 
Na enseada de Botafogo te- contar com remadores de gran 
ra a na manná de hoje & de classe na “Seniors” por não 


»cunda regata da temporada | atender & maioria 


vue tem como patrono O O. 
Rn. Piraquê. 

Dentre os nove concorrentes, 
o Flamengo se apresenta como 
Levgrito. com | nove barcos 

“et de braçadeiras. quase 

dos cm condições de triua- 
for, com guarnições bem trel- 
nedas e compostas de remedo- 
res em excelente forma tistca.. 
“erue-se a representação vas 
nina que, apesar de ter nada 
nenos de quinze barcos inscrl- 
tos não poderá, desta Vem 


nas nas 


tará suas 
que evidencia 
suas vistas 
problema da 
tores. 





tambem são 
respeito, 


res NOVONs 


pelo Clube 


go apelo 
do Departamento Nautico Ape- 
classes principiantes 
e novissimos O Vasco apresen 
torças maximas, O 
que Mocotó tem 
voltadas para O 
renovação de va- 


o Guanabara e O Natação 
concorrentes de 
contando ambos com 


uma legião de bons remado- 



























Copa “Federación Uruguaia, 
del Remo” — Junior — &gln- 
gle-skift 

3 — O, R. Fiamengo 
“Pam” — Rem. Cello de Sou- 
gu Freitas. 

o. R. “vasco da Gama” — 
“paul Campos” — Rem. René 
Ducap. 

9 — GC. Intermnaciona! de Re- 
gsm — “Camp a” 
Rem. Armando de Castro. 

11 — G. R. Guanabara 
“Guy” — Rem. Yone Barce- 
los. , 

Prova classica “(Justavo MeT- 
ker” — Novissimos — Voles 
franches a oito. 


— 


tas” — “As de Ouros” — 
pa José rreia dos Sans 
tos, Rem, Antofilo soares Pin- 


to, João Batista Lopes Filho, 
Afonso Jannuzzl, Alberto Daye, 
Trineu Gonçalves, Sandoval 
José da Kocha. Darci Azevedo, 
Gerson Campelo. 

4— O, R. Botafogo — “Pro- 
clon” — patrão, Mauricio Mot- 
jardim — Rem. Paulo Atalde 
de Aquino, Harry Moser, Ne- 
wton da Bilva Barbosa, Gas- 
vão tão de Souza Ferreira, Moacir 
ld Piraque, de- se Almeida, pain Balda- 

ois cons do e nha Ramirez ght, Mario 

agrados CAM- | mi mantino ge Carvalho, GH- 
Mat Moreira. 

8 — O. R. Vasco da Gama 
— “perelra Passos” -— com 
fismuls — —Patrão, Afonso 
Mauro — Rems., Francisco 
Ribeiro viana, Geraldo Alva- 
renga, Manoel Alves Passos, 
Abilio Serafim, Domingos dJo- 
mé, Henrique Constancio de 
Carvalho, Edgar Antonio Cro- 
mes, Abel Gonçalves, 






do rubro-negro, que 
os 


aqueles 


convições ao nosso 


v A regata de hoje terá ínicio 
às 8 horas em ponto, devendo 
os pareos seguintes serem cor- 
ridos com intervalos de vin- 
te minutos. 
NÃO CORRERÃO 
Nho tomarão parte no 6.º, 
10,2 e 11º pareos as represen- 8 — C, de Natação e Rega- 
tações do Piraquê, Vasco, Na- tas — “Marambaia” — ontrso, 
tação, Icaral e São Cristovão. | Antonio Ferreira Paiva, Rems. 
OS CONCORRENTES AOS | Lulz Ferreira Paiva, Paulo Pe- 
DOIS CLASSICOS reira de Araujo Filho, Hugo 
de Almeida Rocha, Ridualdo B, 
Na competição de hoje, em M. Portilho, Antonio Barr 
Botafogo, serão disputadas | de Carvalho, Silvio Bnltazar, 
duas provas classicas, que te- Henrique Acon Berg, Luiz Tsi- 
xão como concorrentes: dore. 





















Cruzmaltinos da Classe de 
tes Respo itaveis -— As Guarnições dos Dois Pareos Classicos 


10 — CG, R. Vasco da Ga: 
ma — “Sines” — Patrão, Ama- 
ro Miranda da Cunha — Rems, 
Osorio pais Lopes da Costa, 
Joaquim Henrique Gonçalves, 
Miguel Nascimento, Adriano 
Tavares Caetano, Sebastião Za- 
carles, Antonio Rndrigues Ma- 
cedo, Cearlndo Pais Loureiro, 
José Alves do Nascimento. 

1 — C. R. Guanabara 
“estrela Solitaria” — Patrão, 
Carlos Osorio de Almeida 
Rems. Antonio Borges dos 
Remadores, Antonio Borges 
dos fBantos, Wilson dos 
Santos Passos, Angelo Garrido, 
cenaro de Albuquerque de Me- 
nezes, Alberto Palva Lastre, 
José Antonio Braz Goulart, 
George Ronsi, Alberto Carlos 
Amaral de Souza. 


e 


AVISO 


A CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL DO RIO DEJA- 
NEIRO, previne a quem in- 
teressar possa que nerão 
responsabilisados, nos ter- 
mos da lei, aqueles que, vi- 
sando incorporações de em- 
presas para & construção 
de edificios de apartamen- 
tos ou quaisquer predios, 
nesta capital, façam propa- 
ganda mediante a “falsa 
declaração” de que o respe- 
ctivo financiamento ficará 
a cargo da referida Caixa. 


rs Rear pesa 








qe | 
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* SABOTAGE CONTRA 


a 


mquanto oFluminense e 0 Flamengo Rialisam 
a Maior Batalha do Certame no Dia de Hoje 





Favor do Esporte — Os Pe- 


transformando em “Escolas de 
Clvismo" os pequenos clubes, 
espalhados pelos diversos seto= 
res do Distrito Federal. 


Estão dispostos, entretanto, m 
combater o carater de monopo- 
Ho: atribuido és funções de res 
presentação da F, A. B. por 
isso que negam idoneidade Bu 
viciado aparelhamento  técni= 
co ga Liga do Engenho de 
Dentro, cuja política interna já 
fez abandonarem & F. A. B. 
gremios de expressão como (e) 
8. C. Tavares, o Fundição Na- 
cional A. GC. o B. O. Para- 
mes, O Pledade e OULTOS, Des- 
ses, o Tavares possue modes- 
ta mas bem frequentada nraça 
de esportes até com tlumina- 





ls 
my 


Rovena x Casa Leal F.C. 


Hoje, pela manhã, na praca 
de esportes do Fundição Naclo= 
nal, as equipes de futebol do ly 
A. Rovena, voltarão a se exibir, 
num match-treino interessan' e 
e animado, com as turmas 
E. GC. Joalheiros, 

Promove esse encontro, o The 
dalgo gremio da/rua Acre, prest- 
dido pelo fino “gentleman” que 
é o dr. Simão Leal e onde mili= 
tam varias expressões destãcea- 
das do “association” amador 
carioca, como Mauricio Souza, 
Aracio Baltazar, Manoel (€ 
Faria, João da Silva Carvallu» 
Rubem Simões Loureiro, Fran- 
cisco Crocia, Antonio Menezex, 
Manoel Campos, José Colmvrm 
Joaquim da Cruz, Gustavo Oo== 
jho e Joaquim Ferreira da 


Cruz. 
TITULARES DO ROVENA A, 
CO. VERSUS CASA LEAL 


F. c. 

A's 830 horas terá início & 
competição-treino já por nos 
noticlada, entre as principais 
esquadras do Casa Leal F. C., 
vampeão do Torneio Interno die 
po O. Joalheiros e O. A. Rove- 

õ. 

A's & horas, um combinado 
dos “teams” “Astro” e “Cavel 
ras”, enfrentará o quadro «e 
veteranos e suplentes do Rove- 
na e onde reaparecerão Car= 
tuaria, Ferreira, Acacio, Cmtz 
dia, Raínho, Peixoto, Osmar, 
Roberto, Popeye, Nelson, Asnei= 
do, Nielcio e outros “ases” da 
turma da imprensa, 
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4 E FORTAIECE 


O DECRETO-LEI 3.199! =5:5=== 





Depois que, destas colunas, 
foi denunciado o papel do st. 
Gastão Soares de Moura Fi- 
lho de procurador direto dos 
interesses do profissionalismo 
carioca, causaram desconfian= 
ças as promessas do presiden- 
te da F.M. F. 
TERÇA-FEIRA PUBLICARE- 
MOS NOVOS DEPOIMENTOS 

Prossegulndo na missão que 
nos propusemos de auscultar 8 
opinião dos dirigentes de cen- 
tenas de nucleos esportivos 
operarios dos arrabuldes cesta 
capital, vamos divulgar terçu= 
feira novos depoimentos pes- 
soais de clubes que  posstem 
sedes e estão com sua situução 
perfeitamente legalizada, pes 
rante as autoridades policiais. 
Por esses depoimentos, 08 res= 
ponsaveis pelo cumprimento do 
amplo programa nacionalista 
do decreto-lei nº 3.190 verão 
quais as verdadeiras intenções 
dos paredros profisstonalistas, 
representados pela palavra do 
sr. Gastão Soares. 


Mill — — aaa 







0 Clube Lider 


de engrandecer 
as suas atividades se fizerem 









certo elemonto q! 


vitorias indiscutiveis 







tor de “Com que roupa”: A 


SACIONAL CHOQUE 


A Associação Alelica Carioca -- 


nume da Pátria em todos os setores em que 
Analisando todos esses fatos chega-se & conclusão ut 
verdadeiramente, & Associação 
do esporte em Vila Isabel, 
tos clubes que vivem dos glorias passadas, 


colecu o expoente do elegante bairro do saudoso compost- 









de Vila Isabel 


desportiva Go 
o clube que 
de maior intiu- 






ha, proporcionar ao Bra- 
elementos sA0S, capazes 







Associação Atletica Carioca. 


- a e 





PAULISTAS E CARIOCAS EM SEN- 


EM BENEFÍCIO DAS 


VITIMAS DO RIO GRANDE DO SUL 





A 28 DO CORRENTE O JOGO ENTRE 
OS DOIS TRADICIONAIS RIVAIS 


O público esportivo carioca 
espera com o mais vivo interes- 
te O próximo encontro entre 05 
tradicionais adversarios do fute- 
bol brasileiro — cariocas e pau- 
Ustas, marcado para O próxiino 
dia 28 — que será realizauo por 
iniciativa do vespertino “Melo 
Dia” em beneficio das vitimas 
das enchentes no Estado do Rio 
Grande do Sul, 

O Federação Paulista de Fu- 
tebol, segundo comunicação da 
sucursal daquele vespertino na 
capital bandeirante, já Iniciou 
as providencias necessarias ps- 
ra a organi o do quadro 
paulista que deverá ex bir-se 
nesta capital. 


Embora oficialmente ainda 
não tenham sido revelados us 
nomes dos jogadores que fot- 
marão na representação paulis- 
ta, a sucursal do referido Jor» 
nal em São Paulo, depois de te- 
cer uma serie de considerações 
em torno do quadro que deverá 
enfrentar n selecionado carioca. 
revela a possivel constituição da 
ofensiva, 

A LINHA a PAU- 


Pelo que se observa, a dispo- 
aição dos dirigentes bandeiran- 


rtes é de formar uma vanguar- 

da rápida, integrada pelos ele= 
mentos -que mais faclimqnte 5a 
poderão adaptar ao jogo ds 
conjunto, não só pelas suas qua= 
dades támicas. como tamosa 
porque têm jogo mais ou menos 
equivalente. 

Graças a um grande esforço 
de reportagem. podemos infor- 
mar que & linha atacante pau- 
lista deverá formar assim cons 
tituida: Piol, Lima, Echevarrie- 
ta, Teixeirinha e Peixe. É uma 
ofensiva rápida, com bons arrê- 
matadores e que poderá fazer 
sucesso no jogo contra Os Cã= 
riocas. 


DINO SERA O CENTRO 
MEDIO 
Outro detalhe conseguido pela 
reportarem do “Meio Dia”. em 
S. Paulo, é que o centro da 1 
nha media será ocupado por Di- 
no, considerado o melhor cen= 
tro-medio de São Paulo, no mo- 
mento. 
TERÇA-FEIRA Q EM RARQUE 
DOS PANVISTAS 
Os paulistas deverão viafar 
na próxima terça-feira, atim de 
disputar a primeira partida do 
festival, no sensacional encune 
tro com os cariocas, 
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Sensacional o Campo 





D' "RIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 
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Xavier Desta Tarde no Hipódromo Brasileiro 








“Taitú, Corena e Petrel 





Um Duelo InteressantenoH 


Ficou constituido de mamas: 
do 








CAPEILAO, 
seu último compromisso escol- 


55 quilos — Em 


e o outro sobrs Resera e Don 
Carlito, velo a escoltar Indafa- 


versario e agora está favorecl- 
dGrande adver=- 


dn em quatro, 














emA Reunião de Ontem 
ipódromo Brasileiro 








ra sensacional'o campo : é 7 a a = 
Cinsslco “São Francisco  Xa- | tou Taquaretinga; Ampel, Tl-| tuba, Caminito e Blenvenue. saria, 1) G h Eli d [| d 4) 
vier”, que será ' corrido esta | berium e Cedro. Dilscreta. B' sempre adversaria . renhi- PAULISTA, 53 nullos — Do- mpere an ou | minaloria os nimais | uatro nos 
tnrde no  Hipodromo  Brasl- JURADO, 55 quilos — Quin- | da, mingo passado escoltou Taitú, qu 
Jairo. ta fol a sua colocação nesta INDAIATUBA, 53 quilos —.| Mississinf e Poquito. Vae aju- ia ip o êxito esperado a energia, velo a fazer sua & vito- Faceta despontou, seguida de 
Nestn altura da temporada | turma ha duns semanas, à re-| Sua última exibição está mci-| dar á Corena, sabatina ontem levada a efeito vin nas sociais, Maroim, enquanto Gabino, Hiue 
oficini turfista não se poderia | taguarda de Barbara, Cedro, | ma indicada, quando, com EE ei na Gavea, pelo: Jockey Clube A segunda carreira do “bete| Bol, California, Oiticoró e Sei- 
organizar um conjunto mais | Brutus e Marcelina. Vinha, uultos, derrotou Caminito, Bi- | B* CARREIRA | Brasileiro. ot foi ganha pelo Ampére. | mour se enfileiram a seguir, 
homogeneo e equilibrado, então de um segundo lugar| envenue, Monita, E&hoebfack, Grammar nngta 4 Para tanto. muito concorreu | t) filho de Visteador não tomou | Quatrocentos metros após o pus 
Todos os sete concorrentes | para Gran Senor, dominando | Nicodemo Dominó, Barthou é MARAUIRA, 53 quilos — Em | o ótimo programa organizado, uurte ativa na primeira parte | To, Maroilm e Gabino domina: 
& tradicional prova classica | Capelo, Blapleú e Indio, D'| Sufragio. Como a sobrecarga | seguida Uma vitoria sobre | pela, prestigiosa sociedade dr) do «percuEso mas no final pros | ra Facetn, enquanto Oiticorá 
vão pisar o tapete verde «dn | candidato vitoria. fol apenas de três quilos, po- | Riguelra e. Álco, intervelo no corridas, rediu ranidamente e, dominan- | vinha progredindo gradativa- 
Guvea com iguals probabilda- PITANGUI. 55 quilos — Não | de bem reproduzir a façanha.'| Classico “Nove de Maio” com As seis carreiras estavam nu | do Um a um os seus adversarios ) mente, até que no final da gran- 
des, de exito, e de antemão, | corre desdo o dia 20 do abril, BARTHOU, 54 quilos — Acu- 161 quilos, só perdendo para Ja-| tridas de Inscrições, sendo mes- | veio a fazer seu o triunfo, nouco | de curva já se encontrava em 
podu-se nssegurar que os nós: | quando escoltou Tamboril, Po-| ba de produalr a performance | ca,: mas dominando Altona «| mo que numa delas, a penúltl. | untes da meta de chegada, terceiro logar, 
aos carrelristas vão assistir a | lo, Belzebu' e Aventureiro, 1-| acima Indicada, - Ainda sem | Carapuça. Capaz ngora de ser | Ma, concorreram quatorze ani Finalmente, a úllima prova Mal se viu na reta, o filho de 
um prálio prenhe do emouto. | vro dos quals pode ganhar, chance porltiva., a gnnhadora, mais nacionais de quatro nisos; | proporcionou a chegada mais | Enxle flock passou pelo Gabi- 
Como: disemos acima, de Tal» BIEN AIME'E, 63 quilos — TENIS, 58 quilos — E' um| - ALTONA, 53 quilos — Vinha | Às três provas do “botting” | emocionante, tendo Jarandina | no e saiu no encalço do pontei- 
ta A Paulista, Indo-se pela | Em sua última exibição per-| estreante na Gavea, filho de| de Um triunfo sobre Burú,! como sempre. entretanto, erâm: so imposto a Chipietro no úl-| ro, mas o Maroim conteve-a 
ordem do programa todos sko | deu para Tipola, Amrel, Bar-| Marquito é Pildora, No Uru-| Grumete e Talvez |, quando no | AS que mais prendiam a aten-| timo galão, nor uma cabeça. ter» | sem grandes esforços a três cor- 
candidatos papaveis no trl- | bara, Marcelina e Bldn, Não | gunl, com o nome de Masca- | classico acima  mencionndo,, cão dos nossos carrelristas. minando Vesuvio. em terceira | bos e com essa vantagem crus 
unto. As seto provas restantes | cremos no seu ' sucesso esta | TON, produziu boa campanha. | tambem com fl: quilos. escol.| À primeira fol ganha pelo en: | tambem à uma cabeça do cavalo | sou à meta em primeiro: logar, 
estilo  Inmlem. interesantes, | tardo. Olho nele! fe tou Jaça e Marauira. “E” agora | Valo Axum O filho de Fragor urgentino. pa 
notadamente o ' handicap ti DONGA, 53 quilos — Não se FAIR DAY, 50 quiltós — Em | a principal adversaria desta ul- | correu acomodado em quarta | — eo | 2º CARREIRA | 
nal, apresenta em publico desde o | 36 de abril escoltou Opulencia | Lima, ' logar e investindo na reta com | 1º CARREIRA | 
- F E - 4 aa so de marco quando nó | e Elen sandes Ferro do Kil- PARSALA, 54 quilos — Do- 4 — 219 Premio “Axum” Aulmats 
As nossas Informações sobre | dominou jentilissima,  per-| va o Dominó, acreta, mingo passado. com ilos : aaa te r E o 
os animais que hojs correrão | dondo ara Loreta, Balacluna, ALCO, 58 quilos — Baixou | foi a ultima nlornda se Cabiu: Os Resultados dos (3) Aim di cenalauos rbals =| autioR ais de Bina és vê 
são as seguintes: Acatula, Marcelina e Bourlet- | de turma. Seu sucesso ha uma | na, Dona Stela, Canon e Alco p luis. "Com UESCUrEa jota no pais — À esos A, Lat» 
te, Chance reduzida, semana era julgado líquido «| Apesar disso, é“ Inimiga. E C 'esos especia si LSD tas ela — A A0O mea lida 
é 2 ACATUIA, 53 quilos — Em ele neabou perdendo para CIMITARRA, 58 quilos — oncursos para sura ee Toon NOUS e mios; 7:0008, 1:0008 .: 
k 1º CARREIRA | seguida no terceiro Jugar aci-| Prulista, Dona Stela e CanoRr- | Em lurma mais forte, ha uma : 1005 o remios: 4: TABU, masc) asas o 
= ma mencionado, velo a escol- | Aqui tem mails probabilidades | semana, escoltou Taitú, Missis- Os concursos ontem promo, IM - Rica anos, São nus uminar 
v| tar Voltaire, Tamboril e Bru- | de exito. sini, Poquito e Paulista, domi- | VÍdos, pelo: Jockey-Clube Brasi-, “tão Paulo "Pacilu e Futurista, da sra. Q. 
CHECKER, 64 quilos — Fº | tus. PON. 58 quilos — Na corr!- | nando Favius' e David Aqui | leiro, tiveram os seguintes re- sd) on auras a os Maria de Castro, 55 qui= 
um estreante, filho de Trinl-| MARCELINA, 583 quilos — | da nelma fol o último coloca- | tem mais chance sultados: * e? he TT 258 rh los Domingos Ferreira. ] 
dad e Xlre. Boa filiação, &el- | Vem de três quartos Jlugaces | do de Pnulista, Dona Stela, Ca- FAVIUS, 58 quilos — Desceu BOLO SIMPLES Bio erre a Ho 5 u 1 Balh 53 aúilos, J. Zuni! a. 2 
toso e pronto a ganhar. seguidos, um para Loreta, Bu- | nos e Alco, Vinha, “então, de | de turma. Sua ultima apresen-| 4 vencedore 4 tos Oitici DO lo: o: Porã. 53 aulios, W. Andra- 
JOCITE o em q R a- i , o ld. " o eelica ico to) n 0, D 0 60 00 
COCITE, 54 quilos—Outro e jaclana Aentua, auto para | um triunfo sobre Buster Ke lação está acima indicada, Já | Ra AGEGuLes, Com pontos — | Pei d E ad pe x de | 3 
treante. Descende de Bospho-| Tipola, Ampel é Barbara e 9] ton e Ves vio. correu quatro vezes em nossas telo; 1:7138. Bl Soho más a i s' 0. Geniparana, 53 quilos. P. 
re e Xal, Acha-se perfeltamen- | derradeiro para Barbara,  Ce- SOLTRINÔNA, 56 quilos — | pistas sem mostrar bondades -BOLO DUPLO Me do a Fado DE mo aa Simões .. .. cr “Fr. Sum 9 
te exercitado para esse primel- | dro e Bratus Mais um esfor: | Estreante na Gnvca. E! uma | Vamos ver aqui o que fará. - 1 vencedor, com 9 pontos — | « Dio sil VE Brilo O fpornuga, 53 quilos, H. Sum- 
ro compromisso, co e estará ganhando. esna orlental. filha de Vis) | proGNOSTI PR Ratelo: 7:2648. Calilorhi MO il A Hg OS oe E cultos E. SIN 0 
PARANISTA 66 quo mo Verde e Knilaire. RED a TG Mi BETTING JOCKEY- apipormins COMA QUO RAS A og Ane 
Em sua última apresentação ———————— ———————— — o , k Doo cu as 06 ] K e 
escoltou Exu! e Carln, mas só | é cCAnnEIRA | | 6 CARREMA | Checker — — Cocite — Ct- 4 CLUB fer penis mta au quilos C. Bri- - Araujo ci bhiso quilos, E. 0 
dominou Bnlerine e Perau. DD jade ria, 4 vencedor —  Rateios: io DA RS sa tr los R Bé: Ouro Verde, 55/56 quilos, P. 
AMORA, 52 quilos — — Patre- SUEZ. 57 quilos — . Estrean- E'bulo — EM SE Bonitinha 9:904S. if [e du QS, . sa u UuUsso .. ss. o .. “een 0 
ante. E' uma fllha de Jago e RAPIDEZ, 63 quilos — Em! te na Gavea. Descende de Vio- Brutus — Tiberium — post BETTING ITARAMATY nuca aprenc z GRNRSA RR Pe Cachaça, 53 quilos, C. Pe- 
Dame de Trétlo. Já bem tra- | seguida a um segundo lugar | Intor e Autora. Com o mome| quis " vencedores — Ratelo: — r8, | Gan o Ipe três corpos; do reira .. ce cura 0» po so 4 
balhada, para Astor, dominando Bouve- | de pirO conquistou — Inumeros Bo 4:0588. ao 3º dois OS REOO pa Ganho por uma cabeça: do 
COCK HARDY, 54 quilos — | nlr e Tamboril, fez corrida, no | triunfos na Mooca. Pode aqui otero — Rapidez — Bocal- BETTING DUPLO | Rae Da À em le dupla, 2º ao 3º.- dois corpos. 
Tambem estreante. Descendo | Classico “9 de  Mnlo”, para continuar. sem interrupção, es | nã. Diversa À (34), atri e CS100 REU LUA, Ratelos: 258400 em 1º: dupls 
de Ufnno e Congelado. Geltoso. | Maraulra perdendo então pari | sa serie de SsuCessos. Obu's — Indalatuba — Mont- à vencedores, — Ratelo: 5. | JAS300: Ottiegra 32$100. E dA placés: Tabú, .. 
CINEMA 52 aquitos — Sua | Jaça,' Maraulra, Altona, Cura- 7 ETE. 55 quilos — Em | te, :006$. Fem ei 3 sai 118200: Bali, 208400; Porã, .... 
estréin em nossas pistas ha |puca e Veleda. Volta à sun | seguida a uma vitoria sobre | Borótó — Suez — Grumete EEE oia das Npostks patio 128700. o 
uma semana, fo! desastrosa | turma com acentuada chance | Jaça e Brasil, velu por duns Petrel — C l fstqpce . x E Sica ori À. , cixnlo de Tempo: 4”, 
pole, na partida, ficou parada, | de vitoria. vezes a fechar a raia. Isso não |  Marauira a alto”. Dois Forfaits getrado PS Total «dns npostas: 36:8508 
pordendo assim para  Cnades, BRACOBI, 53 quilos Ae Re- impdde em que. de que é can- pega u — Altona — Cimi- AUS GR ratador: Alberto Corstno, DOR Don o Lara Cum 
Cajónl e Bplttire. apareceu em nossas pistas no | didnto ao triunto, > omissão de Corridas rece- KATEIO: VENTUAI : 5 
CIRIA, 52 quilos — Eleita & Classico “Nove de Malo”, ha BORORO'. 58 quilos — " Ain= beu, até ontem, as declarações 1 G 8 E "31 Ega Traindor: Valdemar Costa, 
favorita: “perdeu ha uma se- | QUAS| semanas, quando perdeu | da não correu este ano. Sual / MONTARITAS PHOVAVEIS de forfait para união dei (9 ADINO Homer, KATEIOS EVENTUAI 
o ara Ja Marauira, Altona, | ulti iblção data do dia 22 e p a reunião de; (2 Fncela,, ,. 120  B7HTUO 8 8 
mana para Carpete, Corrida, e | P. Ca, bmtiSos , ma exibição data do dia hote, dos seguinte 1 va ds NE 
ana : . Carnapuça, Veleda, Rapidez  e| de dezembro, aunndo só erdeu 1º carreira — Premio “Coll- Je, g s animais; a: atifomi 12 oa (1 Tabi ,, .. 626 258406 
CRIOLAN, 54 quilos — Es- | Não me esqueças. Volta a In-| para o até hole Invicto Petrel,| ta” — 1.200 metros — ..... Coock Hardy e Tamoio. + > California. . ta qe 1 
onto EDU filho. de Trinio tan tasiauas turma com maiores miss! omin oo Rigueira, pico e 10:0008, RSA t Oiticoró , . 246 65000 a Quinainho : 267 sossoa 
À E 085 Bs. e 3 , o = 
dad é Tocala. Otima filiação, |? ave a obg Pod a sua and rée ap CI CHSRer Ss mui Ka, A Hora da Primeira (8 Selmour , . 12 9438300 |3 
po anduitonto a vie | TAMOIO. “84: quilos; — Não | 1] Rd : (6 B. Bol. 5 2080] (4 Q Verde... q4 1608100 
| 2º CARREIRA | toria encontrando sempre um | Correrá. : Cocyte, D. Ferreiro... 4 Carreira 4, Maroim 121 018500 Fa eniparana: 3 1$409 
em mm adversario para  derrotá-la. VOLTAIRE, 50, quilos — Aca- Paranista, C, Pereira... 54 A primeira prova da reunião PRO , qt SEL oRdanO 
Em seu penultimo compromis- ba de marcar um sucesso sobre| 2 de hoje, no  Hipodromo Brasi Total: 145 H OranHa q 500 
CORRIDA 82 quilos — Do- | so recundou Tirola, na frente | Zoroastro € Polo. Mesmo nqul.) (3 Améra, A. Gomes... F2'nito será cida á o 14 É TOM S9EI0O vá Ralis ie a es 
mingo passado, só perdeu para | de Barbara e Marcelina e no quem sabe ? É si jock Hardy, Nle. .. «. B4/ 4 corrida às 1% no- 4 cr te et otr a 362700 | “(9 Quenaça 2Us E! caio 
Carpete, mas dominou Elentta, | ultimo sô perdeu para Taqua BRASIL, 52 quilos — Vem as. us CUL TODO EEE 195000 Kurt, « | 
Cirla, Condoreira, Acetona €| retinga, dominando Tiheriuim, de dois terceiros lugares serui-| (5 Cinema, R. Urbina .... 52 O classico” “São Francisco|sg to tros 2048200 otal? 1902 
Porau. Pode ser a ganhadora, GaAron Capelo. Parece com ma paras Grimaio = Jaça ço Cirla, H. Sonres ,. ., 52 Petição tem a sua realização | “y “O * “ns 154 578900 | 1 otal: eia 7as206 
ARCO IRIS, 54 quilos — Es-| que chegou a sum vez. , ? : marcada pa , oi > 4 QUO OU Doo ue ae as 
treante. E' um filho de Hnlla- WEAPOBIRA, 53 quilos — Do-| num, E" ainda candidato & vi-| 4º Crlolan, J. Mesquita... 54 o A Rd horas ar EUDES REDOR 1 aRBRSOs | Há ROS NP Ea ei Empada aus JáSiOs 
1 e Deliciosa, Está em otimas | mingo passado fol n ante-ro- toria, qe 1 Mi C = Dá rute seit e siraa BESBQU A Tá CL tt tes Me Ee] 
condições de “entralnement”. | nultima colocada do Zoronstro, “BONALDO, 65 quilos — Es- EO Ep ale pd e RETAS, Som orrerao Desferrados iá ns DO Se IB 4SIGIOUI| AD ss ones 1 5268300 
BONTTINHA, 52 quilos — Ha Barulho, Mermoz, Zurlck, Dan-| trennte na Gavea, mas ganha-| To.9008 y MOLrOn o oisjoa 27 Fa ag Uecu Le seo ceiitam 87 100 
ON a TR glar Polo, Barbara, Caroche e) dor varias vezes em São Paulo, ? ' Os seguintes animais corre- Total: 970 do es res as ada $! 
Paraopeba, mas dominou Ara- Tambor, só subjugando Maléu E” um filho de Economico ET COLAS Ks. | rão, hoje, desferrados, segundo — 98 OU RES a 19 PETER 
gel, Dina e Carpete. E' a malor | º Tipola, Bonola, irmão inteiro: de Aqui 11 orrida, L. Benitez... 62) comunicação feita ante-ontem.| Não fot muito demorada. m| 34 bo de asda ea MD 118706 
inimiga: de Corrida e Ebulo. Este ano Já correu sala ve- | les. Fará boa figura, (3 Arco Iris, P. Jusso sa pelos seus responsaveis, &4 Se-| partida da primeira prova, ape: | 44 vero NI 13065500 
BEULO. 54 quilos — Em seu | Sem, portlando sempre “DOM “4 CARREIRA | (3 Bonitinha. 3. Zuniga,. 52/ cretaria da Comissão de Corrl- | Sar de niguns concorrentes st Total: 1.383 
segundo compromisso a 16 de O ETA. Ela id ia ado não o 3! tha tr das: mostrarem irriquietos. (Conclue ma 15º pag.) 
4 '4 g — " mm pe temer 
RO O OR Vales corre desde o dla 30 de mar-|, TAITU'. 56 quilos — Ao es pe Bbulo,, À» | Arauo....a) Bi E ongs ie Brutus — Alco — 
riano Bill, Carnpáu, Bontinha co, quando marcou um sucuas- trear em nossas pistas, numa 3 16 Tupan w ECA 54 o e Bien ee. 
Paraoreba e Corrida, Deve ser! no sobre Bainclana, Acatula é prova em 1000 metros. NÃO) “(7 nina "3, Santos .. >. 52 
E pigs E ganhador ? Marcelina. Mesmo aqui pude poude mostrar suas bondades. E BIG. Costa ee RS O LA TAM oo = 
PALERIANO, 54 quilos — Sun | Sauhar.- pe UI ia psi soube DOI 4IS Pipa, W. Andradei..oo 6% | Bl pit 
última exibição está acima men- POLO, 65 quilos — Em se nte (10 Nleta, E. Silva ,. .. 52] (8 Fair Day, 3 Santos. Bh 
G em - impressionante ' estilo 
cionada, Bom para o placé. guida a dois tercelros Jugares, | Mississipi. Poquito e Paulista 4º carreira — Promio “Sou-| t7 Alco, W. Cunha.s...s bh 
TUPAN, 54 quilos — E! um um para Voltalro e Zoroastro | «qq “metros e nf arcia pe- therm Port” — 1,500 metros — 4|F Pon, J. O, Silva...... BR 
popa ra filho de Soneto e|º 0 outro para Yankee e Tuln, sada Os seus Inimigos que 6:0003. (9 Soltelrona S, Batlsta, 58 
Pendant “ Já —exercitado velo a escoltar Zoroastro, Ba- | corram, esta tarde, de verdade Ks 6º carreira — Premio '“Ca- 
Dat so tullos — Vem de | Fulho. Mermoz, Zurik e Dave | para derrotá-ln! — ci Aquiles, 3/70: Silva. So 56 | E SOCRE Sm SUs 000 MM OLr OBS o o 
encoltar PACAOPODA Bonitinha e giato nos Indicação para ou PETREL. 60 quilos—E" ain 1º ; 6:000$ — “Betting”. ' 
azaristas, ” — - n 
ACABOU O ai BOLERO, 55 quilos. — Aln- da invicio na, Gavea, Na tem- fuera e (&U Sues, 3. Cunutes...... 67 
AV da não correu este ano. Sua a mnassada. em seu unico E 
atuação Indicado dr at | última exibição data do dia 29 | Compromisso, derrotou Bororó a Capeto di res bos fio s (z Grumete, O. Fernandes 55 
tal. Parnopeba e Bonilinha, na | de dezembro. QUO Class Sun eira aresta sanoRia regis torturado À contam. (55 | UU BórorO; 9) /iZuniga; css 58 
ias : “im | ico “Firmiano nto”, fot o o s | sa 
trante de Cuinete e Passos. Dis- | Mtimo colocado de Támolo | Soloma, Poquito e Mississipi e RR AN Mentes $5 | «4 Tamoto, N. C.......ve 84 
IPA 62 quilos — Estreante Camões, Botucatu” e Bauá, |O outro sobre Corena, Bandur-| (g Donga, G. ContaNo. o. 63 (5 Voltaire, D, Ferreira... 50 
E um HS de Nino P Altabe- livre dos quals é capaz de re- rio e Midnight Revel. Adversa- 4/9 Acatuta, P, Simões ee ES 81 
va Bon filiação aparecer, ganhando . rio durissimo de vencer, (* Marceltina, Jorge...c. BA : Eder J. Rptonnuita Des 53 
NIETA, 52 quilos — Outra es- BOCATINA, 53 quilos — 'Bô da na dt auios —  Do- 4º carrelra — Premio “Bel- |4| TT» ER) * Cunha.. 56 
troanie, Desconde de Formas-| correu umn voz ente -ano. & 2 | corpo ae T it. Rec eg UM | port" — 1.200 metros — .... | (8 Bonaldo. X. Pereira 55 
terus e Macalba. Já bem exer- gs PVE quanto enconon tão” tres quilos Dicbpa da eliana 6:0008. : daicarra laio Premioc Class 
oLndo: : Ao Taalico, Ca rauêe! e Veleda. ria Como agora favorece-a em Ma, | sico “São Francisco" Xavier” 
Ps Vivre desses Animais: fará eincor dificilmente . desforrar- ea Rapidem ID. simões... 53 EP As inda —  20:0003 — 
| 3º CARREIRA | uma figura destacada. BLACK 'TQNI, 55 quilos —| +? Bracob!, J. Mesquita... 53 Ê 4 Ku 
EESTI E' um cavalo inglês que estrea- (3 Ampel, S. Batista,.... 53 a Ed to tado RODO 56 
AQUILES, 55 quilos — Res- | 6º CARREIRA (1 Fárhoje em nossas pistas. - Dos: A PSA PR AREA de rel, J. Canales..c.. 60 
NE att vaso pata TO o 0, a. 
PAPO e laco: domin- cot, Boa filiação e com otim to Loreta O. Fernandes . 53 is qrisnissio! bi; detton =: 58 
go quando levou de vencida OBU'S, 50 quilos — Vem. stilo lo em seu país de ori- (6 Polo; Ruy. Eenitet. ... 88] 81 . , lu Lelghton.. 
Tabu, Por e  Geniparana. | nada mais, MIDNIGHT R (7 Botero Zunigã..... Bb| (4 Midnight Nevol, Zuniga 5% 
Mesmo aqui, pode bisar & | quatro sucessos seguidos, o úl- 1 N EVEL, 58  qui- si o EN Mãos (5 Corena, P, Bimbes... 
proeza. timo dos quais ha e ain Municipal” pi in Pref tuna (” Bocaina, -D. Ferreira. 53/4/ | ; É 
TBERTUM, 55 quilos — Ha | na, quando errotou ese . S o ” Pau RR A 
mé semana TAC GUTA: escol- Nicodemo ê aranaino Ea det À dbetreis penta EP gr EesEs Rss 9:0008 “as pala bio inda pes Leve a alegria co conforto ao seu lar, com- 
tar, em areu pesada,  Taqua- em subindo de turma A) » E chucho” — 1.60 r — o | 
Pot Ina e A mpei: dominando sempro pdesacarando os Eradçõa CONRE pois primeiros. oa — “Betting”, a CUT 1.600 metros prando uma maquina para coser BEMOREI- 
Cedro e Capelo. E' ainda can- | & versarios. num + — DA », . Ka. É At dA 
dideto 86 ro pao muito aguerrida, e dois segundos lugares con-| (1 Obús, O. Fernandes . 50|1-1 Marauira, P. Simfes,., 68 | RA em prestações 1 
BRUTUS, 55 quilos — Vem | anda como nunca, é capaz de lo- epcuiivoR: enois de duas vito-| 1] Vs 3-2 Altona, 7. Zuniga....» 62 p ç mensais 
de escoltnr Barbara e Cedro, | vá-la de vencida. rias seguidas. -Alnda no dia 1º) (2 Monita, A, Brito .... 50/3-3 Farsala, G. Conta, ... 54 
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MONITA, 50 quilos — Em se- 
guilda a dois sucessos seguidos 
um sobre Don Carlito e Líilite 
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Brutus 


Bolero 
Bocaina 
Capoeira 


Indaituba 
Obús 
Monita 


Grumeta 
Ballador 
Suez 


Petrel 
Corena 
Taltú 
e 
Altona 
Marauira 
Cimitarra 
O 


por um corpo. 
ocasião dois quilos desse 


Recebia 





Felos seus 
"entraineura” 


Crocker 
Cocite 
Cock Hardy 


E 
Ebulo 
Bonitinha 


Marcelina 
Acatula ' 
Jurado 











Rapidez 
Bolero 
Bocaina 


Obús 
Monita 
Barthou 
—— — O 
Bues 
Grumete 
Bailador 


Petrel 
Miesisaipl 
Corena 
Maraulra. 
Cimitarra 
Farsala 




















nessa 
ad- 


2! 
44 Berthou, JJ. 





Pelos seus 
Jouqueis 








Cocite 
Crecker 
Cock Hardy 


Bonltinha: 
Pipa 
Tupan 


= 





-Acatula 
Tiberium 
Bien Almée 








Raúldez. 
Bocaina 
Bolero 


ee 


Indaituba 


] 


Voltalre 
Bororó 
Ballador 





Corena 
Midnight Revel 
Taltú 
PESA MES ss e === 
Marauira 
Altona 
Farsala 





Zwuniga... 54 


Devem correr | 
bem 





Crecker 
Ciria 


Arco Iris 
Ebulo 


Brutus 
Tiberluma 


.—— 





Bolero 
Rapides 


Obús 
Indaituba 


Boror6 , 
Buez 


Petrel 
Taltá 


Maraulra 
Altona 


41 
(5 Favius, J. O. Silva...» 53 


jão de Hoje 








RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 











Bora 
piacé 





Crecker 


——— 


Ebulo 


— 








Brutus 


——— 





Ranides 
Ampel 


—— 





Indaltuba 





Bororó 








Petrel 





Marauira 


Recomendaveis pela 





Tiberlum 
Brutus 





Bolero 
Ampel 


e 





Obús 
Indaituba 


| 


Bororó 
Brasil 





Petrel 
Corena 


Marauira 
Altona 


| 





CONCLUSÃO 

















Crecker 
Cocite E 
Ciria 

+ + 
Ebulo 

BIf 
Boniltinha 


Brutus 
Tiberlum 
Acatula 
E 
Bolero 
Ranidoz 
Bocaina 


Obús 
Indalatuba 
Monita 
Bororó 

Suez 
Grumete 


Petrel 
Corena 
Taitú 


D——= 





Marauira 
Altana 
Cimitarra 
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A Eleição da Princesa 
cos Estudantes Cariocas 





cOMO TRANSCORREU A PENULT IMA APURAÇÃO — A VOTAÇÃO 
CANDIDATAS 









a PPS 





Cnnilidatas cenbos eleitorais e 
aus Estudantes Cariocas, em RO 


pealizou-se com grande bri- 
jhno e grande assistencia a pe- 
multima apuração parolal do 
grande pleito estudantil que 
DIARIO CARIOCA lançou em 
combinação com “Suplemento 
Juvenil” e “Mirim”. 

o seu resultado não conse- 
gulu, alterar, profundamente, & 
ordem de classificação, pois os 
aabos eleitorais apresentaram 
votações equilibradas, de sor- 
te que a colocação permanece, 
mais ou menos na mesma si- 
tuação. 

+ Duas candidatas, no entanto, 
ne sobresalram e apresentaram 
ums quantidade de votos aci- 
ma da media que vinham, ha- 





Importantes Melhoramentos 


no Hospital São Sebastião 





Inauguradas, 
Instalações dos Pavilhô 














Aspecto colhido 


Na manhã de ontem, foram 
inaugurados varios melhora- 
A pes no Hospital São Sebas- 
UMA, 

Dentre esses se destacam O 
Laboratorio Central de 'Tuber- 
culose, que será centro de es- 
tudos e pesquisas; e novas ins 
talações de Ralos X é serviço 
de abastecimento de agua, 
abertura dos 
Couto", de doenças ): 
sas, a “Fernandes Figueiras”. 
de tuberculose infantil, que pAS- 


aaram por. grandes, reformas, 
Fot reaberto, tambem, O Abrl- 
go Retiro doso, anexo p: 
e Hospital completam te 
remodelado, 


o ato teve 8 presença do 
prefelto Henrique Dodsworth. 
do coronel Jesuino de Albuquer- 
que, secretario da 


st. Antonio Boaventura, dire- 


tor do Hospital São Sebastião 
toy professores URO 


Hospital Estatio de'Sá, dos sra 


Decto Parreiras, diretor da Sau- 
te Publica do Distrito Federal, 
“berto Renzo, Raul de Almel- 
ia Magalhães, José Ponce Ma- 
Vitor 
diretor do Albergue da 
do Departamento 

Assistencia do 


canhão, J. P. Fontenele. 
Moura, 
Poa Vontade, 
io Higiene es 


Distrito, Luciano, Mesquita 


:rande numêró de chefes de 
serviços e médicos do Hospital e 


“amilias, 


A ber7zão dos dois pavilhões 
“eubortos foi oficlada pelo p&- 
re Viramondt. tendo sido cor- 
icda m fita simbolica pelo pre- 


teto Henrique Dodsworth. 


No pavilhão da administra- 
vo, onde se reuniram o prê- 
t+ Henrirne- Dodsworth e ao 
a 


vita nutoridades, usaram 
avrm q coronel Jesuino de A 


TUA TCLA, servetario da Edu- 
é Bastos 
Neto, diretor do Departamento 
de Tuberculose da mesma Be-| re 


rio e Bnude, os STS, 


cretaria, Leão de Aquino, che 
lo pavilhão “Osvaldo Cruz 


ir Hospital São Sebastião, que 
niereceu, ao terminar & sua ors 


OBTIDA PELAS 


demais interesandos no pleito 


durante a cerimonia de ina 
o Sebastião, quando falava o coronel Jesulno de 


Educação & 
Saude do Distrito Federal, do 


Pinheiro 
julmarães, José Martinho da 
Rocha, Irineu Malagueta e Pli- | 
“io da Costa Gama, diretor do 





E! 


votos, 
bitualmente, apresentado: Ne- 
Porto e Britz 


da de Barros 
Dias. | 
A candidata da Academia do 
Comercio e do Instituto Muniz 
Barreto tiveram cumpridas as 
promessas feitas pelos seus 
eleitores e pela demonstração 
que fizeram, parece-nos, de- 
verão surpreender as diversas 
concorrentes na apuração fl- 
nal, que deverá ser realizada 
no proximo dia 31, 
A VOTAÇ APRESENTADA 
TEM 


oN 
As candidatas obtiveram on- 
tem a seguinte votação: 


Zulmira Soares .. .. .. 8.133 


Ontem, Pelo Prefeito Henrique Dodsworth, as 
es 


ção, so secretario da Educação 
do Distrito, um exemplar” da 
“Eistoria e Reminiscencias do 
Hospital São gebastião”, de 
gua autoria, e, por fim, o pros 
fessor Irineu Malagueta, «ue, 
como os demais oradores, exal- 
tou a obra do presidente Gtetu- 


avilhões Exisuei () Vasco Quer 
Estagl 


Lei de 


tip & 
Aprovada a Proposta 
Bbrnega Caminho ao 
Profissionalismo . « « 


Houve um periodo em 
que o “basket-ball” 


————— a 


o profissionalismo. 


gadores e os 


ram-se 


energicas 
abuso, 


para 


ria inativo durante 


transferencia. 
porada, alguns clubes 


tão se movimentando 
sentido de conseguirem 


|- 


fo | givelmente na 
"irão dado a 
gremios filiados 3 


maioria 


+ 





une apontará qual À Princesa 
saa redação, quando se realizava a penultima contagem de 








“Miguel Couto” e “Fernandes Figueiras 


o das novas Instalações do 





















mar- 
chava a passo celere para 
Nos 
bastidores, os clubes agiam, 
procurando conquistar jo- 
BUCeSSIvOs 
“cõos” verificados torna- 
escandalosos, O 
que obrigou & antiga L. 
-"B, .a tomar medidas 
coibir O 


Por proposta do C. R. 
Botafogo, foi aprovada a 
lei em que o jogador fica- 
um 
ano, obrigado ao estagio de 


Com o início da nova tem- 
es- 
no 
a 
forma da lei, o que pos- 
da consegni- 
dos 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Maio de 1941 


Neda Barros Porto .. «+ 1.484 


Britz Dias .. ce vo 


A CLASSIFICAÇÃO DAS 
CONCORRENTES 
Na nossa edição de terça-fel- 
ra proxima,  ptblicaremos & 
lista das candidatas com 4 su8 
votação obtida até ontem. 


Novas 
e gp 


s 


Hospital Sã 
Albuquerque 


Ho Vargas no domínio da sau- 
de publica. 

Terminada essa cerimonia, u 
prefeito e demais autoridades 
presentes percorreram as divet- 
sas dependencias do Hospital 
São Sebastião, manifestando-se 
satisfeito pelo' que observar. 


Acabar Com a 


o no “Baskel 


B. mostrarem-se contrario 
a anulação daquele dispo- 
sitivo. 

Com a debandada Ide 
varios de seus principais 
jogadores, o Vasco apre 
senta-se visivelmente incli- 
nado a propor a reforma 
dos dispositivos  estatua- 
rios relativos a transferen- 
cia dos amadores. 

Esta proposta, conforme 


& Federação  Metropolita 
na de Basket-Ball, que 


resolver a pleiteação 
gremio vatcaino... 





Treinam, Amanhã, os 


Cristovão. 


realizar-se amanhã, 


apuramos, já foi entregue 


convocou o seu Conselho 
Supremo para estudar e 
do 
1 


“Basketballers” do São 


O Departamento de “Basket 
por nosso intermedio pede o 
comparecimento de todos os 
amadores inscritos pelo 8, Orls- 
tovão A. O. para um treino & 
segunda- 
feira, no “rink” de Figueira de 
Melo, tendo este treino o obje- 
tivo de selecionar os elementos 
que inteprarão os 1.º e 2.º qua- 
à dros para a disputa do campeo- 
F. M. nato prestes a ter inicio. 















SEUS COMPRADORES AFFIRMAM E 
SEUS POSSUIDORES CONFIRMAM QUE 


DODGE 194 


KINGSWAY 
GRANDE COMPRA DO ANNO! 























IO. | 


Tratador: Gabino Hodriguez. 
RATEI NTUAIS 


J 07 “o A OS EYE 
] (1 Apricuse . + 097 
0 Hipóiromo Brasi CIO é jus. 
) (4 Neguinho, ..* 147 

é att Palavina O. 
(Conclusão da 14! pag.) RAT a. E pç SS gu 
| Vas "CARREIRA | 47º Supatendor . V/0 
PorÃ não chegon a atrasar v | .a, (k Drrio 1 

artida dna segunda prova, que Premio “Obús” — Animals | g; ..a 


oi dada em momento oportuno 


nacionais — Pesos especialt 


Gnlaratos , 97 


: tD : 

Bali foi a primeira a surgir, | com descarga para aprendizes | (0 Iavila. «76 
mas  Imedintamente Iporanga | — 500 metros — Premios: «| (1] Ampere . . 36% 
relegou-a a Um plano sacuntas 4:08, OO? e + (12 Notivago”, + Bê 
rio. mas não esteve a filha de | AXUM. masc. castanho, 5 4 
Duplicate muito tempo na Van-| anos + ão Paulo, Fraror (13 luste o. W8 
Kunrda. pois, duzentos mietror Amancaf, do sr. Daniel Ui4 O. Roca. . 4 
pós. Tabú assumiu a Vankuar- azareschl, 62/50 quilos...; 
dn. enquanto nos 1. metros. | Rui Benitez, aprendiz . . Total; 3.345 
Geniparana e Allgurí vinham se Divertido, 50/49 quilos, E 
colocar nos segundo e terceira Fornandes, aprendiz «sue o : o 198 
postos, Geniparana, progredindo Uraquitan, 50 quilos. M. Ta- 4 jo, 985 508 Trad 
mais, no final da grande curva vares. aprendiz .. “ Depl: Digo e e pes sitio a 
esteve na frente de Tabu, mas Broila, 53 aullos,, R.. rbi= qui é: som se Si OM 
na entrada da reta Gesarrou, MA po o rcntoso H doa Eron serie tn 
um pouco, do que se aprovel Forrikl, 48 auilos, H Me ia os vel 
tou Tabú para voltar à vanaunr lina, aprendiz .;  iradé Qui sas acer err aao 
tou Tabú para gli nas Re | Lido. hã quilos, W. Andrade O Ju (iii. co, 15D 
rais se (irmava em segundo «| Usolar. 88 quilos. H. Soa- o Es LOUIS Pd 27) 
investia contra o lider, domi 44 |] 


nando-o nas sociais. 
pesionos e 
meta livrou novamente uma cu 
e vantagem sobra Bali, u 
que lhe valeu o triunto, 


rém, 
beça 


r 


Anos, 
Enigma 
onrado 


Fã... 
Quevi, b3 


Batucada,” 


empo: 


e — em mea ma 
| 2º CARREIRA | 


DO E d 


Premio 
LUU uncionais 
mais de cinco vitorias — Pesos | 


15: nes E 
GRAN FINA, fem, zalno, 5 
a io Grande do 


849 quilos, 
Controle. 54 quilos. J. O. 
“iva. apren au ” 


Iuaritó. 56 quilos. 4 "Gomes 


l 
brocarga — 1.400 metros — Prop 1] 
1 100 | Q 
Ocenno, 50 quilos. | 


TOLO, cu esr ico] 29) eq 0% 
Ginrista: 68 autos. P. Gus+ 


Total das apostas; 44 :6608. 


Controle . . 108 
Centro = = AM 


3 Neem 


4 Reto o: 


VOS a. co o conse so a 
Tabú, po | Anali, 58 quilos. W, Cunha 
em cima da Ganho por um corpo: do 
do 3º, dois Corpos. 


Rateios: 589300 em 1º: duplas 


2º | 


(284%. 268400; placés: Axum, .. 
428700: Divertido, 158700; Ura- 
quitan, 2 


Tempo; 09” 215. 

Eta das apostas; aa 0306. 
rindor: proprietario. 

Pratador: Jotó Lourenço Fl- 


tinto RATEIOS EVENTUAIS 
Forrlel . . 216 768400 


ajá o, . «186 
Bivertido se 739 


| 
(4 Usolar , «« 25 


“Lido” — Animais 
de 5 anos, sem 


descarga € sU- 
0008 e 5008000. 


Sul, 


e Japi, do sr. 76 ) 


no eyer, a Axum . ..« 92 b mos. 
mingos y TR 
, o 4º| (6 Lido + eva 831 568700 

lia pio eee! VI G Braila . 188 1015000 


(8 Uraquitan,;. 109 1728100 
"Total: 2.350 


ES PRN. s 
. .. 1 
Ia STE PR AST AOL OO 1) Preim 


Ferrcl- 
aulios. 1.º Mesza- 


EU a a falo SEGUE 58$100 & 


4% quilos. N. Pe- o oo 165 115SION 








Bo Total: 2.281 


Criador: Serviço de Remonta| Partida rapida o boa, Colo- | drade. 
do Exército, cado Lea à cerca Interna. Di 
Tratador: Osvaldo Feijo + vertido escapuliu - na dianteira, 


“Bralla, Forriel, 


uid e 
o º anajá, Uraquitan, Lido:e 


mina Forriel e Braila e ataca o 
180 | der. - 


aire ane 
B 5 ais, em cu) yo 
178200 ; tura Axum domina a situação € 
esp lg Tg a rabino 
mM 700 TURA orinsn a meta, 


Bri 














Ninpeanços 
niga ,. 
Mondesfr, 

Araujo, aprend ú 
Sugestivo. by quilos, L. Mea= 


Zaros .. e aa Ss: 007,92, 20 
Dominó. 55/54 quilos. J. O. 


Total: 4.451 


progredindo 


mente, aparece o Ampere e en d 
irente às soclis consegue sub 
4! lugar o Apricoseé e tugindo um 
corpo vem u vencer a carreira, 


| 6º CARREIRA 


gimto. “Urussanga?” 
Animuis de qualquer país — 
pesos especiais, com descurka 


Rubens Silva, aprendiz. 
Chipietro, b4 quilos, W. An- 


Vesúvio, 83" quilos, Fl. Soa” 
DORSO SAS aU da Do arg jo = diSVca O 
Urussanga, 52/50 quilos, O. 


AO cs vn syoo SE NE lita o 
Quintas Borba, 58/55: quilos. 
to, aprendiz . 
b5 quilos. J. Zu- 








52" quilos. À. 


15 





Este & o carro soberbo que Xe 
cedeu a todas as expectativas. 
Veja que imponencia de linhas! 
Imagine como este novo Dodgs 
se destaca e se impõe nas aveni= 
das ou nas estradas! Mas O tabri= 
cante do Dpdge não se limitou 
apenas & produzir um carro mais 
bello, ao produzir o mais bello 
carro até hoje visto: fel-o tam- 
bem repleto de notaveis aperfel- 
çoamentos! Se o Sr. é automos 
bilista, precisa examinar um Dodge 
1941, porque ha um Dodge para o 
Sr. na linha Dodge. Venha buscal-o. 


DODGE. 


































SALÕES DE EXPOSIÇÃO 


923 
Aurora Campos .. «. 682 Representantes 
ia penosa 1. 1 3] je P AV. OSWALDO CRUZ, 95 
Sara Kotler .. «. ve 
Edna Boité da Costa .» 2 
Arlete Rocha .. .. ve 153 ed 
Zunara Carvalho .. «+. sd E E AS É O RETA — O CICSSO 
.. .. 4 ac : ere,.. .. .. .. “. á 
Elio O uia - 15 hd 238000; a cle 188100: Gai: MS so cre dad, 00, 018 (18700 
Emilie Paul Neml E 11 uniao 2 ntem na, 285600, 15 E de oo cual dO 4 5 soam 
416: 00 e : "as. AUT SE IPSCA à y 
Marilda Cunha Area .. 3 Total das apostas: 62:4708. MB SE To vio oa 420 = BOSA 
| ' ç Criador: -o proprieturiy —— 
Total: 4,303 


A LEB0U O Inte numeroso de concot- 
147$4UO pentes imnediu que 4 partida 
2108000 | fosse dada com rapidez e só- 
mente denols do toque da sirene 
120 704 | conseguiu o “starter” levantar 
86$600 , O aparelho, 
219000! Quincas Borba, Mondesir. Sus 
3758700 | gestivo, Urussanga & Vesuvio 
% se alinharam nessa ordem até 
275$000 o; 800 metros, quando 
a sir nssume a vanguarda e inícia 
743700 | a reta nessa posição, mas Com 
BISSUOU a máloria dos adyersarios mais 
Ou menos agrupados á sua retas 
138$100 | Ruarda, 
721$000 Do lote se destacam no final 
Jarandina. Chiniciro e Vesuvio, 
que em luta desesperada cruzam 
a meta nessa ordem, separados 


um dos outros pela diferença 
de: cabeça, 


RE: 
Joaquim Teixeira de 


sos Barros 

Li9S800 | No altar-mór da Igreja de 8. 
Francisco de Paula, será reia- 
da, amanhã, missa de “º dis 


onde. 


1255600 
GLSUUQ 


Sanatcador e Copa Roca atra- | “Mm sutragio da alma do sr. Joa- 
sara arrituntemento u mrgado | Quim Teixeira Barros, 
da penultimu prova e. súmente | radicada aos meios turfistas 6 
depois do toque da sirene, com | cunhado do conhecido wWturfe 
seguiu o “starter” alçar a tita, man” 

Vuiupia, Uuuibu € Apricuse sur | Costa 
ram nessa ordem, : 
mais adiante Mavila e ampete! 
passarâm peito Apricose, ordem 
essa mantida até o início da Convocado (1) Conselho 
nando rel, auindo Gata toma 
u ponta, enquanto Itavila avan- 
113820 | ca, nas gerais domina-o e cor 
253600 | ta-lhe a luz. 

Nus uerius surge Apricosu que 
rapiualnente dona a situação 
mas não a múntem, porquanto 


pessoa 


Bernardo Correia ds 


sendo que: 





Supremo da F. M. de 
“Basketball” 


AF. M B. vem de convo- 
cnr o seu Conselho Supremo 
para tratar da seguinte ordem 
o din: 

na) Apreciacão do projeto de 
orcamento para 1941, de acor- 
do com o art. 29, letras “m” 
e “n”. combinado com o arti= 
| Ko 66: 

hj). Recormas dos Estatutos! 
| c)Aprecinção de Uma, nronrs- 
ta do C, Vasco da Gama 
sobre a reforma dos dispositi- 


rapida 





4 : 
relra, à rendiz ., quo. + Er RCA ARTE ADO 136 1318200 | para a rendizes — 1.600 me vas estatutarios reintivos a 
Não corTeut Marumbi. 3 So eo ro oo “BID 2084 tros SBIA LOS : 5:0U0S. 1:Quld transferência de amadores: 
ianho por três turpos; ao W | dé .. «e + +. 251 dia (e 5008000. j Pe Anrecine5na da siluncão do 
3º, uma cabeca, ROS RT A e JAN ANUINA, fem... cano, é nstn Tonho A. C. perante esta 
Rateios : 158200 em 1º: dupis | 34 .. cu aa tr 140 748300 anos, Uruguai, Schuriar € Federação, 
(13% esa placés: Gran Fl) 46 s. ce. 18  ODISSO grana, do sr. Dante F. 
na 118600: Controle, ETSUOU. nanigno, - 48/40 quilos, 


"| R-solncões da Diretoria 
ê da Federação Metropo- 
Iitana de “Basketball” 


BA VENTUAI xum, ee/1o —- 

TRIOS E 8 Diolar. ordem 6sna qd at do 83 quilos, 6. Costa x ls Ratenton to da Poderes ho pure 
s gerais, quan xum, por cordin. JÁ. po Baske em 

ft Oceano . . 07 1958200 Ora: investe di amente, do Discordin. 48 quilos. A. Bri sua ultimo rennifo tomou as 


sernintes resolucões : 

a) Aprovar a ata da sessão 
anterior; 

hiConvocar o Conselho Sr= 
nremo de acordo com o art, 9º 
dos Estatutos prra tratar da 
pente orem do dia: 

E agradecer a Orsa Sunrr= 
ball n centiloza da oferta a reu: 


sostcos os 














É macio A e ER 
4 F 
kg Batucada |. 60 218800 | 5º CARREIRA '| Silva, ADEEUAÍZ su 00 os ta Federação de wma, baln nn. 
—— º Ganho pór uma. cabeça; do 2 | nervir nos jogos do II Tor- 
Total: 1.686 f Premio «Taguaretinga e == | uu do uma upa Ab Ata 
dedicado CUL Animais nacionais de 4 anos | Ruteios: 1378700 em 1º; dupim TM) Felletar o canitão Her. 
nem mais de cinco vitorias — | (34) 398700: placés: Jarundis millo Ferreira neto “exitos al. 
ú oo os dl pd of | Pesos da tabela com descarga | nu, 708700; “chi jetro. 158900; canendo no Torneio Tn'tlim 
Doro oie SO, o robrecar qi Ml perca. | Votar Ouinças, forte. 446: Iria e eracãos 
a Vono 0 o oie ” 231 AMPÉRE. masç,. castan- TA =p Pe apostas: 88:0508. | HI) Convidar o sr, J. Melo 
a 1 ARO Oia 1008 nho anos, São Paulo, importado Osvaldo Gon Junior para fezer uma confe- 
o a o mu Visteador é Amparo do sr. da perderia O Eid Mr ome | rencia na sédo desta Federa- 
rd ES 1 Kurt von Pritselivite. 50 ratador: Cirilo de Soumu. ao sobre “Arbitrarem". na 
u at ee stats Apr pino us SO zu 1 s08 HO eral das apostas: .... at Ho MiANRUCaÇÃO da Escola 
Total; 2.608 Goa Pipa Pés np. 'Ferreií * Total geral dos Concursosr .. Ciey o E dani uol Climitco 
: CDI o soft ellen e ene nao nd: ; arela: salão mora O afn de Í çã 
m Fina, embora algo irrl- FA , ) Pista de areia; leve. a e instalação 
Dr gr rep e RATEIOS EVENTUAIS |? Feferida escola. 
masiadamente a saida da tercet- | volupia, “48149 “quilos 6. t—1 Sugestivo-Urus- 
Ta prova, : Fernandes, aprendiz .. .. O sanga, . . 1166 2784 
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Nova Historia de Um Bilhete de Loteria Contendo a «Sorte Grande» 








O Negociante Bancou o * Otario» 


Presos, Pela Seção de Vigitancia 
Capturas, o Vigarista e Um: Falso 
Investigador de Policia 











José Mendonça Teles e Urozimbo Borges, na Policia Central 


HA tempos, chegou ao conhe- 
cimento do sr. Adolfo Cunha, 
chefe da Seção de Vigilancia e 
Captura, da Diretoria Geral de 
Investigações, que diversos in 
dividuos, investidos da Ínlsa 
qualidade de policinis, vinham 
extorquindo dinheiro de vende- 
dores ambulantes e ua pês- 
soas. Dada a gravidade do fa- 
to, 0 sr Cunha determinou va- 
rias medidas para a detenção 
de Inis individuos que, ultima- 
mente, aglum com maior fre- 
quencia na rua Marechal Flo- 
riano. onde lesaram os seguia- 
tes vendedores ambulantes: Ser- 
gio Alves de Araujo, residente á 
rua Margarida de Andrade, 14 
em Piedade: Albertino Bezerra 
da Silva, morador á Sena- 
dor Antonio Carlos, 328, em 
Olaria; Antonio Si domi- 
ciliado à rua Barão de Bom Re- 
tiro, JS5; Manuel Rocha, resi- 
dente à rua Marquez de Sapucaí, 
151 Alem desses, ha outras 
vitimas apontadas pelos nego 
cisnles acima. 
rKESO 1 DOS “FPULLUIAIS” 
Após varias diligencias, diri- 
pics pelo sr. Adolio Cunha, os 
nvestigadores da Seção de Vi- 
gilancia e Captura conseguiram 
deter, ontem, um dos falsos por 
liciais, que tomava ginbene dos 
Incautos, spo am caças 
são. E' ele o in Riad 
Acndonça Teles, que possuia. 
ara fncilitar a sun missão de 
esar o próximo. uma carteira 
de couro verde, com às armas us 
República e os seguintes dize: 
ves: “Estados Unidos do Bra- 
sil — Policia, Civil —. Investi á 
poe eia « escritos em 

ra oura 
QUEM CE Jus MENDUNÇA 


rua 


Ti 
osé 


José Mendonça ESeles é anti- 
go conhecido BY ido a. Tem 
sete prisões na le ain- 
da uma entrada na Ca de 
tenção por medida de ordem e 
seguranca puntica e uma colo- 
nia á disnosição do chefe de Po- 
ps rilitão disso fol expulso do 

xérci 

LOGROU O COMERCIANTE, 
COM UM DA DA B 


Enquanto, José Mendonça 'Te 
Jes era detido na rua Marechal 
Floriano, outros Investigadores 
da Secção de Vigilancia «e NR 
ptura, em bem sucedida dil. 
gentia, conseguiam prender q 
nerizoso individuo  Orozimba 
útres que, com um parceiro, 
Hudiu o crprerciante Effrain 
Frisch W (q sler. com autenti- 
co OR ntÓ vigario” 

COoMo 8: VERIFICOU o 

RS UnNTOM 

No dia 21 do corrente, estan 

do o sr Effraim Fischel We 


























chsler, comerciante: 6 residente 
à rua Ronald de Carvalho nú- 
mero 35, apartamento bh, na ave- 
nida Atlantica, próximo ao Bar 
Bolero, entre 16 e'17 horas, fo! 
abordado por um individuo que 
pelos trajes e modos aparen-ava 
ser pessoa do interior e com 
ele procurou entabolar conver- 
sação. Momentos anós aproxi- 
mou-se outro individuo e tomou 
parte na conversa, dizendo, « 
primeiro deles, ser toAma dei e 
ter um bilhete, isto é a 
parinho da Loteria Federa 
perguntou a Effraim, mostran- 
do-lhe o hilhete, se o mesmo es- 
tava premindo, respondendo-lite 
este. não saber, quando o ge 
gundo dos individuos se EE: 
Hfigou a ir em uma casa 
terias das proximidades, conse» 
gulr uma lista nara a conferen- 
cia, o que foi feito, Dev, e É jm 
com a lista separaramés a 
comerciante para O nasdarom á 
cemtecaneia; mas por ele obser- 
vados 

ALEGRIA DE VIGAKISTA 

Notou o comerciante a alegria 
por eles demonstrada no verifi- 
carem que o bilhete estava pre 


miado com 300: 000, Sabem: 
do-lhes, pela: posse” do sparie 
nho, a importancia de « OS. 


Mostraram ao pa np a lis 
ta e o bilhete, tendo o seu pos» 
suidor dito que ficaria satisfel- 
to apenas com Ê 000 e se 
o comerciante e o outro qui. 
zessem lhe dar esta importan: 
cia o restante ficaria para os 
dois A: vista de tão bom nego- 
cio, E erais aceitou-o e mur» 
cou, E a eles u acido nara 
0 o oras, próximo 
no qa 4 : de onde tomaram 
um ônibus Ria O Inrgo da Amen- 
doeira, al saltando um deles 
que ficou a espera dos outros 
com O dinheiro “: O comercian- 
te entrarln com 15:0002000 e 
outro individuo «com 5:00080 s0nd | 
e para facilitar o negocio ade- 
antou 08-5:0004000. imnortancia 
que retirou do “cofre na Sul. 
Amínica. 

CONTINHA APENAS PAPEIS 

DE JUNNAIs 

Na Amendoeira  sentaram-se 
num dos hancos «e mostraram ao 
possuidor do DA o dinheiro, 
que fol juntado bilhete e 
amarrado em. ienes; afi de 
conferirem em uma agencia, fi- 
cando tudo em poder do comer- 
cianfe, Acontece, norém, ue 
no lhe darem o embrulho. foi 
este trocado por outro conten- 
do paneis de jornal, o que nó 
mais tarde fol notado pelo co- 
merciante Percebendo o logrou 
de que fol vitima, procurou a 
Seção de Vigilancia, Geral de 
anturas e nas galerias daquela 
Seção reconheceu o retrato de 
Orozimbho Borges: como sendo 


..soss 


VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS A.IF.COSIIA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 
Rua dos Andradas, 27 — 22-7895 — Rus da (Conestoha; RO 


— am, 
Eime aurpreenidente > 
: ve ensinamentos ele po- 
E de figurar sem nenhum 
fuvor, como dos imnln 
 nerfeitos e educativos 
ue Já nmmintit” — (m.) 
Na Zone hio Dinis. SA 


nã” 


do individoo, que o havia furta- 


A 
Invest RAÇÕES: conseguiu vinte: e 


ntrando be Seção de 
Geral; em imediatas 


untro horas depois prender 


Ei roRnnO Borges, em cujo po- 
der tol 
furto, 
panheiro 
será encaminhado & Seção de 
Furtos e Roubos 'e posterior- 
mente no 3º Distrito'Pollcial on- 
de contra ele 
Queixas, 


encontrado parte do 
continuando o seu com- 
foragido,  Orozimho 
existem varias 





Apresentou-se, á poli- 
cia o assassino do la- 


vrador Honorio 


Apresentou-se, ontem, & nol- 
te, as autoridades do 28.º «lis- 
trito policial, o lavrador Rai- 
mundo Nunes de Freitas, de 
cor branca, com 57 anos de 
idade, morador no Morro da 
Doca Pequena, . em Campo 
Grande, no dia 18 do corrente, 
cerca das 20 horas, here 
nára, a tiros de-espingarda, O 
lavrador Honorlo José Dtarte, 
de cor branca, com 37 anos de 
idade, residente na estrada do 
MoRUREO s|n, em Campo Gran- 


“nomia perna, 





DENUNCIADOS VARIOS AGIOTAS 


O TRIBUNAL DE SEGURANÇA ! 


cretariu do Tribunal de Segu- 
rança Nacionnl, varios inquéri= 
tos policiais, que o ministro 
Barros Barreto, presidente da- 
quele departamento de justiça 
emmecial, pistas, pelos se- 
ua cs pd TE 

1.714 4. do Distrito Federal 
Cen teal Mansour Habeyche e oU- 
tros, economia popular, ao pro- 
curador Fu Francisco Leite e 

Cilho. 


ortieira 

N. d. do Distrito Federal, 
y “Benedito Lourenço Pe- 
res e outros, anca no pro- 
curador dr. unrdo Jara, 

N. 1.716. «de são Paulo, con- 
tra Pedro Amaduci EUQnO nua 
popular, no procurador dr. O 


ves Kruel de Morúuis. 
N 7. de Minas Gerais. 
contra Felicirno Augusto de 


asiolagem, no: 


Souza e outro, 
Mac Dowell da 


pr Eures dr. 


Cos 

N! vt 718. de São Paulo, con- 
tra Sebastião Rumos de Olivei- 
ra e outros, 


AREqEaO 
N. 1.719, de São Paulo, con- 
Altredo Alóe e outros, eco- 
ao procurador 
ii ey is rue] de Morais, 
720, de São Paulo con- 
em CG omercitdo de Oliveira 
de urma de guer- 


trn 


quer os. norte 


no dr. Eduardo Jara, 
ENE 1.721, do Cenrá, contra 
Florencio Batista Fontenele, 


rocura- 


economia popular, ao 
ck Mo- 


dor dr. vis Kruel de 
rais. 
JULGAMENTOS MARCADOS 


O juiz coronel Maynard Go- 
mes, designou, por despacho de 
ontem o julgamento de Eduar- 
do Moreira da Silva, denuncia- 
do em o processo n. 1.606, des- 
ta Canital, como incurso na lei 
que define os crimes contra a 
eConomilh ponal ar, para amanhã, 
ás 13 1/2 boras. A gensáção es- 
tará a cargo do procurno 
Eduardo Jara e a 


or dr. 


drado ias 

—— Qutro jul! vento mar- 
cado para amanha, mas este 
pelo julz dr. Pedro Borges, e 
para ás 13 horas, é o de 
bérto Alves dor Anamios 


Gual- 
conhe- 
cido agiota de o pau o. 

ChonarÃa o Boca or Francis- 


co Leite e Oiticica e o advoga- 
do Medrados uau 
DENUNCIADOS 


o ptb dr. Clovis Krucl 
de Morais apresentou so minis- 
tro Barros Barreto denuncia 
contra Nicodemes Araujo Lins, 


Deram entrada, ontem, na Ê 


economia popular. 
no procurador dr, Jonquim de 


defesa E 
feita pelo advogado dr, 


0s JULGAMENTOS 
DE AMANHÃ 


Levi de Almeida Quintela e ou- 
tros, diretóres da Lar Socieda- 
de Anonima, como incursos no 
decreto-lei n, 869, de 1955. 
líbelo, que, é longo. refere-se À 
escrituração deficiente e simu- 
lada da dita sociedade, termi- 
nando por: pedir a condenação 
de todos os: acusados nas penas 
do art. 2º, inciso IX, do refe- 
rido decreto-lei. 

o processo, que tem o nume- 
ro 1,205, do Espirito Santo, Fo! 
distribuído, para o respectivo 
tulgamento, no Juiz dr, Peret- | QU 
ra Braga. 

—— (O) mesmo procurador de- 
nunciou” tambem dire Berli- 
ner, proprie Enrjo d a Cusa Libe- 
ral, desta Capital, pOr ter fei- 
to emprestimos a juros ilegais. 
O processo foi distribuido ao 
juiz dr. Pereira Braga. 


e 


0 vigia feriu u bala 
o desafeto 


A VITIMA FOI INTERNADA NO ( 
H. P, 8, — PRNSO O CRI- 
MINOSO 








O vigia da garage situada no 
n.. 217 da rua Pedro Alves, 
Francisco Lopes de  Souzt, 
manteve, proximo ao local onde 

trabalha, acalorada discussão 
com Josê Nogueira, vulgo 
“Pirão”, Como vs unimos es- 
tivessem bastante alterados, 
este tomendo ser agredido pe- 
lo vigia, correu para á sua re- 
sidoncia á rua Araujo Vieira, 
mn, 12, casa 2. Encontrado lá 
o seu Irmão Manoel Fernun- 
des, de 34 anos branco, cusaA- 
do, brasileiro, após contar-lhe 
o fató convidou-v que o acom- 
panhasse, pois precisava Lirar 
uma desforra. 

Ao chegarem no local onde 
se encontrava o vigia Fran- 
cisco. Temendo este ser esbor- 
doado pelos dois, correu a gar 
rago e, lançando mão de um 
revólver, disparou. contra os 
desafetos, atingindo Manoel 
Fernandes, na região dorsal. 

A ASISTENUIA 

A vitima que calu desampa- 
rada, fol conduzida, em uma 
ambulancia para o Posto de 
Assistencin do Meyer, onde 08 
medicos. constataram, além do 
ferimento, fratura de uma cos- 
tela. ' 

O criminoso fo! preso e con- 
duzido & delegacia do 12º dis- 
trito policial, tendo o comis- 
sarlo Arnaud, all de serviço 
onda autuá-lo em flagran- 
8. 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 





O Madureira Conseguiu 
o Seu Segundo Triunio 





Por Quatro a Zero Caia o Canto do Rio — Isatas 


A 3):e Jair (1) os Marcadores — Os Vete- 


ranos do Vasco Venceram Por Dois a Um 


O Madureira, apezar de não | Otacilio — Jair IX — e Alcides 
ter feito uma perfeita l-| (Oseas) — Dentinho — Lelé — 
ção, venceu sem dificuldades e | Isalas — Jalr 1 e Oseas (Apio). 
por larga contagem o “team” CANTO DO RIO: — Evaldo 

us o Canto do Rio apresentou, | — Draga e Degas — Vicen 
ontem, & pequena assistencia | tini — Portela e Cana - Las 
que comparecgu RO campo do | disláu —- Bocão — Greraldino — 
America, Beressi e Miladl. 

Depois de um pequeno pe- Ojorm de amadoics tambem 
riodo de equilibrio, os tricolo- | foi vencrl» pºivs sulurtanos pe» 
res suburbanos passaram a|la contagem dº 4x2 tendo ne 
mandar o jogo e marcaram. por | tinal havido um conílito entre 
intermedio de Isains, os três|o arbitro e « arqueiro cantor» 
“goals” da primeira fase, ense que (orim detidos pelo cu- 

Houve uma certa duvida na múissario se serviço, 
marcação do segundo vento O JO 30 DOS VETE- 

pois nos prreceu que Isatas es- RANOS 
avi impedido quando recebeu | No camy) do Vasco da Gema 
a bola de Alcides. | entrentarum-se em um neteh 

Os dois outros tentos que 0| em benefit) ao ex-zngueio 
“center-forward" suburbana | vascaino, Hespanhoi, ns equipes 
marcou, foram otimamente con-| de Veteraans do clube los) 
signaços: | de um comhinado de antigos 

O primeiro de uma cabeçada | jogador"a de outros etemtos. 





go ser cobrado um corner el” Os tenms tiveram a seguinte 

o segundo de um forte impulso | torna; 

de fóra da area. VASCO — Cuz — Billhante 
O Madureira, apesar de ter | e Lino — Gringo — Timo 4. 

sua equipe desorganizada, com | Badu' TI — Pascoa — Enos — 

a modificação de toda & suR| Badu! T | - 7: uu Mareno. 

ala esquerda, pois Aplo, con-| COMBINADO: .— Floriano — 


tundido, passou a atuar na 
extrema esquerda, Oséas de 
half-back e Alcides de áuil- 
back, 

velo. a segunda fase € 85 Cu 
racteristicas do Jogo: com, q 
Madureira atuando reguiair- 
mente e o Canto do Rlo muito | Os dirigentes da Associnção dé 
psor. Golf dos Estados Unidos pre» 
Neste periodo, Jair, em uma param-se para receher na pros 


Newton e Ati — Fero -——- Roger 
rio — Apaclelo — Riper — Chos 
gas — Gotla:! (Bianco) — Ooo 
lho (Goulaiw) e Moura. Crsta, 
ESPERADOS EM NOVA 
"VORK OS JOGADORES 
NOVA YORK, 24 (U. P.) —= 


Jogada. toda pessoal, dominou | Xima segunda-feira, em SUA 
Vicentini, invadiu & area e com | chegada a Nova York, Os Jogar 
forte tiro, Indefensavel, marcou dores brasileiros de golf, Gon- 
v quarto e ultimo tento do jo- | zalez e Ratto, encaminharam-se 

fmedintamente a Ridgewood, 
New Jersey, afim de  Sunnrem 
parte num torneio de classifl= 
cação, 

Apesar de não se conhecer & 
hora da chegada do navio em 
que viajam os brasileiros sabe- 
se que a hora da nartida de 
ambos será retardada, caso ne- 
cessario, 


Eo “match” prosseguiu Tra- 
co, controlado pelo arbitro Pe- 
reira Peixoto, que não teve uma 
atuação feliz. A renda atingiu 
u 8:6245, 

Os teams formaram com & se 


MADUREIRA: — Alfredo — 
Benedito e rat oem CAE (Alcides) -- 





GRANDE DESASTRE DE 
TRENS EM JUPARA 





JA 


O EXPRESSO COLHEU, PELA CAUDA, UM CARGUEIRO 


CINCO MORTOS E DEZENOVE FERIDOS EM CGONSEQUENCIA DO CHOQUE 


Informam-nos da 
Agencia Nacional: 
“()ntem, á noite, en- 
tre as estações de Tei- 
xeira Leite e Jupara- 
nã, na Linha do Cen- 
tro da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, 
ocorreu um encontro 
de trens: 
No guilondero 138, 


entre as citadas esta- 
ções, um trem expres- 
so colheu, pela; cauda, 
um trem cargueiro que, 
ali, esperava o sinal de 
passagem livre. 


Em virtude do cho-| 
que, ficaram inutiliza- 
dos alguns carros do 
trem cargueiro, sofren- 
do a locomotiva do ex- 


TRES ALMAS SOLITARIAS 





presso algumas ava- 
rias. 

Há a lastimar a per- 
da de cinco vidas e de- 
zenove pessoas ficaram 
feridas. 

Logo que teve conhe- 
cimento do desasastre a 
Administração da Cen- 
tral do Brasil tomou as 
rotinas que o caso 


exigia, fazendo trans- 
portar os feridos para 
o Pronto Socorro de 
Barra do Piraí e. man- 
dando para o local tur- 
mas de trabalhadres, 


trafego, o que foi fei-|, 
to antes das 23,50 


trem sinistrado segui- 


ram o seu destino em 
outra composição, cue 
foi imediatam ente 
mandada ao local”. 


, 


Tremores de terra Te- 
gistados nos Balcans 


LONDRES 2s  (Renters) 
núncia o radio da Pncurest que 
» observatorio desta cidale regis- 
tou sabado a noite quatro. for- 
tes tremores de terra. O) centro 
dos abalos estã situndo, anroxima- 
damente, à novecentos quilonme- 
tros“ desta 'canital, 








para restabelecer O 
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Os passageiros do 
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A Posição da Turquia em Face dos Ultimos Aconteci- 
mentos -- Maio e Junho os Meses Mais Crilicos -- 0 
Ambicioso Ibn Saud e a Pilula Amarga -- Os 

Estados Unidos eos Oportunisias 





Durante semanas inteiras os aconteci- 
mentos dos Balcans atrairam à atenção do 
mundo; ha algumas semanas já que a luta 
na Africa preocupa o universo. Entretanto, 
por menos que pareça, estes fatos não são 
de tão grande relevancia diante do que está 
para vir. 


A Inglaterra contava com & Tugoslavia, 
a Grecia e a Turquia, como postos AVanção 
dos de suma defesa, Caiu primeiramente & 
Iugoslavia nas mãos do Eixo: depois a Gre- 
cia. A 'Turquia, que é, por sinal, o mais im- 
portante deles, continua a resistir, Se, en- 
tretanto, os seus chefes políticos aceitarem 
o dominio germanico, as chaves de comuni 
cação da Grã-Bretanha com à Persia — um 
dos depositos de petroleo mais valiosos do 
mundo — com o Egito e o Mar Vermelho, 
estariam seriamente ameaçadas, enquanto & 
Luftwaffe teria encontrado maiores facili- 
dades de contacto com Bombaim, Amritsar, 
Lahore e Delht — o coração da India, 


Até agora se pode considerar como abso- 
Wutamente sólida a posição da Inglaterra 
no mundo islamico. Essa posição, é fato, se 
consolidou depois dos seus recentes & retum- 
bantes sucessos contra as armas italianas. 
Mas Os propagandistas do Eixo têm se mos- 
trado particularmente ativos, gastando for- 







tunas entre os muçulmanos. Ó rei Ibn Saud 
e seus partidarios arabes entre o golio per- 
sico e o Mar Vermelho, se destacam pelos 
favores especiais recebidos dos ditadores. 

Irradiações recentes em onda curta, fei- 
tas de Berlim e Roma, garantiram o apoin 
do Eixo à Arabia na sua “luta pela liber- 
dade”, por mais paradoxal que nos pareça 
uma frase dessas, saida dos lablos dos Lotã- 
ltarios, 


PILULA AMARGA : 


O apelo nazista constitulu uma respos- 
ta & ocupação britanica de Akaba — pilula 
amarga para o ambicioso Ibn Saud engullr. 
Durante a Guerra Mundial de 1914, o legen- 
dario Lawrence da Arabia despendeu meses 
seguidos na elaboração dos seus planos para 
tomar essa aldeola aparentemente Inexpres- 
siva das mãos da guarnição turca que & de- 
fendia. All, porem, ele organizou sua “re- 
volta do deserto” contra o Sultão, que era 
aliado do Kaiser. 

Hoje, depois de transcorridos longos 
nnos, volta Kkaba a constituir a chave da 
estrategia britanica, Ela protege a Trans- 
jordania, que está sob o reinado de Emir 
Abdullah, flel & Inglaterra; ela impede que 
os asseclas de Ibn Saud espalhem suas 


idéias duma Arabia Maior ou de unia vistos 


A Vans é metem ee arranque A portas mo determinando do veste Bmnpe cio britantes 
qa Hs 


-s 
Constantine Brown 
( Famoso jornalista americano ) 
naria Pan-Arabla — vagamente  apolada 


pelo Eixo — entre os muçulmanos da Pe- 
lestina e da Asia Menor, 

Mas se a Turquia sucumbisse á pressão 
totalitaria, a Transjordania bem poderia 
calr sob a influencia dos agentes nazistas 
por intermedio da Sirla, que obedece & orl- 
entação de Vichy, como bem o sabemos. E 
então Ibn Saud poderia receber, com faci- 


lidade, material de guerra € aviões para dar 
corpo ás suas ambições expansionistas — 
com grande prejuizo para O Imperio Brita- 
nico, 


A POSIÇÃO DA TURQUIA 


Na guerra ptssada, 4 Turquia, amiga éa 
Alemanha, foi seriamente sacrificada pelos 
aliados. Não obstante, nos circulos gutori- 
zados britanicos não se recela que os lide- 
res politicos turcos venham a quebrar Os 
compromissos tão solenemente assumidos 
com a Inglaterra, Entretanto, diante das Te- 
petidas vacilações da Turquia em face dos 
acontecimentos balcanicos, certos, abserva- 


“a dewiso só limpa melhor os dentes, 


USO diario de Kolynos pre- 
servará sua saúde, pois 
evita muitas infecções que se, 
originam na bocca. Kolynos é 
um creme dental antiseptico que 


mas destróe muitos perigosos 
germes. 

As crianças, especialmente, 
precisam de Kolynos para pro- 
teger-lhes a saúde. Ellas todas 
apreciam o seu gosto agradável, 
Eis a razão por que é facil-ha- 
bitualas ao uso do Kolynos, 
desde a mais tenra idade. 


KOLYNOS 


Custa menos porque se usa pouco 
««. é concentrado! 








LEMBRE -SE-— 
UM CENTIMETRO 
E BASTANTE 








e 
dores militares neutros já se inclinam a su- 
pôr que Ancara poderá eventualmente ade- 
rir ao Eixo desde que as tropas totalitarias, 
na marcha através dos Belcans, venham a 
aproximar-se das suas fronteiras. 

O equipamento dos exercitos invasores 
é muito superlor ao dos turcos e estes, na 
hipotese: de um ultimatum, não teriam re- 
cursos bélicos para se opor aos agressores. 
Na. realidade, o exercito otomano apresenta 
deficiencia de armamento moderno, sobreiú- 
do material mecanizado. 


O presidente Ismet Inonu' — digno SU- 
cessor do Bravo Kemal Attaturk — tem fei- 
to demonstrações brilhantes de esgrima po- 
tica. A invasão do territorio grego pelas 
tropas italianas não o impressionou porque 
ele sabia que as suas forças estariam. em 
condições de enfrentar eventualmente 0s 
soldados do Duce, cujo armamento é de quu- 
lidade inferior. Mas desde que o exercito 
halcanico do Reich se aproximou do Bosfo- 
ro, o embaixador Franz von Papen nonde 
impor sua vontade cada vez mais sobre O 
governo de Ancara, 


O soldado turco é ainda melhor nue o 


grego. Mas a ultima grande encomenda de 
armamentos para o seu exercito foi feitn á 


fabrica Skoda, na velha 'Tchecoslovaquia, has, 


"emnco anos atrás. Desde então têm havido 
varias: tentativas de acordo entre a Turquia 


e Londres, mas os preços da Vickers são | 


sempre muito elevados, de moao que às tut= 
cos tiveram de contentar-se apenas com 8!- 
guns canhues pesados para as suas fortale- 
vas do estreito de Dardanelos. Em tanques 
e armas anti-tanques, metralhadoras, arti- 
lharia leve e pesada, aviões e material anti- 
gereo, o exercito turco mostra deploravel 
deficiencia. Infelizmente, as forças britani- 
cas que operam no Mediterraneo e no Meio- 
“Oriente não podem se desfazer das armas 
mis possuem para abastecer o seu 
turco. 


aliado 





Ancara e seu governo têm se mostrado 
muito preocupados com a aproximação das 
forças alemãs, que somam, segundo se afir- 
ma, cem mil homens e mil tanques, Essas 
tropas já não encontram mais a oposição 
do general Wavell e seus homens, denois «o 
que sucedeu às forças expedicionarias brita- 
nicas em territorio grego, de modo que po- 
dorlam obrigar a Turquia a optar pela ade- 
são do Eixo. a 


A ILHA FORTATEZA 
E AS ATENÇÕES 
DO MUNDO 


Entrementes, a Batalha da Inglnterru 
entra numa fase decisiva. Não ha exagero 
em afirmar que, a despeito do que esta neor= 
rendo noutras frentes, as atenções do mun- 
do se concentram na ilha-fortaleza. Homens 
de negocios e banqueiros do hemisferio ori- 
dental e do resto das nações livres evilanm 
assumir compromissos importantes de natu- 
reza comercial, Enquanto não ficar ampla- 
mente comprovado que o Reino Unido é in- 
vencivel, o capital particular hesitará cm 
correr tals riscos, exceto nos casus em que 
fór assegurada & garantia do governo notit- 
americano. 


Esta opinião tem sido manifestada rel- 
teradas vezes por pessoas de murcada res- 
ponsabilidade. “Tal retroimento, muito natu- 
ral, de resto, na presente emergencia, não 
reílete, entretanto, a atitude da maioria do 
povo norte-americano, Nos Estados Unidos, 
é sabido, ha plena confiança na vitona fl- 
nal das armas inglesas, quaisquer que sejtum 
os sucessos eventuais do totalitarismo, 


ANGUSTIOSA EXPECTATIVA 


Estamos nos mezdrns do mes de malys, 
(Conclue na 20.º pagina) 
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ve. perdem-se mais den= 
tes devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa. Seja preve- 
nido! E é tão simples... 
Sem sahir do seu habito 
diario de escovar, proteja 
as gengivas com o supor= 
dentifricio Lever S.R., 
preservando, assim, a vi- 
da dos seus dentes. Elle 


lhe assegura 18850 porque 
contém o famoso Sodio= 
Ricinoleato. Lever S.R, 


não faz espuma. Mais 
concentrada, muito mais 
refrescante, seu sabor ca- 
racteristico attesta logo 
seu benéfico poder. Man- 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a per= 
del-os — use Lever 5S.R. 


PASTA LEVER S.R. 


Manim 
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AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


Almirante Saldanha da Gama 





A Marinha brasileira  pos- 
sue, na galeria dos seus gran- 
des chefes, dos seus grandes 
nomes, vultos legendarios que 
subiram e ficaram no culto 
permanente do civismo nacio- 
nai. Bão sombras eternas que 
velam, silenciosamente, pelos 
altos destinos da nossa patria, 
E entre esses vultos de eleição, 
glorificados pelo exemplo das 
suns nobres vidas, está Luiz 
Felipe de Baldanha dr Gana, 
de quem disse Ruí Barbosa : 
«A luta contra o florianismo 
dizimou a Marinha de Guerra 
e desagregou-a; a ingrata for- 
tuna das armas roubou-lhe em 
Saldanha da Gama o heroi dos 
herois, o seu organizador pos- 
sivel, o homem mais completo 
e o carater mais extraordina- 
rio que conheci nesta terra.” 


Nasceu Saldanha da Cama, 
em Campos, na 7 de abril de 
1846. Bacharel em letras pelo 
Colegio Pedro II. Fez o curso 
da Academia da Marinha, al- 
cançando os postos até o de 
contra-almira nte. Desempe- 
nhou varias e importantes co- 
missões. Representou o Brasil 
na Exposição de Viena, em 
1873, na Filadelfla, em 1876 e 
em Buenos Aires em 1882. O 
distinto marinheiro conquistou 
rapidamente a estima 'e & 
admiração dos argentinos, não 
somente pela vasta e brilhante 
cultura que possula, como tam- 
bem pela fidalguia das suas 
atitudes. Em 1879, foi secreta- 
rio da Comissão Especial á 
China. No ano seguinte, ceste- 
ve em Punta Arenas, na co- 
missão encarregada de obser- 
var. & passagem do planeta 
Venus, 


E 
Proclamada a Republica, 3al- 


danha da Gama aceitou o fa-' 


to consumado. Entretanto, 
considerou sempre o golpe mi- 
ltar de 15 de novembro como 
uma violencia e, para ele, só 
existia um poder legalmente 
constituido : Pedro II. Tinha, 
porem, em dose exata, & noção 
do cumprimento dos deveres 
militares e continuou a prestar 


x 
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seus serviços, lenlmente, & Ma- 


rinha de Guerra, Trabalhudo, 
varias vezes, para chefiar couns- 
pirações contra o novo regime, 
recusou. Ao estalar a revolta 
contra o marechal Dendoro, 
em consequencia da dissolução 
do Congresso, ofereceu-se para 
garanti-lo, 


Convidado pelo marechal 
Floriano Peixoto, a 28 de abril 
de 1293, para a pasta da Ma- 
rinha, vaga com & renuncia do 
almirante Custodio José de 
Melo, rejeitou altivamente O 
oferecimento, dando ao prest- 
dente uma resposta destemida 
que “por si só basta para re- 
tratar com fidelidade a perso- 
nalidade do almirante Salda- 
nha da Gama, que se portou, 
naquele momento historico, 
não como querem apontar Os 
historiadores de hoje, porem 
com a autoridade moral que 
possula e com a dignidade do 
posto que ocupava”. 


Quando rebentour: & revolta 








Jor 





da Armada, capitaneada velo 
almirante Custodio José de 
Melo, a 5 de setembro de 1899, 
Saldanha da Gama era dire- 
tor da Escola Naval, em Ville- 
galgnon. Interpelado pelo al» 
mirante Coelho Neto, chefe do 
Estado Maior, 
poderia, nessa conjectura, con- 
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VENDEM-SE otimos lotes nos principais pontos do elegan- 
te bairro: Avenidas Ataulfo de Palva, visconde de Albu- 
querque, Bartolomeu Mitre e ruas 

Urquiza, Venancio Flores, Igarapava, 
e outras 
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tar com a sun lealdade, res- 
pondeu, por escrito; “Mante-: 
nho-me neste posto, tão so- 


mente no interesse e pelo de- 
ver de salvaguardar a Escola 
e seus alunos, que são o fulu- 
ro e a esperança da Marinha 
e do país, dos efeitos e conse- 
quencias da revolta, Alem dis- 
so, nada mais,” E, em carta a 
um amigo, observava: “Cada 
vez vivo mais recolhido e con- 


centrado, Continuarei a servir 
enquanto puder faze-lo com 
dignidade, mas absolutamente 


| nettro & traficancia da pollti- 


ca, Em ultímo caso, resigna- 
rei até a minha posição, porem, 
não serei instrumento de par- 
tídos, quer de baixo, quer de 
cima”. : 

dE MA 


Mais tarde, Saldanha de Ga- 
ma não pode mais sustentar 
essa atitude neutral, O dever 
de solidariedade levou-o à re- 
volução, lançando um manifes- 
to em que dizia : “Aceitando 
essa situação que me é Impos- 
ta pelo patriotismo, reuno-me 
sem previos conchavos, em ple- 
no dia e pesando a responsa- 
bilidade que tomo, aos meus 
irmãos que, ha um ano, nas 
campinas do Rlo Grande do 
Sul, e, ha tres meses, na baia 
desta capital, pugnam valoro- 
samente pela libertação da pa- 
trla... Brasileiros, ofereço nu- 
nha vida, com a dos meus 
companheiros de luta, em ho- 
locausto, no altar da pntria.” 

Batido, afinal, pelas tropas 
legais, no sangrento combate 
da Armação, & 9 de fevereiro 
de 1894, “o combate mais san- 
grento e em que malores he- 
roismos de parte a parte fo- 
ram registados em todo o pe- 
riodo da revolução”, Saldanha 
da Gama  refugiou-se num 
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navio estrangeiro e seguiu pr- 
ra o Rlo Grande do Sul. Pa- 
Iando-se, certa vez, em Montl- 
videu, numa roda de amigos, 
sobre a possibilidade de uma 
anistia, ele, cortando | hrista- 
mente o assunto, declarou ; 
“sá voltarei ao Rio de Janei- 
ro vitorioso ou morto.” 

A 24 de junho de 1895, 0 bra- 
vo almirante tomba vencido 
no tragico combate de C-mno 
Osorio. Matou-o Salyador 
Tambeiro, um oriental coman- 
dado pelo caudilho João Fran- 
cisco. O matador de Salton 
da Gama narrou á imprensa, 
anos depois, a cena brutal, 
com estas palavras: “De Te- 
pente, vi um homem fugir & 
cavalo e persegul-o. AO apto- 
ximar-se, conheci que era um 
marinheiro, porque. montava 
muito mal, — Renda-se, gritel. 
— Bow almirante; respelte-me, 
disse ele, voltando-se, -— Fols 
é a você mesmo que eu pro- 
curo. E del-lhe o primairo 
jançaço. O homem não pude 
defender-se, porque já estava 
ferido em um braço. sentindo 
a ponta do ferro na Uharga, 
ergueu-se nos estribos e bra- 
dou : Miseravel | Era cumiro, 
Dei-lhe outro golpe. Com a 
minha lança levantei-o da se- 
ja e estendi-o agonizante no 
chão”, 


Quando lhe acharam o cor- 
po, alem de outros ferimentos, 
apresentava vma incisão atra - 
vessando o pescoço de parte a 
parte, Os soldados de João 
Francisco haviam sangrado O 
glorioso almirante brasileiro. 
“nizem que a soldadesca des- 
vairada e vil, mergulhava a es- 
pada no cadaver ginda uente 
do almirante, para mostrar 
ROS que chegavam, aos que se 
agrupavam em torno daquele 






























* 


| BALAS 714 a 7117 — FONE : 42-8273 


x 





xt 


sangue azul 





corpo inerme, O 
que ele tinha,..” 


“Se o cavalheirismo, na mais 
alta acepção da palavra — es- 
creve Joaquim Nabuco — naã- 
quele de que o Brasil é 0 no- 
delo, é a qualidade nor exce- 
Jencia, é em galdanha da Ga- 
ma cre o Brorlr “ 
nesta epoca, o seu mais nobre 
tipo. Os vis sangradores de 
Campo Osorlo fizeram mais do 
que profanar o cadaver de um 
erenpdo qpsorietceira, O emo 
mutilado de selienha da Ga- 
ma quer dizer a fôrma quebra- 
da da antiga Marinha de 
Guerra: nada pode haver mnis 
dificil do que reunir os fra- 
gmentos dispersos e fun 'r 
nela outro que seja seu !gunl.* 

Em 1908, no governo do pre- 


sidente Afonso Fena, foram os 
restos mortais de Saldanha da 
Gama transportados para o 
Brasil, juntamente com os do 
almirante Barroso. O grande 
soldado da nossa Marinlu ue 
Guerra era Cavalheiro da Or- 
dem de São Bento, Semenda- 
dor da Ordem da Rosa, Co- 
mendador da Ordem de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Oficial 
da Ordem de Aviz, do Duplo 
Dragão da China e possult «5 
condecorações da Campanha 
Orlental, da Campanha do Pa- 
ragual, da rendição de Uru- 
guaiana e do Merito Militar. 


O nome desse marinheiro, 
por tantos titulos glorioso e 
imortal, é um simbolo na Ma- 
rinha brasileira: simbolo de 
carater, de dignidade, de bra- 
vura, de heroismo e de virtu- 
des cívicas. Ele “entrou para a 
juta como um heroi e salu da 
morte como um santo”, 


AMERICO PALHA. 
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GENIVAL RABELO 


Aqueles que não conheciam 
Dina Landi e pela | primeira 
ves ouviam pronunciar-se-lhe 
o nome, não podiam deixar de 
imaginar uma -jovem pallãa, 
doce, timida, com todos os alri- 
butos de uma encantadora e 
fragil feminilidade. Pelo mce- 
nos a mim me sucedeu isso. 
No entanto, a realidade era 
outra: esse delicado e eufonico 
nome pertencia a uma mii- 
lher de carater inteiramente 
varonil, a qual carecia de to- 
das essas debilidades que cons- 
tituem o malor encanto | do 
belo sexo. Alem disso, Dina 
exercia o espetacular oficio de 
domadora no grande circo in- 
termacional “Landi-Krammer”, 
que pertencia a ela e no seit 


Quando a conheci, Dina era 
uma esplendida mulher de vin= 
te e cinco anos, cuja sedução 
e encanto inegavel em nada 
menoscabavam sua voz grave é 
sonora e seus gestos exagerada- 
mente arrebatados. Ere o fru- 
to de uma dessas uniões n- 
tre duas pessoas de nacionali- 
dads heterogenca, em que se 
fundem as caracteristicas as 
varias nações. De sa mãe, 


primo Wilfred Krammer, O 
atletico az do trapezio. 


magnifico e os olhos enormes, 
verdes rasgados, que eram duas 
prodigiosas fontes de ensrala, 
de beleza e de um incompa- 
ravel poder magnetico, O cu- 
rater e a coragem eram de st 
pal, famoso domador de feras, 
polonês de nascimento, natu- 
ralizado português, e italiano 
por apelido, cuja natureza ar- 
bitraria dq dominante fora O 
terror de quantos o conhe- 
ceram, 

No circo “Tand!-Krammer”, 
que herdara com wilfred pelo 
morte do pal, Dina era, na reu= 
Vdade, dona absoluta, Impon- 
do em tudo, sem tropeços, sua 
vontade unica, pois seu socio, 
alem de reconhecer que n cri- 
terlo de Dina era nos negocios 
muito superior ao seu, aima- 
va-a profundamente. 


Sim, como é logico que su- 
cedesse, Wilfred, cujo atletico 
fisico e rosto perfeito o faziam 
semelhante a um Deus pagão, 
apaixonára-re perdidamente 
pela domadora, Tal sentimen- 
to começou na infancia, quan- 


OMO através de va- 
rios dos seus, outros 
escritos, O sr. prancie- 
co Campos se 
nas paginas de “Edu- 
cação e Cultura”, uma 
natureza de contem 
pintivo e de meditati- 
ro. ou, melhor. uma inteligencia, 
para a qual a contem lação e a 
meditação se apresentam como 
necessidades Incoerciveis, e que. 
no entanto, O espirito de uma 
epoca —e de sua formação ju- 
venil — Impeliu, como para Os 
braços de uma adversidade do- 
Jorosa, à ação e ao pensamento 
politicos, 

Sá os contemplativos e medi» 
tativos, isto é, os aue vivem em 
permanente contacto com & ese 
sencia mesma das coisas, atin- 


gem, quando tomam da pena. à | de sua alma por 
elocução harmoniosa e lucida de, 


certos fragmentos centrais dos 
livros do sr. Francisco Campos. 
Entenda-se a palavra elocucão 


no seu sentido classico de per-! 


foita ordenação da forma ao 
fundo, 


O “Discurso sobre & Poesia“, 


e encerra o volume de que 
tratos é documento Vivo dessa 
qualidade de inteligencia, não 
apenas pela sua elocução admi- 
ravel. pela sua intima pulsação 
de beleza, porem, principalmen- 
te, pela amarga e secreta quei- 
xa que nele se contem. 


“O poeta — escreve o senhor 
Francisco Campos — é uquele & 
quem o mundo como existe não 
lasia. Para o homem de ação 
o mundo que é já oferece mar 
teria para tantas. combinações, 
aventuras e possibilidades que 0 
seu problema está em limitar o 
inforesse a Um só dos seus As 
nectos. (...) Para o noeta não 
tem limites a plasticidade do 
mundo. Todo poeta é contem- 
noranco do primero dinda cre- 
acão. O que existe é apenas O 
barro malenvel que o seu sopro 
anima. conforma e transfigura. 
(...) O noeta é o homem de 
ação mn sentido original e pri- 
milivo da pnlevra. O «ue se 
ehuma ordinariamente homem 
de nação é o homem ave Tentn- 
ciou” à nocsia, norave esta lhe 
imoimba como lurefa a criação 
do mundo e o que ele queria 
res anenas construir a sua casa 
O homem ordinario de acao es- 
ti nara o nocha como q domes- 


Lico para O cosmico... 


franco-germana com ascenden- 
cia eslava,  herdara o corpo 





do acompanhava Dina á +s- 
cola; aumentou na adolcicen- 
cin, no unirem-se no trabalho, 
e culminou na idade viril quan- 
do o circo pessou a pertencer 
a ambos, 


Dina, entretanto, não Guvu 
atenção ás continnas deméeta- 
trações de apreço de seu com- 
panheiro, acolhendo todas as 
sujas declarações com lIudite- 
rença, sem enfadar-se nem ent- 
mar o companheiro, como se 
9 tratasse dos caprichos de 
um menino mimado, ao qual 
não convem fazerem-se todas 
vontades mem tão pouco estot- 
vá-lo seriamente, 


Wilfred sabia que tambem 
ela o amava, embora não 9 
confessasse. Tinha demusia- 
das provas disso: era bastante 
lembrar o tratamento abnegu- 
dissimo que ela lhe fez, quan- 
do desastrosa queda do trapo- 
cio prostou-o, por varias sama- 
nas, num leito de hospital. E, 
desde aquele dia, Dina jamais 
consentiu em que ele traba- 
lhasse sem rêéde, 


Todas as noites o numero 
principal por sua originalidade 
e emoção era o de Dina, Ro- 
deada de leões, tigres, jagua- 
res e panteras, quase todos ao- 
mados por ela mesma, sentla- 
se no seu verdadeiro elemento, 
fazendo seus perigosos olabo- 
radores executarem os mais 
variados exercicios. 

E assim passavam-se os dias. 
Mas, quando Wilfred, despel- 
tado, extremava suas maniles- 
tações e protestos de amizade, 
declarando seu puro amor, ela, 


Para pôr em relevo & queixa 


sugerida, fragmentei a pagina 


que, no entanto, é uma neca in- 
teírica, de limpido fulnge: lem 
brando a maneira de l 

nos seus momentos de inspira- 
cão mais fecunda. A queixa. po- 


rem, ressalta, viva, Tendo “cons | 


truido sua casa”. o sr. Francis 


co Onmpos percebe que. no fim | 
de contns, se lhe torna Imnossk- 


vel a renuncia á poesia, à ansia 


de modelar com mãos demiurgi- 
cas a onimoda plasticidade do 
mundo, E longe de lhe apare- 
cer como uma plenitude, a vito- 
ria que na ação lhe coube nesa- 

vez, como um lu- 


lhe ngora, ta 
dibrio. 


* Este estremecimento de amar- 
gura, desejo e revolta desborda 
impetuosamente da. intimidade 
todo o esforço 
de conceituação de realidades 
que, como estadista e homem 


de ação política. teve de desdo- 


brar em momentos diversos de 
sua larga carreira, Lela-se este 
esplendido trecho do seu discur- 
so em torno do tema do huma- 


nismo : 


“| Humanisla não é o, fis 
it As 


ptologo. o homem dos H 
ou do Codigo de Hamurali, o 


siologista, o microblologista, o 
homem de olhos facetados, em 
cujos prismas a realidade se de- 
compõe em particularidades ' e 
desconexões. mas o homem que 
sabe que a ciencia não é uma 

ndiferente ao homem ou 
que ele receba da natureza, mas 
uma criatão humana, ou um 
enunciado em termos gerais de 
significação que têm nara o ho- 
mem cerlos aspectos da renlida- 
de, E' apenas uma das respos- 
tas que o homem dá nos eni- 
tmas da vida e do mundo. Ha- 
verá outras respostas. possiveis 
e legitimas. O especialista só 


coisa 


admite a da sua especialidade 


O humanista sabe, porem, que 
ha outras resnostng possiveis e 
necessarins. Coisa bem pobre, 
com efeito, seria O mundo se 
a agua fosse apenas o que Os 
auimicos encontram mela, se O 
fogo fosse somente oxidação, se 
a luz se deixasse esgotar nela fi- 
sica, se nas equacões de Elnstein 
se resumisse o Universo, o colo- 












































com um sorriso lronico que o 
exasDerava, 
— Oh, meu querido “Romuu”, 
que é inteiramente 
inutil o que fazes ? Jamels nie 
E' verdade que 
te quero muito, mais do que 
mereces, porem como a im lr- 
mão, Não ha motivo para pemn- 
sares de outra manetra, — E, 
como Wilfred balxava, pesaro- 
so, a cabeça, ela acrescentava, 
já seria: — Fica certo de que 
eu faria tudo para vêr-te fe- 


— E, com um adoravel sorriso, 


mas tanto que ve- 
nhas a poder dominar-me, vol- 
so ntsunto e talvez. 


ronvencerás... então, minha resposta seja («M-= 


invariavelmente, 
uma tio tormal negativa, Wil- 
fred ficava caledo, siecoumbido, 
com tal expressão de pesar nu 
rosto cdeliciosaments 
quasi ze ccmoria, 
Acercava-se dele, então, e Leci- 
jeva-lhe carinhosamente a tes- 
ta, dizendo: 
quanto me tiveres ao teu la- 
do, nunca te faltará meu ca- 


que te queira, amo ainda mais 


a minha lberdade e por colsa 
alguma a sacrificarei, 
tambem me seria pe- 
noso vêr-te fazendo um papel 
triste... Be mos casassemos, ou 
eu teria de submeter-me à tua 
vontade, o que é Impossivel, ou 
sucederia o contrario, 
não te favoreceria em naãa. 
Para tua tranquilidade, 
mo-te que não amo a ninguem 
e não penso em casar-me; nas, 
se algum dia o fizesse, 
com um homem que 

guisse subjugar-me & sua von- 
tade; um homem ante o qual 
protegida v em 
cujos braços pudesse refugtar- 
me e encontrar amparo, se tal 
fosse preciso, Isso é o que exl- 
jo daquele que quizer ser meu 


bem vês que o que 
me pedes não é possivel, Ape- 
sar de teu formidavel fisico, és 
apenas tm menino grande, sem 
carater nem vontade, 
casasse contigo, 
sempre como uma mãe; 
certeza de que não seria n mu- 
lher apaixonada que desejas. 


O a so E e E DE TAPE CA É 


— Tolo !... 


são, n barra salvadora do ira- 


Ainda achas pouco que 
irmão 7... 
| cão, o plibico, que permanece- 

ra no meis ao! 
aplavdiy delirantemente, Dina 
cheia de indignação, 


Todo o circo estava Inteira- 
do da tragedia do pobre Wil- 
fred, Lastimavam-no, 
explicando que continuasse t= 
sistindo, pois todos cunsidera- 
vum a sua causa perdida e se 
para fazé-lo com- 
preender tão palpavel verdades, 
Principalmente 
tomavam a sl tal tarefa, cer- 
cando-o de carinhos e rasgu- 
dos clogios, mvitos dos quasa 
quast sempre sinceros. Mas na- 
da consegulam, Era inabalavel 
a resolução do jovem, 


Ed 

Certo dia, chegou ao ctrcu, 
contratado por muito tempo, O 
Nick O"vine, 
encanto e delicia de todos por 
seus ditos vivos e oportunos 
por suu colecão de pequenos 
animais muito bem 


esforçavam 


me sentisse 


me sentiria 








o —osas 


Educação e Cultura 


merson | 


plano do tempo as coisas se vio , 
passando para o plano do In- 
temporal e resolvendo-se em in- 
visibilidade, 


Fora mister uma completa au- 
sencia de receptividade 
imediatamente, 
dessas magnificas expres- 
sões derradelras, o drama todo 
oeta, compelido 


no criado “tecnicas e processos 
de formar, captar ou ludira opi- 
nião”, Porque, escreve ele. re- 
solver (...) O problema da de- 
mocracia por este modo é resol- 
vê-lo mutilando-o no seu termo 
I O governo de 
opinião sem 
mente suprimida 
oque se destina a formá-la ou es- 
O seu assentimento 
será antecipadamente desconta- 
do, porque conhecido o seu pro- 
cesso de fabricação.” 

discriminação das 
virtudes que restiluem ao 
mem Um pouco duquela eficlen- 
cla demlurgica aue 
se encontra em ple 
Francisco Campos, 
temente, um pouco alem do que 
lícito acentar 
Val. simplesmente, até o elogio 
do celicismo, como fonte origi- 
da verdadeira liberdade 


“A segunda condiçã 
para que a Universida 
a sua alta função de ensinar a 
ensar Ou o uso da ra- 
cm outras palavras, & 
converter fatos em 
verdade, é «te ndoulrir e exer- 
cer o habito do cettcl 


“do espirito do 
& nção pela valdade de uma 
ra efemera da fuventude. Lin 
ndiante desse mesmo 
é as palavras seguintes, 
cisivas em tal sentido : 


“Ele (to humanista) sabe que 
o espirito é constituido em pla- 
nos e andares, (...) é no ulti- 
medilução e a 
prece constituem as formêes prs- 
siveis de interpretação e de in- 
teligiblilidade 

Por isto mesmo, 
que a renuncia total Jhe foi im- 
e insofreavel o «“mul. 
idealidade c de 
sonho, nas suas proprias ativi- 
dades de homem de ação. revela 
o sr, Francisco Campos uma ra- 
dical incapneldade de adaptar-se 
us extgencins 
angulo de realidade em que lhe 
foi neeeiso confinar-se, 
da plasticidade infinity que tem 
o mundo para as mãos do poeta 
se lhe tornou presença d 
dora no espiao 5 
reclama, para o homem, o “po- 
der de iniciativa, a Independen- 
cin de tulgamento, 
de duvidar. de suspender o juf- 
zo, de investigar. de examinar. 
refletir, escrutinizar, escolher e 
decidir” Isto é: o poder de in- 
finitamente modelar a materia 
do mundo, no exerelcio d 
sencial mister que Deus lhe deu 
quando o crion à sua Imagem e 
semelhança. 


é no poeta 
tude, Val o 


no entanto, 


interior de 





limitações «do 


— e ms e 


E muis adiante; 

“Não fosse n pensamento ci- 
entifico. pela sua propria natu- 
no sentido 
duvida e cio ceticismo. n clencia 
humana atnda se encontraria na 
fuse do receitunrio, sinão das pa- 
magicas. e a civilização 
ocidental não seria esse Impres 
conjunto de 
materlais e morais, 
em pouco mais 
duvida e. por Isso mesmo, d 
vestização e de pesquisa,” 

O contexto, nor vezes, parece 
dotar e) sen uico po fu ceto de 
b VU eetacismo, extraindo-lh -U- 
cia canilal dessa força de inicia-| tralizando-lhe o pre ed 
tiva e indenendencia do homem. | e F 
nia de Beethoven, em que do haja o jostinto político hodicr- cisco Campos diz; “A maior 


Por isto. ele 


acumulados 
de um seculo de 


rido. a musica, a heleza. a emo- 
vão. & reverencia. n amor, o mis- 
terlo dessa inclinação do vida 
para a distanciae a solidão com- 
paravel à gradação, numa sinío- 


no nensamento 
de que. percebendo a importon 


nor exemplo. quando o «sr, Fran- 
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de uma solida ilustração e cul- 
tura, Dizla-se até que antes 
de ingressar no cireo tours im, 
otimo professor d” paleologis | 
na Universidade de Harvird, 
Logo nos primeiros dias, tan 
gcaru u estima e a múmiração 
de toco o pessoal, inteirando- 
se tambem! do carater da tio: 
madora e do amor sem espu- 
rança do seu soclu, 

Homim profundamente hh- 
mano e analista sutil,  Mua- 
preendeu os enigmas do pro- 
blema e, com rara | prscisdo, 
distinguiu o lado debil da per- 
sonalidade da jovem,  Basta- 
ram-lhe reflexões para ver!- 
car que não ora dificil atacã- 
lo com exito. Uma nuite, con- 
vidou o ancrobuta para | uma 
cela e, insensivelmente, levou O 
objeto da palestra pará 0 ter- 
reno desejado, chegando, Já cm 
carater de confidencias, a ta- 
er no jovem uma sugestau € 
dar-lhe um conselho que este 
ouviu de bom grado, terminan- 
do, no auge do entusiasmo, por 
estreltar o velho “clown" Lum 
fortíssimo abraço. | Concorda- 
ram, por fim, em levar & efei- 
to um estratagema, na noiz 
do espetaculo qLe se preparava 
em homenagem a Dina. 

No festival anunciado, o clt- 
co ficou repleto. Depois de vA-= 
rios meses de trabalhos conse- 
cutivos na localidade, era nar 
tural que o punlico "Isputasse 
os ingressos para testemunhar 
a-sua simpatia á bela e arro: 
gante domadora, a quem devia 
tantos momentos de eletrizante 
emoção. '"udo parecia confa- 
bular para o bom exito do pia- 
no que se havia tracado contra 
Dina, 

As feras, por exemplo, portA- 
run-se essa noite multo mai, 
obricando a domadora a recor- 
ver, para dominá-las, q um €5- 
forço constante que quast con- 
sumiu totalmente suas energias. 


| mas que lhe raleu uma salva 


interminavel de palmas. 

O que mais a afligiu, porém, 
fcl a atitude de Wilfred e seu 
empenho absurdo em traba: 
Jhar essa noite sem rede, Quan- 


| do, nlarmeda pelo subito silen- 


cio que reinou no recinto. Di- 
na eniu do seu camarim e viu 
que Wiifved se balançava, com 
Miss Han, famosa - trapezista 
“vankee"”, executando os nu- 
meros mais perigosos do seu 
repertorlo, constatou, com terri= 
vel surpresa, que a réde de sal- | 


vamento não estava posta, Fu- |, 


riosa, correu & pista, ordenanao 
que a estendessem Imediate- | 
mente, Intcfrou-se, entao, qe 
que fóra o proprio Wilired quem 
dera ordem pera retirá-la, afim 
de dor mnis brilho á testa, A 
domacora esteve a ponto de 
perder por comuicsto a Serent- 
dade, permaneeopdo durante Lo- 
do o numero com os olhos "ta- 
vados nos atletas, que jam 
vinham, flexivels e ligeiros, em 
velozes siros, creo 'iando a met= 


te a todo segundo e encontran= 
6) esmnie no fim de suas evo- 


luções, com matematica preci- 
pezio. 

Quando os dois acrobntas rer- 
minaram a emocionante exibi- 


uto silencio, cs 


jovem com uma censurá for- 


mail, 


— [souta, Wilfred — qinca- 


cou-o, — outra tolice como q 
que ncabas de lazer e nós rom- 
peremos definitivamente! Já te 
disse que não trabalnasses mais 
sem réde e quero que me obe- 
deças. Não posso perinitir que 
por uma lirprudencia tua se 
reproduza qualquer dia outró 
acidente e-ligques invalido para 
toda pn vio” 

Que seja esta a primeira e ul- 
tima v:z que tenha que te di- 
ger Isso! 


tá entendendo? 











Tasso da Silveira 


1 
| 
parte dos descobrimentos se ae 
vem a homens que, em domi- 
nios especlals, se mostraram d3-, 
liberadamente ceticos em rela- 
ção á ortodoxia.” Tratir-so-h, 
neste caso, de ceticismo em úace- 
pção restrita, aplicada exclusi- 
vamente ao dominio do exper!- 
mental, senão ao simples domi- 
nto da materia. Tambem a ati=| 
tude. de rigoroso anli-ceticismo 
religivso e moral. confessada em 
linhas como as já transcritas 
acima : “Ele (o humanistn) sa- 
e que o Espirito é construido 
em planos e andares, que cada: 
um tem a sua linguagem e o: 
seu destino, e no ultimo somen- i 
te a meditação e a prece cons- 
tituem as formas possiveis de 


indica não ser um sentido fu 
nesto o que o sr. Francisco 


que fala, Não obsta, contudo, & 
que se reconheça que o vocabu- | 
lo vem empregado imprudente-| 
mente na paia que annliso, 
Em. materia de pensamento, a 
extrema definição dos conceites 
é docextrema necessidade. () es-; 
pívito de ceticismo e de duvida, 
no seu rigoroso sentido espe-! 
culutivo, como pode entendê-ln,! 
na pagina em questão, o leitor 
vulgar, jamais mostrou fecundt- 
dade, a não ser como forçn des- 
truliva, Oque, pelo contrario, 
se faz Indispensavel vu qualoguer 
movimento criador“da inteligen- 
cin é o espirito de fé. A sulei- 
cão ao fato, à realidade, a hu- 
mildade a a modestla da Imtell- 
gencia em face dos problemas, j 
o senso de analise e de exame,, 
tudo isto é espirito de fé, e não, 
ceticismo nem duvida, E' ho- 
nestidade profunda. é o reco- 
nhecimento da condição humana ! 
de só poder atingir o saber e a: 
sabedoria através e por inter-| 
medio da materia, do fato, do 
ren 

Ovelo ser este, no fundo, o 


ua E SS e 
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zendo-lhe um gesto de aprova- Vencida por tantas emoções 
cio, pode comter-se;» um fin- | sucessivas, constatou, Andigna- 
gida indiferença, deu de om-| da consigo mesma, que estava 
bros, e, acendando trunquila- a ponto de irromper em con- 
mente um cigarro, tespondeu: vulsivo pranto. Maquinalmen- 
— Olho, Diny. dm ma- 
vel em te preocuparss com O 
que me aconteça nas erviv tuo 
é chegada a hora de pormos as 
coisas em seus lugares. Se lul-| guia, lbertando-se do mas- 
E es O atenta culino dolman de domadura 
: estás utelr ! é 
CHSRDadSE Sou dono absoluto | Vestlu um lindo cosuume — de 
de minha vida e vosso, dispor | Písselo = sentou-se para cals 
| dela como entender. Agrada-me | Gar seus lindos sapatos de cu= 
a atração do abismo e estou | murça, 
disposto a trabalhar no trape- O direito entrou nríaita- 
zio sem rêde, Quero sensação. | menie. Não aconteceu n mes- 
perígo, apinusos. Ge nigutu «If | mo ao esquerdo, em cujo inte- 
falhar num daqueles saltos, se- | rlor parecia havor y 
rei o unico prejudicsão e tim» | cujo sedoso como uma 
recebeu n | guem deverá limpoitor-se con! | enrolada 
isso, Guarda, pois, tous conse- : 
lhos para outro. Não preciso 


deles nem tão pouco or quero, 
Fol-lhe difirtl orosunciar na finissimos. E, no retirar rapl- 


vtnu. | damente a mão, salu do sapato 

fcaro ace Fe ças e ie um bichinho agil que comecou 
cunstancias. De misto sun voz| & percorrer-lhe todo O cospo, 
estava ligeiramente tremula. | em carreiras  desatinadas e 
Doninou-se. porém E, em se-| loucas sem que Dina príes- 
guida, dirisiu-se ao seu cana- | Se livrar-se dele. Até que cn- 
tim, fim, perdendo o amor proprio, 
A pobre domadora ficou nor | a dumadora não pode mais e 
Instantes sem saber o que fa- | gritou desesperadamente, cha- 
zer. Certa de que havia felic| mando Wilfred, O acrobata, 
tudo pelo bem de Wiltrea e | cue no seu camar 1 é 
atitude deste a feria dolorusa- | atento pelo resultgdo do cstrr- 
Estava tão encantadora, as- mente, Duas lagrimas rolaram- | rmecma que tão bem urdira o 
sim tremendo de indignuças,| lhe nas faces, mas dominvu-te. | scjown" Nick O'Tine corra 
que Wilfred ficou emocionado | por fim, 
e esteve q ponto de estreitá-la 


nos braços, pondo tudo Cr- 
Na vida real, Nick O'Tine era | der, Pao taileidade graças” au | 


um homem já maduro, grave e velho “clown" que passara, fa- 


camnrin, que era scorada dr 
de wilired pr uma simpies 
parede de lona, eConelue um ZH” par ) 


neento que dá nos vocabulos ce- 
licismo e duvida o sr Francis- 
co Campos, Dentro dessa exege- 
se, reveste-se de subsluncia «en 
so a pagina inteira, Sobretudo 
alguns dos seus paragrafos de 
oporlunidade patenle, como O 
que diz assim : “Tanto mais se 
torna necessario acentuar esse 
traço «dn educação universitaria 
quanto vivemos numa epoca em 
que, devido n circunstancias de| solo infinito e de Instintiva, 
varias ordens. vas«ideologins e 
“schibalets” de tod 
propõem ás multidões avidas de 
certezas e inimigas da duvida 
ou incapazes de ceticismo, como 
ns verdades ultimas no dominio 
da economia, da sociologia e da 
politica e destinudas a restau 
rar a ordem nos espiritos e a 
confiança no futuro." 

Volto, contudo. à pagina final 
do volume, na qual melhor se 
expressa, a meu ver. o drami 
essencial da inteligencia do se- 
nhor Francisco Campos, drama 
esse nascido da antinomia entre 
a sua vocacão nrofunda e O seu 
destino realizado, 

Não nos podemns. de fato. lu-: 
dir a tal respeito. em face de|de de prolongar a sui infancin, 
E j le meditações como esta, de t%a 
interprelacão e de Inteligibili-| alta eficacia expressional e lão 
dade do Universo”, — como que: chein de telurica pulsação : 

Fr a eme de ação é um poe- | dos.” 

o : a timido, cultas 
Campos infunde no ceticismo de picões se satisfazem com modi- | anulise sesaustiva o livrou d 
ficar ou pôr em relevo alguns 
dos secantcz obscuros do mun-| mezmo considernr-lhe de tren e 
do. (O) Poeta é o homem de ação | a materia doutrinaria, Nele O 
Faustica, que não reconhece [=| mue salbretudo mé Interessa, e = 
mites ao seu poder e para aqvem mo venho cevnturimdo, 
o mindo pode ser crtudo de pn velncon, pmirnveés ly 
vo; ou pira quem todo dia el estndiste o do nolítico, do puto 
sol é o primeiro din da creacão, eanlemno 
porque os seus sentidos e, por Prpnelecoa Guimpos, 
Heularmente. os seus olhos 12 necto de Iragleo confio inte- 
a propriedade de surpreender elor quo o 
nos elementos a festa aque des men vem frcro 
ter sido o seu nascimento cm eme pele ha, do Incvercibilido e 
seu primeiro encontro, cuundo 
tudo nos planos divinos ain! 
era contingencia. jogo e liberd*- | 
de, e a luz brincava, como un | 
sorriso de Iconardo, mas barbas 
dn eterno.” | 
FU aeb ouvirem-=se, neste tre- 

- precioso. ressonancias da | sstadicin as ' Ê 

poesia de Emiliano Perneta, O Msdi id 
poeta de Inspiração genesiaca da 
nosso movimento "simbolista. « 
que a cegueira ea prequica des | 


teem todos ns sentélos negro 

crílicos e historiografos das nos-| “etc, mesa ileixor Abeba ec Nat 
sas letras têm relegado ao mis) colina mei ga dna 
injusto esquecimento, Mem * opte ap DRTATO poesia 
| por outro Jado, nor um caro aea-| emp É severe destoby mento 


so, houver um dia lido os pu:! iranscendente, 
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CASA GUIOMAR 
Calçado “ DADO” 


E” o Expoente Máximo dos Preços Mínimos ! 


e 


Camurça branca. naco azul 

e verniz preto ou em três Camurea branca. naro azul 
cores (azul, branco e ver e verniz preto. 
melho). 








Camurça branra. nmreo atul 


e vórvir nreto nu em tres 
e verniz pretu, 


cures (ur! hrenço e ver: 


| Crmurea branca. naco avul 
melho), 





VERNIZ PRETO E NACO AZUL 





PORTE DO CORREIO ; Sapatos — 280 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 
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te, aproximou-se, da espelho e 
ajeitoy o cabelo, avivou O ver- 
melho dos labios, pós no rosto 
mais um porco de pó, Em se- 


um obsta- 
meia 
Quando Dina pro- 
curou remové-lo, semiy-se Je= 
rida num dedo por nns dentes 


em auxilo da jovem. Esteve & 
ponto de rir, ao vêr as desca- 
iregaos correrias que um dos 


Dirigiu-se tambem no seu 








bres ensalos e poemas de quem 
Eras as presentes Malu, com 
preenderá de pronto o encunta= 
mento aque puginas como essa 
do sr. Francisco Campos me 
transmitem 

Ha. no “Discurso sobre a Poe- 
stn”, trechos ide ninda mais. pe- 
netrante forca sugestiva com re= 
lação a esse estado singular de 
alma. a nm só tempo de desco:- 


encrgica reação. de que nos dá 
conta o livro do ensaísta, O qua 
segue, nor exemplo : 


“O Poeta é contemporaneo dn 
infancia do mundo e. graças 4 
ele é que essa infancia se pro- 
longa. O Pocta é fão necessario 
no mundo como a infancia O é 
à humanidade Se cady um de 
nós pudesse prolongar, nela vi- 
da em fora, Um fio de so] do 
tecido 'de sonho de sa inlancia, 
todos serlumos poclas, Como, 
porem. nara” a muloria dos ho- 
mens, 0 primeiro elela au vida 
e apenas o fempo perdido, q 
poeta excree a função de Iradu- 
zir cm simbolos, pura us ndul- 
tos que não Liverim a felicida- 


n especie se 


ositesouris de seusibifiido e de 
experiencias musiros eve us crl- 
anvrs extruem dos seus prinque- 





mitadas um-! Não-é meu intuito, submeter à 


o sie 
nhor Fruncisco Cumpos, mem 


É a ve- 
pelavem O 


vivo eque ha no se hor 
Nro pelo ps 


proliena apresente 
Mas pela exemplo, 


das cesvpcus  vocuciannis, Em 
oeginns destinadas, simolesm ne 
tecno crpnrimento do sem mós- 
“er notilico, comn que | revela 
do sun peporin coneienca jmp= 
me o escritor a sua interiorid - 
de profeneda, — que não é a dy 
E, sem= 
re que |rl acontece, veculta o 
me ele escreve cm beleza mira, 
maul esaantineómenia se ex- 
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DIA LITURGICO 


Domingo dentro da Ultava 
da Ascensão 

A missa deste domirp é 

uma transição entre à cen- 


são e a Solenidade de rente- 
costes, Para melhor Compre- 
ensão de seu formulario, pro- 
curamos  compenetrar-nos dos 
sentimentos da pequena comu- 
a vidade dos primeiros Lemnos 
E do eristinnismo. Cheln de sau-| 
E dades, eln dirige o seu olhar 
bri para o Cristo que desupaãreceu 
My Ansiosa e com ardentes preces, 
Consolador 
utentemente 





É: espera a vinda do 
peometlito, Ouve 
as palavras de S. Pedro, seu 
chefe.  Confiantes. todos se 
UM preparam para dar testemunho 
da verdade. quando | tivessem 
o recebido o Espirito da Verda- 
E de, muc nrocede do Pai, e que 
my A lhes fôra prometido pelo pro- 
rio (Cristo Estes mesmos sen- 
) Hecinlos serão tambem mara 
nós ip otima nreparecão na- 
ra a nroxima solenidade da 
Pentecostes. 


EPISTOLA DA MIBSA 
(1 Petr. 4 7-H) 
Carlssimos : Sêéde prudentes 





dam e vigiai em orações Mas so- 
q bretudo tende entre vôs uma 
erridade  reciproca, 
cobre uma 
Exercel 





À outros. sem murmuração, a- | 
da um conforme o dom que re- 
cebeu. pondo-o a serviço dos 

:M outros como. bons dispensados 

iq res da mpelllforme graça divi- 

J na, Se alguem fala, seia com | 


palavras de Deus. Se alguem 
exerce ministerio, seja | como 
re- um poder que Deus lhe dn, 
para que em lindas as coisas 
g seia Deus glorificado por Je: 
sus Cristo, Nosso Senhor. 
EVANGELHO DA MISSA 
Á (Jo, 15. 26-27 et 16, 1-4) 
ih Naetele tempo, disse Jesus & 
À seus discípulos; Quando Ver 
EE o Consalador, que eu vos en- 
. viarei do Pai, o Espirito da 
a Verdade. que procede do Pal, 
A Ele dará testemunho de mim. 


Mm 


3 Por = 
E WALT 
DISNEY 


E NS | sentinelas. 


“ (Continua Va 
no proximo 
+ pumero) 


Fá ICKEY 





escalando 


all estão as 











7 Por — 
E PERCY 
É cross 








b. (Continua 
1 no proximo 
E numero) 





on 
É de 
E Por — 


É. HERRI- 
: | MAN 


















(Continua 
:m no proximo 
a numero) ) 
mg E) 
! p- A 
|| Z 





a 
É hi Ea 
Por — 


cHIC | 


(Contirr” 
no prol 
numero! 


E 





Cp o 


Movimento Católico | 


quer chegar 


“ aldela e est 


rochedo, mas 


e 





E vós tambem dareis testemu- 
nho, porque estis comigo desde 
o princípio, Estas coisas vos 
diro, para que não vos escan- 
dalizeis. Lançar-Vos-ão fora da 
sinagoga; e virá a hora em que 
qualquer que vos matar fulga- 


rá prestar serviço a Deus. | 
eles vos farão isto, porque não 
conhecem nem ao Pal, nem a 


mim. Mas estas coisas vos di- 
EO. para que, quando chegar a 
“nro. vos lembreis que eu vô- 
disse 
SANTO DO DIA 

«.São Gregorio VIE — Fol um 
dos ipalores prnar da Igreja; o 
home:» nrovidencial destinado 
a combater tados os grandes 
abusos desta epoca tão pertur- 
bnda do seculo XI, Foi um ho- 
mem muito Instruído, muito 
virtuoso, e mormente um gran- 
de enrater, Com o nome de 
Hildebrando. foi monge 


las 


enedi- 


tino nn celebre abadia de Clu-| 


nx, Nomeado cardeal foi con-! 
Selheiro de cinco panas e suce- 
deu a Alexandre Com Egran- 


de energia lutou pela indepen- 
dencia da Santa Sé, contra os 
nrincipes seculares Ainda se 
distinguiu por importantes re- 
formas da disciplina interior 
n Igreln, Na celebre questão 
dns. Investiduras com Henricue 
IV. da Alemanha, teve de fu- 
ir e morrey no exilio, em Sa- 
erno. pronunciando estas pa- 








DENÇÃO NETVOSO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN DANTAS 40 
DE 2 A'S 6 HORAS 


O 


Ele está 
esrto de 
que o 
raminho é 
aquele, 
mas as 
sentincias 
o estão 
cercando, 
Que azar. 


o 


Já vejo que se 
Interessou por 
mim, Sabe ? 


opt. 1943, King Pearures Syndicate, Inc, World rights reserved 


VOCÊ VIU COMO ESTAVA 


PALIDA A LUA A NOITE 
PATSANA 9. 
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>"0 que cni 
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nemernlto, sr, 
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angustiosos para a causa democratica, Os 
periodo de relativa calmaria, depois de dias 
países do Eixo se sentem na necessidade ce 
consolidar os triunfos alcançados nos BaJ- 
cans. Mas como consegui-los sem Invadir e 
derrotar os Ingleses na sua capital? Por essu 
'razão maio e Junho são considerados meses 
criticos. Os alemães, e nós o sabemos per- 
feitamente, alnda não abandonaram os sia- 
nos de invasão da llha-fortaleza, Be nho 
os executaram até aqui é porque, evidente- 
mente, não o puderam, E' possivel que ten- 
tem a nrriscada empreitada nestas poucas 
semanas que faltam para assinalar a terml- 
nação do, primeiro semestre do ano. Se não 
o fizerem agora, é fora de duvida que tro- 
peçarão em obstaculos cada vez maiores no 





Comemoração da “Re- 

rum Novarum” no Ins- 

tituto Historico e Geo- 
grafico Brasileiro 


Pernas 








D MUNDO MISULMANO NA GUERRA 


segundo período de 1041, Nessa ocuslão a 
soma de material norte-americano fornecido 
à Inglaterra crescerá muito, sobretudo em 
aviões, E a Alemanha terá perdido, então, 
a supremacia aerea, 


Até que venha esta época nada é segu- 
ru. O colapso da Inglaterra poderia trazer 
uma serie de perigosas consequencias, O que 
preocupa realmente os nossos homens de 
negocios não é a decantada ameaça duma 
invasão do hemisferio vcidental, mas as re- 
percussões de natureza politica e economi- 
ca em todo o mundo, Incentivados pelo st- 
cesso da estrategia totalitaria na Eurova, 
os oportunistas revolucionarios em muitos 
países poderiam sentir-se com coragem su- 
ficiente para tentar golpes de Estado em 
proveito proprio, 





INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


ULCERAS - VARIZES - ECZEMAS 


EDEMAS — INFILT, DURAS — ERISIPELA 
E SUAS COMPLICAÇÕES — FLEBITE 


QUITANDA, 26-1.º — Tel. 42-7871 





FALARÃO OS SRS, CLOVIS 
BEVILAQUA É MAUEDO SOA- 
RES 


O Instituto Historiso e Geogra- 
fico Brasileiro realizará no dia 28 
do corrente. quarta-feira, às 17 
horas, sob a presidencia do em- 
baixador losé Carlos de Macedo 
Soares uma sessão solene esne- 
cial rara comemorar o cincoente- 


natto da encíclica do Pausa I.cão 
XIIE denominada “ Rerum Nova- 
rum”, 


Sera orador oficial n socio be- 
ovis Besilantu, fu 
tundo denois o presidente Macedo 
Scares sobre “São Francisco de 
Assis precursor da “Rerum No- 
varum", A sessão será publica. 


CaRIO 


* bol, 





“enho de achar 

um buraco para 

ne esconder, Quem 
me ajuda,..? 

“Inguem se-mzre? 


Aqui não ha 
tempo a perder 
em conjeturas 
Tivesse eu 


?Zor mim, sim. 
é que você 
supõe 


ENTÃO, SE VOCÊ VISSE O QUE 
ACONTECE NO MUNDO QUANDO 
A LUA ESTA' ASSIM... 










PURA 
es ehlerinha = estou 


nfs o 








O São «Cristovão Com 
Sua Situação Financeira 
Regularizada 





UMA NOTA OFICIAL DO 
CLUBE ALVO 


Confirmando as declarações 
prestadas pelo.nosso presiden- 
te, por ocaslão da última as- 


sembléia geral realizada na Fe- 
deração Metropolitana de Fute- 
à .19 do corrente, vimos 





pr nas 


“nmendo 


tornar público que o São Cria- 
tovão Atlético Clube acha-se 
perfeitamente em dia com to- 
dos os seus compromissos, ate 
a presente data. 


Os únicos credores que ainda 
existem, por imnortancias em- 
pregadas em melhoramentos da 
praça de esportes, etc., são Os 
srs. José Monteiro de Rezerde, 
Leopoldo del Valle e Francisso 
Cabral Peixoto, 


"* Alem destes, aqueles que st 
julgarem credores do clube, po- 
dem comparecer á presença do 
nosso tesoureiro geral, com or 
competentes comprovantes, que 
serão imediatamente embolsa- 


Ni 





Q UI 





Olé, aqui temos um 
bangaló sem porta 


nem campainha. 
Ha-de servir. 





rr pra L. Crosby, World nights reserved, 
1942 1King Features Syndicate, Inc. 
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cant EXAME VITAL DO APARELRO 
1,]] CIRCULATORIO PELO METODO 
My, DO DR. J. CUSTÓDIO 


QUITANDA, 26-1.º — Tel. 42-7871 











Vida Escolar; | 


FACULDADE NACIONAL 
DE ODONTOLOGIA 


5º serie B — Português. 14 ho- 
vas — 3º serie — Português; 3º 


Comunica-se aos srs, alunos 
que o prof, Guilherme Bozzo- 
zero fará nos dias 27, 20 e 81, 
&s 10 horas da manhã, na sede 
da Faculdade, conferencias com 
demonstrações em pacientes s0- 
bre dentaduras completas. 

Não obstante o periodo de 
proves parciais, pede-se Eos 
6rs. alunos que compareçam. 


INSTITUTO DE ENSINO BE- 
CUNDARIO 


Horario das provas parciais — 


Turno de manhÃ 
Amanhã, segunda-feira: 9 ho» 


serio A — Português e 5* seria g 
B — Geografia, . 


27, terça-feira; 13 horas — 3+ 
serle — H, Clvilização; 5º se- 
rle A — Historla e 5º serie B 
— H, Natural, 14 horas — 3* 
serle — Francês; 5º serle A — 
Física e 5* serle B — H, Clvl- 
lização. 

Turno da nolte 


Amanhá, segunda-feira — 6.30 
horas — 2º serle — Inglês; 3* 
serle — H, Natural; 4º serie 
— Química e 5º serle — Geo- 
grafia, 7.40 horas — 2º seria 
— Clencias; 3º serle — Geogra- 
fia; 4º serle — Português e 5* 


H A 


ras — 4º serie — Matematica, 
/e 10 horas — 4º serie — Inglês, 
27, terça-feira: 8 horas — 4º 
serie — Física, e 9 horas — 4º 
serie — H. Clyilização. 
Turno da tarde 
Amanhã, segunda-feira: 13 
horas — 3º serie — Matemati- 
ca; 5º serle A — Geografia, e 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


|] LN Papeiras Pescoços Grossos 


DR. JOAQUIM CUSTODIO CURA 


QUITANDA, 26-1.' - Tel. 42-7871 


serle — Química. 


27, terça-feira: 6.30 horas — 
a* serie — Geografia; 3º serie 
— Português; 4* serie — Latim 
e 5º serie — Matematica, 7.40 
horas — 3º serie — Francês; 4* 
serle — Matematica e 5º serio 
— Latim. 


A não ser que 
esteja vaslo, 
Quem sabe 7 


TALVEZ VOCÊ FIQUE ATE' 
DOENTE, NAO E'? 
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AS GRANDES REPORTAGENS ASTRÓLOGICAS 
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A MONARQUIA CROATA 


Uma Coroa Sem Dono — As Ameaças do Góu — Objetos 
Tragadia de Sarajevo e os Ossos do Faraó — Venus 


Depois de haver estudado, sob 
o ponto de vista astrologivo, 
a proclamação da monarquia 
croata, eu cheguel a esta con- 
clusão: Esse trono será .atidi- 
co a quem nele se sentar, 

Eu faço, ao estudo de hoje, 
as mesmas restrições estabele- 
cidas em relação & “Lei da Vie 
toria", trabalho publicado aqui, 
no dia 14 deste més, pois não 
aprovo inteiramente o emprego 
do mesmo princípio de domifi- 
cação usado nos temas indivi- 
duais, em se tratando de pes- 
sons morais, como é o caso de 
que me ocupo agora. 

Antes, porem, de entrar na 
analisa do estado do néo de 
Zagreb no instante mesmo da 
proclamação do novo regime 
político da Croncia, eu quero 
justificar de algum modo, u 
minha tese, falando a proposi- 
to dos objetos enfeitiçados. 

Não ha quem não conheça ou 
que não tenha ouvido falar des- 


ses casos estranhos de objetos | 


enfeltiçados, de casas e de lu- 
gares mal afortunados, uns pa- 
ra a saude, para os negocios ou- 
tros, e até mesmo para o esta- 
do de espirito de que necsssa- 


riamente depende todo o exito 


na vida. 

Aqui se alude & um ponto co- 
mercial de tal modo “carrega- 
do”, que leva invariavelmente 
& falência, todos quantos ne 
aventuram a ocupá-lo. Ali nos 
falam de suícidios e de mortes 
tragicas, ocorridos num mesmo 
lugar, como se houvesse, no 
meio, uma atração capaz de ar- 
rastar as vitimas ao vortice de 
tão terrivel fatalidade, 

Ha, & esse respeito, fatos his- 
toricos, autenticos, testemunha- 
dos por pessoas acima de quais- 
quer suspeitas. 

E' bem conhecido, por exem- 
plo, o caso do Diamante 
“a Hope ts k 

Essa custosa gema: foí Tou- 
bada de um templo na Tndla, 
e levada para a França. Dizem 
que foi o celebre explorador 
'Tavernier quem a remeteu a 
Luiz XIV. 

Um dia, Fouquet fascinado 
pela beleza da pedra, tomui-a 
por emprestimo ao rel. Pouco 
tempo depois, o superinten- 
dente das finanças francêsas e 
senhor de uma imensa fortu- 
Golbert, 
perante o ret, como delapida- 
dor dos bens do Estado, 

Sem direito á defesa, Fou- 
quet fo! condenado e morreu 
na prisão de Pignerol depois 
de dezenove anos de degre- 
do, 

Das mãos de Fouquet o dlia- 
mante maldito passou para 
Maria Antonieta, A inforlu- 
nada rainha: da França per- 
deu a cabeça na guilhotina, co- 
mo se sabe. 

Antes de morrer, Maria An- 
tonteta emprestou o “Hope” 
princesa Lamballe que era uma 
das suas mais intimas amigas. 
A princesa Lambalie teve & C&- 
beça espetada numa lança, nos 
massacres de setembro, 

Durante a revolução rouba- 
ram mais uma vez & pedra 
enfeltiçada, Vemôó-la mais ter- 
de, nas mãos do sr. T. H. Ho- 
pe que a transferiu ao Lord 
Francis Pelhum-Olinton. A €s- 





A Economia Brasileira 


O Jornal “El Blen publico”, 
de Montevidéu, publtcuu re- 
centemente: 

“As cifras oficiais relativas 
ao movimento do comercio do 
Brasil para o mês de jnnetro 
de 1941 revelam ao mesmo tem- 
po o aumento sensivel das ex- 
portações e uma diminuição 
das importações, relativamen= 
te no periudo correspondente 
do ano precedente. 

Com efeito, O montante das 
exportações elevourse a 274,05 
toneladas, com o valor de .x 
486.042 contos, contra 231,729 
toneladas, com o valor de ... 
404.169 contos em janeiro de 
1940. O das importações pas- 
sou a 246.138 toneladas, com O 
valor de 347.391 contos, con- 
tra 397.114 toneladas, que Te- 
presentam 451.613 contos. 

Destes dados estatísticos pu- 


blicados pelo Conselho Federal 


do Comercio Exterior, resulta 
que as importações gumenta- 
ram de 18% em volume e de 
22% em valor. À porcentagem 
do volime das exportações, 
correspondentes &o 


o!: seja cerca 
Distrito Federal 
neiro), 
com 16.,%14. 


(Rio de Jar 


Os 35.64% 


União. 


Os observadores da economia 
ressaltar que 
tudo faz erêr atualmente que 
modificuções pro- 
Bos 
e março. 

dicações 
os e niáo tendem importar cerca de cin- 


brasileira fazent 


não haverá 
fundas no que concerne 
meses de fevereiro 
Acrescentam que as 
nr serem dadas 


nios futuros não deixarão im- 
pressões menos favornveis. Tê- 
finalmente que cs 


gem notar 




























Estado de 


São Paulo, figura com 48.22%0, 
da metade. O 


vem em segundo tugar 
res 
tantes representam O esnjunto 
em todos os outros Estados Ga 


Enfeitiçados — O Diamante “Hope”, o Automovel da 
x Marte = Tu Não Frutificarás — À Teoria da datatura 


Exclusividade do DIARIO CARIOCA — Por BATISTA DE OLIVEIRA 


Tema matrologico 

| posa do Lord, Miss May Yohe, 

fez uso da pedra e teve umiá 
vida tragica, ; 

Da Inglaterra onde já se en- 

contravs, o “Hope” fatídico foi 

remetido para a França. Com- 


prou-o o agente de cambio, 
Jacques Colot que se suicidou. 

O dono seguinte da pedra 
roubada de um dos templos 
de Brama, foi o principe Kani- 
towsky, um homem rico € ie- 
Mz, 

Mal fez uso da pedra, a vida 
do priripe se transformcu, 
polis, l2vado por uma paixão 
violenta, assassinou uma “atriz 
em plena representação, sendo 
assassinado duas 
pelos terrotistas francêses. 


A pedra terrivel 
um dia, 
Hamid, 
sultão da Turquia. 

De posse da “jóia”, o sultão 
teve a Infeliz ldéia de ornar, 
com ela, o colo da Sultana €, 
nesse mesmo dia & assassi- 
nou | 

E assim, de desgraça em des- 

graça, a pedra infestada de 
máus fluidos foi parar nas mãos 
de M. Habib; morto logo de-- 
pois, num naufragio ao largo de 
Singapura, 
Até 1933 o diamante amaldi- 
coado estava em poder de Mrs. 
Evenys Mac Lean, era O que Ee 
dizia. Hoje não se sabe o que 
é feito dele. 

Já naquela época o sr. Lean 
se queixava das suas “influen- 
cias” e lhe atribula numerosos 
r“avatars”, Talvez por isso O 
tenha procurado vender a um 
jornal morte-americano, como 
um “porte-bonheur” de ação 
infalivel no desencalhe de em- 
presas semi-falidas, 

Era o “Washington Post” uq 
jornal interessado na compra do 
“Hope”. Ainda circulará? 


O Auto de Serajevo 


Um outro exemplo dessa c&li- 
sa oculta & que o vulgo chama 


f 


horas depois, | Ny “amigos getas”, de compa- 


foi párar | gas” abundam em toda parte 
nas mãos de roda (e muitas pessoas se consideram 
poderoso e primeiro vitimas dessa ignorada influes- 





do Trono Cronin 


de “cátila"!, encontramos no fa- 
tidico automovel em que 101 aa- 
sassinado o erquiduque T'eral- 
nando, herdeiro do trono aa 
Austria, em BSerajevo, estupim 
da guerra passada e causa in= 
direta da presente, 

A partir daquele tragico dia, 
o auto da tragedia se transfor- 
mou num verdadeiro sorvedou- 
ro de vidas. Por ultimo já não 
havia quem se atravesse a lhe; 
tomar a direção. Era um de- 
sastre mu certa, 


Os Ossos do Faraó 


Esses casos de objetos enfel- 
tiçados, de pessoas “nesadas”, 


nhias azarentas, de máus en- 
conttus e de casas “carregu- 


cla de que certas coisas ficam 
vomo que impregnadas, toman- 
do o carater fatídico que lhes 
é assinalado, 

O caso dos ossos do Faraó, 
maleficio de que foi vitima um 
casal de aristocratas Ingleses, é 
elussico na historia longa e 
“complicada dos “enguiços”. 

“Lord e lady Seton' regressa- 
ram de uma demorada excursão 
ao Egito e como recordação da 
visita feita no país do Nilo, 
trouxeram para & Escocia onde 
residiam, uns autenticos 0ssos 
de Faraó, Os Ingleses têm des- 
sas excentricidades. 

Desde o dia do regresso Go 
casal com a funebre Jembran- 
ca egipcia, não houve mais, no 
seu imenso castelo, aquela paz 
imperturbavel tão notorla uas 
suas propriedades. 

Através dos longos e discre- 
tamente iluminados orredores 
do antigo mas rico palacio, des- 
filavam fantasmas, ás oras 
altas da noite. Adoeclam us do- 
mesticos de um modo esquisi- 
to e os animais morriam infx- 
plicavelmente. 

As visitas do casal foram cot= 
ridas em varias ocasiões ante 


TT r--————ems 


O Brasil Na Imprensa Estrangeira 





) 


Permite Encarar o Porvir Com Confiança — Diz 


Um Jornal de Montevidé 


esforços feltos para desenvol- 
ver a exportação brasileira pa= 
ra compensar as perdas neasto- 
nadas pelo fechamento das 
mercados européus em conse- 
quencia do bloqueio, começam 
a dar resultados apreciaveis, E 
como esses esforços são cada 
dia maiores, Os brasileiros en- 
caram o porvir com mais con- 
tiança. — Faz-se notar sempre 
nos mesmos cirçulos, que não 
se deve limitar a ação & Tes= 
tabelecer e a manter O equi- 
brio entre as exportações € 
as importações, porem que € 
tambem indispensavel ao Br&- 
sil assegurar um saldo positi- 
vo, capaz de facilitar o pagar 
mento de seus compromissos 
no exterlor e obter no merca- 
do financeiro norte-americana 
as disponibilidades monetarias 
de que carece O país. Com efei- 
to, o Brasil deve fazer Ince nos 
importantes dispendios impos- 
tos pela sua politica de organi- 
zação industra!, por um Indo, 
e as necessidades da Nefesa 
Nacional, aurrentadas, por ou- 
tro lado, Pareos que & prodi- 
ção e o alto comercio brasilei- 
ro responderam RO apelo lan- 
cado pelo presidente Vargãs “o 
ano passado, por ocasião qas 
cerimonias do 
sario do regime e que 5º está 
delineando uma vontade: a de 
trabalhar firmemente para à 
emancipação economica | do 
país. 

No mesmo momento em que 
se publicam os algarismos do 
comercio exterior brasileiro pa- 
ra o mês de janeiro, informa- 
se que os Estados Unidos pte- 


co milhões de contos de mer- 
corrente: artigos de 
especialidades para 


cadorias 
mgodio, 


u | 
bazar, jóins de fantazia, traba- 
lhos de olaria, vidros. etc. que 
não podem praticarante ia- 
zer mais vir da Europa. O Bra- 
sil tem a possibilidade de for- 
necer em grande parte todos 
esses produtos manufaturados. 
Informa -se tambem que na ba- 
se dos recentes tratados [lr- 
mados entre a Argentina e O 
Brasil, a grande republica do 
sul decidiu que os portos brasi- 
leiros, especialmente o Rlo qe 
Janeiro e Santos, serão visita- 
dos de futuro por varios na- 
vios de suas companhias de | 
navegação. j 

Finalmente, mui  recente- 
mente a Comissão de Marinha : 
Mercante recebeu uma solici- 
tação do Instituto Nacional do! 
Pinho afim de aumentar o nu- 
mero de navios das linhas que 
se destinam aos portos do Rio 
da prata, Africa do Sul e Es- 
tados Unidos, Esta Comissão 
estuda atualmente & criação 
de novas linhas transatlanticas 
de interesse comercial para o 
Brasil. 


A guerra, prolongando -se com 
o bloqueio e o contra-bloqueio, 
obrigou o Brasll-a procurar so- 
luções tendentes aq proteger & 


decimo aniver-| sua economia, em primeiro lu- 


gar com O desenvolvimento dos 
intercambios | inter-continenm- 
tais, e a seguir com o reajus- 
tamento. progressivo do seu 
| mercado interno, 


| Até agora, com a disciplina 
dos preços e a produção cemo 
tambem por melo da oriena- 
ção dada pelos serviços téeni- 
cos competentes, o país vonse- 
gulu limitar, na maior medida 
possivel, as dificuldades que 
eram de esperar do conflito na 
Europa”, 












a verdadeira comoção intestina 
de subito produzida no veiho 
castelo dos fidalgos escoceses, 

Jogavam-se as mesas de per» 
nas para cima e quadros riquis 
simos de antepassados tlusirea 
e veneraveis eram arrancatos 
das paredes, por uma mão mM» 
visivel e jogados em posições 
ridículas em lugares menos 
compatíveis com A AUR presen- 
ça. Ia por toda casa uma col- 
tusão tremenda, 

Os Seton já não compareciam 
& mesa, polis nas ultimas vezes 
em que se dispuseram a Tomar 
a refeição na grande sala de 
jantar do castelo, em. lugar «as 
finas iguarias .do “menu” co- 
tidiano, só encontraram nas fl- 
nos travessas de porcelana, uns 
ossinhos dispostos com um cer= 
to ar de troçn. 

Os habitantes das redondezas 
não sabiam o que dizer dos es- 
tranhos acontecimentos, mas 
resolveram nomear uma delsga- 
cão para pedir no Lord, com a 
serenidade com que se tratam 
as colsas graves, a recondução 
daqueles fragmentos de fosfato 
no Vale dos Reis, 

à respeito desses aconteci- 
mentos, um dos grandes (jornais 
tondrinos publicou o aerguinte 
despacho procedente da Esco- 


reta! 


“Certa noite, em casa de Lord 
Seton, um barulho terrive) ces- 
pertou » todos, patrões e em- 
pregados. São Os Ossos, 08 ou 
sos do Faraó, gritaram, pois 
todos conhertam a historia dos 
ossos malditos, 

Os restos mortais do Farao 
haviam sido depositados ima 
placa de ferro, dentro de um 
plobo hermeticamente fechado. 
O vidro se fez em mil pedacos 
e com o barulho então nrodn- 
zido, se tinha a impressão de 
cue nenhuma das multas vt- 
drreas do cestelo ficara Intelra, 

Com estupefação, porem, ve- 
rificou-se momentos depois, €5- 
tarem todas intactas. Apenas 
a placa de ferro sobre que cs- 
tavam os ossos fora retorcida 
com violencia, sob o efeito Gde 
uma ferra inexo!encvel”, 


Venus x Marte 


A lembrança de todas essas 
historias macabras, me velo 
após haver levantado o tema 
astrologico da nova monarquia 
croata e verificar o PEZO AS- 
TRAL que o estranho capricho 
de um aspecto planetario lhe 
conferiu, . 


ta nasceu sob o signo do Es- 
corpião, ás ordens de Marte, 


portanto, estando o planeta em! 


queda no Aquario, á  disposi- 
ção de Netuno retrogrado, e em 
quadratura com Venus que se 
acha exaltada, 

Em linguagem corrente, tudo 
isto quer dizer; O regime pro- 
clamado por Ante Pavelich é 
um fruto da guerra e por. ela 
será dominado. 'Tanto o ascen- 
dente que o representa como o 
meio do céu que lhe significa & 
trajetoria, o seu destino é in- 
fluenciado por Marte, 


O seu curso será rapido, TO- 
DO O PESO DE SEIS PLANE- 
TAS ACUMULADOS NA CASA 
SETE, está se fazendo sentir na 
extremidade do ascendente, ha- 
vendo necessariamente de joga- 
lo com violencia, ao melo do 
céu, como quem diz com enta- 
do: Val, cumpre logo o teu 
destino! 

Os apoios com que a Monar- 
quia Croata poderá contar na 
face incerta que se inicia, estão 
representados por Netuno Tre- 
trogrado em casa onze, á dis- 
posição de Mercurio, As fina- 
lidades aqui são terrestres, du- 
plamente, 

Os defensores, nesse caso, re- 
presentarão com toda Jegitimi=- 
dade, a figura juridica — “ Ad- 
vogado do Diabo”, Acusarão O 
constituinte e procurarão para 
st. Os protetores serão a rulna 
do protegido. 

Mais expressiva ainda, é & 
posição do Dragão. O animal | 
Fabuloso jogou a Cauda na de-| 
cada central da casa cinco, se- 
tor de dinamismo referente á 
perpetuação do individuo pela 
descendencia. Fala-nos da pro- 
le, da procriação, 

A cuspide da casa cinco es- 
tá disposta no signo dos Pel- 
xes, signo aquatico, A agua é 
o simbolo dos obstaculos. 

A Cauda do Drerão em tal 
ponto do sensitivo se conatitue 
vm impecilio no desenvolvimen- 
to da dinastia croata pela tu- 


cessão. A sentenca do céu. é 
inelutavel: Não tu não fru- 
tificarás | 


A Teoria da Jetatura 


A coroa da Croacia nos npa- 
rece, pois, com esse aspecto de 
coisa má fadada, De começo 
destinaram-na ao rei Vitor 
Emanuel que a recusou, 84 en- 
tão se pensou em oferecó-la a 
um principe da Casa de Sa- 
volu, escolhendo-se o Duque 
de Spoleto que reinará sob O 
titulo de Tomislav II, 

A qualidade de fetatore mm 
individuo, assim como numa 
coisa, tanto pode ser inata co- 
mo adquirida. Ha os “pesados” 
natnraíis e os artificiais - Aque- 
les nascem e estes ou se fa- 
zem ou são feltos, conforme. 

No primeiro caso n “tinha” 
acompanha o “tinhoso do ner- 
ço ao tumulo e a sur negia 
trajetorla na vida é ums &U- 


O regimen monarquico croa-: 






cessão de desastres e de pre- 
juizos provocados pelo | poder 
que lhe é proprio, de envent- 
nar o amblente em que vive, 

O “pesado artificial é menos 
pernicioso, pois tem, pelo me- 
nos, & vantagem de poder (es= 
fazer-se do artifício. w' um 
doente passivel de curx. 

No caso da Monarquia Croa- 
ta, porem, eu: não vejo uti= 
quer possibilidade de uma Mi- 
tervenção clinica com sucesso, 
mesmo porque não haverá tem- 
po para a medicamentação que 
se pudesse aconselhar n um 
regime portador de uma en- 
fermiídade congenita, 

O mal é de uma virulencia 
incrivel, Os germes se desea- 
volvem rapidamente. O enter 
mo chegará ao fim, antes IDes- 
mo da primeira visita do la- 
cultativo que por acaso tusse 
chamado a visitá-lo, 

rembem, se chegusse a Lemi- 
po, us interessados na vida e 
na saude do enfermo haveriam 
de constatar o terrivel engano: 
O medico, em lugar das drogas 
receitades, aplicaria no morl- 
bundo, alta dose de um tortis- 
simo veneno, E seria a conta 
para um regime condenado a 
viver como as rosas do poeta: 
o espaço de uma manhã, 





LIVROS NOVOS 


VEMUNIO DO BEM 
de Montheriant — Vecchi 
Editor — Rio, 1941 


Um, dos grandes sucessos de 
Hvraria ha uns cinco anos pas= 
sados foi evidentemente O pri- 
meiro romance de H, de Mon= 
therlant que se traduziu no 


Brasil — “Mulheres sem Ho- 
mem” — volume inicial de uma 
serie de romances abordando 


temas ousados. Continuindo a 
serie que assinalara o seu api 
recimento em todas as línguas 
com tanto ruído, lançou o edi- 
tor, posteriormente, “Compal- 
xão pelas Mulheres” e ungora 
vem de apresentar o terceiro 
volume: "Demonio do Bem”. 

HW. de Montberlant fol um 
dos escritores franceses de 
após e Oulra guerra «que sou- 
beram crear uma obra que se- 
rá discutida ainda por mu-to 
tempo, A sua literatura, taxa- 
da de cínica por alguns, impôs= 
se à Consideração | das mnis 
nusteras figuras Jliterúrias da 
França que vislumbriram, nas 
paginas violentas de “Les Jeu- 
nes Files” — assim se chama 
esta serie de romances — uma 
nova orientação, “um novo mos 
do de estudar velhos proble- 
mus, pondo-os luz da nova 
vida, 

O casamento ainda é o as- 
sunto- principal deste volume; 
e especinlmente o casamento 
em face do artista. “Em mate- 
ria de casamento — diz Mon- 
therlant — todo mundo men- 
te: as pessoas casadas conícs- 





fe quando o vlu entrar, se 
| 














— Hi no assunto e talvez, então, nu- 





na 


a 
Radios Reconstruidos Com Garantia 


de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


—- -——— 


Sem flador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


Em 20 meses 








DINA LAND! | 


tConclusço ida 19º pag.) 
pequenos ratinhos brancos en- 
sinados pelo “clown” daya no 
corpo da aterrorizada Dina e 
as inuteis contorsões da jovem, 


| 


+ 


jogou instintivamente nos seus 
braços, 


Instruído pelo velho “clown”, 
| Wilfred emitiu um leve assu- 
'* bio, tal nomo fazta Nick O'Ti- 
ne, ao terminar seus trabalhos 
com os minusculos animais, € 


o ratinho abandonou o campo 
de suas façanhas, escondendo- 
se num dos bolsos do paletó do 
acrobata, 

Ao vêr-se livre do animalzl- 
nho, Dina, envergonhada « 
confusa, pretendeu | despren-. 
de:-sz dos braços em que Se, 
refugiara, mas Wilfred não o 
consentiu, Aumentou um pou- | 
co a pressão dos seus podero- | 
sos musculos,  imobilizando-a,| 
e sussurrou-lhe aos ouvidos, 10- | 
tencionalmente, as proprias pa- 
lavras dela; 

— “... Se algum dia muda- 
res, mas tanto que venhas a 
poder dominar-me, volveremos 











JUVENTUDE 
BLEXANDRE 





nha resposta seja outra”, 
Dina compreendeu tudo. Por 
un: momento,  permanes-u: 
imovel, prra distanciar-se lu- 
ma brusca reação agressiva, 
sentindo que os ultimos restos 
do s2u orgulho & Incitavam & 
| rebelar-se contra esse subito € 
doce destalecimento cjIe comes 
cava a dominá-la, Finalmei- 
| te, porem, o, amor pode mais 
“que qualquer outro eontimenio 
| enamorada e vencida, suB 
resposta foi levantar O olhar 
| em busca dos negros olhos de 
wilfred. E duas bocas uniram- 
se num belio ardente... Í 





POLVILHO 
ANTISSÉPTICO 





a ct a a 


sarão raramente que são infe- 
lizes: confessá-lo seria O mes- 
mo Que dizer que se engana 
ram: uma cumplicidude geral 
contribue para manter com vi 
da esta Inslituição.” Mas será | 
este “romance contrario” no cu! 


samento ? Cahe a Montherlant 
ainda: dar a resposta : “Se eu 
tivesse querido fnzer um livro 


contra o censamento, não teria 
colocado os ataques contra O 
ensamento na boca de um per- 
sonagem tão fora do comum € 
alem disso pouco simpulico. 
A tradução é de Curlos Mar- 
tins da Rocha A capa é uma 
bela sugestão e execução de 
Tob. 


“LPRÍEIRAS 
FETIDOS 








Franco Paulini Correrá no 
drssêiem Circuito “Getulio Vargas 








“ESTA E' A MAIS LONGA CORRIDA DO, MUNDO” — DECLARA 
|) FAMOSO VOLANTE ITALIANO 





Franco Paulinl, quando, em nossa redação, falava a um redator, 


Esteve ontem, em nossa F6- 
dação, o conhecido “sportman 
europeu Franco Paulini que, n& 
Buropa, tomou parte em varias 
corridas automobilisticas, tn- 
clusive os famosos circuitos 
uxlle Miglle”, “Clrcuito de 
Pau”, e “Coppe Gran Gosso”. 


Em visita as Instalações do 
DIARIO CARIOCA, Franco 
Paulini declarou que, dispon- 
do de um “Bulk”, especialmen- 
te preparado por ele proprio € 
pelo conhecido mecanico Ita- 
tiano Comino tomará parte no” 
clreulto “Getulio Vargas”, o 
mais longo do mundo Inteiro. 

— Não corro por profissão — 


disse Franco Paulinil — Corro 
por prazer. Sou apaixonado 
pelc automobilismo. Na Euro- 


pa ful presidente do Club Seudo 
g"Abruzzo, como comissario to 
rel parte na Coppe Acerbo e 
ainda hoje sou diretor do 'Tro- 
feo Impero. Tenho, portanto, 


longa pratica de automobilis- — Yeme os concorrentes? 
mo, e é justamente por | asso — Neste cireulto, estho tnsert- 
que me arrisco a essa corrl- | tos alguns argentinos. Eles 


da. O “Clroulto Getullo Var- | estão habituados à longas 
gas”, com quatro mil quilo- | corridas. Além diso, tambem 
metro, é o mais longo do | estão multo bem preparados. 
mundo. O automobilista deve | Por isso estou em que eles se- 


fazer mais de 600 quilometros | rão os mais temivels rivais 


por dla, À corrida deverá ser | que terc! nesta corrida,  Bn- 
felta em eçte dins. tretanto, tanto eu quanto meu 

— E a primeira corrida | mecanico, Comino, estamus 
que fas no Brasil? — pergun-| confiantes na vitoria. Comluo 
tou o redator?) vm mecanico de renome. Já 

— Perfeitamente. Mas, pos- | fez. varias grandes corridas 
so afirmar que este é o mais |na Furoya, E, para terminur, 
dificil ctreuito que conhego. | devo declarar ao DIARIO CA- 
E' necessário fazê-lo com um | RIOCA, minha, gratidão pela 
excelente cronometro, Se não | gentileza com que me recebeu 


se tiver * multo sangue frio, 
multa alma não se fará coi- 
sa alguma. O Automovel Clubs 
intourmou-me de que já se Ins- 
crevoram mais de trinta guto: 
moblilstas, Se eles não estive 
rem multo bem preparados, 
ver-se-lo obrigados a desistir 
no caminho, , 


quando cheguel da 
fazendo. longo e 
noticiarlo a meu respelto, E, 
desde Já, cumprimento ns 
meus companheiros de corr!- 
da, desejando-lhes, através das 
acolhedoras colunas desta fo- 
lha, multa felicidade, 


Europa 
Interessante 





2a 


“RIO CARIO 
CA — Domingo, 25 de Maio de Eai 








Direção 


INFORMAÇ Ns FINANCEIRAS E COMERCIAI =— 
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Manifesto para subscrição de um emprestimo de .... 
93.000 :0008000 (vinte e cinco mil contos de réis) i 
gos , $ s), mediante 
a emissão de 125.000 (cento e vinte e cinco mil) obrigações 
do valor nominal de Rs. 2005000 (duzentos mil róis) cada 
uma, juros de 10 % (dez por cento) a. a. e resgate anual, por 
sorteio on compra, em 20 (vinte) anos, sendo, porem, O pri- 
meiro sorteio procedido ao fim de 3 (três) anos da data da 
PINISSÃO +» 


1 — A “Companhia Melhoramentos de Niterói”, com 
«de nesta capital, á rua Visconde do Rio Branco n. 503, 
sobrado, foi constituida aos 2 de janeiro de 1941, com o cú- 
pital realizado, em bens e direitos de Rs. 25.000 “0008000 
(vinte e cinco mil contos de réis), para dar execução ao con- 
trato de obras de melhoramentos e remodelação da cidade 
de Niterói, firmado pela Prefeitura Municipal de Niterói e 
o Estado do Rio de Janeiro, com os srs. Frederico Bokel e 
Gabriel M. Fernandes. 


II — Os seus estatutos foram publicados no “Diario 
Oficial” deste Estado, de 10 de Janeiro de 1941 e arquiva- 
dos no Registo do Comercio da Segunda Circunscrição de 
Niterói. Em 25 de abril último procedeu-se a alteração dos 
mesmos estatutos, e a ata de assembléia geral que a apro- 
vou foi publicada no “Diario Oficial” de 10 do corrente e 
já está arquivada naquele Registo. 


TIE — O objeto da sociedade, como acima dito, é a 
execução das obras de melhoramento e remodelação da ei- 
dade de Niterói e exploração da concessão respectiva. 


TV — O presente emprestimo foi autorizado pela as- 
sembléia geral extraordinaria da mesma Companhia, convo- 
cada e autorizada, nos termos da lei, fixando-se as condições 
por que será contraido, tendo sido publicada a ata respe- 
ctiva no “Diario Oficial” do Estado do Rio de Janeiro, de 
11 de maio corrente e no jornal “O Estado”, em 20 tambem 
do mesmo mês, 


Y — Nenhuma emissão de debentures foi feita ante-. 
rlormente á presente; 


vI — A sociedade, recentemente constituida, não 
procedeu ainda à balanço social, pois que não foi encerrado 








da Baia de Guanabara e fronteiriça á Capital Federal, cujo esplendi- 
de conjunto, natural e de construções, pode ser admirado de todos 05 
recantos da sua vizinha fluminense — impõe-se ao observador pelas 
suas montanhas de imponente aspecto, de encostas ora escarpadas, em 
rocha viva, ora cobertas de densa vegetação tropical. Rivalizando com 
as do Rio de Jpneiro, as suas praias, limpas e extensas, pela beleza € 
segurança que as caracterizam, completam o sugestivo e impressio- 
nante panorama que & cidade apresenta. 

A vida social, O comercio, & atividade no campo das industrias, 
têm provocado O gumento da sua população que atinge a cercu de 
140.000 habitantes, vivencio em 15.000 preglos e está destmada a Ser 
um grande centro de habitação e industrial, já pela sua proximidade 
do Rio, já pelas condições excepcionais que oterecerá a uma grande 
população: abundancia de area habitavel, salubridade, otimas condi- 
ções de saneamento, custo niódico de terrenos e propriecade, vida ba- 
rata e confortavel. 

Distando, atuulmente, do Rio, apenas vinte minutos, em tratego 
de barcas que oferecem toua a segurança, será reduzido esse tempo 
com a utilização de barcas mais modernas € rapidas, situação & que 
forçosamente sê chegará, anie o desenvolvimento atual da cidade e O 
que se anuacia para um proximo futuro, 


Setor da Cidade Que Será Remodelade 


Os trabalhos a serem realizados pela COMPANHIA MELHORA- 
MENTOS DE NITERO'I € que deverão contribuir, decisivamente, para 
o aformoseamento da cidade, constam de um piano de remodeiução 
urbana, estudado e aprovadu, em decretos sucessivos, pela pretexura 
e pelos governos Estadual € Federal, e compreendem: 


1º — À enseada, onde so tencontra & atual ponte das barcas, que 
será aterrada numa faixa de cerca de 300 metros de largura Meia, 
ruas 1º de Março Matecha! Deodoro € visconde do Rio 
Branco, até & nova muralha do cáis e 2.000 metros de extensao, da 

ão até o Forte de Gregoatá, devendo ser ai conquis- 
tada uma area aproveitavel de cerca de 300.000 ms2. . 
7º — Os murros limitadus pelas ruas Goronel Vamarindo, Passo ca 
patria, Presidente Domiciano, Antonio Parreiras, Presidente Hedréi- 
ra e Dr. NO Peçanha, com frente para as praias vermelha, Boa Via- 
gem e Flexas. Esses morros sofrerão um movimento de terras neces- 
sario para o aproveitamento das suas areas para habitações e serao 
servidos por uma réde de estradas e ruas que tornarão facil o acesso 
aos pontos mais elevados. Como consequencia haverá uma nova gyra 
de cerca de 100.000 ms2, magnificamente situada em frente & barra 
da Bala do Guanabara, rece vendo ventilação direta ido oceano e pto- 
porcionando, dessa forma, temperatura amena, agradavel aos seus Nã- 


bitantes. 


A Praia Vermelha, pouco aproveitada pelos banhistas, devido à 
profundidade das aguas a poucos metros da sua Orla será aterraca 
e no avanço de cerca de 300 metros, para dentro da Bala, formar- 
se-à uma nova area, que será loteada, de cerca de 60.000 metros 
quadrados. 

As Pralas da Boa Viagem € das Flexas, hoje já largamente 176» 
quentadas, serão ainda melhoradas, completando as suas condições de 
beleza e de segurança. 

Os terrenos que avangarão sobre o mar, da Ponta da Armação 
até a Praia das Vlexas, SETão detendidos por úma muralha de cais, 
construid y de mudo & resistir au efeito das ressacas, às vezes de Eran- 
de violencia na Bala de Guanabara. 


A CIDADE D 


3º — O morro de 8. Sebastião, ocupando, atualmente, uma gran- 
de parte do centro ua cidade € dificultando a ligação da parte comtF- 
cial com as praias de Icara € Saco de S. Francisco, sofrerá conside- 
ravel desmonte, tornando-se a sua grande area aproveitavel para na- 


“ Niterôt, a formose capita! do Estado do Rio de Janeiro, & margem 
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OMPANHIA MELHORAMENTOS DE NITERÔ 


Manifesto Para Emissão de um Empr 
ao Portador (Debêntures) de Rs. 





o seu primeiro ano de exercicio financeiro. Todavia, não 
tem nenhum passivo, alem do seu passivo capital e das obri- 
guções contraidas com os empreiteiros, para realização da- 
quelas obras, a que se destina a presente emissão. Seu ativo 
é constituido pelo contrato de concessão acima menciona- 
do, outorgado pelo Estado do Rio -de Janeiro e Municipio 
de Niterói, lavrado em notas do 6º Oficio desta cidade de Ni- 
terói, aos 21 de dezembro de 1940, 


VII — O emprestimo ora Jançado é de Rs. .esesses 
25.000:0008000 (vinte e cinco mil contos de réis), repre- 
sentado por 125.000 (cento e vinte e cinco mil) obrigações 
ao portador (debentures), tipo SH (oitenta e quatro), do va- 
lor de Rs. 2004000 (duzentos mil réis) cada uma. Oem: 
prestimo vencerá juros de 10 Co (dez por cento) ao ano, 
pagaveis 5 Yo (cinco por cento) em cada semestre vencido, 
nos “dias 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, sendo 
que o primeiro semestre Se vencerá em 31 de dezembro ds 
1941. Os juros correspondentes aos dois primeiros semes- 


tres serão pagos em 30 de junho de 1942, 


vIII — Proceder-se-á a amortização do emprestimo 
no prazo de 20 (vinte) anos, por sorteio ou compra, a partir 
de 30 de junho de 194, na base de 3% (três por cento) du- 
rante os cinco primeiros unos; de 5 S% (cinco por cento) no 
ano nos dois anos imediatamente seguintes e na de 7,5 So 
(sete e meio po conto) durante os restuntes dez anos, po- 
dendo antecipar-se o resgate, no todo ou em parte. median- 
te sorteio ou compra. 


IX — O produto do emprestimo destina-se a prover 
a empresa dos recursos necessarios para levar a efeito as 
obras de melhoramento de Niterói, de 'que é concessionaria. 


X — O emprestimo tem por garantia todo o ativo e 
bens da Companhia de acordo com O art. 1º, 8 1º e respecti- 
vos números, do dee. n. 177-A, de 15 de setembro de 1895. 


xI — Alem da garantia constante do item anterior, 
obriga-se a Companhia a não contrair emprestimo hipoteca- 
rio, sujeitando a este onus OS bens imoveis da empresa, sal- 
vo se o fizer para resgate da presente emissão. A violação 
deste preceito contratual importa no vencimento antecipa- 


do de toda a emissão e sua exigibilidade pelos respectivos 
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bitações, tavorecendo-se, uinga, o trarego da cidade, 


Essa area otingirá a cerca de 3UU.VVO ms2 e O material do QES- 


monta será empregudo no aterro das areas cuniquistadas RO mar. 


As areas ucluis deseras, que seruu cdividiaas em lotes ussanos, 
e postas à venda pela COMPANHIA MELHORAMENTOS DE NILE- 
NoOL, a quem Hcam pertencendo de consormiande com O contidto que 
assirivte com o Estudo do Ri de Janeiro, e a Preseitura de Niteroi, 
serão servicas- pela nova reãe de esgols e agua da cidúde, por ruas 
pavimentauas a ustalto ou concreto, e terão um perteito sistema 


de drenage:u para as aguas piyviais, 


Da acordo com Us Ceituius acunA E na contormidnde da concessão 
que lhe Lol outorgada, à Con punma pUuLia uispor de cerca us Z. oUO 
lotes du J2x9U metros, para venta uu pubuto, mechmive Cum ugues de 
pagamento comudas e vantajosas para as adquirentes dOs terienos. 


Obras Que Serão Executadas 


As obras du engenharia de muor vulto que serão executadas s80 


as seguintes; 


— Pesmonte dos mrves num volume aproximado de L.UOO.UUU 


ds ms3. 


"aterros hidravlicos da Bata, num volume de cerca de «e vs 


3.000.000 de ms.8. 


— CGeiçu ue d.UOD metros de muralha de cais, afim de detender 


as areus atcrradas, 
. — Consuruçuu de canais e redes de esgotos pluvial, 


— Abertura e pavimelnação de ruas é esuduas, inclusive obras 


de nrLe. numa extenisuc Ge cerca de 30 km, 
— nRede de agum ESguLUS Ihuilittiçao, 
— Wraças e jardins. 


em 


Essas obras estão orçados cm 69.000 contos de reis, aprosimada- 


mente 


Vantagens Concedidas Pelos Governos Federal, Es- 
tadual e Municipal á Companhia Melhoramentos 


TERRENOS, PARA LOTEAMENTO E VENDA A PARTÍCULA: 


RES, CONFORME FOI PUBLICADO NO “DIARIO OFICIAL” MU 


NICIPAL DE NITERO!, DE 1á DE AGOSTO DE 194. — 4 prefei- 


| 
| ompa 
| de Niterói 
| 


tura garante á Companhia as seguintes vantagens: 


“Domunio util dos terrenos de marinhe e acrescidos de qualquer 
grau, resuitantas do aterro desmonte e remanescentes de desaprop-lã- 
ções, exclusive cs destinado à logradouros, preças e editicios pu- 


blicus”, 


Essa vantagem está garantida pelo Decreto Federal numero 2.441, 


de 25 de julho d2 1940. 
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ma: ; o , 
VE PE TOO EE CRE NSE 


estimo em 
25 000:000$000 | 





E NITERÓI! 


A areu que a Cia. vai conquistar para o seu acervo, de confor- 


J9——— a = 


A 


Obrigações 


portadores, independentemente de previa declaração judi- 
cial. 


XI — Assume a Compahia, igualmente, a obrigação 
de constituir um Fundo de Resgate, tendo por limite o valor 
total do mesmo emprestimo e sens juros. Dito Fundo será 
constituido pelo recolhimento de 75 % (setenta e cinco por 
cento), no mínimo, do produto liquido e juros respectivos 
da venda dos terrenos compreendidos no objeto da conces- 
são. O referidô Fundo de Resgate não poderá ser des- 
vindo dos seus fins. No caso de excesso sobre a importan- 
cia necessaria ao valor annual da amortização e juros, pode- 
rá esse excesso ser aplicado nas indenizações de desapro- 
priação e financiamento das obras contratadas ,, 


XIII — Dado que os concessionarios ou seus sucesso- 
res se encontrem materialmente impossibilitados de conti- 
nuarem a exploração, o que será objeto de decisão arbitral, 
poderão os debenturistas substituí-los, nos encargos € van- 
ingens fixados no referido contrato, cumprindo as exigen- 
cias constantes da clausula vigesima-terceira do mesmo 
contrato de concessão, entre as quais a da maioria deles se 
constituir em sociedade pura a mesma exploração. 


XIV — A subserição deste emprestimo acha-se aber- 
ta desde a presente data, das 14 ás 17 horas, no escriptorio 
da Companhia, 4 rua Visconde do Rio Branco n. 501, so- 
brado, nesta cidade do Niterói, e no Rio de Janeiro, á rua 
da Candelaria n. 40, escritorio do Corretor José Willemsens 
Junior, e á praça 15 de Novembro n. 20-6º andar, escritorio 
do Corretor Ary de Almeida e Silva, devendo encerrar-se 
ás 17 horas do dia 28 do corrente, O pagamento é feito no 
ato: da subscrição. 


Niterói, 23 de maio de 1941, 

FREDERICO BOKEL — Diretor-Presidente 
CYLIO GAMA CRUZ — Diretor-Tesoureiro 
ADEMAR DE FARIA — Diretor-Secretario. 
JOSE WILLEMSENS JR. — Corretor. 
ARY DE ALMEIDA E SILVA — Corretor. 








midade com as vantagens garantidas pelos governos acima citados, 
atinge, contorime já foi deruonstrado antes a 900.000 ms.2 ou cerca 


de 2.500 lotes urbanos, de 36) ms.2 cada um, 


e 


Alem dos terrenos que val possuir, em consequencia da execução 
das novas ouras, O gistado qo Rio de Janeiro e a Preteitura de Nite- 
rói garantem, ainaa, & Cormpanhia, as seguintes vantagens na par= 
ta referente n imnartos (Diario Oficial Municipal de Niterót, de 14 de 
Agosto de 1940. Pg 2): 


— isenção de imposto territorial para os terrenos de propriedade 
da empresa, por 15 aros, ficando, porem, estabelecido que, Uma vez 
transferidos a terceiros, ficnrão, desde logo, , sujeitos ao pagamento 
desse imposto, até que recebam construção; 


— isenção do Impost predial, por 7 anos, para os predios cons- 
truidus uretamento pelu empresa ou por terceiros adquirentes de 
terrenos de propriedade desta, sendo que os predios de mais de tres 
pavimentos, depois de decorridos os 7 primeiros anos, gozarão, pelo 
prazo de mais 5 anos de ump redução de 20 por cento sobre o Valor 
do imposto Innçado. As conttruções que se realizarem depois de de- 
corridos 15 anos, não mais pozarão de Isenção, ficando estabelecido, 
que, em qualquer caso, a isenção cessará no prazo de 20 anos; 

— Isenção completa de imposto de transmissão para as pigmeiras 
transações de compra é venda realizadas nos 10 primeiros anos; re- 
dução de 75º sobre U valor do imposto para as primeiras vendas 
que se efetuzm entre 10 e 12 anos; redução de 35 º|º sobre o valor do 
imposto para as primeiras vendas que se realizarem entre 12 e 1 
anos. Depois de cecorridos lô anos não mais gozarão as transteren- 
cias, de qualquer isenção: 


— isenção de emolumentos de obras, nas primeiras construções, 
pelo prazo de 10 amos, quandu se tratar de predios residencia g;, sendo 
essa isenção apenas de 60 por cento para os demais precos; 

— Isenção dt laudemio para RS primeiras transterencias que se 
realizarem dentro do prazo de 15 anos, ficando sujeitas ao pagamen- 
to respectivo 1s vendas que se renjicarem dal por diante, 

Gozarão dus lcenções acima mencionadas, cujos prazos começa- 
rão a correr da aceitação das obras, os terrenos reteridos no nuU- 
mero um & As construções que neles se venham u verificar, 

] 





Os compradores de terrenos gozarão pois das isenções de IMpos- 
tos acima indicadas. 





O financiamento das obras deverá ser feito, inicialmente, com O 
produto de uma emissão de agbentures, no valor de 95.000 tvinte e 
cinco mil) contos de réis. 





Os debentures. exclusivamente destinados ao pagamento das obras 
e encargos com &s desapropriações, terão como garantia os valores 
dos terrenos que & Companhia val conquistar com as obras acima 
mencionadas. Assim é que n produto da venda dos terrenos, contor- 
me determinam os contratos. será recolhido, para constitulr o Iundo 
de resgate dos debentures. 

O uso e aplicação dos debentures serão fiscalirados pela Pretel- 
tura de Niteról, Cia, Melhoramentos de Niterói, Empreiteiros das 
obras e pelo Banco que os lançar em pração. 
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$ fee o medico de bordo, o dr, Martin, adepto do que lhe diz a Inconventencia em tr alimen- 
vinho, quando teve que examiná-la, conforme tnndo um amor que não pode-ser abençoado, 
7 —eses praxe de bordo, ficou fascinado pela insinuan- tila devia se afastar do logar o quanto antes, 
Sa te nulher pecadora e quando ela chegou no acabnudo o namoro e deixando Dan seguir & 
'niS primeiro porto e soube que o governador atual carreira naval tão brilhantemente iniciada, 
era outro, desembarcou, deixando no coração 
. do médico um vacuo, uma saudade imensa. Bijou nada entende, ela só compreende que 
m eins Dissc-lit ele que sempre estaria á sua espe- Dun cstá apaixonado e que pretende casar-se 
o e =—es ra, se por algum golpe do destino tivesse que «com elu, Ela que viveu até então escoriada, 
mM f tugir douuela llha. perseguida de todos, terá uma vida de sos- 
J mm | sego, se Dan & desposar. 
q Í Dorothy, a filha do novo governador, tam- 
j re avi bom aesembarcou, sendo esperada por seu qua- Mas o destino não tinha reservado tama- 
Premio si noivo, um tenente da marinha, Dan Brent. nha ventura para esta criatura. Dan | velu, 
sO olhos de Bijou cruzaram os de Dan e ouve tais tarúe, procurá-la para lhe dizer que ti- 
Goma um entendimento mutuo, quase que uma pro- nbs renunciado & carreira, tinha pedido de- 
messu dele lr procurá-la mais tarde, missão e iria doravante viver somente para 
7 rt Ú seu amor, 
) Tony era o dono do cabaret daquela alna, 
; chamado “Café dos Sete Pecadores”, e pata Bijou ficou tora de st, ela não podia con= 
h ma la se dirigiu Bijou, certa de que sua populari- senti: em coísa semelhante, ele jámais deve- 
E à - tinde só podia ter boa acolhida, Tony teme no- ria sair da marinha, embora ele a convidasse 
E es - vos distirbios no café, ele conhece o poder ter- is malas e fugirem cui naque- 
Pina vivel que esta mulher fatal exercia sobre 05 «+ litema noite, 
frequentadores do cabaret, alnda mais que : 
' ? muitos dos oficiais vinham frequentemente Jo- Bijou não recordava o-que tinha aconte- 
- Beco re» hihar e Tony não queria saber de en- cido. noras depois apareceu Little Ned 10- 
pr crencas, ra de sl, ela jamais devia cometer este cri= 
E = vo, vm marinheiro jamais esqueceria de que 
Rí = Antro, um nativo, por sua vez achava que fora marinheiro, se ela casasse com Dan, mais 
| Bijou eru sua e que ele podia determinar sua tedo cu mais tarde ele a abandonaria ou en-= 
e qe permanencia no café, e Bijou ficou, tão mata-la-la, se não fosse ela mesma quem 
, procurasse a morte. 
S o Easha e Little Ned, um prestigitador e oO Diicou, as pRlavras de Littie 
E, » outro um evadido da marinha, eram os cons- Ned a deixaram profundamente abalacia, Ela 
E fontes companheiros de Bijou, os seus guarda- não queria ser a causa da desgraça de tão no- 
E > costas. Les mulicii, preferia wzer-lhe que ele estava 
;: - Altas horas, aparece no cabaret, o tenen- “37 du» cia jámiais amaria um homem, 
E » te Dan Brent, com o fito de vigiar o que ta- “Naquela mesma noite quase arrazaram o 
Y mm: “lam os demais companheiros e encontra-se Café aos Sete Pecadores. Antro tinha mar- 
a , frente o frente com Bijou, vovo Lan e junto com um bando de compar- 
“a -— Ela é muito camarada, joga bilhar com “*S Drcturou Uunino=o. Ouve os diabos, tu- 
a » Es “s oficiais canta para eles e enquanto tudo GO ficou em pandarecos, Little Ned voltou & 
E isto; Antro vigla a porta que separa a sala de marinho com a ajuda de Dan Brent e Bijou 
bilhar com os olhos de féra pronta para ma- teve que tomar passagem para fugir novamen- 
A ye tar sua vitima. te e cra novamente o SS. Malacca, cujo me- 
A dico, o dr, Martin receveu Bijou de braços 
"4 —s - Passam os dias e com eles aumenta “a à tdo fnzer para que 
a JEN vaixão de Dan por Bijou, ria nsquecesse a vida irregular que levara ate 
j Ein é chamada á presença do Governagor então, 
“a a 
o — 
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Volnvel Como Uma Folha ao Vento a Bijou de San- 
ghai, Bali, Sumatra... Conhecida Como a Pecadora, 
a Mulher Serpente... Marlene, a Beleza dos Trópicos, 
Lutando e Amando Loucamente e Obrigada a Renun- 
ciar a Um Amor Que Redimíria Seus Pecados... 


Por irontca coincidencia, o automovel elegante que conduzia Do- 
rothy, filha do governador, chcgava ao cais junto com a condução 
plebea, um richshaw, levanda Bijou para embarcarem no navio 58 
Malaca, ne 

O proprio governador de Borneo, o porto de embarque, acom- 
panhava Dorothy e au ser por esta perguntado quem era aquela mu- 
lher arrogaate, ele lhe cizia e Bijou Blanche... frequentadora de 


cabarets — provocadora de karulho. Ela certamente está sendo de- e 

portada, novamente, nãv presty. a coitada, s 
Bijou ouviu as referencias pouco lisonjeiras á sun pe5soa e to- 

mou nota sas . 
Minutos depois parti o vapor. Bijou Viajava na erceira c ú 

junto comu o que huvia de pior. enquanto Doroth,; lá de cima do tom V 


badilho a aprecinva cortando « rodeada de um bando de fieis cora= 
panheiros de infortunlo, 
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São Luis e Carioca — 
“Serenata Tropleal” (Fox 
Filme) com Carmen MI-| * 
randa e Don Amechs — 
Horarlo: 2 — 4 — 6 — & 

e 10 horas. 

Pnlncio — | “Serenata 
Troplenl (Fox Filme) 
com Curmen' Miranda e 
Don Ameche. — Horario: 
2—4— 6 — 8 6 10 
horas. , 

Odeon — "Serenata Tro- 
pical” (Tox-Filme” com 
Carmen Miranda e Don 
Ameche, — Horarlo; 2 — 


lhas da Espionagem” e 
“Jornada da Morta”, 

Merer — “Courra-non- 
dente Estrangeiro e 
“Cow-Boy do Asfalto”, 

Pnrn-Todos — “Snfa- 
ri“ e “Anos da Terra”, 

Beljn-Flor — “Quro 
Tiquido” e “Fuga para 
o Paraiso”, 
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4 Quintino — “Romeu à 
Colontal — | “Regene- tdenl — “Tudo Isto e 0) Gunranf — “Flbra dr| Cavalo” e “ilha dos Res- 
ração” (Universal) com| Céu Tambem”, Campeão” s Querer é| suscltados”, 
Barton Mac Lane. — No Mem de Sá — , “Seu| Poder! Pledade — 
Palco. às 4 — 8 e 10 ho-| único Pecado” e “Repor: Guarani — “Rival Su-| Cauteloso” 
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— ft — 8 e 10 horas, rus. Henricão e Carmen | tagem Noturna”. E blime” 6 “Mala Tosta Coliset — “Patrulha DAS 
Rex — “Flama da Li-| Costa e Elsa Carron. Lapn — “Mulher Es-| Rantasma'!, da Madrugada? q) MA q 
berdade” (Columbia) com Cinene Trinnon — Os| quecida” e “Chip, o Au- Catumbi — “Dois Pa-| Curva da Marte”, N 
Cary Grant — Horario: | Ultimos Jornais da Guer-| dacioso”. termas em — Oxioru" e Alfn — “Ag 4 Ponas S 
QUE 46 8: 0:10 ho- ra. Imprensa Animada “Maryland”, Brancas” NS 
ras Clneac o Desenhos Colo: BAIRROS Fredi — renas e SN 
4 ' º Casados e pálxona- Modelo — “Ao d $ 
im perto tAmor sa ridos Politeama — "O “Re-| dos”, PARISRAROS. oe q 
estagio (Columbia) CENTRO negado e “o Corajoso N 8 
NOTA DA Blondell e dr, Ortstlano”, “ são Cristovão —'"'Três Madureira — “"Aqdver- BSS 
Molvyn Douglas. — Ho- Eldorado — “A Vida € Guanabara — KH| pilhos” e “Casados e| sidade”, NS 
rarto: 2 — 3,40 — 6.20 | uma Canção e “Nolva da | Carson”. SNS d apaixonados”, Vaz Loho — “3 Sema ENS 
DA, — 8.40 e 10 20 | patalidade”. Ea “las — “O Gavião do Jo viai es O Perikoda nas: de Loucuras”, N 
td fense — É “ o A, mm q oa a SS 
Glorin — “Cinema Glo “E pior ig apo e “Nas Plrnjá — “Kit tlar Pijuem —- “Seu único N 
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Moferno — “Nossa Cl 
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ria” — “Os timos Jor- | Malhas da Esplonagem”. | son”. A EGROniE: Menores Aban-) Me lipo” do q 
nais da Guerra” e “Dar Opera — “Não Cubiça- Ipanema — “A Mulher Vita Inabel uvaran-| Crime? AS 
segu de fo pedem rás n Mulher Alheia. e| eo Dinhene É aé dos R E nóis. Renterzo — “pino. ERS 
Pinzn — ““Combolo” | «Q Misterlo de Caranga” Mica mm é Não Cthinã arise tás quio" « “Os Anuros de um BAS 
(R. K. O.) com cllve Metropole — “Q 'Ho-| rás R Mulher Alhein”, v “ty : Marido”. EN 
Brooks. — Horario: & — | mem que se Vendeu" e). bel de PS Eine no ERA “A Ceirides Hinpertal —- “O Primel- N 
4 a E — 8 e If horas. “Um Drama no Ar. foras AS dp MS | Srucdos”, ro Rebelde e “O Codigo q 
Alegria TANtiro rir Popular — “A Vingan- Edison — “A Mareca| da Bala, ES 


y “Hora " ” 
Itons”, “A Americano — So do Zorro”, 
wyn), com AMlekey Roo E aços e “Jornada | não é vatguta” e "Fuga 
ney o Judy Gorland. a Morte” para o Paraiso”, j Despertar do Mundo” e 
Horario: 115 — lh Primor = “A Prince- Rio Dranco —“ Loura e Hnddock Loho — “Es-| “Quem Matou o Cam 
= 200 — 5.40 — 8,00 e “Tam” e “o | Perigoa” e “A Casa dos | nosa Emprestada” e| pelo?” 
sn  Tam-Ta 





Cnmpo Grande — “O ES 
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G rninú — “Adversida- 
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LO horas. às » 7 Torres”. “Sombras de Vingan- y 
e Dino — “O Prinel Centenario — "A Mar: | ca”, ; NITEROI S 
Patho — tNultos o Ati] ra e o Mendigo” e umMe- | ca do Zorro”, Me TR VNarnecant — “Tudo is- a NY 
gentinas? (Uulversnl)— | pores Abandonados”. Bandeira — o cAmtão) to e o céu Tambem”, Neon — “viuva Ale- SN 
com os irmãos Hitz — Paris — “Gurolas am Cauteloso e Risunhos Fiuminense Sae “(| gre”. ; ç 

Horario: 4 — 4 — E — Ponica”! e “A Embozes.| é Felizes”, A | Diabo é Covarde” 5) Emperial — tfrãs Pl das 

E o JO horas, da Falar “a Vit C| “Chame um  Mensagel- e “Conga”, S 
N Hrondw dos 0 « José — "O Gavião | uma Canção, e| ro”, , Eden — “O Principe e S 

Nº NRO tata Pd do Marto, Olinda — “Mayerling suUntnnens o Mendigo” e “Pare ES 
SSB (Universal) ; Iris — “Ao Sul de Pa: | e “Alnda Estou Viva (Central) Vetr e Ame”. NS 
q rsal) com Deana r k A 1 als A(O) tene id “ jnle d AN 
N Durbln. — Horario: 4 | go-Pago” e “Feollciaade migra E: ET MENS A coPneniso — “O Vnle dos ES 
SER 14 — 6 — 8 e 10 horas. Esquecida”. gado”. Mascote — “Nas Ma-* Gigantes”. $ 
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